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.I5linisterio da Fazenda:
Expedindo os seguintes decretos:
N. 9.527, que autoriza o Sr. ministro da Fazenda a entrar em

accôrdo com o flanco • do Brazil, para liquidac. ão de suas contas com o
Tliesouro Nacional, na parte concernente á Carteira Cambial e abre
ao Ministerio da • Fazdticla o Credito de 19.596:3585872, P ara liquidação
do debito do Tikesouro, resultaote . de operações da mesma carteira

• • N. 9.528, que' autoriza' o 'Sr. , miniStro da Fazenda a emittir
lices até a quantia. de 105.000:000$, papel, juro 'animal de 5 04„ papel;

N; 9.529, qtb; approva , as, altera0eÀ • ,da • tarifa annexa ao de-
creto . n. 0.6i-4., de 17 de setembro de 1907, que approvon o regula-
mento interno dos armazens gemes da Companhia Docas de Santos

N. 9.530, que approva as alterações feitas nos aris. .14 e 53 dos
estatutos da . Sociedade , «pensionato da Familiao, com séde em São
Paulo.

Nomeando
o bacharel Orlando Faria Caldas para .6 legar de 2 6 escripl tirai+)

da Delegacia Fiscaldo Thesouro Nacional no Estado do Rio Grande dr
Norte ;	 •

o 2° escripturario da Delegacia Fiscal do Tbesouro Nacional no
Estado do Rio Grande do Norte João Peregrino da Rocha Fagundes-
'para identico togar na A/fandega do mesmo Estado

Alvaro Ramos de Freitas para o togar de 4° escripturario da De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de S. Paulo

o 4° escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de Minas Genes José Lourenço de Castro e Silva para Moli-
fico togar na Alfandega do Estado da Bahia;

• Carlos da Silva Leal para o togar de 4°escripturario da Alfandega,
do Estado da Bahia

o bacharel Fernando de Castro Rebello Rock para o togar de
delegado regional da Inspectoria de Seguros, no Estado da Bahia,

— Ministerio da Marinha:
Expedindo os s eguintes decretos:
Graduando, no Corpo da Armada, em capitão tenente, o 1° te-

nente Mario Hecksher e em 1° tenente o 2° tenente Carlos Midosi
Chermont.

Reformando, a pedido, o capitão de mar e guerra do quadro ex-
traordinario do Corpo da Armada, lente cathedratico da Escola Naval'
Dr. Nelson 'de Vasconcellos e Almeida, no posto e com o soldo de
contra-almirante, percebendo mais dez quotas, na razão de dons por
cento sobre o soldo animal, visto contar 35 annos, quatro mezes e dias
de serviço.

Promovendo, no Corpo da Armada, por antiguidade, ao posto de
capitão tenente, o graduado Arnaldo Pinheiro Bittencourt e ao do
1° tenente o graduado Odilon Mendes Nogueira.

Ministerio da Guerra:
Expedindo decretos:
N. 9.524, que modifica os arta, 5, 6, a 13 do regulam _ontodo).	 .	 _ r.•••• •••••4-4.•	 a

• •

DESPACHO COLLECTIVO

Realizou-se limitem, sob a presidencia do Exmo. Sr. Marechal

Hermes da Fonseca,. Presidente da Republica, o despacho collectivo
do Ministerio, tendo sido assignados os seguintes actos:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Expedindo os , seguintes decretos : 	 •

• N. 9.53l, que abre o credito especial de 10:000$ para auxilio

• da Academia Nacional de Medicina ;.
N. 9.532, que créa uma ' brigada do infantaria da Cuarda

Nacional na comarca de Anajatuba;no Estado do- Maranhão
N. 9.533, que créa mais uma brigada de infantaria da Guarda

Nacional na comarca de Maracanã', no Estado do Pará

N. 9.534, , que créa mais uma brigada de. infantaria da Guarda
Nacional na comarca de S. João do Piauhy.'

Nomeando: -	 . .
O sub-secretario do Collegio Pedro II, bacharel Mario Devilacqua,

para o togar de thesoureiro do 'mesmo c011egiO ; o ' amanuense

do Collegio Pedro II OctaCilio Ales Pereira 'para Iogar de sub-

secretario • do mesmo eollegio:
Transferindo o bacharel João Coelho do Rego Barros ' do togar de

juidda • 1 5 Pretória Criminal Para - o -de juiz da 3' Pretoria Civil do

Districto Federal.
.	 Promovendo aO PostO de capitão' dá Brigada Policial do Districto

' Federal o tenente Arlindó Pinto de Almeida. -
•
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• estado .maior do Exercito, a que se refere o decreto n. 9.338, de 17
de janeiro de 1912;

• N. 9.525, que altera o regulamento approvada por decreto
n. 8.816, de 5 de julho de 1911, na parte relativa aos arts. 8, 11,

afinca. d, 28 e 41;
- N. 0.526, que declara que fica desapropriado o terreno perten-
cente a Augusto Mendes, na cidade do Livramento, no Rio Grande
do Sul.

Concedendo medalhas:
De prata, por contarem mais de 20 anulas da bons serviços: major

Gregorio de Paiva aleira; 1°' tenentes João Baptista Pires Minada, Car-
los, Augusto de Abreu e Silva ; a°° tenentes America Alvaro dos Santos e
Castão da Costa Pereira ; sargento-ajudante do 49° batalhão de caça-.	 ..
área Theonillo Antonio da Silva Rais e cabos de esquadra José Cle-
mentino Alves de. Freitas e Galdino José Dini?, ambos da 4 3 compa-
nhia de caçadores

De bronze, por contarem mais de 10 annos do bons serviços:
2° tenente Leonel da Costa Ribeiro, 20 sargento do 52° batalhão de
caçadores ['argentino de Mello Rezende e cabo de esauadra da
6a companhia de caçadores João dos Santos Barreto.

Resolvendo contar, do accôrdo com a resolução de 17 do corrente,
tomada sobre consulta do Supremo Tribunal Militar de 15 deste mez,
a antiguidade do 1° posto do capitão-intandente de 3 3 classe Astro-
gildo Marques de Figueiredo; de 20 de setembro de 1893, visto
achar-se este official comprehendido nas disposições do decreto
legislativo n. 1.$36, de 30 de dezembro de 1937.

• ' Transferindo: •
Na arma de cavallaria, do 2° eamadrao do 5° reg:nana para o

1° esquadrão do 13' o capitão Manoel Joaquim Pereira Loba e desta
esquadra° para aquelle o' capitão Leopoldo Racoatiara da sauna;

Os capitães Conrado Sebrão de Carvalho Lima, do quadro ordi-
nario para o suppiomentar e Traja.no Casar, desto quadro para o or-

. dinario, sendo classificado no 1° esquadrão do 42a regimento;
Os capitães Jacintho Ignacio Torres Junior, da a° companhia iso-

lada para a 2° companhia de metralhadoras e desta para maleita com-
panhia Felizardo-Toscais° de Brito.

Na arma de infantaria, os capitães alatoai Joaquim Marinho, da
13 companhia do 17° batalhão do 6' regimento para a 1 3 companhia

do 51° batalhão de caçadores e Ascendino Ferreira do Nascimento,

•desta companhia e batalhão para a 1° companhia do 17° batalhão da-
quelle regimento.

• Classificando o capitão Affonso Pinto de Castillaa no 1° esquadrão
• do 2° regimento de °avaliaria.

.Reformando °major da arma de artilharia Antonio Jacy Monteiro,

visto contar mais de 25 annos de serviço.
'Concedendo ao professor do Collegio Militar do Rio de Janeiro

I° tenente Francisco de Paula Belfort Duarte Junior o .accreschno

5 i% sobre seus vencimentos.

• — Ministerio da Viação e Obras Publicas :
Expedindo os seguintes decretos

. N. .9.537 que abre o credito do 800:000$ para as despezas com
-, os .estudos do prolongamento da Estrada do Ferro • Central do Brazil

• até a , cidade de Bolem, no Estado do Pará ;
• N. • 9.538, que abre o credito de 2.000:000 para occorrer ás

despezas ,com os serviços nas diversas linhas e rama.es da Rade dea	 .
• • Viação Fluminedse	 ,,	 • „

11. 	 que aDrg o.eredito de 900:009$ Rara as despezas do

v 21'

Prolongamento da linha dá Estrada de Ferro Central 'do Brazil na•
direcção da Montes Claros
• N. 9.510, que abre o credito de 650:000$ para o prolongamento do
ramal de Ouro Preto da listrada de Ferro Central do Brazil

N. 9.511, que a lsre o credito de 1.000:000$ para as despezas com
os serviços do alargamento da bitola da Estrada da Ferro Central do
Brazil de Bello Horizonte, pelo valle do Paraopaba

N. 9.542, que substituo a linha de Sant'Anna. dos Ferros a Serro
Frio, da Estrada de Ferro de Victoria a Diamantina, pela que, par-
tindo da Bagnary, siga pelo v' alle do Rio Corrientes e vá servir aos

municimos de Guanhães o Serro Frio;
N. 9.513, que abre o credito de 300:e00$ para os trabalhos da

prolongamento do ramal da Araxa-Uberaba a Villa Platina;
N. 0.541, que abre o credita de 300:000$ para os trabalhos da

estudos da Estrada da Ferro (.le Coroa (á ao Tocantins;
N. 9. ala que approva as plantas e orçamento para a constriscção

das estações e mais edificios de madeira, na linha de São Francisco,
da Estrada de Ferro São Panlo-Rio Grande.

— Ministerio da Agricultura, industria e Commercioa
Expedindo os seguintes decretos:
N. 9.535, que concedo ¡ autorização á Companhia de Generos

Congelados para funccionar na Republica.
Concedendo patentes de tiveliaão a:

P. do Castro & Colll Po Para «aperfeiçoamentos na fabricação do
biscoutos. »

Dr. José Agostinho dos Reis, para « uns novo typa de telha plana,
de cimento, destinado á cobertura das construcções em geral.»

David Ramagnoli, para. «um novo processo para o fabrico do
placas esmaltadas e objectos

E. Bevilacqua 8i Comp. ,', para «uni novo systoma de loureiros lu-
minosos, coai applicaaão a minuncios, taboletas e outras indicações'.»

alaria Alves de Barros, para « um descascador do café.»
A. Mermano, para «um novo systema de construcaão de armação

do lastro em cama nu:Laca , e dispositivo cie fixação da mesma ar-
mação nas cabeceiras da mesma cama.»

A. Mormano, para « um novo dispositivo de fixação em cama de
ferro, principalmente da armação do lastro com os pés das cabeceiras
das camas.»

United Shoe Machitiery Company of Saadi Amorico, para a uma
nova machina para applicar tinta preta ou de ctir, ou outro .material
de acabamento, aos saltos ás &Sias de calçados»; para «aperfeiçoa-
mentos em machinas de costtiaa. » e para «um dispositivo espaçador
marcador de casas para machinas	 coser» (3).

Alvim Halley Shoemacker, para « aperfeiçoamentos em aros
pueumaticos de vehiculos,» 

William Price Abel e Ilarold Bedford Perry, para « aperfeiçoa-
mentos em fornos de incineração de lixo.»

s:aStille, para «um avental triturador para moinhos de cylindros».
Read S.: Morril, luc, para « aperfeiçoamentos ein moldes paía

construcção de concreto e semelhantes.»
J. D. Riedel Aktiengesellschaft, para :a um novo processo pára o

fabrico de silicatos de alumina hydra.tados ou zeolytos artificiaes.»
:osé Ventura, para «uma machina continua para cortar em

pedaços de férulas distinctas toda a classe de pedra em blocos. »
Richard Albert Canfield, para aapirfeiçoamentos em machiam de

arrolhar garrafas.»	 •
'The Mills Equipment, • Company, Limited, para « aperfeiçOa

mentos em equipamentos militares e semelhantes » e para - « aperfela
• eoameutos„em .equipamentos.militargou vomites dizem.resReit,o2>a
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Depois do despacho o Sr. ministro da Fazenda prestou ao Exmo.
Sr. Presidente da Republica as seguintes informações:

Continúa inalterado o mercado de cambio.
O Banco do Brazil saccava hontem a 90 d/v. á taxa de 16 d 7/32

e obtinha letras para cobertura a 16 d 9/32 e 10 d 5/16.

As taxas a que os demais bancos realizaram hontem operações

de cambio a 90 dias de vista foram as seguintes:

London and Brazillan 	 16 d. 3/16
The British Bank 	 16 3/16 d. e 16 d. 7/32
Lendo') & River Plate 	 16 d. 3/16
Française et Italienne 	 16 d. 3/16
Brasilianische Bank 	 16 5/32 d. e 10 d. 3/16
Espanei dei Rio de La Nata. 	 16 d. 3/16
Allemão-Transatlantico 	 10 d. 3/16
Deutsche-Sedamerikanische 	 10 d. 3/16

A cotação official do cambio sobre Londres limitem foi de 16 d 3/16

a 90 dias e 16 d 1/32 á vista, como na terça-feira anterior.

Foi regular o movimento da Bolsa na ultima semana.

As apolicesigeraes de 1:000$, 5 V., conservaram-se a 1:026$ e
1:0275, firmando-se hontem neste ultimo preço.

As do emprestime de 1909, com muitos negocies, mantiveram-se
a 1:010$ e 1:0115000.

As do emprestimo de 1903 continuaram firmes a 1:035$000.
As do emprestimo de 1897 tiveram algumas vendas a 1:0105 e

1:012S, contra 1:011$ anteriormente.
A ultima cotação das apolices federaes de 3 V. é ainda a do dia

11 de março proximo findo, 650$000.
As acções cio Banco do Brazil, que na semana anterior haviam

subido até 251$, tiveram apenas uma pequena venda a 2485000.

As cotações dos titules brazileiros em Londres na semana passada

foram as seguilit,,,:

Emprestimo de 1881
Eminl . ,,thoo do 1888 	

98
98

a 100
a 100

Empr,sinno de 1880  	 85 3/4 a	 86 5/8
limprestnno de 18113 	 100 1/2 a 101 1/2
Fundin[l	 1",o,t; 	 103 a 10'i
Rescision 	 85 a	 86
Empreahno de 1903 	 102 1/2 a 103 1/2
Emprestimo de 1908 	 101 1/2	 a 102 1/2
Empi •estimo (.1,! 1910 	 83 1/2	 a	 84 1/2
Emprestimo de 1911 	 91 3/4 a	 92 3/8

Comparadas estas cotações com as da semana anterior verifica-se
não ter havido alteração digna de nota.

O deposito de ouro hontem na Caixa de Conversão era no valor
de lb. 23.281.088-14-3, correspondente a 310.216:330$729, contra

Ib. 23.310.036-1-11, correspondente a 349.661:0115463, na terça-feira
-anterior.

O total da emissão circulante era hontem de lb. 21.570.407-2-3,

correspondent.: a 368.550:1003745, contra lb. 21.600.251-U-11, cor-
respondente a 360.003:8175479, na terça-feira anterior.

As entradas de ouro do dia 17.até hontem foram na importancia

de 72:3903202 ; as retiradas na de 1120:100$996 ; e o troco de notas

na de 595:510$000.

As notas em circulação importavam imolem em 368.516:250$, ao
cambio de 16 d. por 1$, e a moeda subsidiaria em 9:850$745, contra
368.994:5205 e 9:2975479, respectivamente, na terça-feira ante-

rior.
Não se modificou a situação do emprestimo de 1868, juro de 4 V„

ouro, ein liquidação.
Desse emprestimo já foi resgatada a sorna de 11). 698.020 ou

6.205:5003, restando em circulação titules no valor de lb. 13.172 ou

111:000$000.

Do emprestimo de 1897, de 60.000:000$, juro de 6 V., papei,
havia sido resgatada até hontem a somma de 51.435:000$, restand%

por pagar 1.668:0003, de titules sorteados.

, Do dia 17 até hohtem foram pagas pelo Thesouro Nacional apoli-

ces desse emprestimo no total de 68:000$000.

O Thesouro reMetteu hoje mais lb. 200.000 aos agentes financei-
ros do Brazil em Londres.

O mercado de café manteve-se estavel no Rio, com o typo 7 (15

kilos) a 12$600 contra 123800 na terça-feira anterior. O stock hontent

era de 273.793 saccas.

Em Santos o mercado calmo, com os typos 4 e 7 (10 kilos) a

8$700 e 7$800, respectivamente, contra 85800 e 7$900 na terça-feira

anterior. O stock hontem era de 1.992.109 saccas.
As noticias do mercado da borracha em Manãove Pará,na semana

passada, registram o seguinte mos'iment,0

Em Manáos

Entradas, 227 ton,dadas.
Sabidas, 221 toneladas.
Stoch, 180 toneladas.
Preço, 4 shs. e 10 d.

No Pará

'Entradas, us toneladas.
Saliidas, 484 toneladas.
Stock, 2.872 toneladas.
Preço, 4 shs, e 10 d.

Pernambuco 1" sorte do sertão
Pereambuce 1 sorte 	
Pernambuco mediano 	
Assá l u sorte 	
Natal, la sorte 	
Natal regular 	
Mossoró 1". sorte 	
Mossoró regular. .	 . 	
Ceará l a sorte 	
Ceará regular 	
Parallyba la sorte 	
Parallyba regular 	
Maceió l a sorte 	
Maceió reÃ,lar 	
Penedo 1' sorte 	
Sergipe, Dores 	
Scesj';:,.,
151.1ra	 .•Agui

1 Piauhy regular , 	

••••n•••••••••

Informações prestadas pela Junta dos Corret.wes aos ministros
da Agricultura, Industria e Commercio e da Fazenda, sobre e.inovi-

mento dos mercados de algodão, assucar, borracha, café, cereaes o

xarque, relativo á semana de 15 a 20 do corrente:
Rio de Janeiro, 20 de abril de 1912.
Semana do 15 a 20 do corrente.
Mercado de algodão

Continuou o mercado na mesma situação de alta, com os preços
firmes e com negocies de vulto a 105600 para o genero regular,

103700 a 105900 para as primeiras sortes e . 115 a 115200 para as me.:
lhores qualidades.

Durante a semana entraram 8.710 fardos; sendo de
Mosseró 	 	 2.377
Pernambuco 	 	 2.138
Parahyba 	 	 1.750
Ceará 	 	 1.300
Assú 	 	 U20
Piauhy 	 	 231

8.710
Saldram dos trapiches 6.351 fardos e ficaram em stock 25.136. .
Pelos cc..retores foram registrados os seguintes preços:

Por t i) kilos

.	 • •

.. .

11820, m 123000
115200 a 115600,

Nominal
113000 a 118500
108700 a 114200

'ir ai
105i-0, a 11$000

No.oinal
1110,adfl

114) a. )0 •	 1 $:;o4
No

1 0 ° ' JV a.11S200

for,e,a•a 4130
Noir' .,

_Leal
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: Mercado de asSucar:

Está resolvido ' que a futura . safra de assucar do Campos terá.
seste , anno o o - amparo 'dos estabelecimentos denoniinados . Armazens
Oreraes, que lá serão InStallados e cujo fim será. facilitar pelo
deposito da mercadoria a emissão de warrants ou certificados, para
pelo simples endosso obter o productor ou commerciante o adeanta-
Mento necessario para movimentação de suas operações, sem o
sàcrificio dessa mesma mercadoria quando as alternativas dos mer-
cados não permittam a sua venda com o resultado que os mesmos
suppunham dever tirar. Assim essas safras ficarão resguardadas das
manobras da especulação e desapparecerá a supposição de que o
assucar de Campos era um assucar sem dono e que fatalmente teria
de ser vendido logo que fosse fabricado.

Não só a Campos prestará a organização desses armazens geraes
o beneficio que os seus productores vão começar a auferir ; a toda
producção do assumi. do Brazil vae alia auxiliar, pois, a coe-
currencia que o norte sempre receiava. de Campos; pela baixa
dos preços que se observava no inicio destas safras, desapparecerá
pela facilidade . que agora vão ter pelo deposito de seus assu-
caros o recebimento immediato do nurnerario que lhes per-
enittirá a movimentação de suas moagens e operações commerciaes.
Parece, pois, que esse amparo que Campos vae ter com essas
instituições, com a proxima installação da Efolsa de Mercadorias
nesta praça e com as Caixas de Liquidação para garantia das opera-
ções a termo, faz acreditar que a industria assucareira do Brazil
vae passar por séria transformação, vendo desapparecer essas épocas
calamitosas que tem atravessado, motivando reuniões cujo resultado -
nunca ponde ser traduzido em beneficio real para sua lavoura e in-
dustria de fabricaçã.o de assucar.

Essa unidade de vistas que agora se vae offerecer a esses in-
teressados deve ter como complemento medidas importantes e nacos-

' sarjas para o exito desses esforços benefico3 . Trata-se em primeiro
logar da organização estatistica e commercial do que se refere a plan-
tações, colheitas de canna o fabricação, analyse,s quantitativas da por-
centagem saccharina que as moagens apresentam em periodos certos
durante as mesmas, e que permittam avaliar-se as producções em cada
Estado, com augmento ou reducção da primeira estimativa, áreas de
plantação e todos os informes necessarios á organização da estatistica
e perfeito conhecimento dos interessados mercadores e productores,

sem a preocenpação. do resultado bom ou inau que essas informações
possam causar.

Na -ultima Revista desta Junta, foram apresentadas as analyses
da producçào do assucar de beterraba lia Europa, em que se aprecia

a approximação que vae apparecendo para chegar á estimativa que
logo em principio foi apresentada pelo conjuncto dos informes remet-
tidos ao competente analysta Sr. F. O. Lida, pelos diversos paizes da

beterraba.
Entre nós estes tr4ballios, que teem sido bastante descurados pela

felutanCia que existe, mórmente entre os uzineiros campistas, de for-
necer os dados precisos para a organização das estatisticas, devem
ser tomados em consideraçã.o, desapparecendo os temores de que 03

informes reaes lhes possam prejudicar, porque para evitar esses pra-
' juizos teem agora onde guardar os seus assucares sem forçar a venda
.0 saarificar os seus. interesses.	 •	 .

Em segundo logar, trata-se da fabricação dos assucares deme-
, raras .que deverão ser fabricados desde que as plantações apresentem

• a possibilidade de maior producção quesa necessaria para o consumo

interno, quer os preços iája;rn ou não favoráveis nos' niercidos,
ternos.

O allivio desses mercados é sabido que permitte preços melhores,
tornando-se tainbem de grande utilidade que o Brazil procure novos.	 .
mercados consumidores que lhe facilitem melhor collocaçã.o de seus
productos, em que a natureza constitue o principal protector de seus
cultivadores e fabricantes ; productos estes cujo consumo augmenta
diariamente.

O nosso mercado na corrente semana teve, para sustentar a sua
posição firme, o concurso dos refinadores que, ainda devido aos pre-
ços do branco crystal, tiveram de alterara ultima tabella do refinado,
estabelecendo outra cujos ' preços. começarem a vigorar no ultimo
dia da semana, sendo os do 800 réis para .1, 780 réis para 2° e
700 reis para 3°.

Esgotado o mercada de 
I Campos doa as.sucares velhos C humidos,

pela compra effectitaala para este mercado, é ¡faturai que os prime:-;
ros da futura safra remetticles para este mercado' sejam cotados a
preços mais altos que os actuaesa pela falta que aqui tambean existe
de assucares secoos e pelo .Pequeno deposito que então haverá dos de
outras procedencies

Durante a semana entraram 37.709 saecos das seguintes proce-
dencias:

SaPernambuco 	  19 .6°373
Campos 	 1L430
Bahia 	   3.000
Maceió 	 2.000
Sergipe 	
Minas 	

1.5 5834

37.709
Sahiram dos trapiches [ 32.801 saccos e ficaram em stock 435.30.
Pelos corretores foram regitrados os seguintes preços:

,	 Por k lio
Branco uzina 	  $700	 a • $720
Branco crystal 	 $680 • a-	 $730
Branco	 sorte 	 $580 - a	 •$(340
Branco 20 jacto 	  $50 a	 $620
Somenos 	 Não ha
Il lascavinho 	 $400	 a	 $560
Grysta l a ma rello 	 $540	 a	 $640
Mascavo bom 	 $310	 a , $380
Mascavo regular 	   $300	 a	 $350
Mascavo baixo 	 $280	 a	 5o0

Mercado de borracha:
A regulamentação mia acaba de s,-r approvada, pelo decreto

n. 9.521, de 17 do corrente 1112Z, para execties. ,.) das medidas e ser-
viços pr;vistos na lei u. 2.54-3 A, de 5 de janelro proximo passado,
concernente á defesa economica da borracha, providencia sobre: a s
ecneessso de premies em dinheiro aos cultis adores das principaes
arvores productoras de borracha ; reducção do custo dos utensilios o 	 *41
materiaes empregados na exploração dessa industria e isenção do
quaesquer inqrstus de importação e expediente ; estações experimen-
taes para a cultura da borracha; premos ás uzinas de refinação e
fabricação de artefactos de borracha que se estabelecerem em ckda
um dos Estados Piauhy, Cear, Rio Grande do Norte, Pernambuco,
Bahia, Mina .; Geraes e S. Paulo ; assistencia aos hmnigranteã nado-
naes e estrangeiros e aos trabalhadores já estabelecidos no Valle do
Amazonas ; medidas para facilitar o transporte ; melhoramentos da
navegabilidade dos rios Branco, Negro, Pará e Acre ; crena° de
centros productores de getlieros alimenticios no Valia do Amazonas
exposições e favores a uma .

empreza de pesca, cem favores especiaes--,_
de fôrma a poder exercer essa industria em todas as suas phases,
durante o prazo de 15 antros a contar do inicio das 'suas operações.'



Rio Cirande do Sul:
Patos e mantas 	 •
Puras mantas 	

S21 a $í38
Se50 a 37

O mercadojeçhou
,

(,	 (.... 
'•:. ,-,,,,'...'.......\ ...... s.,. ,,, . k • "."--11%
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„- • Tende a declinar aposição prospera gue apresentava , este pro-
dueto em nossa praça par terem affiuido maior numero de lotesa
venda, fazendo com que só pudesse ser registrada a cotação de
48$ para o do Mangabeira, unica qualidade que tem procurado a
este mercado.

Entraram 57 volumes, sendo 55 pela Estrada de Ferro e deus
por cabotagem.

Mercado de café:
• Com a existencia de 140.1% saccas verificada no ultimo dia da

semana, fechou este mercado calmo, depois de ter funccionado com
irregularidade no decorrer da mesma. O registro de seu movimento
accitsa que no dia 15 a.briu desanimado com pequeno sortimento do
amostras, conservando essa posição durante os trabalhos desse dia,em
que foi registrada a cotação de 12$800 por arroba, para o typo 7.

No dia 10, • modificou-se este mercado, apresentando-se os compra-
dores bastante animados, tornando-o firme, sendo registrado o mesmo
preço para esse typo base e adquiridos - os lotes do cafés finos pelos
preços abertos pelos vendedores. Esta alteraçã,d, porém, não se con-
servou, pois nos dias 17, 18 e 19 o mercado funecionon sem animação,
com poucos negocias conitecidos,vigorando para estes dons ultimos dias
os preços de 12$000 a 12$700, que ainda foram sustentados no ultimo'
.dia da semana, apesar de apresentai-se firme e com regular procura,
'achando-se o mercado desprovido de amostras não permittindo maior
volume de trausacçoes e affirmamdo alguns que essa deficiencia do
amostras é motivada pelo recebimento directo de café, para os expor-
'Cadores, achando-se por isso a existencia, na sua quasi totalidade,

-r	 nessas mãos.
• O mercado fechou calmo no encerramento do seus trabalhos.

Durante a semana entraram 24.309 saccas, venderam-se 37.386,
embarcaram-so 20.732, ficando em stock 140.184.

Mercado de Santos:
Eiltraram 73.263 saccas de café, sahiram 51.210, venderam-se

- 37.249 e ficaram em stock 1.807.088.
Bolsas estrangeiras.

• Nas bolsas estrangeiras foram negociadas 985.000 saceas, assim
distribuidas:

Saccás
Nova York 	 280.000
lia vre 	 320.000
Ilamburgo 	 . 310.000
Londres 	 75.000

-----
985.000

Mercado de cereaes:
Sem alteraçã.o da situação com que funccionou este mercado na

semana anterior, foram os negocies restrictos ao consumo local,
notando-se no registro da suas cotações ligeiras alterações nos preços

- do feijão preto de Porta Alegre e Santa Catharina e em algumas das
qualidades denominadas feijão do do., da manteiga do Minas, do tou-
cinho o da banha de Porto Alegre.

Este mercado fechou muito calmo.
Entraram
Arroz:

Sacos.... _—Por cabotagem 	 	 1,354
'Pelas estradas de ferro 	 	 1.657
Do estrangeiro 	 	 850

3.801
• .- Farinha de mandioca	

sacco•;
Por cabotagem 	 3.083. .	 . •
Pelas estradas de ferro 	  '''. ***	 171

---

Feijão de diversas qualidades
. SacColk.,

Por cabotagem  ' 	 8.80J
Pelas estradas de ferro 	 .,• .i, 	

.41 '

	

•••• o'	
2.11,k

Do estrangeiro . 

	

**s*	 12,.?

ii .686
•Milho

tiaccos.i
Pelas'e,stradas do ferro 	 12.52g"1	 	 .

Diversos generos:
Aguardente

Alcool :

	

-Toneis	 Pipas
Por cabotagem 	 	 182	 161
Pelas estradas de ferro 	 	 103	

dl,

285
Alfafa	

Fardos
Por cabotagem.... 	 •	 750
Do estrangeiro 	 	 14.831.

15.581
',Banha

	

Caixas
	

Latas
Por -cabotagem 	  5.174
Pelas estradas de ferro 	

	
72

5. 540
Fumo :

	

Fardos	 Rolos	 Pacotes
Por cabotagem 	 • 	  2.318
Pelas estradas de ferro 	 •	 7	 750 •	 2.466

•
---

2.3215

	

Caixas	 Latas

Por cabotagem 	 	 8
Pelas estradas de ferro 	 	 295	 • 3.080
Do estrangeiro 	 	 450

Vinho:

	

Quintos	 Caixa 3

Por cabotagem 	  1.707	 10

Mercado de aa.rque:
A animação que se apresentou na corrente semana nesta mer-

cado e que permittiu a sallida de 7.89 fardos para consumo e em-
barque, nã.o foi suficiente para que a situação frouxa com que tune-
eionou na semana anterior fosse alterada para melhor, porque o
stock de 32.000 fardos é considerado bastante forte, mórmente na
innninencia de novos supprimentos que virão augmental.o.•

Por essa razão os commissarios, para facilitar vendas maiores;
resolveram effectuar novas concessões nos preços anteriores, como SA
verificará da relação abaixo.

Entraram 3.115 fardos do Rio da Prata e 3.284 do Rio Grande
saltiram 7.899 fardos dessas duas procedencias, ficando em st.selcj

22.000 fardos do Rio da Prata e 10.000 do Rb Grande do Si.11.
Vigoraram os seguintes preços por kilo:

Rio da Prata:
Patos e mantas 	 	 f",In a 5700.1
Puras mantas	 ;.:70../ a $84,p1

Pipas

Por cabotagem 	 *
Pelas estradas de ferro 	 	 130

171

Caixasj
31

%.

Manteiga



NOTICIARIO

• O Exmo.Sr. Presidente da Republica che-
gou, hontein, ao Palacio do 'Cattete, á 1. hora
da tarde, acompanhado dos Srs. coronel Luiz
Barbedo e capitão de fragata Jorge da Fon-
seca, chefe e sub-chefe da casa militar, e capi-
tão-tenente Reíinaldo Teixeira, ajudante de
ordens.

Conferenciaram, hontem, com o Exmo.
Sr. Presidente da Republica os Srs. minis-
tros da Justiça, Exterior, Fazenda, Agricul-
tura, Viação, Guerra e Marinha.

Estiveram, hontem, no Palacio do Cattete
os Srs. senador Arthur Lemos e Dr. Belisa-

rio Tavora, chefe de Policia.

• O Exmo. Sr. Presidente da Republica
recebeu os seguintes telegrammas do Ceará:

Crato, 22 — General Bezerril obteve grande
maioria e victoria no pleito de 41. Sauda-
ções. — Camara, de S. Pedro do Crato, Es-
tado do Ceará: Antonio Baptista, presidente.
— Pedro Remem. — David Saraiva.— Miguel
Monteiro. — Pedro Nunes. — José António.
— Raymundo Pereira. — Raymundo Caval-
cante, intendentes.

Canindé, 22 -- General Bezerril obteve bri-
lhante e indiscutivel victoria. Saudações. —
Monteiro Filho.

Lavras (Ceará), 23—A Camara Municipal
do municipio . de Varzea Alegre congratula-se
com V. Ex. pela . victoria do Partido Repu-
blicano Conservador com a eleição do gencral
Bezerril. Saudações—José Menezes, presiden-
te.—João Costa, vice-presidente.— Ild •fonso
Lima.—Agostinho Moraes.—Manoel Alexan-
drino.—João Braz.—Antonio Guedes.—Joa-
quim Vieira.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica man-
dou 'visitar o Sr. senador Cassiano do Nasci-
incuto pelo Sr. tenente-coronel James An-

• dre .ws , ajudante de ordens.

	 -

O Exmo. Sr. Presidente da Republica re-

cebeu, ainda, pela data de 21 de abril os tele-

" graminas abaixo:
Parahylá, 21— Cumprimento V. Ex. pela

passagem da data commemorativa dos ore-
_ cursores da Independencia Nacional.

tosas satulaçõ3s. — Dr. João Machado, presi-
dente do Estado.

Maceió, 21 — Congratulo-ale coei V. Ex.
pela passagem da inemoravel , data dedicada
á consagração dos precursores da In.lepen-
dencia da bossa Nacionalidade. -- Macario
Lessa.

Ceará, 21—Tenho a honra de apresentar
a V. Ex. congratulações pela data de hoje,
consagrada á commemoração do precursor da
Independencia Brazileira. Respeitosas sauda-
ções.—Carvallio Moita, presidente.

Maranhão, 21—Congratulo-me com V. Ex.,
em nome desta 3 região, pela data de hoje,
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commemoração dos precursores da Indepen- Sr. Presidente da Republica, altas autori-
dencia Brazilei ra, resumidos em Tiradentes. dades e demais pessoas.Saudações.—Adacto Mello, tenente-coronel.

O Sr. director geral do Gabinete da Fa-

nnnn•na •

O Exmo Sr. Presidente da Republica
rou-se hontem do Palacio do Governo ás 6
horas da tarde.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica re-
cebeu- hontem o seguinte telegramma:

Rio, 24—, Com a devida venia congratulo-me
com V. Ex. pela auspiciosa era, que se abre
para a instrucçao municipal ,cujo penado atire°
ha de ter inicio no governo de V. Ex. sob a
direcção do Dr. Ramiz Galvão,garantia segura
do apparecimento do referido periodo. — F.
Cabrita.

10n•nn•••••nn••n•••n

O Exmo. Sr. Presidente da Republica as-
sistiu hontem, no salão nobre do Club Naval,
á conferencia sobre O schrapnell-granada, rea-
lizada pelo Sr. capitão-tenente José Felix da
da Cunha Menezes, ajudante de ordens de
S. Ex.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica to-
mou assento á mesa ladeado pelos Srs. mi-
nistros da Guerra, Viação e Marinha e pelo
Sr. presidente do Club Naval, capitão de mar
e guerra Gomes Pereira.

O salão nobre, do club, onde se realizou a
conferencia, estava repleto de altas autori-
dades da Marinha, Exercito e civis.

Acompanharam S. Ex. o Sr. Presidente da
Republica os Srs. coronel Luiz Barbado e
capitão de fragata Jorge da Fonseca, chefe e

sub-chefe . da casa militar ; capitão-tenente

Reginaldo Teixeira e capitão Oliveira Jun-
queira, ajudantes de ordens.

Notamos entre as pessoas que comparece-

ram á conferencia, os Srs. Dr. Alvaro de

Teffé, secretario da Presidencia; almirante A.
Camara, capitães de mar e guerra Adelino

Martins, director da Escola Naval,e Ilayinundo,
Valle, commandaute do S. Paulo, capitão de,
fragata Nicoláo Possolo, Dcs. Dionysio Cor-
queira e Belisario "favora, chelo de Policia.

O Sr: capitão-tenente José Felix dissertou

longamente, tendo 'dividido a sua conferencia
em duas partes: a l a , descripção do projectil;

suas qualidades mecanicas balisticas e seus

effeitos ; a 2°, comparação com os diversos

typos de projectis posteriorinente creados

a sua incontestavel vantagem sol-À:deães':	

	

Terminou o Sr. capitão-tenente José- FeliX 	

agradecendo o comparecimento do Exmo. Sr.
presidente da.• Republica . e. demais pesas
que ali foram.

O Sr. presidente do Club Naval agradeceu
Unhem- o comparecimento de S. Exa. ' o

11.

Da Directoria da Despoza Publica foram
transmittidos á do Gabinete da Fazenda tolos
os avisos dos diversos ministerios e relativos
ao exercicio orçamentado de 1911, os quaes
teem de ser processados por oxercicios findos
para que possam ser pagos pelo Thesouro.

O Tribunal de Contas julgou legal a con-
cessão de aposentadoria ao amanuense dos
Correios João Ibinartins de Moraes Filho, ao
Plotficial Benjamin, Franklin do Arruda Cia-
mama e ao carteiro Guilherme da Rocha Soa-
res e ao 4° escripturario do Thesouro Nacional
Raymundo Melchiades Gomes da Rocha.

•nn•n••n,,W010.

Oldbunal de Contas, reunido em sessão,
foi de parecer que podem ser legalmente
abates os credites de 500:000$ ouro, 248:000$
papel e 20:000$, tainbem papel, respectiva.

mente, aos Ministerios da Marinha, da Agri.

cultura e do Interior, para custearem diversas
despezas.

O primeiro destinar-se-ha ao pagaMento de.
despezas provenientes da estada de navios tIL
Armada no Paraguay.

O segundo terá por fim subvencionar dis
versas instituições de ensino profissional t.t3
clinico, e o terceiro será applicado ao paga.:
mento da subvenção devida ao Sanatorie
S. Luiz de'Éléacicaba.

reti- zenda recebeu communicação do delegado
; fiscal do Thesouro Nacional no Estado de

Afinas Geraes de que o concurso de 4° entran-
cia que alli se vae realizar deverá ter inicio
no proximo dia 29.

O Tribunal de Contas negou registro ao
termo de accordo que prorogava até 31 de
março findo o prazo a que se refere o n. 5 -
da clausula I° do contracto approvado peb
decreto n. 8.618, de 31 de março de 1911,
afiei de que a Compagnie des Chemins de For
Fédéraux de L'Est Brésilien pudesse adquirir
á Estrada de Ferro Centro Oeste.

O Sr. presidente do tribunal, em longo
.voto, declarou as razões ein que se havia ba-
seado para, discordando dos directore • , ma-
nifestar-se faveravel ao registro do acecórdo
celebrado em 30 de março findo.

1 O Sr, Dr. PranciscoSalles, ministro da Fa-
zenda, remetteu áci delegado fiscal 'em Minas
Geraes, para informar, o aviso em que o Mi-
nisterio da Agricultura pede providencias para
que o procurador fiscal daquella delegacia,
que, segundo allegia o alludido avise, a isso
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se recusa, assigne, em momealo,Gover'no•da
Uniao,.a escriptura de doação , do•edificio do
Club Floriano Peixoto, offerecido pelo governo
daquelle Estado para nelle funccionar a Es-
cola de Aprendizes Artiflces.

O Dr. Oswaldo dos Santos, procurador es-
peei:data Fazenda, já ,deu inicio á 'cobrança
executiva da divida do imposto de industrias
e profissões do exercicio de 19.08.

A llecasbedoria. do Districto Federal arre-
cadou, atontem, 48:060$096, elevando-se a
1.496:.295$166 toda .a renda que ,arrecadou

' nos dias uteis do mez corrente.

O Tbasouro 'Nacional vae realizar os se-
guintes paga men tos :

De 8:000$ a João 'Baptista Pereira, como
premio .de animação ; •

De 1:400$ a Charles Coureur, de gratifl-
cações , em janeiro e fevereiro.ultimos

Do 2a:000$ ao thesouveiro da Liga Brazi-
leira contra a Tuberchlose, de subvenção

De 404$515 a Joaquim .Pereira Cavalcante,
de vencimentos •

De 300$ a Adriano de Abreu, de grati-
ficação

De 9 :570a016, 2 : 821$078, 6 : 650$750,
42:147$275, -792665$331, das folhas do pesSoal
empregado ,na Ropartição dc. Águas e •Obras
Publicas, relativas ao mez de março pro.ximo
findo.

1••••••••n•n•••••••••n•n•

Foi indeferido o.pedido•de abono da grati-
ficação de .30 e.lo aos auxiliares,da portaria da
Alfande,ga. , deata -Capital.

A Caixa do Amortização ,vae receber quatro
caixas contendo 100.000 notas de 5$ cada
uma e 100.000 de 20$, ,enviadas pela Ame
rican Bank Note Company.

O Sr. Eugenio Ilibas, ea-administrador
Masaa,de Relidas do Alto !Puras, Tocalheu
theaouraria ,do Thesauro "Nacional a quantia
de 2Z:46050.80, saldo4a repartição de que foi
chefe e .que ainda se encontrava em seu
poder.

nnn•n~W

O Sr. Dr. Francisco Saltes, ministro da Fa-
zeuda, mandou restitituir á Sociedade Ano-
nyma Companhia Estrada do Ferro de Para
cata a çaução de 10 O/ ,capital realizad

cip . dinheiro, parte "do capital social de
10.000:000$, depositada para sua installaçã

••••nnnnnnrimemi.

(..).Sr. Dr. Honorio Remeto, director da
Casa da Moeda, foi autorizado pelo Si'. Dr •
Francisco Salles, ministro da Fazenda, a en-
carregar o Sr. O. Minnich	 contractar um

artista . gravador -em • talho doce, especialista
em gravações para moeda papel, saltos, estam-
pilhas, apolices etc., da Imprensa Imperial e
Real-de Vienna, com. todas ,as gacautias do
idoneidade, e a comprar . uma prensa tle•talliO'
doce e chapa de aço, necessaria aos traba-
lhos da Casa da Moeda.

•O Thesouro Nacional ,vae devolver ao Mi-
nisterio da Agricultura todas as contas, folhas
de pagamentos e demais documentos que pos-
sue,relativos ao serviço do recenseamento nos
antros de .1910 e 1011, afim de • que sejam as
dividas relacionadas e o Tneaouro t possa pa-
gai-as depois, de accórdo com os credites já
abertos.

A Directoria da Despeza. Publica vae distri-
buir o credito de 31:0005 á .Delegacia
do Thesouro.no Rio Grande, do-Sul,para incor-
rer ao pagamento de despezas com a aceplisi-
ção de 155 toneladas de sementes de trigo
para serviços a cargo do Ministerio da Agri-
cultura.

.A l a ;pagadoria do Thesouro Nacional rea-
lizou, liontem, varies pagamentos na impor-
tancia de 4:0895400 e a 2° na -de 300:60233.73.

Roje e amanhã, a 2a pagadoria pagará o
pessoal do Serviço de Prophylaxia da Febre
Amarella.

A -thesouraria da Casa da Moeda romett.eu
pelo Correio Geral, ,om &fitos adliesivos
430$ para a Collectoria das Rendas Pederaes
de Rio Bonito e Capivary, 1:3625 para a de
Itagualiy, -630$ para .a de Cabo sFrio -e 1:0005
'para a -de .alagé, -todas no nEstado do Rio ale
Janeiro.

Recebeu da officina ,de impressão, conferiu
e empacotou 9.050000 formulas-para os Im-
postos de -consumo .nacionare estrangeiro, e
sellos adhesivos no valor de 813:0005; de
um particular uma barra de ouro pesando
573 grammas, para ensaiar.

Entregou á. oficina de fundição 255 gram-
mas de ouro em pó para amoedar. O peso
dos 30 barrões de prata entregues liontem a
esta oficina para amoedar alie 1.731.566.

Trocou para esta praça 6:1645 em moedas
de prata -e 6:300$ em mickel por papel-moeda
e 138$ em moedas de ,bronze por cobre
velho.

O ministro da Marinha conformando-se 'com
o parecer do -Conselho do .Almirantado resol-
veu que seja contado -pelo dobro ao t° tenente
José Maria Neiva e-a toda guarnição da floti-
lha de Matto Grosso o -tempo era que no anuo
de 1906 alli se acharam em operações de
guerra, sob as ordens do general de brigada
Emygdia Dantas Barreto.

Foram concedidos dons meus de licença
para tratamento de saude ao 2° tenente Theo-
philo de Faria.

Foi nomeado o 1° tenente -Francisco Xavier
da •Costa assistente e ajudante de ordens do
commanclante da flotilha de alatto Grosso.

, O capitão tenente Mauricio Ribeiro da Silva
f Pirajó- foi exonerado do cargo de comman-„.

(tante • da Escola --de -Aprendizes Marinheiros
do Estado do , lispirito- Santo.

O capitão •de fragata ,lIelirique ,Theallm
Costa. foi nomeado para -exercer, :interina-
mente, o cargo do director do Deposito Nava!,
do Rio de Janeiro.

,Em -sessão realizada hontem, -o Supre=
Tribunal Militar, sob a :presideneia tio • mare-
cila' FranCisco de Paula •Argollo, julgou o pro-
cesso do capitão de corveta Francisco da Costa
Mendes, que tinha opposto embargos á senten-
ça que o havia condemnado-a- ser nxcluido da
Armada.

Relatou o , processo o juiz togado'Dr. 'Enéas
de Arrochellas Gaivão.

O Tribunal, depois do lidos e discutidos o3
embargos, resolveu alesprezal-os e -manter a
sentença proferida anteriorruente, contra os
votos dos ministros marechaes Teixeira Jutiior,
Rodrigues Salles, almirante 'Noronha e Dr.Ar-
rochellas Galvão,que aceeitavam os embargos,
para condemnal-o a seis mezes de prisao,g,Tão
miiihno da pena.

Ao chefe-doIstada alaior da Armada va0
ser remettida cópia do accordão do mesmo
Tribunal afiai do ser executada a sentença.

O 1° tenente-medico do 'Exercito Dr. Fran-
cisco 'Eduardo'Rangel Torres 'foimomeado -para
servir. no ,Estado da Parahyba.

Nos requerimentos -do H° sargento Julio
Vianna de Alcantara e 2° sargento Arthin•
Garcia de Aragão, ambos pedindo a inscripcão
no concurso de amanuense, foi lançado o se-
guinte despacho: «Aguarde opportunidado
visto ter ae 'realizado o coneurso'-em rs do
corrente».

O Sr. general inspector da 9 1 região
'
 pela

visita que fez a 47 do , corrente ao 2° batalhão
de artilharia e fortaleza. de S. João e a boa
hnpressão que teve pelo aceio, ordem, alisei-
plina e instrucção mantidas naquella unidade,
elogiou n respectivo commandante interino,
major Pedro Henrique Cordeiro Junior,.e
respectiva oflicialidade, devendo Unhem -Ser
elogiadas, nominalmente, as praças que, pelo
seu procedimento, 'tenham contribuido para.
O -bom concoito , em que,é tido o 2° batalhão de
artilharia de posição._ .

Foi recommendado, pelo quartel general da
9° região, ás unidades da mesma,que as pra-
ças expulsas das 'fileiras do Exercito, como
moralmente incapazes -de exerenr a fancção
militar, devem ser mandadas apresentar á
Chefatura de ;Policia ,acempanhadas de um
officio ,explicativo do motivo da respectiva ex-
pulsão.

Apresentou-se liontem , ao quartel .generai
da 9a região o 1° tenente Joaquid Miranda.
de Vallasco, por ter concluido 90 dias de
cença para tratamento de sande.

,	 .
Deixou liontem o cargo do fiscal do	 bata-

lhão de caçadores o-capitão 'Erasmo de Lima.
5

O Sr. ministro da '.Gtierea iapprovon a aro-
posta 'feita melo presidente da a'amadasão
technica das fortiticaçOes' da Republica do

Foi permiti:ido o despacho livre de direitos
- aduaneiros para o material destinado ao jogo

de «foot-ball» no Club de Regatas e Foot-Ball
do Flamengo.



n98 Quinta-feira 25 DIÁRIO OFFICÉAL7- 	tAb.ril *cie 1912

Ao Supremo Tribunal Militar furam remet-
tidos,para os devidos fins, os papeis em que o
2° tenente reformado do Exercito Coriolano de
Alencastro pede que na sua patente seja apus-
tilado o tempo de serviço que lhe foi man-
dado contar por despacho de 26 do inez
findo.

IMM•weromi~

,Por ter de seguir no proxiino sabbado para
o sul, afim de assumir o cargo de inspector
da 12° região militar, apresentou-se
ás autoridades militares o Sr. general Pedro
Augusto Pinheiro Bittencourt.

MOUX21•1•••n•nn•n

Foi mandado elogiar em boletim do Exer-
cito o coronel José Faustino da Silva pelo cri-
terio e patriotismo com que desempenhou o
cargo, que exercia interinamente e de que
foi dispensado, a pedido, de inspector da 4°
região, satisfazendo fielmente as ordens que
havia recebido do Governo.

Por portarias de hontem foram nomeados

os 1°' tenentes Mario Gaivão e Benedicto Mar-

, ques da Silva Acoitar' auxiliares do serviço de

estado maior da 12° região militar e o phar-

• niaceutico de igual posto Antonio Joaquim
Damasio auxiliar do Laboratorio Militar de

Microscopia Clinica e Bacteriologia.

Na auditoria do Departamento da Guerra,

reuniu-se hontem, ao meio-dia, o conselho de

guerra a que responde o coronel Joaquim

Pantaleão Telles de Queiroz, envolvido nos

acontecimentos de Manáos.
Aberta a sessão pelo presidente,Sr. general

Pedro Ivo da Silva lIenriques, foi verificado

não terem comparecido as testemunhas, capi-
tão Arnaldo de Souza Paes de Andrade e o

Sr. Manoel Alves da Silva, ex-inspector da

Alfandega de Manáos, pelo que foram suspen-

sos os trabalhos.

A nova reunião do conselho está mareada
para o dia 8 de maio proximo, quando serão

inquiridas as referidas testemunhas.

- Ao Sr. ministro da Marinha foram solicita-
-das providencias para que sejam . enviados ao
Ministerio da - Guerra, afim de -serem biltre-

. ;ues á coam missão de fortificações do littoral

da Republica,os estudos feitos pela commissão
de defesa movei daquelle ministerio.

O Sr. ministro da Guerra expediu ordem
para que se recolha a esta Cupi ai o te-tente-
coronel Viriato da Cruz.

Foram transferidos na arma de
os 2" tenentes João da Costa Viihr do 11"
regimento para o 19° batalhão de caçadoses e
José Polycarpo Cavendisch deste batalhão
para a 4° companhia isolada.

Tendo o capitão reformado do Exercito,
actual consul geral em Marselha, Joaquim
Ferraz Rego pedido inscripção no montepio
militar, o Sr. ministro da Guerra solicitou do
Miniterio das Relações Exteriores informa-
çõos as condições em que tem sido con-
siderado o roqueronte, em face da legislarão
do montepio civil, afim do que pl ISSao minis-
terio resolver convenientemente.

Ao Ministerio da Viação furam solicitadas
providencias para gim o 2° tenente Luiz Syl-
vestre P omes Coell., vá praticar na Estrada
de Ferro Central do Brazil e não na Estrada
do Ferro do Sobral como foi anteriormente
solicitado.

A Commissào de promoções dos ollioiaes do

Exercito só se reunirá na segunda-feira da
proxima semana.

A' secretaria da Camara dos Deputados foi
envi . ido o requerimento em que o coronel
graditado reformado do Exercito Amorico de
Albuquerque Portocarrero pede ao Congresso
Nacional melhoria de reforma.

O Sr. ministro da Guerra determinou ao
chefe do Departamento da Guerra que provi-
dencie para que seja restabelecida a guarda
da força federal no edificio em que funceiona.
a Administração doS Correios do Estado do
Paraná, conforme pedido do Ministerio da
Viação e Obras Publicas.

Do logar de auxiliar de chimico da Fabrica
de Polvora sem Fumaça foi exonerado, a pe-
dido, o Sr. Raul de Medeiros.

Apresentaram-se ao Departamento da
Guerra os seguintes officiaes : tenente-coronel
Bonifacio Gomes da Costa, majores Antonio
Carlos Brazil e Francisco Antonio de Carvalho
capitão Ilamilear Armando Botelho do Maga-
lhães, por terem sido nomeados para uma
commissão ; capitães Octavio Valgas das Ne-
ves, por ter sido transferido, e José Jovino Mar-
ques Junior, por ter do se recolher a sita com-
panhia ; 1" tenentes Francisco Alves Pinto,
por ter vindo de Curityba, com permissão;
Frederico de Signoira, por ter sido nomeado
pala uma commissão, e Francisco de Paula
Baptista Doarte Junior, por ter dr segiur
para a Europa em commissão do estudos •
2 5 tenentes Alberto Leyrand, por ter sido
mandado praticar na Estrada de Ferro Con-
trai do Brazil ; Francisco Marques Fernaudes,
por ter vindo do sul com permissão ; Pedro
Pinheiro de Albuquerque Maranhão, por ter
sido transferido, e José de Magalhães Fon-
toura, por ter sido mandado servir addido ao
2° regimento de infantaria.

Foi exoneradO do cargo de engenheiro ajo-,
dante da Fiscalização das Obras do Porto da

Victoria o engenheiro Antonio de Araujo
Aguirre.

Pelo 111inisterio da Viação foi solicitada ao
da Fazenda uma relação dos productos de
manufaetura nacional, afim de que a Inspe-
ctoria Geral de Navegação possa dar cumpri-
monto ás disposições do decreto n. 8.592, de
8 de janeiro do 1911, relativamente á isenção
de direitos aduaneiros.

O Sr. ministro da Viação concedeu frau
guia Lelegraphica em objecto de serviço ao!
engenheiras. Lr-inias de Cerqueira Leite, Joa
(num de Assio Ribeiro, João Baptista Guitna- .
vãos Roxo o Joaquim Duarte Cyriaco do Ama
mal e aos Srs. Francisco José Vieira Ferraz,
the>oureiro, e Augusto Teixeira, almoxarife,
todos funecionarios da Estrada de Ferro Oeste
de Minas.

A Directoria Geral dós Correios providenciou
para que o serviço postal entre a cidade de

Turvo e a 'estação de Bomjardim, no Estado

de Minas Geraes, passe a ser feito diaria-

mente.

Pelo Ministerio da Viação foi declarado ao

director geral dos Correios que o engenheiro

Luiz Affonso Braga, agente do Correio de São

João d'El-Rei, emquanto estiver em commissão

na Estrada de Ferro Oeste de Minas, nos ter-

mos do regulamento da repartição dos Cor-

reios, não tem direito aos vencimentos do re-

ferido cargo, os quaes devem ser pagos ao seu

substituto legal.

O Sr. ministro da Viação, em apostilla la-
vrada no titulo primkivo de nomeação, recti.
ficou o nome do funceionario Oscar Senechal
de Goffredo, da Estrada de Ferro Central do
Brazil, conforme requereu.

O Sr. ministro da Viação declarou ao iame.
ctor federal das Estradas haver resolvido ap-
provar o processo de tomada de contas da
Estrada de Ferro de Goyaz, referente ao
1° semestre do 1911, convindo, entretanto,
que providencio afim de que sejam remettidos
ao seu ministerio o inventario minuc:oso dos
documentos de despeza e os quadros estatis.
ticos mencionados lio art. o s das ins(r-cções
de 2 de janeiro do 1897, que deixaram de
acompanhar o referido processo.

O Sr. presidente do Tribunal do Contas
communicou ao Sr. ministro da Viação ha Ver
mandado, em sessão de 30 do mu proximo
finda, escripturar a impsooancia
33m: 9378181 como receita especializada desti-
nada, as obras do porto da Usina, que foi ar-
recadada na fórma do ch-croto n. 6.412, de
11 de nulo de 1907, duranto o poriodo de
janeiro a maio do anuo passado.

1:1 Sr. ministro da Viação ind o ferin o reque-
rimento em que -  American Officio me-
clama a r. stituição' da quantia do 4:003$500,
que pretende haver pago a maior par tele-
granimos recebidos dos seus agentes.

Pelo Sr. ministro da Viaçao. foi, dado o se-
guinte despacho no ,requerimento de Manoel

- aspirante a °Melai Arthur de Faria e Silva
para servir como desenhista photographo da
mesma commissão, em substituição ao 2° te-
nente Fernando Carneiro.

Foram postos á disposição do Sr. general
Pedro Augusto Pinheiro Bittencourt, inspe-
`ctor interino da 12° região militar, os aspi-
rantes a ofãcial Leopoldo de Barros Bitten-
court e Tancredo Faustino da Silva.

Foi mandado considerar addido ao Dopar-
' 'tomento da Guerra, desde a data do seu

ligamento dada 1° brigada estrategica, o coro-
nel de engenharia Affonso Fernandes Mon-

• .teiro.
-	 •
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Severiano das Mercês: «Sell g o requerimento
de 7 de março ultimo,»

O Sr. ministro da Viação ro.: rem•eidou
ao director geral dos Correios proNidencias
para que sejam encaminhados ao seu minis-
terio em mão e com a nota—urgente— os
contract os dependentes de registro no Tribu-
nal de Contas,para que possam ser executadas
as determinações do art. 12 do decreto nu-
mero 9.393, de 28 de fevereiro ultimo.

O Sr. ministro da Viação autorizou a Com-
panhia Port of Pará a fazer a acquisição da
fazenda Miramar para deposito de inflamma-
vais e explosivos, de accôrdo coai as observa-
ções apresentadas pela Inspectoria Federal
de Portos, Rios e Canaes, sendo levada á conta
do capital a importancia do preço da compra,
que não poderá exceder no maximo de
200:0005000.

1/nn•••n•n••{1.6.....

O Sr. ministro da Viação, do conformidade
com o parecer fundamentado pela Inspectoria
de Portos, Rios e atoles, negou approvação
ao projecto e orçamento apresentado pela
Compithia Port. of Pará para a construcção
do edificio destinado á administração e fiscal-.
zação.

O Sr.ministro da Viação, á vista do que lhe
expoz o director geral dos Telegraphos, auto-
rizou a promoção a telegraphistas de 4a classe
dos estagiados que já se achavam diplomados
antes da vigencia do actual regulamento,
afim de preencher as vagas existentes no qua-
dro dessa classe.

O Sr. ministro da Viação autorizou o dire-
ctor geral dos Telegraphos a nomear o enge-
nheiro Augusto Pestana para o cargo de
engenheitio-chefe de distrieto em minmissão,
afim de dirigir o serviço da rede tele,graphica
e telephonica do Estado do Rio Grande do
Sul, transferida ao dominio da União polo
decreto n. 9.252, de 28 de novembro do anuo
passado.

O Sr. ministro da Viação, á vista do que
expoz o director geral dos Telegraphos, auto-
rizou quo fosso mandada abonar ao swretario
dessa repartição, 1 0 tenente Feliciano Pinto
Pessoa, a gratificação de 0005000.

O Sr. ministro da Viação recommendou ao
director da Estrada de Ferro Oeste de Minas

que providencie afim de que o engetiheiro re-
sidenteLuiz Afonso Braga recolha aos cofres

da Repartição Geral dos Correios as quantias

relativas aos vencimentos de agente do Cor-

reio de S. João d'El-Rey, que recebeu indevi-

damente durante os mez s de agosto a de-
zembro do anuo findo, por ter exercido os

dous cargos cunnilativamente,altendendo não

só á incompatibilidade do exercicio dos mes-

mos, conto á não permissão para as accninu-
lações rem oneradas.

O Minis•terio da Viação requisitou da D're-
• ctoria Geral dos Correios o proeesso relativo
ao inquerito aberto sobre a demissão de ex-
pralicante de 2° classe da referida directoria
Ary de Miranda Azevedo.. •

Pelo Sr Mieistro tim Viação foi restituida ao
director gor,1 dos TelograpOos a portaria da
liceoça ceticedida ao t leg..aphista regional
Olympic) Ferreira de ALnei ia, com . a 'derla-

ração de que deve ser mantida a doutrina
firmada no aviso n. 312, de G de novembro
de 1911, pois que é baseada no art. 10 do
decreto n. 2.355, de 31 de dezembro de 1910.

O Sr. ministro da Viação, tomando em con-
sideração os pareceres emittidos sobre o ás-
sumpto pela Directoria Geral de Viação, man-
dou retnetter ao seu collega da Agricultura
os estudos e plantas de reconhecimento de
terrenos que devem servir do base aos estu-
dos definitivos da linha ferrea concedida á
Companhia Amparo Industrial, concessionaria
da estrada de ferro que, partindo da estação
de Vila Nova, Estrada de Ferro Leopoldina,
vá ter á margem do rio Muriahé, logar Santa
Rosa, e dahi a estação Carrl oso Moreira, com
um ramal até a cidade de Campos,

O Sr. ministro da Viação mandou, por des-
pacho de holden], abonar aos funccionarios
da Estrada de Ferro Central do Brazil as se-
guintes gratificações addicionaes: -

De 10% a:
Manoel Custodio Cardoso, confere.nte
Pedro Comes de Oliveira, escrevente de

1° classe
Manoel Luiz Ferreira, trabalhador de

1 a classe
Manoel Sebastião Facundo, operario de

3° classe
Manoel de Freitas Porto, machinista de

r classe
Manoel Ferreira Myrrha, conferente de

2a classe
Manoel Garcia, trabalhador
Manoel Pereira de Sant'Anna, machinista

de 2a classe
Manoel de Carvalho, ajudante de operario

de l a classe.
De 20 °/0 a:
João Simões de Oliveira, official de P classe;
Joaquim Gomes Paeariça, mestre de linha

de 31 CiitS2.

De 30 °/„ a:
José Maria Pinto de Miranda, mostre de

21 classe ;
Antonio José de Araujo, guarda cancela de

la classe.
De 40 04, a:
José de Oliveira Marques, guarda-freio de

1° classe.

O Dr. Barbosa Gonçalves, ministro da Via-
ção, designou o seu ()Meial de gabinete Dr.
Jayme de Mendonça para, em seu nome, visi-
tar o Sr. Dr. Augusto de Meu, .es, director
Geral da Contabilidade da Secretaria do seu
ministerio, que se acha enfermo.

O Sr. ministro da Viação approvou as plan-
tas e espeeificac„õe,s dos typos de locomotivas
apresentados pela South American Railway
Construction Company Limited.

O Sr. ministro da Viação fez-se representar

no embarque do Sr. Dr. Francisco Bhering,
delegado do Governo do Brazil no Congresso

Internacional Badiotelegraphico, a reunir-se
em Londres, pelo seu °Meia' de gabinete /en-

rique Romaguera.

.0 Sr ministro da Viação recebeu o seguinte

telegramma, procedente de Mangaratiba:
Part'cipo a V.Ex. que cheguei a Mangara-

titia és 5 inras da tarde, visitando as estações
de Santa Cruz, lagualty, Itacurtissá e esta.
As linhas estão perfeitamente conservadas.
Amanhã, partirei 'com destino a Angra. Sau-
lações. =-Estanislau Pamplona.	 - -

O deputado federal João Simplicio Alves de
Carvalho entregou hont ou ao Sr. Dr. Pedro
de Toledo o diploma de soei° bonomerito
da Associação Protectora do Turf de Porto
Alegre, que foi conferido a S. Ex. cio Sessão
de assembléa geral de 17 de dezembro de
1911.

Acompanhava o diploma um honroso or
ficio.

Por intermedio dos collectores federaes de
Santiago do Boqueirão e Santo Angelo; no Es-
tado do Rio Grande do Sul, foram enviados ao
Ministerio da Agricultura mais 100 requeri-
mentos de criadores domiciliados naqueles
munic,ipios, pedindo registro e archivo das
marcas que usam para assignalar o gado
maior. Os requerentes de hoje são os seguin-
tes:

Paulino Antonio Fonseca,Aberlino de Carva-
llo Pratos, José Antonio da Fonseca, Germano
Antonio da Fonseca, lenriqueta de Almeida
Prates, Simão da Silya Brum, Virgilia Garcia
de Brum Wagel, Ilerculano Teixeira Brazil,
Belinira do Nascimento e Silva, Iwolina. Gas-
par do Nascimento, Severino do Nascimento
e Silva Primo, Amancio José Severino, Serafimn
Garcia dos Santos, Guilherme Nascimento e
Silva, Rufino do Nascimento e Silva Filho,
Ulysses Lopes de Bittencourt, Agostinho Fio-
dano Machado, Napoleão José de Barcelos,
Innocencio Gonçalves Terra, Eduardo Maria
de Souza, Eduardo Preto de Oliveira, João
Uno de Almeida, Lucidio Rodrigues Leal,
Affonso Luiz Benevenutti, Senhorinha Moo -
toiro de Oliveira, Ney Xavier de Azanibuj.
em nome de seus filhos menores, Maria,
Lauro, Marietta e Maria Silva de Azambuja,
Amalia de Azambuja, Germano e Nelson
Xavier de Azambuja, Ney Xavier do Azam-
boja, Decio Xavier de Azamboja, João Ba-
ptista Ratto, Decio Rosa, Manoel Vieira da
Motta, Claro Flores Sobrinho, Paula Fonseca,
Severo Goulart da Silva, Juvencio Marques
de Oliveira, Damasio Ferreira Gonçalves,
Serafim Goulart da Silva, Faustina Ferreira
lieltran Marçal, Luiz Martins, Manoel Dyo-
nisio Porto, Antonio Ferreira Gonçalves>, Ber-
nardino Nunes de Souza, Albino Garcia So-
brinho, Apparicio Garcia, Iloracio do Nasci-
mento e Silva, Benevento de Castro Gomes,
Miguel Eduardo da Silva, Dano Antonio da
Fonseca, Alfredo Aquino Ferreira, Theodoro
Mariano Pinto, Rosalino Sandias, Julio Theo-
dorico de Jesus, Henrique Vieira da Silva,
João Evangelista Dornellas, Quintino Ferreira
Blum, NValdomira Ferreira Me m, Innocencio
Ferreira de Paula, Byron Flores Sobrinho,
Pedro Mariano Pinto, Florencio José Teixeira,
Thhnoteo José Teixeira, Antonio José Mar-
ques, Maurilio Correia Marques, Apparielo F.
Guimarães, Ilildebrando F. Brum, Potenciano
Bruni, Aristides F. Brum, Candido Luiz
beiro, Ma ximiliano Luiz Ribeiro, Merenciana
O. Rosa, Jo7Lo F.Ferreira, Wencesláo F.Brum,
Virginia C. Marques, Pedro C. Marques, Joa-
quim C. Marques, Felishino J. Marques, Se-
rafim P. Filho, Nicoláo L. Pinheiro, Victalino
T. Silva, Estanisláo E. da Silva, Oscar P.
Oliveira, Leopoldino S. Flores, Augusto T.
Freitas, Vicente Ferraz, Annibal Carvalho,
José C. Souza, Antonio L. Pinto, Carlos Alber-
to Correia, Maurilio Garcia de Brl1111 e Lati
renio de Castro Brum. ,

Ao Sr. ministro da Agricultura apresentou
o Sr. Magnos Sondai'', inspector agricola do
districto da Bahia, breve relatoriu sobre a
inauguração, a 23 de fevereiro do corrente
anilo, das feiras de gados do districto do
Caldeirão, municipio de Areias, no sertão
haitiano.

Consta desse relatorio que, devido ás chu-
vas extraordinarias que caliirarn naquela'
zona, interrompendo o transito e tornando
invadeaveis os rios que banham a, região, as'
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'feiras não, tiveram a concurrencia que era do
se esperar; todavia foram expostos 2.134 bo-
vinos, 273 muares e 187 cavallos. Esse gado
foi toda vendido, tendo alcançado os seguintes
preços : vaccuns, para o cárie, de 60$ a 65$,
por cabeça ; muares, de 100$ a 350$, por ca-
beça ; cavallos, de 505 a 200$000.

Os melhores typos de bovinos apresentados
foram os mestiços de caracú e junquera, pro-
duetos da fazenda do Sr. Theopompo de Al-
meida.

O relatorio é omisso sobre os caracteres e
conformação exterior das raças exhibidas na
referida exposição-feira, nada informando
ácerca do peso e qualidade dos bovinos, altu-
ra o raça dos equideos, nem sobre os recursos
forrageiros, systemas de criação e epizootias
que mais communárnente assolam o gado
daquella região.

A soleinnidade inaugural dessa festa do tra-
balho constou, segundo se verifica do alludido
relatorio, do dous discursos pronuncia,dos, re-
spectivamente, pelo coronel Theopornpo de
Almeida e pelo doutorando Galdino de Castro,
redactor do Diario de Noticias, da Bahia.

'Foram inscriptos no registro de criadores,
lavradores e , profissionaes de industrias con-
nexas, do Mintsterio da Agricultura, os se-
guintes senhores, conforme requereram:

Nicola Falchio, George Leopoldo Kereber,
do Estado do Rio Grande do Sul

Domingos Antonio Cardoso Primo, Tuber-
tino Ferreira Rios, de Goyaz •

Julio Barbosa Vianna e Oscar R. 'Min-
zelmann, do Rio de Janeiro ;

Sebastião Guedes da Silva, da Parahyba do
Norte ;

Pompilio Fernandes de Souza, da Bahia
MariaGarcia Travassos, de Sergipe

'Manoel Chrispim dos Santos,- do Espirito
Banto

Manoel José Pinto, de Minas Geraes ;
Alcides Faria, Alcides Pimenta', Luiz Gon-

zaga da Fonseca, Lucas Antonio Monteiro de
'Barros, Secundino'Domingues e Octaviario Pe-
reira Mendes, de S. Paulo.

' •

•O Sr. Ministro da Agricultura, attendendo
5. solicitação do seu collega da Justiça e Ne-
gocias Interiores, infarmou . que o procedimen-
to da administração da ilha das Flores, remo-
vendo imigrantes atTectados de molestias de
notificação compulsoria, se baseia no art. 3°
§i°

'
 do regulamento n. 603; de 26 de julho

de 1800, que prolfibe expressamente a conser-
vação, naquella ilha, de doentes de molestia
contagiosa. Quando, não houvesse semelhante
prohibição, a remessa se impunha por não
possuir a hospedaria enfermaria apropriada
ao.lsolarnentO de doentes de . molestias trans-

- náissiveis...
. Foram, no mino findo, removidos para o
Hospital de S. Sebastião apenas 279 doentes,
quasi tõdosCreanças Ocompanhados por 101
mim:Libros' das respect"ivas famillás, perfazendo
Um total do 470, pessoas.

S. Ex. lembra áquelle titular a convenien-
ciado referido hospital continuar a receber
os doentes da ilha das Flores,. até que seja
c-onstruida pelo Mlnisterio da Agricultura uma
enfermaria apropriada -  isolamento dos
iintnigrantes atacados e molestias conta-
giosas.

la.71....11n•n•111

•O Sr. ministro da Agricultura designou a
estação de Chape° d'Uvas, na Estrada de
Ferro . Central, para • séde do . curso do pro-
fessor ambulante de racticinios no Estado de
Minas Geraes, Sr. Arthur da Cunha.Barros.

• .
' sr:wiástro da 'Agricultura., em solução

ao telegramma, dp presidente do Estado de

Sergipe,. resolveu que a fundação do Centro
Agricola de Trabalhadores -Nacionaes, nas fa-
zendas de IMattoso e Guimarães, não pôde ser
effectuada já, porque o orçamento em vigor
não comporta as despezas reclamadas por
melena obra.

o'  que as referidas fazendas sejatn
doadas por aquelle governo ao ministerio, se-
rão feitos os estudos iudispensaveis e elaborado
o orçameoto, para ser pedido ao Coirresso
Nacional um credito .especial, afim de, dentro
do corrente exercicio, executar aquella obra.

n••••n•••••n•••••n••n011

Pelo Si. ministro da Agricultura foram
designados os seguintes fuuccionarios, assis-
tentes do Observatorio Nacional

Alberto Lacuna, para iuspeccionar as es-
tações meteorologicas e installar outras no
Estado do Paraná; Oscar Jorge Pereira Ca-
bral, para o mesmo serviço, fio Estado do
Amazonas  .
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Pelo Sr. ministro da Agricultura foram
despachados os seguintes requerimentos:

Maximinio do Araujo Maciel, solicitando
sua nomeação para uma das Cadeira.3 de
sciencias naturaes ou de chimica da Escola
Superior de Agricultura e Medicina Voteri-
p aria. --- Não pôde ser attendido, visto que
as primeiras nomeações para os canos do
ma,gisterio dos estabelecimentos de ensino
agronomico serão feitas mediante concurso
de provas praticas.

Rodrigo Vianna, propondo-se a fornecer
camas e colchões á hospedaria de immigran-
tes da Ilha das Flores. —Indeferido, c111 vista
das informações.

Dr. José Eulalio da Silva Oliveira, pedindo
ser nomeado lente, interino ou effl,ctivo,
5' cadeira do curso fundamental de en-
genharia agronomica da Escola Superior
de Agricultura e Medicina Veterinaria. —
A guarde abertura do concurso.

Candido Augusto Ribeiro, pedindo privileo
para «uma nova applicação do alverim do
campo e da angelica silvestre no tratamento
do fumo na fabricaçãode charutos e cigarros.).
— Deferido. Compareça na directoria geral,
afim de receber guia para pagamento do
sello e primeira annuidade da patente.

Carlos de Almeida Carvalho, pedindo privi-
legio para eannuncios luminosos com • ou sem
rotação». — Idem.

Epaininomlas dos Santos, pedindo privilegio
para o «aproveitamento ou applicaçw das
pedras do carbono ou carbonato na industria
de furar, serrar, brunir e cortar». — /dem.

Domingos Virgilio do Na3CillleULO, pedindo
privilegio para «um novo processo de pre-
paração de pasta para papeLa que denominou
«Pasta Brasileira», pelo emprego da fibra da
bananeira». — Idem.

Ao Sr. ministro da Agricultura informou o
director do Povoamento do Solo que o paquete
nacional Itaitttba levou honteru para Porto
Alegre 20 famílias russas, com um total de
107 imrnigrantes, que se vão localizar na
fia dede Erechlro, no Estado do Rio Grande do
Sul; e, pelo Orion, embarcaram para Parana-
guá 10 familias russas, comprehentlendo
immigrantes destinados ás colonias do Paraná;
e para Florianopolis 74 immigrantes Dilemas,
hungaros e austriacos, formando 12 familias
agricultoras, destinadas ás colonias de Anna-
tapolis, em Santa Catharina.

O paquete Mia tambern levou para Vi-
ctoria duas famílias italianas, de oito irruni-
grantes, uma destinada á colonia Atroam
Penna, no Espirito Santo, e outra da Bahia.

Para Carangola, estação de Natividade e
Itapeinirim, estação de Munis Freire, segui:-
rani na manhã de . liontem tres familias ita-
lianas e liespanholas, com um toai da 10

inunigrantes, destinadas ás lavouras do café -
uaquellos numicipios.

A existencia, hontem, na hospedaria da ilha
das Flores, era de 219 imigrantes.

O Sr. ministro da Agricultura solicitou do
seu collega, da Viação a criação de uma agen-
cia postal no nucleo «Inconfidentes», no mu-
nicípio de Ouro Fino, Minas.

Na Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro saião chamados a exames, hoje, 25 do
corrente, os seguintes candidatos:

anuo, ás 11 horas—Physiolo o.
°

ia—(l a par-
te)—Alfredo Leal de Souza Pinto, João Luiz
de Souza, Francisco Figueira de Vasconcellos,
‘Valdemar Augustode Oliveira, Mario de Bar,
reto, Rabi Chagas Dona, Luiz Lima do Ma-
cedo, Amaro Theodoro Damasceno
João Baptista Ferreira, Angelo Pinheiro Ma-
chado.

Turma supplementar: Cassio Miranda, Car-
los de Negreiros tlitirnarães, José do Monte
Serra, Oldemar de Rezende Meira, Ovidio
José dos Santos, Francisco Norberto, Manoel(
da Cunha Antunes, Gemiam Henriques, José
Grisolia, Flavio Magalhães de Campos, Miguel
Baptista Vieira, Christiano Ferreira Fraga, An-
tonio Masiano.

Analogiia— (2° parte)—ás 12 horas: João
Alatinas Vieira, Hyppolito José Ribeiro, Edward
Soares Leite, Henrique Pinto Ferreira, José
de Campos Lima, Feliciano Vieira da Silva,
Ilenriquo Guimarães de Sá Brito, Diogenes
Ferreira de Lemos, José Bento de Oliveira
Coelho, Aramis Antonio Lopes.

Turma supplementa e: Alfredo de Souza
Mendes, Dcodoro de Lima, Cesario Sir Fsr-
reira. Octavio l'ottier Monteiro, Luiz Osmundo
de Medeiros, Olegario de Paiva, %diens de
Lemos, Francisco Rodrigues Fernandes, Ar-
naldo de Medeiros, Joaquim dos Santos Maga-

30 mimo medico — Pratico oral de microblo-
logia e arte de formular A's 4 horas: .

Microbiologia: José Lopes Ferreira Pinto,
Octa.vio Pedral Sampaio, João do Mello Tei-
xeira, Plinio de Barros Barbosa Lima, José
Viannit:Sd.abra Allteuor Soares Gandra.

Turma supplementar: Nestor Seabra, Al-
varo Lobo Leite Pereira, Oscar Leal Ferreira,
Alexandre de Oliveira, José de Mello Maria
Castello, Branc,o e D. Aida de Assis.

Arte ,' de formular: Nathan de Araujo Ma-
cedo e João Alves Bratidã,o.

43 armo — Anatomia com operações e arte
de formular Annibal Vil-lato de Azevedo,
Antonin Baymundo Gomes, José de Alencar
Teixeira Coimbra, Lourenço Ferreira de An-
drade, 'Mario Martins de Mello, Crodotredo
Bulhões Ferreira de Carvalho, Luiz Giorelli
Junior,• Joaquim Nicoláo Filho e Olavo Cornes
Pinto; turma supplemenlar: Manoel da Cruz
Lazary, Nelson Maciel Pinheiro, José Por-
Ouro de Almeida Maciaado, Oswaide Boaven- •
tura, Nelson Marcos Bezerra Cavalcanti;
João de Araujo Pinto, Alivio Bettlem Avaros,
Flavio 1Piolieiro da Silva -Porto, Sperldião Ca-
bino de Carvalho e Oscar Pereira da Lu.
cena.

Clinicas do 5 0 anuo — Cirtusica's Derma-
tologica — Octavio Luiz Vianna, Armando
Navarro de Andrade, Francisco-Eugenio . am-
Linho, 'José Frederico Hasselmarain Junior,
o Herberto Alurtinho.

Clinicas do 5° e 6° annos — A's 9 horas, no
Hospício Nacional':

Clinica, psychiatrica e de molestias nervosas
— Paulo Affonso de Araujo Costa e Fabio de
Azevedb Sodré.

— O resultado dos exames do curso medico
no' dia 24 foi o seguinte : 5° anno — Clinicas
cirurgre .a., dermatologica e ophtalmologica s

-Hildegardo de Carvalho, °atavio Martins de .
Castro Simões e Cassio Braga, plenamente
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O movimento de gado nas estações foi hon-
tem o seguinte:
Santa Cruz, recebidas
Matadouro, abatidas
Cruzeiro, embarcadas
Stock 	
Bem fica, stock 	
Sitio, embarcada 	
Moa:. 	

8 'ke,
557
256
126
400

90
582

rezes

ii
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VA, uniea que fizeram; Alberto de Medeiros
Silva, plenamente na, I° e na 3 a ; Pedro Gatti
e Luiz José Ferreira Gedeão Junior, plena-
mente nas duas primeiras.

4° anuo—Anatomia Pathologica—Ovidio No-
gueira Machado, Oscar d'Utra e Silva, Hum-
berto Martins de Mello e Mario Martins de
Mello; plenamente; Antonio Raymundo Go-
mes, Lourenço Ferreira de Andrade, José de
Alencar Teixeira Coimbra, Luiz Girai Junior,
Aninhai Viriato de Azevedo, Vicente de Paula
Gomes de Mattos, Bernardino Gomes de Abreu,
José Felix Paschoal Junior, Ney Ramos de
Azambuja, Fernando Gonçalo Jatubá, Gabriel
Rodrigues de Souza, simplesmente. Um faltou.

2° animo—histologia e Physiologia (1° parte)
---Ilaymundo Pacifico Homem, Amanho Viei-
ra Macedo, Joaquim Henrique Cardoso, plena-
mente; Gregorio Sizenando Teixeira, José da
Cunha Oliveira, Pedro Baner, Heitor Lopes
Rego, Z icliarias Simões Coelho, Joaquim Pi-
nheiro Almosara, simplesmente. Um reprova-
do e seis faltaram (Lodos na segunda). Joa-
quim Sitneão de Faria, Sydney Delcidio do
Amaral, plenamente; Alfredo Barbalho Cavai-
emiti, Luiz Cordeiro Alves Braga, Manoel Ca-
valcanti de Oliveira, João Braga de Araujo,
Bortencio de Meid•alça Ribeiro, Alcides Bor-
ges de Souza, Itolor Gentil Ra malho Pinto,
José Avelino Chaves, simplesmente (todos na
primeira). Um faltou.

Não tem absolutamente fundamento a no-
ticia publicada hontein em um vespertino de

nue o Dr. Paulo de Frontin tivesse solicitado

ao Sr. ministro da Viação a sua exoneração

• do cargo de director da Estrada de Ferro

Central do Brazil.

Pela Sub-directoria do Trafego da Estrada
de Ferro Central do Brazil, foram designados
para sei vir: (Mn Sampaio, o praticante João
Sampaio d- Carvalho; em Barra Mansa, o
praticante Oscar José da Silva; em Norte, o
conferente Luiz de Avellar ; em Juiz de Fora,
o praticante M i nt lo Vai te ; em Bicalho, o
praticante Ema risco Mor ira Mesquita ; em
Curralinho, o waticante Antonio Barbosa e
eu ii Pirapora, o praticante Luiz Nogueira
de Sá.

Pela sub-directoria da 3° divisão da Estrada
de Ferro Central do Brazil, foram designados
para servir: em Deodoro, o praticante Joa-
quim Nascimento e em Engenho Novo, o pra-
ticante João Vicente Samuel l'e•soa.

Deram parte de doente os praticantes
Octavio Santos e Alvaro Sylvio Castello
Branco.

A estação Maritima importou ante-hontem
2.078.164 kilograinmas de mercadorias e car-
vão da Estrada e de particulares e exportou
584. 810 kilogrammas de mercadorias diver-
sas, minerio, milho, feijão e café.

Ficaram deste ultinio prodocto 5.981 sae-
m.

A renda do dia anterior foi de 38:951;3200.
A estação d;: S. Diogo importou e exportou

048.784 ddlogrammas do mercadorias, mate-
riaes, carnes verdes e encominendas.

A ronda do dia 21 foi de 30$600.

A União dos Empregados no Commercio,
pelo seu 1° secretario, Sr. Victor C. Mello,
dirigiu limitem ao coronel José da Silva Pes-
soa, commandante da Brigada Policial, o
seguinte officio:	 -

«A directoria desta associação cumpre o
dever cie apresentar a V. Ex. as maiores
desculpas o a seguinte explicação:

Quando, devido á exaltação de momento de
alguns mucos, desenvolveram-se os aconteci-
mentos de hontem na Avenida Passos, revi°
bemos pelo telephone, de um socio, a cona_
municacão de que algumas praças de vos4a
corporação tinham-se excedido nas ordeus
recebidas das autoridades competentes,
dindo-nos darmos providencias.

Ora, sabendo quanto V. Ex. é um militar
brioso e disciplinador, tendo sabido elevar4sa
corporação no alto conceito que gosa, juâ'ámos
do nosso dever levar o facto immediatumento
ao vosso conhecimento, o que fizemos,
dignando-se V.Ex.attender tão promrptamente
que até resolveu em pessoa com rarecer no
local afim de melhor conhecer c o aconteci-
mento e dar suas ordens. • 	

i

hoje, é com bastante satisfação
mos á presença de V. Ex.	

que volta-
laxa declarar

que houve um engano na iarrmação, e não
ter a menor procedenda a acusação levan-
tada sobre praças de v5550 commando,
porquanto não só pessoas cl uç testemunharam
os factos como a propria irlprensa são una-
nimes em declarar a correc,-ão da policia mi-
litar no desempenho de seuÂ'cleveres.

As desculpas que hoje apresentamos respei-
tosamente a V. Ex. constithem outras tantas
manifestações de applauss ao vosso tino
adininistrativo, ao vosso esp;rito- justo e recto,
vossa digna orientação e eorrecc, ão no posto
importa ntissimo confiado 4; vossa Pessoa.

Aproveitamos igualmente a opportunidade
para declarar que reprovamos toda e qual-
quer violencia praticada mesmo em defesa
dos direitos pelos gumes tanto nos batemos.
Lamentando que um pequeno numero de ne-
gociantes, não comprehendPildo os enormes
boneficios de uma medida q oe em vez de pre-
judical-os, com o tempo virá até beneficial-os,
procurem por meios de vias judiciaes annullar
essa lei que tornou o benemerito Mareclod
Hermes da Fonseca credor da gratidão de tinta
classe inteira, temos plena confiança	 Pala-
vra honrada do Exmo. prowente da
Republica, que a mesma será comprida e a

-situaçáo se normalize em breve tentpo, dentro
da ordem.

O coininercio principal absolutamente não
combate a lei nem está envolvido nesta oppo-
sição sem razão de ser.»

cedo gcisco de Paula Amaral Avena.—Con^
diaria, dias,' de licença com does terços dl

_50G,oulfde.,‘ -0m11 	 Idedomcaocreidcne
Macedo.--Concedooncedo COM

dous terços da diaria, a contar de 16 dofevcereiro.
osé Garcia Bueno.—Concedo 30 dias com

ous terços da diaria. em prorogação.
José de Medeiros.— Concedo 60 dias com

dons terços da dia ria, a contar de 1 de
março.

José Bento de CCIVICira COrrèa . —Justifique
O pedido.

Marcai° Alves Corrêa Lobo.— Concedo 60
dias, sem vencimentos, em prorogação.

Manoel Cardoso Guimarães.— Concedo 60
dias, com dons terços da diaria, em proro-
garão.

Virtrilio de Oliveira .—Goncedo 30 dias com
dons 'terços da diaria, a contar de 20 de ja-
neiro.

Serviço do Exercito para hoje:
Superior do dia, capitão Miguel de Olheira

Carneim.
A I a brigada estra tegica dá os officiaes para

ronda,auxiliar do superior de dia, e para dia
a 9a região.

Auxiliar do °racial de dia, amanuense
Miacow.

A brigada mixta dá as guardas dos
Palacios do Cattete e Guanabara e Arsenal de
Marinha.

O 3° regimento de infantaria dá a guarni-
ção.

Uniforme, 5°.
O serviço para hoje na Brigada Policial é e

seguinte:
Superior de dia, o major Costa.
Oficial de dia á brigada, o capitão Pinto Ri-

beiro..
Medi.eo d dia, o capitão 1)1. . Goulart e de

promptidão , o major grAduado Dr. M Aina.
pia á pharmacia, o tenente pharmacentico

cortez e o pra fir,0 Figueiredo.
interno de	 o alferes honorario Po-

di
. .'sAjudante de parada, o do 4° batalhão.
Musica de parada e promptidão, a do 1° ba-

talhão.
Banda de corneteiros e tambores de pa-

rada, a do 1° batalhão.
Rondam com o superior de dia o tenente,

Martini e alferes Daniel e Reis.
Bondam as ruas do Nuncio, Regente e São

Jorge o alferes aleira Lima e um inferior,
ambos de eavallaria.

Bondantes á disposição do superior de dia,
tres inferiores de cavallaria, sendo um para
as patrulhas dos 3° e 5" districlos, dous do
1°

' 
um do 2° e tios do 3" batalhão.

Guardas: da Caixa. da Amortização, o al-
feres Jesus ; da Caixa de Conversão, o alferes
Castello Branco ; do Thesouro, o alferes
Telhes e da Casa da Moeda, o alferes Quinino.

Estado-maior nos corpos: no 1° batalhão,
o capitão Proença ; no 2°, o capitão Ma.ttos
no 3°, o alferes Alexandre ; no 4 0 , o alferes
Faustino ; no 50 , o alferes Cardei ; na °aval-
iaria, o capitão Adindo e no corpo de serviços
auxiliares, o alteres Verissimo.

Promptidão: uua cavallaria, o tenente Melaa
e no 4° batalhão, o alferes Madureira.

Auxiliares do (Aliciai de dia uni inferior do
m1° e u corneteiro do 5° batalhão.

Ordens á assistericia do pessoal, um cabo
do 1° e um corneteiro do 2° batalhão.

O regimento de cavallaria fornece o serviço
já determinado, um oficial de promptidão com
:30 praças, as guardas das 12a e 14° estagUrs,
iteveln(oltuel(1..ito.coliddoe. p i em âté Brj prova, e o sem

Requerimentos despachados pelo director da
Estrada de Ferro Central do Brazil:

Agenor C. de Souza Guimarães.—Concedo.
Abri da Silva.—Concedo para esposa do re-

querente.
Alfredo Vieira de Macedo. — Concedo com

50 "/„.
Accacio Antunes Ribeiro.— Concedo para o

mez corrente.
Affonso Meirelles Garcia.— Concedo 60 dias

com dons terços da diaria em prorogação.
Arthur Dias. —indeferido. •
Alberto Galvão.—Concedo 60 dias com dons

terços da (liaria, cru prorogação.
Carlos Baptista de Souza. — Concedo 30

dias como dons terços da diaria, a contar de 6
de março ultimo.

Emilia Pimenta de • Miranda.—Deferido.
Francisco Eduardo da Costa e Sá.—Concedo

durante o mez corrente.
Francisco Nunes. — Concedo 30 dias com

dons terços da (liaria, a 13 de marro ultimo.
Era ['cisco da Silva Pereira: Junio,..."—concedo

com 50 4/0.

Jeiot	•o Moreira da Costa.— Cooce.do 90 diascola



Sobre-taxa:
Café (por franco) 	

Operações:
Bancario. 	

particular.. 	
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ção, o
batalhão fornece parte da (atl4aptidões

moliciamento o oxtraordinarios, as.4e"0„. kle pra-
lo incondio e soccorro,	 oonianerateidido.

mios até 10 praças e o ala que for p os. ip
() 20 batalhão fornece o policiamento

7° e 21° districtos, os serviços pedidos e a sio,
air-se e mais um terço da banda de mu:
para o Cinematographo.

0 3° batalhão fornece o policiamento
18°, 19° e 20° districtos, os serviços pedidosm
a pedir-se.

O 4° batalhão fornece parte da guarnição, o
policiamento e extraordinarios, a promptidão
permanente, com um subalterno, a conducção
de presos até 10 praças, dois porteiros para
o Cinematographo e o mais que se pedir.

O 5° batalhão fornece o policiamento (105
9°, IS°, 165 e 17° districtos, os serviços pedidos
e a pedir-se.

O corpo de serviços auxiliares fornece um
bombeiro, um electricista, urna ambulaneia,
um auto para incendi° durante 21 horas,
os serviços já pedidos e a pedir-se.

Uniforme, 4°.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
Inalas pelos seguintes paquetes

hoje.:
Pelo Anua, para Santos, Paranaguá, São

Francisco, Itajahy e Florianopolis, recebendo
impressos até ás .; horas da manhã, cartas
para o interior até ás 5 1/2, ditas com porte
duplo até ás 6.

Pelo Acre, para Bahia, Recife, Coará, Pará
e Manáos,recebendo impressos até és 12 horas
da manhã

'
 cartas para o interior até ás 12 1;2

da tarde, ditas cora porte duplo até 1 e obje-
ctos para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Oropesa, para S. Vicente, Las Palmas
e Europa, via Lisboa, recebendo impressos
até ás 8 horas da manhã, cartas para o ex-
terior até ás 9.

Pelo Provence, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e paraguay, recebendo impres-
sas até ás 12 horas da manha, cartas para,
o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas eam
porte duplo e para o exterior até á e obje_
ctos para registrar até ás 11 da manhã.

Peto Angra, para a Colonia Dons MOS,
Abrahão, Angra e Paraty, recebendo impres-
sos até á 1 hora da tarde, cartas para o
interior até á I 1/2, ditas com porto duplo
até ás 2 e objectos para registrar até ás 12
da manhã.

Pelo Pinto, para Victoria, recebendo im-
pressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até 12 1/2 da tarde, ditas com
porte duplo ate á 1 e objectos para registrar
até ás 11 da manhã.

PARTE COMMERCIAL
RIO DE JANEIRO, 25 DE ABRIL DE 1912

Reuniões conrocadag

Materiaes de Construcção, para
contas e eleições, á 1 hora do

Funceionarios Publicus, para
conselho fiscal, á 1 hora de 4.
Constructora Brazileira, para
contas e eleições, ás 3 horas

Estilo avisados os segaintds pagdmealos
JUROS

Apoliees municipaes:
'',Emprestinio de 1896, papel, 6 	 os juros,
desde já.

•Empreslimo de 1906, desde já, os juros.
inprestitna, ouro, do 	 20, desde já, os

• os de 5 0.
aaley Club, 83 por titulo, desde já.

F. S. Paulo-troyaz, os juros vencid,aza
daaie at•

Tociyos Magéense, Os PICOS vencidos, des-
de já.

Tecidà Carioca, os juros das delroh(ve.;,
9 a 6 de 1a.10-

juros VCIR'Liu3, des-Tecidos 1 s Pe1allÇa os
de já.

acionai ila Seguro Mutua contra Fog,,, até
o dia 30, o 1 CtfliO do soas soguros.

hananaaae•, da Candelaria. OS jul.' , das
obrigações e o capital dos titulas resgatados,
desde já.

Companhia Mapfactora Pie:grosso, o eoapon
n. 3, desde já..

America paaea, o 2° coupoa, de sde já.
Fabrica do Taridos S. Joaquim, os juros das

debentares, desde .iá.•
companhia Vi leano, desde já, OS juras das

de5entares.
Companhia Indust rial M i licira. da 1 ala os

juros das aebentui'e •
compa i ana armando Municipal, lasda já, os

juros das debentur&, relati ;os ao a wiyan.
pIVIDENWS

, Paula Tramway Ligia and Power, &ala
já, o dividendo de 1 0 °? por acção.

DrVERSOS MERCADRS
o casino

Funccionota houtern, cio esta lo calino o
mercado monetario, ten;io os bancos operado

condicaões moderadas, por isso qua
Para-uma a procura para remessas e não havia
multes °fremas de papeis indirectos.

O tanco do Brazil, forneceu e ftas
16 7/32	 e comprava O papel parlicular a
16 9/32d. os outros, porem, operaram a
16 3/16 e Id 13/61 d. e compravam a 16 1560
e 16 1/45.

Foram adoptadas as tabollas offlaiaes de
10 3 , 16 e 16 5;32 d. sobre Londres.
e 16 1/4. d.

TABELLAS OFFICEA ES
BANCOS ESTRANGEIROS

Taxas extremas
Praças:	 a 90 0. v.	 á vista

Londres (por penca) 	  16 532 a 16 3/16
Pariz (por franco)	  	 $500 a	 $589
Hamburgo (por marco) 	 	 3730 a ;3727

Praças:	 a 3 d. v.
Londres (por penca). ... 	 16	 16 1/32
Pariz (por franco) 	 	 $596
Hamburgo (por marco) 	 	 5737
Italia (por lira) 	 	 e:;96
Portugal (féis fort) 	 	 $310
Ilespanlia (por pauta). 	 	 $559
Nova. Y ork (por (Iodar) 	 	 33090
Turquia (por penca). 	 	 15 31;32
Alisaria (por penca) 	 	 IS 31/32

Rio da Prata:
Argentina (por peso) 	 	 33035 a 3$d30
Uruguay (por peso).-	 33080 a 3$24.5

3595 a	 $592

BASCO DD DRAZIL

Taxas extremas

	Praças	 a- 90 d. v. a 3 d. v.

Londres (por pence) 	  16 3/16 a 16 116
Paria (por franco) 	 	 $589 a 8595
Hamburgo (por marco).	 $723 a 8733

Sobre-taxa, por franco 	 	 $592
Alfandega

Vales, ouro (por 13040) 	 	 13687
Operações

Bancarias 	 	 16 7/32
Particulares 	 	 16 9/32

Por telegramina
Pia as	 A' viaja

Londres (patwe) 	 	 16 d.
Paria (franco) 	 	 8396
Hamburgo (marco) 	 	 3730

A BOLSA

Putteeionoti lionicin relativamente animada
o marcado de fundos ; entr;tanto, quasi todos
os papeis com movimento tornaram-se varia-
vols.

O mercado de apolie2s est ,.‘re calmo, tendo
fecl.a.'io as geraeS iititigas com compradora a
1:024S, ao pass ..) (pie furam negociadas a
1:02a3 e 1:0273000.

As municipaes regularam um tanto fracas
e firmes as estaduaes do Rio, de 1003 e de
5003000.

Os papeis da Docas da Balda accusarani
muitas oparaçõos e ficaram a 1113500 vende-
dores e a 111$ compradores.

Não soffreram alteração de interesse as
arções da Loterias Naeionaes e da Sul Mi-
naira ; tudo o mais, porém, carecia de inte-
resse, como Se constata das vendas e offertas
adeante.

VENDAS OITI CLLES

Apoliees gemes
Atilias, 5 Vo 11, 1, 8, IS, 12, 2,

	

3, 23... 	  1:0263000.
Idem, idem, 4 	  1:0273000
Mudas, de 500$, 1	 	  1:0105000
Emp. 1909, 6, 13, 30, 20 47 	  1:0103000
Idem, idem, 1, 10, 50 	 .. 1:0093000
Idem, 1903, 1 	  1:0353000

Estadnaes

Rio, de 500$, nom., 2 	 	 5033000
Idem, idem, de 100, 4 3/a, 4, 31.,	 1003000
Minas, do 1:0003, 1, 2 	 	 9953000
Idem, idem, idem, 11 	 	 9953000

Companhias

Tec. Alliança, GO 	 	 3033000
Tec. Carioca, 29, 31 	 	 3003000
Docas da Bahia, 100, 100, 300 	 	 1103000
Idem, idem, 100, 100, 100, 100, 100 	 1113000
Sul Mineira, 100, 100. 	 	 993000
Idem, idem, v/c 30 dias, 100 	 	 101:3000
Idem, idarn, idem, 100 	 	 1033000
M. S. Jeronymo, 100 	 	 203000
Idem, idem, 100 	 	 193500
Loteaias Nac., 200 	 	 633000
Docas de Santos, port., 10 	 	 6203000
Terras e Colon., 100 	 	 123000

Debentures

Força o Luz de Campos, para prestação do
contas o eleições, á I hora de hoje.

Banco Evolucionista., ás 2 horas de hoje,
para prestação do contas e eleições.

Melh. em Pernambuco, á 1 hora de 26,
Para tratar de assnmptos economicos.

Seguros ludemnizadoreaa 1 hora de 26, para
resolver sobre diversos assumptos de inter-
esse.

Fabril Santo Antonio, á 1 hora de 26, para
prestações de contas, emprestimo e augmento
do capital.

A Internacional, para prestação de contas
e eleições, ás 3 horas do dia 29.

Companhia Morro da Mina, para apresen-
_laça° de contas.e eleições, á 1 hora de 30._

i/
4 1d.1!111

Companhia
prestação de
dia 2.

Ilaoco dos
eleal • o novo

Companhia
prestação de
de 8.

$595
a	 $733

$591
a	 $307

:5555
33080

16
16

16 3/16 a 16 13/64
16 15/64 _4_16_13 Mercado Municloal. 5Q.2,0q9.04

;, ,h/1/.11: /17t//(71

Municipaes aa_
Emp. 1906, port., 1, 10, 54...... 	 2033500
Idem 1900, 17 	

▪ 	

1953000
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MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS DO DIA 21

De Paysanda. e escala—Paquete nacional
• Acre, commandante Reis Junior, 8 dias de
viagem, 884 toneladas; passageiros: tenente
Alonso de Oliveira, Francisco B. G. Pauline),
Henrique P. Fernandes, José Nranoel Gritien
e familia. Angelina de Alencar e filho, e 10
em 30 classe; carga, varios generos ao Lloyd
Brazileiro.

De Buenos Ayres e escala—Paquete ita-
liano Argentina, commandante Michel, 4 dias
de viagem, 3.047 toaeladas; passageiros: Fran-
cisco Mendes e senhora, Francisco Mello e se-
nhora, Ciani Pelas, Seraphim Larangeira e
familia, Martins Murat e senhora, Dolores
Mandariz, Ricardo Mdina, Joaquim de Oli-
veira, Mario Merrecchi e senhora, 31 em 3a

classe e 57a em transito; carga,varios generos
a aialeinelli.

De Manos e escalas, paquete nacional
Brazil. comma.ndanta Corte Real, 15 dias de
viagem e um da ultimo porto, 175 trnelacias,
p1ssas:a:m-4: tenente Coelho Santos, P Jeri-
mais alabreaa, Alberto Filho e familia, Pardo
Vieira e senhora, capitão Manoel Costa Pi-
nheiro, Lu ia taladas, lawdato Campos, Frede-
rico Greack, Garmano Cunha, Jayme Par-
reira. tee sataeAritia, Elas Tajura, Luiz Naten,
Dr. Joaquim Ribeiro Gonçalvee, Rernardino
Pinto, .Favive , Vaseoneallos, capitão Eparninon-
das Ra reetta cnronol Franco nabal°, Dano
Luiz Corrêa de Lima, José Pinheiro, José

Pi0 e saishora. :Manoel Paiva Cor-
. 1 as	 f.,m 1 ;:t	 -pião M. Barreto e familia,

ta,	 1 Jrcira e famlia„losa Barbosa
Pais .1 s. assas Esaalta da Oliveira, D. A.
rasa a.a s aa Ilsranern, João Amaral, Ru-

- 1 . -	 Mario Salva, Elvira. de Oli-
veira, M. +anatem, Valfredo Rosa e familia,

À u2smto Gusmão e senhora, Francisco
Bastos e faaiiiitt, :lesa Sampaio, coronel Sá
Barreto, Sebastião Sampaio, E. José Pinheiro,
João Sampaio—Dr. Antonio C. Cavalcaati, A .
tleTg lsa-a, A e	 e Adhemar Batata°, te-

Burleinaqua,Manota Dias
;	 da :thaincla, saliente Arafat.

Lope, Erithtle, Luiz Nogueira,Simões
de Oliveir.I. Manoel Coelho, João Lima, 11ar-
terial) Ilesas., Dr L.'f ravassos e farnilia,Dr. A.
Almaida e senhora, R. Soares, Rosa Gotnes
Silva. te, Alzira Silva e ateliaa,
Edu:sedo Ferreira„ Ji 1 ii Lima. aseass. Azam-
:mi:a Palro laolasca, Mario ala tead,„ Leoa
Bank, Daniel Biel, C. Trane, ' . Leanattlo
streiz, Alumias [abatas, (:)Cill* 1"Cl'e!1, enata!
de Barros e lato em 3" (lassa ; raiga, varios
giniaros ao Lloy-d Brazilairo.

Isa Philadelpaia — Vapor ilialez 'lio Soro-
 Mark, 2. WS, toneladas ;

earg-a. Can le	 C01111)11,11111/1 (10 Gaz.
Da Porto Alegre e escalas — Paqaele nacio-

nal G uahyba, commandante Guerra, 6s4 tone-
ladas; carga, varias generos á Companhia
Costeira de Navegaçao.

De Areia Branca a escalas—Paquete nacio-
nal Puriaeus, consinandante Souza, 885 tone-
ladas; carga, N, arios generos ao Lloyd Praz:-

De Nova York e escalas—Vapor inalai Pas-
tern-Prince, commandante Olivier, 1.780 to-
neladas; carga, varias geueros a Davalson

De Norfolk — Vapor inglez Anglo Otilian,
commandante Johnssau, 3.44)1 toneladas ;
cargeacarvão e madeiras á Companhia do Gaz.
• De S. João da Barra — Paquete nacional
Fidelense, commandante Valente,. 225 tone-
ladas ; carga, varias gaitaras á, Companhia
S. João da Barra.

&MUDAS DO DIA 24
Genova e escalas — Paquete italiano Ar-

gentina, couamandante Michel, passageiros:
'talo Izolabello, Dr. Gregorio Rispolis, Dr..	 _

¡MARIO OFFICIAL

Francisco Blierine e senhora, 39 orn 24 e 3'
alasses.

Porto Alegra e escalas 1:- Paquete naa
ciottal It ttbi ddriiirianaante Marsh, passa-
geiros : HenS SkOnOOnek, Antonio Portel/a,
Luiz Mareio Teixeira, Max.  Jorge, Jorge Hessel,
Herbert Muller e senhora, Henrique F. Couto,
Pessoa Cava/cai-da, Alija dos Reis Principa,
Saveriano Almeida - rilha, Marcelo Ruiz,
Jayme Chagas Telles e. quatro em 3' classe.

alanáos e escalas— Paquete nacional Bahia,
commandaate Pessoa, passageiros: Augusto
José Dias, Nagib Solfordy, Dr. Charcot Ju-
nior, Dr. Eugenio Harta e familia, L.Constal,
A. Babay, Azis IIioney, R. Riste.r, Luiza. Ro-
que, Dr. Antonio Bonifacio,Wa.Idemar Pessoa,
Fellsmina Mala, Mario Bastos, Draloão
Marcos Iforoivies, Atice Mendes, José Dias
Moutinho.

capitão Elias Leite e senhora, Mano-'! Gui-
marães, capitão Juvino Junior, Dr. João sair-
gel Valente, Lisandro Nicoleto, E. Cruz, João
Barreto, Eurico Usiel, José Silva, Narciso
Guedes, Helena Huster, Joaquim Mello e fa-
milia, Francisco Evangelista, tenente J. J. O.
Parca, tenente Antonio Pitanga, Dr. P. Soares
do Albuquerque, Rosalina Medeiros, tenente
anãs da Silva Leal, Dr. A. Pardal, Dr. Gas-
tão Beis e senhora, S. Angusto de Almeida e
familia, Antonio Cominho e fa.milia, tenente
Nino Souto, tenente Avila Ga.rcez e senhora,
Migue! Caldeia], Clement ina Bellagamba, An-
tonio Miguel e senhora, commandador Mau-
ricio Pirajá, Salvador Panain, Dano Alviin,
S. P. Boysta.n, Vilerto M ago Rego, A. Castro,
Dr. José Antonio Costa, J. V. Rosendo Silva,
Rosa Centrado, Otto Schuback, coronel Fran-
cisco Solon e senhora e 7 ,1 em 3e classe.

Montevidéa e escala — Paquete iv(2i,)nal
Oriets, coma/andante Midler, pasesgeiros
tenente João Caminha, Maria Rabelia, Gus-
tavo Ferreira, Elpidio Azevedo, Luiz Buss-
mann e senhora, José Augusto Costa, A.
Pereira Jorge, Juba Garcia, Paulo Bise,
Vante limaria, Dr. J. F. Moura Brito e
senhora, Epamitiondas Alves, Roberto Oliva,
Carlos Neiva, Frei Carisostomo, Dr. Oliveira
Fonseca e familia, Cicero Cavalcante, Anca
Falcão Frota, tenente Guilherme Bezerril
e fainlia, Fernando Abreu Pereira, Adol-
pho Peixoto, Dr. Joaquim Belo Amoriin e
familia, João Nobrega, Alvaro F. Burgos,
Theophilo Fonseca, Oscar Oliveira, Badiusy
Eaddoek Laias, Jayma Machado, M. Lima, 13
em 3' classe e mais 131 immigrantes.

Antonina e escalas—Paquete nacional Pau-
lista, ao/mandante :Moraes.

Barbados e escalas—Barca americana Nor.
niandia, capitão Burchi .

Porto Alegre e escalas—Paquete nacional
laaallsas cannnandante Ternplar.

liasario—Vapor inglez Gabai, comman-
dante Larkin.

Santos—Vapor inglez NOrnian Prince, com-
mandante Smidt.

VAPORES ESPERADOS

25
25

0:1
25

26
213

.7
27

27
as
28
28
28

de /912	 5403 essa.,4
- \

Portos do norte, Olinda 	 2 '
Portos do norte, Bocaina 	
Portos do norte, Tapajóz 	 g
Rio da Prata, Cap Roca 	 i§
Liverpool e escalas, Virgil 	 29
Mo da Prata, K. Wilkeins II	 29
Hamburgo e escalas, Santa Catharina 	 29
Rio da Prata, P. .114'a/da 	 30
Nova York,	 Bellucia 	 30
Montevidéo e escalas, Jupiter 	 30

Maio:

Rio da Prata, Auon 	 1
Bremen e escutas, Warzbarg 	 '1
Genova e 'escalas, Batia 	 1
Santos, Tensas:toa 	 . .2
Rio da Prata, Francesca 	  2
Bremen e escalas, Aachen 	 2.
Liverpoal e escalas,	 •Thespis 	  a
Hamburgo e escalas, Tif oca 	 5
Nova York, Santa Anca 	 5
Marselha e	 escalas, ;11tti 	 . 5
Buenos Ayres	 e escalas. . tata-aone 	 '7
Genova e	 escalas, 1'.	 Utaberto 	 . . 7
Buenos lares e escalas, Cap Mana—. o
Buenos A ,vre.a e escalas, Daamite 	 8
Callaa e escalas, Orita 	 8
Santos, Bahia.	 ...	 	   9
Santos,	 IV,4)*:bur"./ 	   	 O
Tiii-ste e asea.la q, Efnp! ,Eia 	 •10
Riu tia Prata. Aryciaiita 	 10

VAPORES A SAILIR

Cabe leito e escalas,	 Blr imrein.,/ 	 25
Livernoal e escalas!. (1) .,,..	 1 	 25
Rio da Prata, ltegina Demi 	 25
Pará e escalas, Acre 	 25
Florilnnpolis e escassa	 .1 9 , 7a 	 25
Ri,) Doeu o escalas, pint,, 	 25
Hamburgo e escalas, ,3eigrono 	 20
Nova York, Inalou	 ." .ity 7 , 	 ?.5
Mucury e escalas, la I t ',-.: ,, 	 9:1

S. Fal 'ers e escalas, Ptd . 1 in ge 	 20
Portos ,Ia sul, ['urinou-, 	 2,1
Beali. , :l c eica:las, Crefeld 	 26
Macaai a escalas, [lio Par:1 0 	 20
Ria ia	 Prata. Prouglice 	 26
Rio da Prata, Pinta 	 27
Portos do norte,	 Ti/tece 	 27
Pass ty e escalas, Xale/. 	 27
ft ,.) k Vrata, Argew.in 	 27
Bis da Pada, Cp Fluis!: ro 	 27
Portos do sul, 'tapara 	 27
Pernambuco e escala, , eS7a-tayba 	 27
Genova e escalas, [tu l iana 	 27
Aracaaa e escalas, Piaititu 	 27
Recife e escalas, S,- , tcdti'' 29
Hamburgo e esca/as, E.	 .1 .'illiel ,u H 	 99

Ilatuburaaa e esca l as, ettp flora 	  2a
Portos do norte, Ceará 	  30
Genova e escalas, Principessa Mafalda 	  30
Rio da Prata, Brit:puto 	 	  30
Cabedei to e escalas, Fagundes Varela 	  30

Maio;

Southampton e escalas. Arca 	  1
Rio da Prata, Palia 	 	 1
Laguna e escalas, rautuut 	
Montevidéo e escalas. Sino 	
Triestre a escalas, Francesca
Cainocitu e escalas, Natal 	
Nova-York, Tennyson 	
Portos do norte, Jaguaribe 	
Rio da Prata, Salta 	
Portos do norte, Brazil 	
Santos, Ti/era 	
Bordéos e escalas, Amazona 	
Buenos Aires e escalas, P. ilmberto 	
Southampton e escalas, Danube 	
Harn.bnrgo e escalas, Cap Vilano 	
Liverpool e escalas, Orita 	
Trieste e escalas, Argentina
Hamburgo e escalas, Bahia
Rio da Prata, Eugenia 	
Bremen e escalas, Wurzburg 	

cata° e escalas,. Oro pesa 	
Genova e escalas, Reyitta Eleita 	
Santos, Crefeld 	
Saatos. Belgratto 	
Hamburgo e escalas, lia/tia 	
Marsatha e escalas, Provence 	
Marselha e escalas, Plata 	
Portos do sul, Itaperuna 	

'Portos do norte, liattema 	
Rio da Prata, Italiana 	
Tries ise e escalas, Argentina 	

. Hamburgo e escalas, Cap Finisterre
Hamburgo e escalas, Salamanca 	
Santas, Cap Boca 	
Portos do norte, Pará 	
Hamburgo e escalas, Salamanca 	
Portos do std, Itaüna 	

1

2
2
3
4
5
a.

-11

a

R
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DIARIO OFFICIAL	 Abril de 1912

5 °A
Apolices do emprestimo nacional

de 1903, port 	
Apolices do emprestimo nacional

de 1909, nom 	
Apolices do emprestimo munici-

pal de 1906, port 	
Apolices do emprestimo munici-

pal, de 1909, nom 	
Apolices de Minas Geraes de

1:0008, norn 	
Apollices do Rio de Janeiro de

500$, nom 	
Apolices do Rio de Janeiro de

100$, 4 °/„,, port 	
Companhia Terras e Colonização
Companhia Estrada de Ferro

Minas de S. Jeronymo 	
Companhia Loterias Nacionaes do

Brazil 	
Companhia Estrada de Ferro

Rede Sul Mineira 	
Companhia Docas da Bahia 	
Companhia Teci dos Carioca 	
Companhia Tecidos Alliança 	
Companhia Docas de Santos...
Debentures Mercado Municipal..

Vendas a prazo
400 Companhia Estrada de Fer-

ro Rêde Sul Mineira, v/c 30
dias 	

100 Companhia Estrada de Ferro
Rade Sul Mineira, v/c 30 dias.
Secretaria da Camara Syndical

Janeiro, 24 de abril de 1912.— A.
syndico.

--
A Camara Syndical dos Corretores de Fun-

dos Publicos da Capital Federal, em sessão de
hoje, em cumprimento do despacho do Sr. mi-
nistro da Fazenda, de 3 do corrente mez, man-
dou admittir á negociação e respectiva cotação
°tildai na Bolsa o emprestimn de 100:0005,con-
trahido pela Cama ia Municipal de Alfenas, Es-
tado de Minas Ceres, em virtude da lei
n. 159, de 10 de )• ,,: embro de 1911, dividido
	 em,1.000 apolic, valor nominal de-100$-
cada uma, ao portador, de ns. 1 a 1.000,
juro de 9 % ao atino, pago por semestres ven-
cidos em 30 de junho e 31 de dezembro de
cada atino.

Na secretaria desta camara acham-se ardil-
vados m exemplar das apolices e demais do-
cumentos legaes.

O Sr. Guilherme Henrique Joppert foi exo-
nerado do 'cargo de preposto do corretor de
fundos publicus .1 aynin Esnaty.

Secretaria da Camara Syndical -do Rio de
Janeiro, 24 de abril de 1912. — A. Sinzonsen,
syndico.

• JUNTA DA CORRETOREg

Mercado de café
.ESte mercado abriu hoje calmo, tendo

se realizado vendas de 2.221 suecas, na
base de 125600 pára o typo 7, desensaccado,
por arroba..	

. .
	 .

Mirante' O'clia realizaram-se vendas de mais
2.680 saccas, - ao preço de 128500, fechando o
mercado frouxo.

Saccai
Total das vendas conhecidas 	 	 3.901.	 -

Entradas conhecidas :
Saccas

Barra dentro 	 1.061
Cabotagem 	 70
E	 F. Leopoldina 	 1.457
E. F. Central 	 324

-
Total 	 2.912

Mercado de algodão

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 9.425 — nu 13 DE manco DE 1912

Crêa um Consulado em Calcuttá

el Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil:

Usando da autorização concedida pelo art. 3°
da Lei n. 322, de 8 de Novembro de 1895,

Decreta :
Artigo unico. Fica credo um Consulado em

Cabina, com jurisdicção na Provincia de
Bengala Occidental.

Rio de Janeiro, 13 de Março de 1912, 91° da
Independencia e 24° da Republica.

IliatNIES R. DA FONSECA.

Lauro áliiller.

DECRETO N. 9.490 — DE 30 DE MARÇO DE 1912
Extende a jurisdicção do Con miado em Havana 'a

toda a liba do Cuba

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil resolve extender a toda a
Ilha de Cuba a jurisdicção do Consulado em
Havana, troado pelo decreto n. 6.897, de 19
de Março de 1908.

Rio de . Janeiro, 30 de Março de 1912, 91 0 da
Independencia e 24° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Lauro Midler .

Ministerio das Relações
--Exteriores -

Por decreto dr! ' 13 de março ar, I AI n 15.; no-
meado ~sul. sem venciment„ c,,/,„ttá,
n Si'. Joakim D. S. Nahapiet.
eMMIRIY

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Newocios iriteriores
P •215.cia da District° Federal

Por actos de 23 do corrente:
Foi nomeado interinamente o auxiliar da

secção photo4;rapilica do Gabinete de Identi-
ficação oda Estatistica João Henrique Tallem-
berw. para exercer o cargo de encarreg,ado.da
'tnesina.. • secção, durruite o impedimento do
titã:uivo' Ociavio rui ichelet de Oliveira, que se
acha licendado para tratar de sua saude.

Foi nomeado .auxiliar interino da • secção
photographica cio Gabinete de Identificação e
de Estatistiea o cidadão Mano Aleixo:

Ministerio da Fazenda
Por titulos de 23 do corvente, foram no-

meados: •
João Evangelista Soares, para o logar de es-

crivão da Collectoria das Rendas Federaes em
Belém do Descalvado, Estado de S. Paulo ;

Pedro Rufino Ferreira Filho, para o de col-
lector das mesmas rendas em Amaragy e Ipo-
juca, Estado de Pernambuco

O agente fiscal dos impostos de consumo na
5° circtunscripção do Estado de Goyaz Luiz
Antonio Caiado, para identico logar na I a cir-
cumscripção do mesmo Estado

O agente fiscal dos mesmos impostos desta
circumscripcão Gabriel de Abreu Roriz, para
identico logar naquella.

—Por portarias da mesma data:
Foi arcada uma collectoria das rendas fe-

deraes em Salto Grande do Paranapanema,
Estado de S. Paulo

Foram concedidos 90 dias de licença, com O
vencimento a que tiver direito, na fórma da
lei, para tratamento de saude, ao continuo da
Caixa de Amortização Manoel das Chagas
Neves.

—Por outras de 24 do corrente, foram con-
cedidas licenças a DD. Olytnpia Cinte de Lima
Barros e Ismenia de Lima Barros para resi- -
dirern fóra do paz.

--
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional
Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
D. Isabel de Barros Madureira, viuva do

cle-sembargador da antiga Relação desta Ca-
pital Or. Justiano Baptista alacitireira,, pe-
(lindo restituição de imposto de vencimentos.

—Aintdit'ol:11. ilido. 1(n)e. rreira Mendes,agente -do Correio
de Macuco, no E ,stado do Rio de Janeiro, offe-
recendo urna caderneta da Caixa Economica
em garantia do exercicio de seu cargo.—De ao-
côrdo com o parecer, a garantia não póde ser
acceita.

D. Charlotte Marianna de Sainte Ililaire
Teixeira, pedindo levantamento de fiança
prestada por Gustavo Benjamin.— Aguarde o
julgamento de contas pelo Tribunal de
Contas.

Antonio Gomes de Mattos, auxiliar dese-
nhista do Gabinete do Ministerio da Agricul-
tura, pedindo restituição do imposto de sello.
—Indeferido.

Bacharel Elpidio Maria da Trindade, pe-
dindo inscripção no montepio.— Dirija-se ao
alinisterio da Justiça e Negocios Interiores.

João Luiz do Rego, pedindo licença para
- vender uma-casa-edificada-em terreno de -
marinha á rua Marquez de Caxias n. 101, Ni-
theroy.— Satisfeito o laudemio, passe-se a li- ".-
cença, de accõrd ) com os pareceres.

João Baptista Alves, pedindo para ser con-
vertido em apolius o reforço de sua fiança
que prestou no cargo de agente do Correio do
Curato de Santa Cruz. — Indeferido.

Abelardo Alves cle Barros, reclamando con-
tra o acto da Inspectoria da Alfandega do Rio
de Janeiro não acceitando uma procuração
para retirada de encommendas postaes. — A'
vista do parecer, nada ha que deferir. -

Romeu de Almeida Brito, pedindo para ser
nomeado guarda da Alfandega do Rio de Ja-
neiro. —Nada lia que deferir.	 -

A. Franco & Comp., pedindo licença Para
vender estampilhas cio sello adhesivo. — In-
deferido.do .E	 a

Silveira Machado, 1edind6 ser .jul- .
gado apto para concorrer aos empregos , çle, . -
Fazenda, visto já" ter prestado exames das
materias exigidas no respectivo concurso na
EScola Commercial do Estado da Bahia.-- In-
deferido.

Antonio Ferreira- Pinhão, pedindo licença.

• CANIARA SYNDICAL
COMS.0 OFFICIAL DE _CAMBIO E MOEDA METALLICA

Praças	 90 d/v A' vista
Sobre Londres 	  16 3/16 16 1/32
Sobre Pariz 	 	 $589	 $595
Sobre Hamburgo 	 	 $727	 $734
Sobre Italia 	 	 $594
Sobre Portugal 	 	 $314
Sobre Nova York 	 	 38085
Libra esterlina — em

moeda 	
Ouro nacional —em vales

por 15000 	 	 —
Apolic.es geraes miudas de 5 o/,
Apolices geraes do 1:0008, de .

155042

45687
1:0105000

1:0265000

1.0355000

1:0105000

2035500

1958000

9968000

5038000

1008000
125900

198750

635000

995000
1105500
3005000
3035000
6205000
2048000

1035000

1045000
do Rio de
Sinicnsen,

Entradas em 23 	
Sahidas em 23 	
Existencia em 24 	

Mercado firme 	
Observações—Mercado de Liverpool, 6 pon-

tos de alta.
Mercado de assucar :

Fardos

618
23.612

	

Entradas em -23 	
Sabidas em 23 	

	

Existencia em 24 	

	

Mercado firme 	
Observações—As entradas foram de Campos.

Saccog
1.448
4.411

439.764



Alexandre & l'into.—Ent face do parecer,
reduza-se a 1:4105 o valor locativo no cor-
rente exercido.

A ntonia Maria Nunes.—Transfira-se.
ponho a multa de 20S na l'Urnia do art. 16 do
regulamento Il. 2.7% de 13 de janeiro do
1808.

Inspectoria de Seguros
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR
Dia 16 de abril de 1912

Ao director geral chefe do Gabinete do Mi-
nisterio da Fazenda:

N.• 17S—informando que o officio II. 172,
de 30 de setembro de 1909, e o processo a qies
se referia foram de novo enviados áquella di-
rectoria com o officio n. 339, de 23 de outu-
bro do mesmo armo.

Dia 19
Ao delegado regional da Ga circumscripção:
Ns. 176 a 180—f-Determinando providencias

no sentido de serem enviados documentos
complementares dos que foram remettidos a
esta inspectoria em varios officios daquella
delegacia.

—Aos directores da Companhia de. Seguros
Cruzeiro do Sul:

N. 182—Notificando a companhia no sentido
de ser cumprido o disposto no art. 42 do de-
creto n. 5.072, de 1903.

— Ao Sr. director geral da Saude Pu-
blica:

N. 183—Solicitando a nomeação de uma
junta medica para ser submettido a inspecção
de saude, a seu pedido, o fiscal de seguro
José Bento Porto.

— Ao delegado regional da 6a ch•cum-
scripção

N. 181—Recommendando providencias afirn
de que as companhias sob sua jurisdicção fa-
çam sempre o reseguro nos casos de excesso
do limite . legal.

Dia 20
Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 185—Remettendo o requerimento em

que a «Compagnie d'Assurances Générales
contre l'Incendie,e com série em Pariz, pede
autorização para funccionar no Brazil.

Dia 22
Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 187—Enviando o processo do requeri-

mento da Sociedade «Mutua Excelsior» pe-
dindo autorização para funccionar na Repti
blica.

Dia 23
Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 188—Submettendo á decisão o processo-

do requerimento em que a «Albingia Versi-
cherungs Actien-Gesellschaft» pede permissão
para substituir os titulos constitutivos do Seu
deposito de garantia no Thesouro Na-
cional.

N. 190 — Communicando o fallecimento do
delegado regional na Bahia, Dr. João Baptista
de Castro Rebello.

— Ao director geral de Contabilidade Pu-
blica:

N. 189—Communicando haver sido conce-
dida a retirada do requerimento da «Al-
bingia Versicherungs Actien-Gesellschaft» de
24 de novembro de 1911, visto ter a
mesma resolvido requerer a definitiva e in-
tegral substituição dos titulos do empres-
timo externo de S. Paulo de 1908 por outros
da divida externa da União, de 1910.

Ministerio da Marinha
Por poetarias de 22 do corrente:
Foi nomeado o 10 tenente Francisco Xavier

da Costa para exercer o logar de assistente O
ajudante de ordens do commandante da flo-
tilha de Matto Crosso;

Foi exonerado o capitão-tenente Mauricio,

.	 .	 _
riQuititti-feira 25	 DIAliI0 OFFICIAli

.	 .	 .	 .
Abril de tÔ1	 5407

20—Autorizo o Sr. collector das rendas
federaes de Sapucaia a devolver á Casa da

. Moeda os dons albuns contendo specimens de
chitas e senos de consumo, a que se refere o
1E:eu officio n. 36, de 20 do corrente rnez.

N. 27 — Commúnico ao Sr. collector das
rendas federaes de Santo Antonio de Pactua,
em resposta a seu officio n. 30, de 28 de março

, ultimo, que a directoria da Casa da Moeda en-
tregou no Correio, com destino á dita collecto-
ria, conforme se võ do conhecimento junto
n. 11.258, um volume contendo a importan-
t:ia de 1:500S em estampilhas do seio adhe-
sivo constantes ria guia inclusa sob n. 162,
cujo recebimento accusará a esta directoria.

Emissão
. Notas em circulacão 	 368.514:800$000
Moeda subsidiaria 	 	 9:0275122

Libras. 	
•Franctez
:Idarcos 	
-Dollars.. 	
Md réis, ouro 	

,Oinlo em deposito 	
Iles.ponsabilidade do Tile-

, souro: lei n. 2.357 e .
. decreto n. 8.512 	

Caixa d:_,•coerversão

.• Movimento do dia 21 de abril de 1012
i‘loedas	 Entradas	 Sabidas
	  555-0-0	 2.572-10-0

	

100	 2.010

DESPACHO DO SR. PROCURADOR

Dia 23 dc abril de 1912 •

Aviso (por cópia) do Ministerio da Agricul-
tura, Industria e -Connnercio n. 811, de 9 de
março ultimo, sobre a desapropriação de pre-
dios e terrenos sitos no morro de S. Januario,
em S. Christorão, nesta capital, onde vae ser
installado o Observatorio Nacional. — Satis-
faça a exigencia dos pareceres.

Petição -de Lucrecio Fernandes de Oliveira,
sobre o resgate de Seis a polices nominativas
do emprestimo de 1807, pertencentes a Pal-
myra Gomes Cardoso. — Selle o requerimento
e alvará de fls. 3.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

• . Total.... 	

Total. 	 	 368.524:7278122

Lastro

Agostinho Ferreira da Costa.— Averbe-se a
mudança.

A. Ferreira Neves & Comp.— Em face do
parecer, sendo procedente a divida, nada ha
que deferir.

José Pinto Mendes.— Em face do parecer,
estando verificado que a transferencia foi so-
licitada no prazo regulamentar, reconsidero a
ultima parte do despacho de 2 do mez pas-
sado, para o flui de ficar de imito effeito a
multa impasta pelo mesmo (1espacho.

Ferreira Braga. & Comp.— D.wendendo a
solução da consulta, de analyse de mercado-
ria, digam 03 supplicantes si pagaram a taxa
da mesma analyse.

Dia 21
Lago & Loureiro.— Entregue-se, mediante-

recibo.
Manoel José Vieira.—Transfira-se.
Antonio Gonçalves de Carvalho.—Idem.
Antonio Pinto Monteiro.—Idem.
Antonio Machado Velho.—Idem.
Augusto J trg, e Ermida .—Idetn.
Maria da G)11C0H:i-t0
Pontes & Gonçalves.—Idem.
Luiza Totta Lage.—Idem.
Carlos Gonçalves Pereira de Sá Peixoto.—

Idem.
Aribur Martins.—Idem.
Antonio Carlos Guerra .--ldem.
Anua A. de A. Penna.—fdem.
José Anselmo Fernandes Barros.—Idem.
Antonio de Carvalho /e Comp.—Idem.
Behniro de Souza Campanhão.—Idem.
Jean Lallet.—Pague o debito accusado no

ga?ecer.
Braz da Cunha .—Idem.
Companhia Fiação e Tecidos Alliança .—Pro-

ceda-se de acctirdo com a informação. "
José Francisco da Silva.-0fficie-se nos ter-

mos propostos.
A. Borc & Comp. --Averbe-se a mudança.
Conceição &
Adolpho de Vasconcellos.—Prove o aluguel

na fórum do art. 10 do regulamento aunexo
ao decreto n. 5.112, de 27 de fevereiro
de 1901-.

Pedro Sani 11. Lorenzo.—Entregue-se, me-
diante recibo.

Francisco da Costa Miranda.—Tratando-se
de terreno sem inscripção nem goso de agua,
nada lia que deferir.

José Ribeiro Pinho.—Selle o documento de
fls. 7.

Manoel Cardoso Pimentel. — Já estando
attandido, archive-se.

J. Moreira & Pedrosa. — Satisfaça a ex-
izelicia.

Valentim Gomes Torres. — A' Sub-Dire-
ctoria.

Kind Scklodtmann & Comp.—Sendo o co-
nhecimento junto de taxa inferior a divida,

:paguem os peticionarios a differenea nos
termos do art. 7° do regulamento annexo
ao decreto n. 5.890, da 10 de fevereiro
de 1906.

Manoel Joaquim C. da Costa.—Transfira-se.
Maria W. da Costa Ferimndes.—Idem.
Bouças & Coelho.—Idem.
Joanne Marie.—Idem.
Antonio Bernardo Pinheiro.—Idem.
Antonio Joaquim da Silva Patricio.—Idem.
José Francisco da Silva
José Luiz Segura .—Idem.
Julia Roque Paiva.—Idem.
Amelia Delphina de Carvalho.—Idem. Im-

ponho a multa de 20$ na ffirma do art. 21
do decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro de
1901.

Francisco Kobbe.--Idem, idem.
Antonio Moreira de Souza.—Idem, idem.
Severino Machado Fructuoso.—Pague o de-

bito accusado no parecer.
• Marcellino R. Pereira Guimarães.—Ern face
do parecer, não pôde o supplicante ser at-
tendido.

O escripturario, E. M. llorta.
--

Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos despachados -

Dia 23 de abril de 1912
Pedro de Araujo Lima Guimarães.— Res-

- titua-se a quantia de 116S100, levando-se a
e despeza a reposições e restituições,
'do-se o competente credito.

'Antonio Pereira de Lima.-- Transfira-se.
JoséTrancis-co Lisboa.— Idem.
Paulo Passos & Comp.— Transfira-se. Im-

ponho a multa de 20$, na ffirma do art. 21 do
decreto n. 5.141, de 27 do fevereiro de

. 1901.
'

	

	 Angelina Saldanha da Gama Ribeiro Alves.
— Idem.

Luiza da Costa Torres da Silva.— Satisfaça
a exigencia.
• ,Eduardo Teixeira Pombo.— Transfira-se.

tEleutheria Arma de Jesus.— Idem.
:Francisco Losso.— Transfira-se, dando-se a

_meia taxa de que trata o parecer pela rua
'Luiz de Camões n. 10 no segundo semestre do
.carente exereicio.

• "̀"Jbsé Ramos Soares e outros.—Taansfira-se.
BraZileira de Moveis e Constru-

'.pc;õès:=',

10$000

349.181:951$100

19.339:776$016

368.521:727$122
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Ribeiro da Silva Pirajá, do cargo de comman-:
.dante da Escola de -Aprendizes Marinheiros
tio Estado do Espirito Santo.

—Por outras de 23 do corrente:
Foi nomeado o 20 tenente Alberto de An-

drade Portugal para exercer o cargo de &fi-
cai da Escora de Aprendizes Marinheiros do
Estado do Ceará.

Foram exonerados:
A pedido, o capitão de corveta Augusto Car-

los de Souza e Silva, do togar de adjunto da
terceira aula do corso superior de Marinha
da Escola Naval, que exercia em commissão

O 1° tenente Adalberto de Azevedo Rodri-
gues, do cargo de instructor da Escola de
Aprendizes Marinheiros do Estado do Ceará

Julio Antonio de Faria, do logar cio meca-
nico naval de 2 classe.

Foram concedidos ao 2 0 tenente Theophilo de
Faria dons mezes de licença, na fôrma da
lei e de accórdo com o parecer da junta me-
dica, para tratar de sua saude onde lhe
•convier.

— Por outras de 21 do corrente:
Foram nomeados:
O capitão de fragata Henrique Adalberto

Thedim Costa, para exercer, interinamente, o
cargo de director do Deposito Naval do Rio de
Janeiro

Alexandre Gonçalves de Oliveira, para exer-
cer o logar de continuo da Superintendencia
do Pessoal.

Ministerio da Guerra
RECTIFICAÇÃO

Na consulta do Supremo Tribunal Militar
publicada a pag. 5.351, segunda columna, do
Diario Official de 21 do corrente, foi omittida,

antes da assignatura dos ministros do
. dito tribunal, a seguinte linha : Rio de Ja-
adro, 22 de janeiro de 1912.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação
SECUNDA SEÇÃO

Por portaria de 22 do corrente foi exonera-
do do lagar _de engenheiro ajudante, da Fisca-
lização das Obras do Porto de Victoria, o-
sngenheiro Antonio de Araujo Aguirre.

• --
Expediente de 23 de abril de 1912

Communicon-se ao Ministerio da Agricultura
•que foram dadas providencias no sentido de
ser verificada a procedenda das reclamações

_ por parte de lavradores e Criadores, contra os
fretes exagerados cobrados pela Leepoldina.

• Railway (aviso n. 31).
Solicitaram-se ao alinisterio da Fazenda

•providencias no sentido de ser enviada a
este ministerio relação dos productorcs de
manufatura nacional, afim de que a Inspecto-
ria Geral de Navegação possa dar cumpri-

: mento ás disposições estabelecidas no decreto
n. 8.592, de 8 de janeiro de 1911, relativas
mente á isenção de direitos aduaneiros (avi-
so n. 30). •

Directoria Geral de Obras Publicas

PRIMEIRA SECÇÃO .

Requerimentos despachados

Dia 2.1 de • abril de 1912
•Antero Freitas do Amaral, pedindo tres

•zes cio- licença., " em prorogação, para trata-
' mento de sua Sande.— Concedo a prorogação

da licença, na ((ima da lei.

Manoel Severia.no das Mercês, pedindo ser
aproveitado' em uma das repartições deste
ministerio. — Sella o requerimento de 7 de
março ultimo.

--
Directoria Geral dos Correios
Requerimento despachado

Carlos Mangabeira, praticante da agencia
postal da Praça Castro Alves, no Estado da
Bahia, pedindo quatro mezes de licença, em
prorogaaão, para tratamento de sua saudea —
Deferido.

Millisterio da Agricultura, Industria

e Commercio

Directoria Geral de Industria e Commercio
randEinA SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 22 de abril de 1912
Moura & Wilson, como procuradores do

Candido Augusto Ribeiro, pedindo privilegio
de invenção para «unia nova applicação
alecrim do campo (lantana mic)ophyla) e da
angelica silvestre (polgantes tuberosa) no tra-
tamento do fumo para fabricação de charutos

cigarros».— Deferido. Compareçam nesta
Directoria Geral, afim de receberem guia
para pagamento do sello e da primeira ali-
unidade da patente.	 •

José Arthur Boitenx, como procurador de
Domingos Vimilio do Nascimento, pedindo
privilegio deMnvencão para «um novo processo
de preparação de pasta para papel a que de-
nominou Pasta brazileira, pelo emprego da
fibra da bananeira» ,—Idem

Carlos de Almeida Carvalho, 'pedindo pri-
vilegio de invenção para «annoncios lumino-
sos COM ou sem rotação».—Idem.

Fernando & Lopes, pedindo privilegio de
invenção para «um novo Systema de annun-
cios impressos».—Idem.

Buschmann & Comp., como procuradores
de Jorge Fucloz, pedindo privilegio de inven-
ção para «UM 110v0 modo de fabricai' boqui-
lhas aperfeiçoadas para cigarrosa.-1dem.

Os mesmos, como procuradores de José Al-
vim Pereira e Herculano Pereira do Lago,
pedindo privilegio de invenção para «uma
nova bomba a dous pistões ou embolos para
qualquer liquido»..—Idem.

Os mesmos, como procuradores de Lambert
& C°, pedindo privilegio do invenção para
«um modo aperfeiçoado de fabricação de re-
cipientes de folha e semelhantes, com abri-
mento faca pelo destacamento de uma tira
da propria parede lateral do recipiente».—
Idem.

Pedro José Salomão, pedindo privilegio de
invenção pára «um novo processo de fabrico
de pasta de asbestos com applicação ás juntas
de machinas e caldeiras, servindo tambem,
quando comprimida, para telhas e forros de
casas e paredes, mesas e isoladores de ele-
ctricidade».—Idem

Carlos B. Jordão, como procurador de Epa-
minondas Santos, pedindo privilegio de inven-
ção para o «aproveitamento ou applicação
das pedras de carbono ou carbonato, na in-
dustria de furar, serrar, brunir e cortar».—
Idean.

Antonio do Prunèra, pedindo garantia pro-
visoria para a • invenção de «11111 aparelho,
denoininado Camila, destinado á constrncção
de pneumaticaa de cortiça triturada».-110-
valide o sello da petição.
. Francisco Pinto Brandão, pedindo se lhe de

-por' certidão o teor da petiçao em_ que reque-
reu a concessão de favores afim de explorara
vitileutura em larga escala, aproveitar a força
hydrattnea da cachoeira de Paulo Alfonso

para geração de electricidade e utilizar esta
para todos os fins industriaes dentro e fúra
do Estado, bem como o teor das suas peticões
posteriores sobre o mesmo assumpto e'tlas
informações relativas a • este, inclusive a que
prestou o Ministerio da Viação e'Obras Pu-
Idicase—Deferido quanto ao teor das petições
(10 requerente e indeferido quanto ao dos de
liais documentos do processo.

Cesario dos Santos Véras, professor do CIIES6
de desenho da Escola de Aprendizes Artitices
do Maranhão, pedindo seis mezes de licença
para tratamento de sua saude.—Submetta-se

inspecção de saude.
Humberto Mello, impressor de 2' classe da

typog•raphia annexa á Directoria do Serviço
de Estatistica, pedindo 90 dias de licença para
tratamento de sua saude.—Idem.

hectare & C.°, como procuradoras de Joseph
Alexander Palitou, pedindo se lhe declare por
certidão si está paga a segunda annuidade da
carta-patente n. 6.411.--Deferido.

Companhia Nacional de Tecidos de Juta,
pedindo se lhe declare . por certidão quaes
termos em que foi registrada a carta-patente

0.091 e qual o teor do memorial descri-
ptivo da invenção privile giada pela mesma
pa tente . —Idem.

--
Directoria Geral de Agricultura

rmecina SECÇÃO

Por portarias de 30 de março ultimo foram
nomeados André Pinheiro, auxiliar (1:1 bispe-
ctoria Agricola do 10" districto, Estado ri., saia
gipe ; Alfredo Dias Martins, auxiliar da Dispa-
ctoria rio 5° districto, Estado do Ceará ; Ar-
tin ir Olympio da Rocha Catincinoira; auxiliar
da inspectoria do 1° districeoe Estado rio Ama-
zonas ; Edgar Lima, /auxiliar • da inspectoria
do 18" districto, Estado de Minas Geraes : Er-
nesto Santos, auxiliar da inspectoria do 12° dis-
tricto, Estado do Espirito Santo ; João 1i:m(1es
Fonseca, auxiliar da inspectora do 10' dis-
tricto, Estado de Santa Catbarina; José Bento
de Freitas ikliranda, auxiliar da inspectoria,
do 13° districto, Estado do Rio de Janeiro
Jayme Martins de Souza, auxiliar da . inspe,-
atonia do 11 0 districto, Estado da Riba ; Jasi
Clementino de Oliveira, auxiliar da inspa.
atonia rio 7° districto, Estada da Paraliyba
Juvenal° Cavallero da Rocha, auxiliar da
inspectoria do 2° districto, • Estado do Pará.
Luiz Caldas Marques, auxiliar da iospact orla
do 3° districto, Estado • do Maranhão ; Lino
Moraes Mello, auxiliar da inspectoria cls
P1' districto, • Estado do Piauhy ; Heitor
Espindola, - auxiliar da inspectora do l'Sa
distrieto, Estado do Paraná ; Manoel de Ma-
cedo, auxiliar' da inspextoria do 10" districto,
Estado de Goyaz ; Pio Jardim, auxiliar da ---
inspectoria do 00 districto, Estado de Alafnias;
Felix Fausto Furtado, auxiliar da inspectoria.
do 80 districto, Estado de Pernambuco ; Ho-
racio Salles, auxiliar da inspectora do G° dis-
tricto, Estado do Rio Grande do Norte, todos
do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas
Carlos José Alves Brandão, auxiliar de 2°
classe da inspectoria do 4' districto, Estados
de Pernambuco, Parahyba e Alagoas—série,
Recife e o pharmacentico Graciliano Martins
Sobritiho, veterinario, em commissão, da
inspectoria do 40 districto, Estados- de Per-
nambuco, Parahyba e Alagoas—série, Recife,
ambos do Serviço de Veterinaria.

—Por outra de 10 do corrente mez, foram
concedidos a Cleto • Nunes Filho, 20 official da
Directoria do Serviço de Povoamento, 00 dias
de licença, com ordenado, para tratamento
de sande.
• --Por outra de 10 do corrente mor, foi no-4--

meado o pharmaceutico ()atavio -Quintiliano
do Castro c Silva para o cargo do preparador
do Posto Zootechnico, em Lages, Estado' de
Santa Catharina.
• —Por outra de 20 do corrente mor, foi nó-

meado o 1° tenente Alencarliense Fernandes
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da Costa para o cargo de auxiliar
'
 extranu-

'iterado, Inspectot•ia do Serviço de Prote-
cção aos Indico; e Localização - de Trabalhado-
res Nacionaes, no Estado de Matto Grosso,
percebendo a gratificaçãn mensal de 600S, e
mais a diaria de 10S, quando em serviço fóra
da séde da inspectoria

Requerimentos despitchalos

Dia 24 de abri! de 191'2
Otto Krischke, auxiliar de l a classe da

seccão agronomica d Prit Zootechico Fe-
derá' em Pinheiro, p.alindo prorogação de
licença por tres mezes para tratar de sua
saude.-Eun vista das informações, indeferido.

Rodrigo Vianna. propondo-se a fornecer
cama e colchão á Hospedaria de Immigratites
da ilha das Flores.--: Indeferido, em vista das
i is formações.

• José Entali° da Silva Oliveira (Gr.), pedindo
ser nomeado lente interino ou effa,ctivo
h° cadeira do cortai fendainental de enge-
nharia agronoinica da Eseola Superior de
Agricultura e Medicina Vet•rinaria.-Aguarde
'ibertura do concurso.

alatina-indo de Araujo Maciel, requerendo
sua nomeação para uma das cadeira ,: de
sciencias naturaes ou de chimica da Escola
Superior de Agricultora e Medicina Veteri-
nada.- Não póde ser attendido, visto que as
primeiras nomeações para os cargos do magis-
terio dos estabelecin putos de ensino agrono-
mico serão feitas mediante concurso de provas
praticas.

--
O ministro de Estado da Agricultura, Imitis-

.	 tvia e Commercio, em nome do Presidente da
Republica

Resolve approvar as instrueções para as
- • delegacias da Directoria do Serviço de Esta-

tistica nos Estados e no Territorio do Acre,
assignadas pelo director geral, interino, de
Industria e Ceminercio.

• liirt de Janeiro,. 23 de abril de 1012.-Pedro
(1c Toledo.
anstruccões para as delegacias da Dire-

ctoria do Serviço de Estatistica nos
Estados e no Territorio do Acre
Art. 1. 0 As delegacias da Directoria do

Serviço de Estatistiea nos Estados e no Terri-
todo do Acre, creadas pelo decreto n. 9.106,
de 16 cie novembro de 1011, teem por um
especial promover, auxiliar e executar por si
mesmas, nos limites das respectivas circum-
scripções, a collecta de elementos de qualquer
natureza, que interessem aos trabalhos da
rapartição (art. 21 do decreto citado).

Art. 2.° Competem tambem ás delegacias,
extraordinariamente, a superintendencia local
do serviço do recenseamento geral da Repu-
blica e a execução dos respectivos trabalhos
preparatorios, de accèrdo com as ordens
expedidas pelo director do Serviço de Esta-
tistica e com as instrucções especiaes que
para esse fina forem opportunamente expe-
didas. (Art. 27).

Art. 3.0 As delegacias de estatistica, salvo
a do Territorio do Acre, que será instalada
na delegacia do Ministerio da Agricultura,
Industria e Commercio, terão por sede as ca-
pitaes dos Estados e funccionarão em local
apropriado, nas escolas de aprendizes arti-
fices, ou, quando isto não for possivel, em
quaesquer outras dependencias do ministerio
(art. 22).

Paragrapho unico. Verificada a impossibi-
lidade de funccionarem convenientemente as
delegacias nos lagares de que trata este ar-
tigo, o ministro, sob proposta do director do
Serviço de Estatistiea, autorizará a instai-

..lação delas, tetuporaria, ou permanentemente,
em dependencias de outros ministerios, ou de
governos estaduaes ou municipaes, que nisso
convenham.

Art. 4.* O serviço ordinario das delegaciasa

será feito, quer mediante a distribuição de
formulados, adoptados pela repartição, quel.'
por busca e consulta directa em livros, papeis
e qttaesquer documentos, postos á sua dispo-
sição pelas repartições tederaes, estadoaes
municipaes e por estabelecimentos publico
ou particulares, industriaes, commerciaes
de outra natureza (art. 23).

Art. 5.° Nos trabalhos 'que houverem de
ser executados na séde das delegacias, cola-
borarão com o delegado o directar da Escola
de Aprendizes Artifices, na parte relativa á
industria. e os inspectores agricolas, veteri-
nados, de povoamento e de protecção aos
indicia, na parte referente aos serviços a
cargo de cada um (art. 23 § 10).
-'ir t. 6.° . Fóra da séde das delegacias, a

calceta de informações estatisticas de qual-
quer natureza incumbe, sem a especialização
dc que trata o arti go precedente, ao pessoal,
effectivo ou em commissão, dependente do
Ministerio da Agricultura, Industria 'e Com-
mercio, que no togar estiver ou para ahi for
mandado, e será executada mediante requi-
sição da delegacia, feita directamente aos
proprios funcciona rios ou aos chefes a que os
mesmos estiverem sujeitos (art. 23 § 2°).

Art . 7.° Sempre que fõr conveniente, a de-
legacia recorrera a quaesquer outros empre-
gados pubhcos federaes, estadoaes ou muni-
cipaes, effectivos eu cm commissão, ou ás
administrações de que os mesmos depende-
rem, afim do obter o seu concurso para a
collecta dos (lados precisos á Directoria do
Serviço de Estatistica (art. 23 §§ 1 0 e 2°).

Art.* 8.° Os serviços de que tratam os
arts. 5°, 6" e 70 não darão direito a qualquer
remuneração (art. 23 § 3°).

Art. 0. 0 O ministro da Agricultura, Indus-
1 ria e Comutei-cio, sob- proposta do director do
Serviço de Estatistica, levará ao conhecimento
das autoridades competentes os serviços de
maior relevancia prestados ás delegacias pe-
los funccionarios a que se refere o art. 7°.

Art. 10. Os togares de delegados da Dire-
ctoria do Serviço de Estatistica serão exer-
cidos em commissão por officiaes do quadro da
reparticão, designados pelo ministro sob pro-
posta (.1(-) director (art. 21).

Art. 11. Para auxiliarem os trabalhos das
delegacias poderão ser designados, nas con-
diçõe's indicadas no artigo precedente, um ou
mais funccionarios da Directoria do Serviço de
Estatistica (art. 21).

Paragrapho unico. Os auxiliares das dele-
gacias serão sempre de categoria inferior á
dos respectivos delegados.

Art. 12: Os funceonaxios da Directoria do
Serviço de Estatistica não poderão permanecer
mais de dous annos seguidos no serviço das
delegacias, salvo si forem 1 0° e 2°' officiaes, os
quaes poderão permanecer até tres annoa
maximo (art . 29 § 10):

§ 1.° Uma vez removido de uma delegacia
para outra, antes de completo o periodo de
que trata este artigo, o funceanario não po-
derá ser mantido nessa outra além do tempo
preciso para integrar o mesmo periodo.

§ 2.° Logo que seja attingido o periodo ma-
ximo, o funccionado será chamado á directo-
ria e dela só poderá sahir novamente para
qualquer delegacia após um armo de effectivo
serviço (art. 29	 20).

§ 3. 0 Sessenta dias antes de terminar o pe-
riodo, o director do Serviço de Estatistica pro-
porá ao ministro os funceonarios que devam
substituir os que estiverem servindo nas dele-
gacias.

Art. 13. O delegado e o chefe de serviço
do ministerio em cada Estado, ou seus repre-
sentantes, formarão um conselho de es-
tatistica para o fim de combinarem quaes-
quer providencias que sejam necessarias, a
bem da regularidade do serviço. 	 •

§ I.° O conselho de estatistica será presidido
pelo delegado, que o convocará todas as ve-
zes que achar conveniente.

§ 2.° As /Micções do conselho serão mera-
mente consultivas, e em regra as providen-
dias por elle assentadas só se tornarão effe-
ctivas depois de approvadas pelo director dc .
Serviço de Estatistica .

§ 3.° Em casos excepcionaes, entretanto,
poderá o delegado pôr logo em execução as
medidas que houverem sido combinadas,
dando itnmediato conhecimento deltas á. (tire
ctoria, de cuja apprevação dependerá a sur,
definitiva manutenção.

§ 4.° A excepção de que trata o paragrapho
precedente não se applica aos casos em que
as providencias propostas pelo conselho de
estatistica possam acarretar despezas não
autorizadas préviamente.

§ 5.° De cada sessão do conselho lavrar-se-
ha uma acta, assignada por todas as pessoas
que hajam tomado parte nas deliberações.

Art. 1 Quando julgar conveniente,poderá,
o delegado convidar a funccionarem
conselho representantes de outros ministerios
ou de administrações locaes e bem assini
pessoas de reconhecida idoneidade, mijo
parecer convenha ser ouvido para proficuidade
das medidas a adoptar.

Paragrapho unico. Entre os funecionario3
publicus de que trata este artigo deverão
sempre achar-se os directores de serviço3
locaes de estatistica ou representantes por
cites designados.

Art. 15. O serviço das delegacias durar'',
normalmente, cinco horas por dia, podendo1
foorém, estender-se por mais tempo, sempre
que houver necessidade.

Art. 16. Na séde da delegacia haverá
sempre, durante as horas do expediente,
pessoa incumbida de dar as explicações que
forem pedidas e de attender ás reclamações
apresentadas, cumprindo ao delegado, quando
isso não for possivel, annunciar pela imprensa
as horas em que a delegacia se achará á dis-
posição do publico.

Art. 17. Além dos livros e demais objeraos
indispensaveis para O respectivo expediente,
as delegacias. terão um stock de todos os for-
mulados c impressos empregados pela Dire-
ctoria do Serviço de Estatistica, afim de
poderem attender aos pedidos que rece-
berem.

Paragrapho unico. Os formularias e im-
pressos de que trata este artigo serão forne-
cidos pela Directoria do Serviço de Esta-
tistica.

Art. 18. Em cada delegacia haverá os
seguintes livros:

Um livro de minutas ou copiador de ofil-
oios

Um livro de actas das sessões do conselho
de estatistica •

Uni protocollo de entrada
Uni protocollo de sahida
Um livro de registro de papeis archivados
Um livro de registro de despezas.
Art. 19. O delegado é o responsava di-

recto e immediato por todos os trabalhos da
delegacia, quer estes dependam somente de
sua iniciativa e sejam executados por pessoal
ás suas ordens, quer exijam a colaboração
de representantes de outros serviços do Mi-
nisterio do Agricultura, Industria e Commer-

2
cio de lunccionarios dos demais ministerios
onde empregados de repartições estadoaes o
municipaes.

Art. 20. Compete especialmente ao dele-
gado ;

a) esforçar-se para que sejam attendidas
com a maxima presteza possivel as solicitações
feitas pela Directoria do Serviço de Esta-
tistica ás autoridades publicas, ás corporações
e aos particulares, cujo concurso seja neces-
sario para a execução dos serviços da repar-
tição

b) determinar, dirigir e fiscalizar os tra-
balhos dos seus auxiliares

c) presidir o conselho de estatistica, dirigir
os respectivos trabalhos e fazer lavrar ag
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actas das sessõeS, 'enviando cópia á dire-
ctoria;	 •

, d),collaborar pessoalmente, sempre que for
preciso, na busca, extracção e coordenação
dos dados estatisticos directamente pedidos
pela repartição

e) verificar préviamente todas as informa-
ções que, Por intermedio da delegacia, hajam
de ser enviadas á séde do Serviço de Esta-
tistica, procurando remediar em tempo a in-
e;tactidão ou deficiencia deltas, de modo que
possam ser utilizadas completamente e inde-
pendentemente de pedidos de rectificação por
parte' da directoria;

n fornecer as formulas impressas que lhe
forem requisitadas para supprir a insullicien-
eia, o extravio ou a inutilização dos exem-
plares expedidos directamente pela repar-
tição;

(j) fazer, por si mesmo ou por seus auxilia-
res, os imperitos determinados pela (lirecto-
ria, distribuindo e conectando os formalarios
e examinando devidamente as informações
nelles prestadas',

h) representar ex officio a directoria em
tudo quanto não exigir delegação especial;

i) dar destino a toda a corrospondencla da
repartição, remettida por intermedio da (1e-
legacia;

3) encaminhar lodos os papeis que se desti-
nem á directoria;

k) providenciar !iolirei o archivamento dos
documentos que convenha conserviir o não
devam ser reincididos á directoria;

1) organizar ou fazer organizar as folhas do
pagamento do pessoal e remet1-1-as Doia.
ga 't-tia Fiscal do Thesouro, para o competente
processa;

m) requisitar o pagamento' das demais dos-
pezas, préviamente autorizadas pelo ministro;

n) informar a directoria de todos os pedidos,
reclamações e representações que lhe forem
feitos por autoridades, corporações e parti-
culares, dizendo solwe a procedencia deites e
indicando as meflidas que lhe parecerem em-

venientes para facilitar os serviços da repar-
tição;

o) pedir aos governos dos Estados e dos
municipios as providencias precisas para o
bom exito de sua missão;

p) reclamaram mesmo sentido, tudo quanto
depender da alçada da Directoria do Servira
de Esta tistica e, por intermedio lesta, (I()
Minister:o da A gricultura, Industriai e Coto-
me teia;

g) propagar, pelos meios ao seu alcance, a
necessidade e as vantagens ,la ostatistica
administrativa, procurando interessar nessa
propaganda a imprensa, as autoridades pu-
blicas, as corporações e. as pessoas de reco-
nhecida influencia social;

r) esforçar-se por obter, em (tad s munici-
pio, um cerrespondente permanente da dele-
gacia par,v as informaçõ ts mais int:mines de
que ella necessitar;

s) plantei : as mais assidnas relações com as
repartições de estatistica estadones o mutilei-
paes, esforçando-se para que os respectivos
trabalhos se harmonizem com os da Directoria
do Serviço de Estatistica;

1) informar a directoria sabre as alterações
havidas na legislação estadoal e nas mutilei-
paes, espteialmente quando cilas, sob qual-
qaer ponto de iSta, interessarem aos traba-
lhos da repartirão;

-a) enviar á directoria todas as publicações,
oftleiaes ai ti ão, que puder conseguir e que
SOia.111 do interesse para os serviços a seu
carg,i;

te larapia- o. accofisirão das publicações que
11 1 ,, ' p i fór p!)S .4k-P1 abtier gra 1 te ta mente:

:r't enviar á directoria, no ni de fevereiro
do cada anuo, um relatorto cnicumstancinda
dos trabalhos da delegacia no anuo prsce-
dente;	 . .

organizar, quando houver de deixar a
delegacia, uma exposição sobre o estado dos
respectivos serviços:

z) corresponder-se directamente C0111 o di-
rector do Scrvico de •E s tatistiea, ao qual re-

metterá, até ao dia IS de cada mez, os dados
colhidos no mez anterior (art. 26).

Art. 21. Os auxiliares executarão os servi-'
ços de que forem encarregados pelo delegado,
de accordo com as presentes instruccões.

Art. 22. Sempre que for necessarl'o, o de-
legado, com prévia autorização do director,
matutará proced tr directamente, por utn au-
xiliar á collocta de dados estatisticos fóra da
séde	 delegacia (art. 24 paragrapho uhico).

art. 23. Qi1:111(10 precisar fazer pessoal-
mente o trabalho de que, trata o artigo pre-
cedente, poderá o tlei gado, com expressa au-,
torização do director, ausentar-se temporaria-
mente da sécio tia delegacia, onde o represen-
tará, durante a sua ausencia, o auxiliar por.
elle designado.

Art. 24. O delegado e os seus auxiliares;
nos casos de que tratam os arts. 22 e 23, te-
rão direito a passagons por conta do Ministe-
rio da Agricultura, Mestria, e Commercio e
ás dialtias que forem arbitradas pelo ministro,
sob proposta do director.

Art. 2:). Para verificar o andamento dos
serviços das diversas delegacias e estabelecer.
entre cilas a indispensavel conformidade de
acção, o director, quando julgar necessario, •
poderá, coin approvação lo miitistro, mandar
iit s piatcional-as por l'unerionarii) de sua con-
Iianea, õ (pai moira será de categoria infe-
riar á dos respectivos delegados.

Art. 2O.Os obj e to- necessarios para o
expediente das delegacias, quando não con-
venha, remettel-os sédtt da Directoria do
Servirn de Estatistica, saro) adquiridos pelos
deio gados, medittnte aut orização do ministro
sob proposta do direciiiia

Acta :a:a o patann e nt-t dos vencimentos:,
diarias, grattfleaça• . st o ,iemais despeza-s a que
se re t erem as presentes instruccões será feito
P11s delegacias fiscaes do Thesouro Nacional
nos Estados e pela Mesa de Rendas no Terri-
torio do Acre.

Mo de Janeiro, TI de abril de 1912. —
Baym,Éndo de Aranjo Castro.

CONGRESSO NACIONAL

SUN.A_IDO FUEIGEtt

Commissão de Poderes
- — -

Na sua reunião de hontem esta CoMmissião ouviu a_ leitura
do contestação, offerecida pelo coronel Aristides Arminio Gua-
raná, ao diploma de Senador pelo Estado do Espirito Santo,
expedido ao Dr. João Luiz Alves e a contra-contestação ver,-
bal do diplomado, ficando encerrado o debate sobre essas elei-

çã-es e sendo os respectivos papeis enviados ao relator.

Commissão reune-se hoje, depois da sessão do Senado,
para tomar conhechnento da replica do Dr. Clementino
Monte á contestação offereeida pelo Dr. flaymundo de Mi-

randa ao seu diploma de Senador por Alagoas.

7' SESSÃO .PREPARATORIA DA 1-* SESSÃO DA S' LEGISLA-
TURA, EM 24 DE ABRIL DE 1912

PRES1DENCI A DO SR. QUINTINO DOGAYINA, VICE-PRESIDENTE

A' hora da -tarde abre-se- a sessão, ' a que concorrem os
..Srs. Quintino j3ocayuva, Araujo Góes, Candido de Abreu, Jo-
liathas Pedrosa, Arthur. Lemos, Urbano Santos, Mendes de Al-
meida, Pires Ferreira, Thomaz . Acfoly, Tavares de Lyra, An-
tonio de Souza. Walfredo Leal, Castro Plnlo, Sigismundo

...•••n••IMPLIEIMIIMID9119.n

(i)11111!'1111,.. 	 Oliveira Vai-
ta t o, Deroardino _Monteiro, Freire, Illiteno
do Paiva, 'levitar/h) Moiiliiro, Vitanciseo GR-copio, Leopoldo de
1.lailliões. A. Azeredo, Metello, tlenem)se ::laittpitts, Alencar (lati-
maribet, P'elippe Schntidt. o Pinheiro _Vtacitia-lo (30).

E lida, posta ,21 n 1 tiii:T.issão e, Si)e 	 debate, opproNada a acta
da sessão anterior.

O Sr. 2' Secretario (sPrvIndo de 1") declara que não ha ex-
Pediente.

O Sr. 4° Secretario (servindo de 2 0 ) declara que não ha pa-
receres.

O Sr. Pinheiro Machado -- Sr. Presidente, peço a V. Ex.;
que consulte o Senado si concede urgencia para entrarem cru.
discussão os Pa lweres da Commissão de Poderes, relativos ás
eleições que se realizaram em S. Paulo e Goyaz para a reno-
vação do terço do Senado.

Aproveito a opportunidade para solicitar de V. Ex. a no--.
meação da commissão para introduzir no recinto, afim de to-
mar posse, o Sr. Cassiano do Nascimento, Senador eleito pelo
Estado do Rio Grande do Sul, que se acha no edificio.

Approvada a urgencia.

O Sr. Presidente — Nomeio para a Commissão, que deve
recebei o nosso collega, Senador pelo Rio Grande cio Sul, OS-
Srs. Pinheiro Machado, Sá Freire e Mendes de Almeida.

Introduzido no recinto, presta compromisso e toma assento
o Sr. Cassiano do Nascimento. -

ELEIÇÃO DE UM SENADOR PELO ESTADO DE GOYAZ

-Discussão unica do parecer da Commissão de Poderes, n.15;- •
de- 1912, sobre as eleições realizadas no Estado de- Goyaz;.
dia 30 de janeiro do corrente anno, para renovação do terço.
do Senado; opinando atd seja reconhecido -e proclamado "Se-
nador da Republica pelo mesmo Estado o Sr. desembargador
Luiz Gonzaga Jayme.	 .
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"	 Approvadas as seguintes conclusões do parecer:
1, que sejam approvadas as 'eleições realizadas no dia

so de janeiro do corrente anno no Estado de Goyaz, para a Feno-
Nação do terço do Secado;

2 0. que sejam desprezadas as duplicatas da 1' secção
municipio de Arrayas, bem como uma das series, das 1', 2' e
3' secções do municipio de Taguatinga;

3^, que seja reconhecido e proclamado Senador' da Repu-
blica pelo referido Eslado o Sr. Dr. Luiz Gonzaga Jayme.

O Sr, Presidente — Está reconhecido e eu proclamo Sena-
'dor da Republica pelo Estado de Goyaz o Sr. Dr. Luiz Gonzaga
Jayme.

ELEIÇÃO DE UM SENADOR PELO ESTADO DE S. PAULO

)iscussão unira do parecer da Cerniu issào de Poderes, n. 16,
1912. sobre as eleições realizadas no Estado de S. Paulo no

-dia 30 de janeiro do corrente armo, para renovação do terço do
Senado, opinando que seja reconhecido e proclamado Senador
da Republica pelo mesmo Estado o Dr. Manoel Ferraz de Cam-
pos Saltes.

Approvadas as seguintes conclusões do parerer:
1", que sejam approvadas as eleições procedidas naquelle

rstado a 30 de janeiro do corrente anno.para renovação do terço
do Senado;

2", que seja reconhecido e proclamado Senador da Repu-
Mira, pelo referido Estado, o Sr. Dr. lanoel Ferraz de Campos
Saltes.

O Sr. Presidente — Está reconhecido e eu proclamo Sena-
ilor da Republica pelo Estado de S. Paulo o Sr. Dr. Manoel Fer-
raz de Campos Saltes.

Nada mais havendo a tratar vou levantar a sessão.
Convido OS St'S. SvilatiOrPS a comparecerem amanhã á oi-

tava	 rpewIrafot•ia.

á 1 hora e 40 minutos.

CA 31.%.1LZ DOS

:VERIFICAÇÃO DE PODERES

PRIATFIR‘ COMMISSÃO DE INQUERITO

hontern. sob a presidencia do Sr. loreira Bran-
- ftrio, e in a to esenca dos Srs. Costa Ribeiro, Netto Cr-impeli° e
caetano de Albuquerque.

ti sc. Puesident e convocou a Commissão para hoje, á 1
. bora da tarde, afim de serem ouvidas as contestações do 1" dis-

tricto do Ceará. em primeiro togar, e do Rio Grande do Norte,
em seguida. Levantou-se a sessão.

	

s	 sEcruNoA OMMISSÃO DE INQUERITO

Reune-se, hoje. ás 3 horas da tarde, esta Commissão para
Ouvir as contestações ás eleições dos 2' e 3" distrietos de Per-
nambuco. ^ •

TERCEIRA CONINIISSÃO DE INQUERITO

A Terceira Coo-imissão de Inquerito reune-se hoje. ás 3 horas
-da tarde, para ouvir a leitura da contestação apresentada pelos
candidatos á Deputados pelo Estado do Espirito Santo, pelo
que convida os interessados, advogados ou procuradores.

)
QUARTA commrssÃo DE INQUERITO fn •

Depois de lida e aPprovada a acta anterior, o Sr. presi-
Herde Ribeiro Junqueira abriu a sessão, declarando conceder a
palavra a quem deita quizesse usar.

O Sr. Teixeira Brandão, contestante, requereu fossem re-
quisitados os livros da 84 secção do MUlliCipi0 de Barra Mansa,

os das 1', 2° e 3' secções do municipio do Rio Claro, que ser-
:viram na eleição de 30 de janeiro do corrente anno, no Estado
do Rio. 'A Commissão . resolveu enviar o requerimento ao re-
lator para, em vista da contestação, julgar da utilidade ou não
itõ deferimento.

O Sr. Paes Leme, allegando terminar hontem, ás 9 horas
da noite, o prazo que lhe foi concedido, consultou si devia entre-,
gar, a essa hora, a sua contestação ou deixar para fazei-o, hoje;
á hora da sessão. A Commissão resolveu fazer nova reunião;
ás 4 horas da tarde, para tomar conhecimento de contestações
do Estado de S. Paulo, cujo prazo termina á essa hora e fazer
outra reunião hoje, ris 11 horas da manhã, para tomar conhe-
cimento das contestações do Estado do Rio de Janeiro, ficando.
salvo aos contestantes entregar ás suas contestações á hora de
terminar o prazo ou hoje, á hora da reunião, devendo, porém,
todos os documentos sujeitos ao seu estudo e exame ser reco.'
lindos ao terminar o prazo que lhes foi concedido.

Em seguida, foi levantada a sessão.

•	 QUINTA commrssÃo DE INQUERITO

Reunir-se-ha, 'amanhã, 26, á 1 hora da tarde, esta Commis-
são, para tomar conhecimento das contestações dos Srs. Duarto
de Abreu e Francisco Valladares.

SEXTA COMMISSÃO DE INQUEFUTO

Presentes os Srs. Carlos Peixoto, Cardoso de Almeida,
Francisco Portella e Henrique Coutinho, o Sr. presidente abriu
a sessão. A acta foi lida e approvada sem debate. Não havendo
nada mais a tratar, foi encerrada a reunião.

A Commissão reune-se hoje á 1 hora da tarde, afim de ou-
vir os contestantes do Paraná, de Santa Catharina e do 1" e 20
districtos do Rio Grande do Sul, cujo prazo termina hoje, ao
meio dia.

7' SESSÃO PREPARATORIA EM 21 DE ABRIL DE 1912

PRESIDENCIA DOS SRS. SINIEÃO LEAL, I° SECRETARIO, JUVENAL;
LANIARTINE, 2° SECRETARIO E SINIEÃO LEAL, 1° SECRETARIO

Ao meio-dia comparecem os Srs. Sahino Barroso Ju-
nior, Simeão Leal, Juvenal Lamartine, Osorio, Firmo Braga,
Landulpho Magalhães, Moreira da Rocha, Paula Pessoa, No-
gueira, Caetano de Albuquerque, Pedro de Carvalho, Pacheco
Mendes, Raul Veiga, Astolpho Dutra, Borges da Fonseca,
Christian° Brazil, Alvaro Botelho, Faria Souto, Vianna do
Castello, Thomaz Delphino, Carlos Garcia, Alaor Prata, Ar-
nolpho Azevedo, Rego de Medeiros. Carneiro de Rezende,
Dyonisio de Cargueira, Moreira Brandão, Augusto Leopoldo,
Felinto Sampaio, João Simplicio, Antonio de Lima, Silva
Castro, Felisbello Freire, Silveira Brum, Victor de Brito,
Octavio Rocha, Carvalho Chaves, Seraphico da Nobrega, Feli-
zardo Leite, Porto Sobrinho, Francisco Bressane, Arthur Mo-
reira, Camillo de Hollanda, Marcolino Barreto, José Tolentino,
Souza e Silva, Bueno de Andrada, Francisco Veiga, Eduardo
Socrates, Ferreira Braga, Cardoso de Almeida, Gonçalo Souto,
Baptista de Mello, Garção Stockler, Costa Ribeiro, Theotonio
de Brito, Agapito Santos, Evaristo do Amaral, Aarão Reis,
Floriano de Brito, Prudente de Moraes Filho, José Lobo,
Christino Cruz, Octavio Mangabeira, Ubaldino de Assis, Pedro
Mariani. Jayme Gomes, Pereira Braga, Metall° Junior, Camillo
Prates, Fernando de Mattos, Agripino Azevedo, Antonio Muniz,
Eloy de Souza, Paoliello, Homero Baptista, Sebastião Mas-
carenhas, Abdon Baptista, Pereira Oliveira, Domingos Mas-
carentras, Mello Franco, Marcello Silva, Raul Alves, Carlos
Leitão, Saltes Filho, Julio Leite, Bethencourt da Silva Filho,
José Bezerra, Freire de Carvalho, Cunha Machado, João Lins
de Campos, João Gayoso,José Bonifacio, Antero Botelho, Ribeiro
Junqueira, Carlos Maximiliano, Paulo de Mello, Muniz do
Carvalho, Henrique Coutinho, Costa Junior, Eloy Chaves, Pe-
reira Nunes, Galeão Carvtlhal, João Lopes, Manoel Reis,
Eduardo Saboya e Fonseca Hermes (107).

Abre-se a sessão.
O Sr. Osorio *(4° Secretario, sOviúdo de 21 procede ú leT,

lura da acta da sessão antecedente, a qual é, sem observasr
ções, approvada.

O Sr. Juvenal Lamartine .(2° Secretario, '8,ekvitado; fe i'))
declara que nNci lia expediente.

••••• •• n••••	 ••
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São successivamente lidos e vão a imprimir os se-
- iaiintpg

PARECERES

N. 13-1912

. Approva as eleições realizadas em 30 (te janeiro latimo no
Estado do Maranhão e reconhece De inita(los pelo mesmo
Estado os Srs. Costa Bodrigues, Dunshec de Abranches.
Cofiares Moreira, Christino Cruz, Cunha Machado, Agrip
pino de Azevedo -c Coelho Seth)

A Primeira Commissão le Verificação de Poderes, tendo
procedido ao exame dos diplomas e mais locumentos relati-
vos ás elaições para Deputados federaes, realizadas no Estado
lio Maranhão, em 30 do janeiro do corrente anuo, verificou que
obli..-eram votos os seguintes Srs.:

Votos
Manoel Bernardino da Cosia Rodrigue s 	 13. 27;
João DlInSill'e de Abranehes Moura 	  •	 12.836
A p itou' Quadros Couares Moreira.	 12.716..	 • .. 	
Chrislino Cruz 	 	 12.(i75
Francisco da Cunha Machado 	 	 12.616
Agrippino li Azedo 	 	 ......	 12.550
Henrique Coelho Netto 	 	 11.-174
Frederico Pereira je Sa Figueira . 	 619
Jose Berredo 	

Não tendo apparevido contestação alguma. e achando-se to-
dos os papeis revestidos das formalidades legaes,	 do parecer

Connuissão:
l'', que sejam apuro' ditas as eleicões realizadas a :30 de

j:meiro de 1912 no Estai° do Maranínia para Deputados
Congres'-: ,) NacionH:

2. riu' sejam reconlieci,ios e	 ri	 Iiii,	 i )!I W íI'
Bernardmi• da Costa nodri:mes, •105o Gooshee de

Abranches Moura, Ariliur Qinairas	 iorair, Chris'
Cruz, Fi eii'sr'	 lii í nirli.\1: ea lad o , Aggripitio	 Ve,

Sala das	 2:3 le aiH de 1012._

Brandão, Presalenle.—.1r1lui/ . :s'apoleao Per, , ira 0 .r liehi.-
tor._coutono dc Albuqu ,eque.—A. J. da Cesto Ribeiro.—Ma-
noel .Yetto C. Compeli°.

N. 11-1912

<12-epi'(erte

	

perdi: 1. 	 em :UI d'
I e) et•, E!“'ede	 1.)011,, e ueoah,...- 1,),i,erqdos

os S ps. fui'	 ree-,	 /t.te

jos, : tyeed0,5 0 de Aln.ei,"	 ca .. , !//o	 ;,o
da. Moita

A' Qoarli-i. Commis s ão de Inimar i io foram pre s ,ddes as
authentie..,-, acta da apuração g, . • ,11 e mai s doaumenlas refe-
rentes ás loii»-,es para Depuladir , filiai aos, reaiizadas eio
de janeiro do corrente ainiG. no 1" 	 eiiie	 lo Ftain d„ sã„
Paulo. Passando a examinar as	 iro.as e documento •
orificou a Commissão:

Na avia da, apuração geral feita na si'ide do l''
:ionsia um proie-:e do candidato Dr. Raul Renato Cardoso de

conlestando os di 1 inien 10 tc rani (•xpedidos aos can-
lidatos 1)rs'. caldos Augu s to Garcia l'erreira, Jose cardos() de
Almeida. caodido Nanziozeno Nogueira da Moita e Joaquim
Augusto de Barros Penteado.

Dos documentos presentes á Coma-lis : são, conda, entretanto,
a existenci-si da reclamação ascripla e apresenlmia pelo recla-
mante re. Raul Renato emaloso de ',kW), em mio restringe
sua reclamação ao validara!), Gr. Carlos Augu s to Garcia _ver_
rendi. sem qualquer rcforiineia aos demais.

Igualnrinto foi pre se nt e á Comini s s5o uma r,, clamação —
cripta, d;) confe s1antiiIr. 1 '-a; Prazil Paulista Pedal ' , conca

diploma expedido ao caie :Halo diclonrid o Dr. Joaquim Au-
gusto 01 Barco- Pe.iiead.

Juiando não arreatai : assini a validade dos diplomas ex-
pe jlidos	 Drs. Jo;io, 4; 1 1, , rt ,r	 Francisoo
verreira Bege. Jé cardoso ii 	 Alinel , 1 ,	Candid,, Nanzui-

zello No g ue i ra da Moita, o re s rivalas a	 -'ri ia- parida-
constanh ,s dos documenicis leS. ia referidos e lici-seu!-,
á Commissão. SutIl' os umes, no memento, a Connui sso não
jaide omiti ir uro , (", ella de peceeu:

1", que sejam approvadas as41-içõe s	sii re":erein
candidatos diplomados Drs. .105n Galeão Carvalhal, Francisco
Ferreira Braga, Jos e 	de Almeida e Candido Nanzia-
zeno Nogueira da :Volta:

2°, que sejam reconhecidos e proclamados Deputado: pelo

I° districto de S. Paulo o candidatos diplomados Drs. João'
Galeão Carvalhal, Candido Nanziweno Nogueira da Motta, José
Cardoso de Almeida e Francisco Fureira .Braga.

Sala das Commiss6es, 23 de abril, de 1912.—Ribeiro Jun-
queira, Presidente.—Pereira Oliveira, Relator.—Julio Pereira

Augusto do Antaral.,-lloniere Baptista.

N. 15 — 1912
Approva as 'eleições realizadas, em 30 cia janeiro ultimo, no C

districto do Estado de S. Paulo, e reconhece Deputados os
Srs. Alberto Sarmento, Eloy de Miranda Chaves, Cincinato
Cesar da Silva Braga. Alvaro Au,qusto da Costa Carvalho,
Prudente de Moraes Filho e Marcoiino Lopes Barreto

Presentes á Quarta Commissão de Inquerito os papeis refe-
rentes ;is eleições do 2° distrieto do Estado de S. Paulo a mim
distribuidos para relator e não tendo havido qualquer contes-
tação em relação ao mesmo distrielo, e estando os ditos papeis
em ordem, a Commissão é de parecer:

1", que sejam approvadas as eleições procedidas a 30 de
janeiro findo, nas localidades daquelles districtos;

2', que sejam reconhecidos Deputados os candidatos dip1O-
mados: Dr. Alberto Sarmento, Dr. Eloy de Miranda Chaves, Dr.
cineinato casar da Silva Braga, Dr. Alvaro Augusto da Costa
Carvalho, Dr. Prudente de Moraes Filho e o coronel Marcolino
Lopes Barreto.

Sala das Commissões, 23 de abril de 1912. — Ribeiro Jun-
queira. Presidente. — José A aqiisto do Amaral, Relator. —
Pereira de Oliveira. — Julio Pereira Leite. — Homero Ba-
ptista.

O Sr. Presidente — Acha-se sobre a mesa um requeri-
mento de urgencia, do Sr. Deputado Felisbello Freire, nos se-
guintes :ermos

dleipleiro urgencia afim de sereia immediatamente VO-
1ndos os pareceres lis, 3, 3, 1, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11 e 12, de 1912,
revonheeendo Deputadas:.

Sala das sessões, 21 de abril de 1912.—Felisbello Freire.»
Nos termos do Regimuid,), e a lista da porta accusando

P r '('-“ al ça '11i 10; Srs. lmiiitados. vou submellei O referido re-
litH`rillli•nh) de OP:-:ellei;i r .1	 ::./taljil).

o Z! , ! 1 A . ;1111	 ,7C	 .:13aUSa.)
appro

	

ne.'N 'Irdol reli) e Voi	 (amara, n 50 Se \-u!:1' os pare-
ceres leira os quaes f(ii concedida urgencia,

Votação do parecia n. 2. 4.1(' 1912, reconhecendo Deputados
pelo 1° districto do Estado de Minas Geraes os candidados di-
plomados Srs. Sabiwi Barroso Junior, Antonio Augusto de Lima,
S'ebaslião Gonçalves Mascarenhas, Antonio do Prado Lopes Pe-
reira. Francisco Luiz da -Veiga e Augusto Vianna do Castello.

Postas a votos. são appao,-adas as seguintes conclusões:
5e,10111 approvailas Os eleições: realizadas a 30 de

ianoiro lio corrente anilo, nos municipio3	 que se (=põe O
'	 do Esi;Oi.i 01,'	 (.;erae -;:

2', ipie, em elite n itt,!wia dessa apiiiao-, :.1:Jái, sojain reco-
nhecidos e 111'OelaillaW/S	 OS SPS.	 Dai-raso J11—
nior, Auguslo de Lima. Sebastião Gonçalves :`,1ascare-
nlias, Antonio do Prado Lopes Pereira, Francisco Luiz da Veiga
e Augusto Vianna do Casiello.»

O Sr. Presidente — Proclamo Depufa,los pelo 1" districto
110 ES( adi) de Minas Gera-:3 w4 candidatos diplomados Srs. Sa-
bino Barroso junior, Antonio Augusto de Lima, Sebastião Gon-
çalves Mascarenhas, Antonio do Prado Lopes Pereira, Francisco
1,uiz da 'Veiga e An g us!, Yianna do Castello.

(y_a se. simeão Leal. Pr,'siden fc, cadeira (1,1 presi-
denvia que é occupada pelo sr. juvenol 1.,:fin qrtinc, 1" .8 , 'urela-
riu interina.)

Votação do parecer n. 3, de 1012, reconhecendo Depilados
pelo Estado da Paralilia os candidatos diplomados SFS. Fran-
cisco (lamino de Hollaiela, Felizardo l'osrano Leite Ferreira,
i\nlonni Simeão dos santos Leal, Franci' c o Serald lt ro da No-
Ir rega e João . layin l iano 11, , Figueiredo.

posi ;1,' a Voi 0.4	 COMVIUSÕeS

que sejam appro n ;idas as eleições riadizadas 110 Estado
da Parahylia, a :;,) de janeiro do corrente anuo, para Deputados
ao	

putadoisnopedloe
CO!1‘,11-,,,,,i) Federal;

2'. (10 , 	1.4'yonit,'cido-, e proclamados De
mesmo Esi a i lo' os candidatos diplomados: Froncisco Cam
Hollanda. Felizardo 'Poscano Leite Ferreira. Antonio Simeão
dos Santo-. Leai, Francisco Seraphico da Nobrega e João Maxi-
miam) de Figueiredo.»

O Sr. Presidente—Proclamo Deputados pelo Estado da Pa-
rahyba os cand	 o	 midats diploado s Sr	 rns. :Fa c isco Calunio de
Hollanda, Felizardo Tos-ano Leite Fi e:G-ira, Antonio Simeão
dos Santos Leal. Francisco Seraphieo da Nobrega e João Maxi-
miano de Figueiredo.

(O Sr. Juvenal Lamrritioi'. peY.,, iele'eele, deixa a cadeira da
presideu v io, que é occupodo pelo Sr. Sim eão Leal).

Votação do parecer 11. 1. de 1912, reconhecendo Depu-
tados polo 3' districto do Estado de Minas Geracs os candida-
tos diolomados Srs. José Bomfacio da Andrada e Silva, Irineu
de Medo Machado, Joãe Pandia Calogeras, João Luiz de Cam,
pos_e Landulpho Machado de Magalhães
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Postas a votos são approvadas as seguintes conclusões:
et', que sejam approvadaa as eleições procedidas no dia 30

de janeiro ultimo, no 3" districto eleitoral do Estado de Minas
Genes;

que sejam reconhecidos e proclamad os Dolu dados Fe-
&roas por aquelle districto os Srs. José Bonifacio de Aloirada
e Silva, Irineu de Mello Machado, João Pandiá Calogeras, João
Luiz de Campos e Landulpho Machado alagalhaea.»

O Sr. Presidente—Proclamo Deputados polo 3° districto do
Estado de Minas Geraes os candidatos diplomados Srs. José Bo-
nif avio de Andrada e Silva, Irineu de Mello Machado, João Pan-
diá Calogeras, João Luiz de Campos e Landulpho Machado de
Magalhães.

Votação do parecer n. 5, de .1912, reconhecendo Depu-
tados pelo 4° districto do Estado de Minas Geraos os candidatos
diplotnados Srs. Alvaro Augusto de Andrade Botelho. Antonio
Affonso Lamounier Godofredo, Joaquim Baptista de Mello,
Jantar° de Andrade Botelho e Francisco Brossane de Azeredo.

Postas a votos são approvadas as seguintes conclusões:
ai', que sejam approvadas as eleições procedidas no •° dis-

tricto eleitoral do Estado de Minas Geraes, em 30 de janeiro
de 1912;

' 2", que sejam reconhecidos e proclamados Deputados Fe-
deraes por aquelle districto os Srs. Alvaro Augusto de Andrade
Botelho, Antonio Affonso Lamounier Godofrodo, Joaquim Ba-
ptista de Mello, Antero de Andrade Botelho e Francisco Bres-
sane de Azevedo.»

O Sr. Presidente — Proclamo Deputados pelo •" districto
do Estado de Minas Gemes os candidatos diplomados Srs. Alvaro
Augusto de Andrade Botelho, Antonio Affonso Lamounier Go-
dofredo, Joaquim Baptista de Mello, Antero de Andrade Bote-
lho e Francisco Bressane de Azeredo.

Votação do parecer n. 6, de 1912, reconbeaendo Deputados
pelo 5° districto do Estado de Minas Geraes os candidatos di-
pimp ados.' Srs. José Carneiro de Rezende, José Moreira Brandão

000llo Bronco Filho, Christian° Pereira Brazil, Eustachio
• Stocaler e Josino Alcantara Araujo.

aostas a a otos são approvadas as seguintes conclusões:
I. mio aelain approvadas as eleições realizadas nesse dis-

a•:) a O0 da janeiro do corrente anuo;
a". que soam] reconhecidos eleitos e proclamados Depu-

iadoa os candidatos: José Carneiro de Rezende, José Moreira
Brandão Castello Branco Filho, Christian° Pereira Brazil, Eus-
tacho Garça° Stockler e Josino Alcantara Araujo.»

O Sr. Presidente — Proclamo Deputados pelo 5° districto
do Estado de Minas Geraes os candidatos diplomados Srs. José
(alo-loiro de Rezende, José Moreira Brandão Castello Branco
nibo. Chaitiano Pereira Brazil, Eustachio Gaação Stookler e
S- , H.) :Jamanta , Araujo.

Volação do parocer n. 7, de 1912, reconhecendo Disputados
oain distriefo do Estado de Minas Gemes os candidatos di-
plomados Srs. Jayme Gomes de Souza Lemos, Rodolpho Gus-
tavo da Paixão, Alaor Prata Soares, Francisco Pauliello e Afra-
nio de Mello Franco.

Postas a votos são approradas as seguintes conclusões:
«P, que sejam approvadas as eleições procedidas em 30 de

'janeiro do corrente anno, no 6° districto de Minas Geraoa, dea-
prezadas as duplicatas acima referidas, que não so revestemde
cunho legal e a acta da P secção da Estreita do Sul, já impu-
gnada;

2", que sejam reconhecidos e proclamados Deputados pelo
G' districto o candidatos diplomados Jaymo Gomes do Souza
Lemos, Rodolpho Gustavo da Paixão. Amora Prata Soares, Fran-
ciaco Pauliello e Afranio de Mello Franco.»

O Sr. Presidente — Proclamo Deputados pelo 6" hist ride
do Estado de Minas Genes os candidatos diplomados Srs. Jaymo
Gomes de Souza Lemos, Rodolpho Gustavo da Paixão. Ajam.
Prata Soares*, Francisco Pauliello e Afranio do Moilo Franco.

Votaoão do parecer n. S. de 1912, reconhecendo Depu-
tados pelo 7° districto do Estado de Minas Goraes os vandi-
dato:: diplomados Srs. Joaa. Bento Nogueira, Camillo Falinlo
Pratos, Honorato José Alves, Epaminondas Esteves 011oni e
Manoel Fulgencio Alves Pereira.

Postas a votos são approvadas as seguintes conclusões:
ai', que sejam approvadas as eleições realizadas a 30 de

laneiro do corrente armo, no 7° districto eleitoral do Estado de
Minas Geraes;

2", que sejam reconhecidos e proclamados Deputados os
candidatos José Bento No gueira, Crunillo Folinto Pratea, Ho-
notado José Alves, Epaminondas Esteres Ottoni e Manoel Fut-
gencio Alves Pereira.>

O Sr. Presidente — Proclamo Deputados pelo 7° distrieto
Minas Garoas os canditados diplomados Srs. José Bento No-
gueira, Camillo Felinto Pratos, Honorato José Alves, Epami-
nondas Estavas Ottoni e Manoel Fulgencio Alves Pereira.

Votação do parecer n. 9, de 1912, reconhecendo Depu-
tados pelo 2 0 districto do Estado do Rio Grande do Sul os
Sm Homero Baptista, Carlos Maximiliano Pereira dos Santos

João severiano da Fonseca Hermes e José Thomaz Nabuco dei
GouvOa.

Postas a votos são approvadas as seguintes conel
• c 1', que aojam approvadas as eleições Feri

 dia trinta do janeiro do corrente anno, para Deputados Fe-
derava, too; municipios de Cruz-Alta, Julio de Castilhos, Rio
Pardo, Soledade, Passo-Fundo, Palmeiras, Quaraby, Sant:, An-
gelo, S. Juiz Gonzaga', S. Boda, Itaquy, Uruguayana, Alegrete.
s. yaanoisao de Assis, S. Thiago do Boqueirão, S. Vicento,
Lagaa Vermelha e Vacearia,' resalvado Para a Camara dos
Deputados melhor exame 'do numero de votos recebidos nesses
municipios pelos candidatos;

2', que sejam reconhecidos Deputados eleitos pelo 2 0 dis-
tricto do Rio Grande do Sul .os Srs. Dr. Homero Baptista, Dr.
Carlos Maximiliano Pereira dos Santos, Dr. João Sevoriano
da Fonaeca Hermes e Dr. José Thomaz Nabuco de laoureia,
adiadas para posterior estudo as eleições de Santa-
Cruz, Cachoeira e Santa Maria da Bocca do Monte, cujos N °ta-
cões não alteram o resultado relativo aos quatro candidatos
ora reronliecidos.»	 •O Sr. Presidente—Proclamo Deputados polo 2° districto
Estado do Rio Grande do Sul os Srs. Homero Baptista, Carlos
Maximiliano Pereira dos Santos, João Severiano da Fonseca
Hemos, e José Thomaz Nabuco de Gouvêa.

Votação do parecer n. 10, de 1912, reconhecendo Dapti-
ladoa pelo 3" districto do Rio Grande do Sul os Srs. Joaquim
Luiz Osorio, Domingos Pinto do Figueiredo Mascarenhas, João
Simplicio Alves de Carvalho, João Benicio da Silva e Pedro
Gonçalves Moacyr. 	 •

Postas a votos são approvadas as seguintes conclusões:
cl", que sejam -approvadas as eleições havidas no dia 30

de janeiro do corrente anno, no 3' districto do Estado do Rio
Grande do Sul;

2', que sejam reconhecidos e Proclamados Depufado3
Federaos polo 3 0 districto do Estado do Rio Grande do,
Sul 1)r. Joaquim Luiz Osorio, Dr. Domingos Pinto de Fi-
guoiredo alascarenhas, major João Simplieio Alves de Car-
valho, coronel João Benicio da Silva e Dr. Pedro Gonçalves
aloacyr.»

O Sr, Presidente—Proclamo Deputados pelo 3' districto de
Rio Grande do Sul os Srs. Joaquim Luiz Osorio, Domingos Pinto
de Figueiredo Masearenhaa, João Simplieio Alves de Carvalhoi
João Benicio da Silva e Pedro Gonçalves Mcacyr.

Votação do parecer n. 11, de 1912, reconhecendo Doou-.
todos pelo Estado do Paraná os Srs. Luiz Antonio Xavier, An-
tonio Augusto de Carvalho Chaves e Bento José de Lamenhd

Postas a votos são approvadas as seguintes conclusões -a (-
«1", que sejam, com as restaicções e rosa!vas acima ex-4

postas, approvadas as eleições realizadas a ;s0 de janeiro
timo nos 42 municipios do Estado do Paraoá, já arrolados lia
ilhas acima, com excepção das diversas seeçaos tombem in'-
dicadas;

2', que sejam decha'adas nullas as elaioaas dos munici-
pios de Clovelandia e Palmyra, assim como os das 7' secção
de Campo Largo. 3" do fraty, 1', 2' e 3° de Jaguariahyva, t a 0;
4" de Iliboirão Claro, 5', 6' e 7' do Rio Negro e O' da União da
Victoria, poios motivos apontados, ficando por decidir a da

io de Jacarasinho;
3 0, que sejam desde já reconheaidos e proclamados Depu-

tados; polo Estado do Paraná os candidatos di plomados Luiz
Antonio Xavier, Antonio Augusto de Carvalho Chaves e Bento
Josa do Larnenha Lins.»

O Sr. Presidente — Proclame Deputados pelo Estado dó
Paaaná os Srs. Luiz Antonio Xavier, Aníonto Augusto de Carvaa
lho ololvoa e Bento Jos de Lamenha Lins.

Votaaao do parecer n. 12, de 1912, reconhecendo Deputado:is
pelo 1 .:,-,!ado de Mal to Grosso os Srs. Oscar da Costa Marques,
Aninhai O pinei() cie Toledo, Caetano Manoel de Faria Albuquera
que o Alfredo °atavio Mavignier.

Postas a votos, são approvadas as seguintes conduaaaaa.
que sejam approvadas as eleições para Illmtados Fe-

do pav a realizadas no Estado de alatto Groso, no dia 30 de X-.
mata) do corrente anilo;
• 2", que sejam reconhecidos e proclamados Deputados peld

Estado de Matto Grosso, os candidatos diplomados Dr. Oscar,
da Costa Marques, Dr. Aninhai Benicio de Toledo, coronel:
emano Manoel de Faria Albuquerque e Dr. Alfredo Oetavid•
Mavignier.v

O Sr. Presidente — Proclamo Deputados pelo Estadd
Malte Groso os Srs. Oscar da Costa alarquas, Annihal Benicid
de Toledo. Caetano Manoel de Faria Albuquerque o Alfre:dTd
Octavio Mavigbier.

Nada mais havendo a tratar, vou levantar ti Sessãci,
dando os Srs. Depul.ados a comparecerem amanhã, ao inèiiA-.-
dia,' a continoução os trabalhos preparatorios.

Levanj,a - :e a sessRo ás 12 horas o 45 minutos dá' tard4r5á•
•
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‘TRIBUNAL DE CONÏAS
Sessão ordinaria em 23 de Abril de 1912

Presidencia do Sr. Dr. Didimo da Veiga.—Re-
presentante do Ministerio Publico, Dr. Al-
fredo Valladão.—Secrelario, Couto Neves

Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros
de Castro, Arthur A. Ewerton e Dr. Pedro
,7cixeira Soares, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro:
, Ministerio da A gricultura, Industria e
Commercio

Avisos ris. 998 e 1.221, de 18 e 22 de março
fi ndo, creditos de 2:400$ ao Thesouro Nacio-
mal e 16:9358480 á Delegacia Fiscal no Estado
'do f io Grande do Sul.—Deu-se registro á dis-
tribuição dos credites, feita a annullação in-
dicada no primeiro aviso.

— alinisterio da Justiça e Negocies Interio-
res--A viso::

N. 1:550, de 27 de março ultimo, prestando
'esclarecimentos sobre o contracto celebrado
com Gonçalves, Gomes & Azevedo, para ex-
ecução de reparos em um predio, que veio ali-
nexo ao aviso n..5.08 .1, de 16 de dezembro de
11911.—Negou-se registro ao contracto, por não
¡ter sido presente ao Tribunal a acta de con:

urrencia.
- N. 1.789, de 13 do corrEnte, credito de
t..:G008 á Delegacia Fiscal no Estado .de Sergipe,
Lá conta da verba 28-'.—Ordenou-se o registro
rila distribuição do credito.

N. 1.826 de 16, consultando sobre a abei.-
tura do credito especial de 20:000S para o
pagamento de subvenção ao Sanatorio de
S. Luiz de Piracicaba.—Mandou-se responder
.allIrmativamente.
• — Ministerio da Fazenda:
'Processos:

f De distribuição dos creditos de 1:1618600 á
j .Delerracia Fiscal no Estado do Pará, de 5005

• á no Estado do 1110 Grande do Sul e de 6005
ao Thesouro Nacional, para despezas da ver-
ba V. — Ordenou-se o registro da distribuição
dos creditos, feitas as necessarias annulla-
cões.

i De concessão de aposentadoria ao ama-
mense da Directoria geral dos Correios João

lRomão Martins de Moraes Filho.— Julgou-se
légal a concessão e autorizou-se o re gistro da

espeza
De tomada de contas, sob n. 6.339, da ex-

igente do Correio de Ituverava, no Esta-
fido de Minas Genes, D. Joanna Gabriella
Dutra de Barros.— Considerou-se o respon-
Savel quite para com a Fazenda Nacional,
,Iavrando-se neste sentido o competente ac-
;Cordão.
• Processos de prestação de fiança:

Do agente do Correio de Cururuptl, no Es-
tado do Maranhão,BenicioLiberato de Araujo,

,I de 600$, em urna caderneta da Caixa Eco-
nomica .— Declarou-se idonea e sufficiente a

ança.
• Do pagador de uma das commissões

Mstuclos das linhas complementares da rale
i de viação cearense João Abuso Furtado Me-
mona, de 5:000$, em identico titulo.— Dei-
atou-se de approvar a fiança, por não declarar
a certidão de fls. v. do processo a quem
'pertence a caderneta.
t Relatados pelo Sr. Arthur A. Ewerton:

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Avisos:

N. 72, de 8 do corrente, com a cópia do
aecôrdo prorogando até 31 de março findo o

t'prazo a que se refere o n. 5 da clausula /a do
,..contracto approvado pelo decreto n. 8.648, de
t,31 de março de 1911.—Recusou-se registro ao
' contracto por infringir a disposição daquella
clausula, 'visto não se ter realizado: tio devido

i.prazo o accordo com o Estado da Bahia, a que
Wila se refere, e se dever supprimir a ligação,

• _	 .

que será substituida por outra, apontada na
mesma clausula, de accôrdo com o parecer do
Sr. Dr. representante do ministerio publico.

O Sr. Dr. presidente fez a seguinte declara-
ção de voto

«Votei pelo registro do accôrdo celebrado
em 30 de março findo, e constante do termo
junto.

O estipulado na clausula ia, n. ti,do con-
tracto celebrado com a Companhia Viação
Geral da Bahia, para revisão do contracto de
31 de outubro de 1910, não tem outro vigor
além do que lhe empresta a indole essencial
de um concurso de vontades.

E' lei para as partes, emquanto estas per-
sistirem no conceito contractual em que tal
estipulaçao assentou.

Ora, o decreto n. 9.441, de 13 de março
findo, prorogou até 31 do referido mez o prazo
que o n. ti da clausa Ia fazia terminar em
época anterior, e o accôrdo de 30 de março
foi celebrado dentro do período da prorogação
do prazo, isto é, em tempo legal, que tornava
extreme da pena convencional estabelecida no
referido n. 5 a não acquisição das estradas
estaduaes do centro — Oeste e Nazareth.

O effeito do accôrdo, legalmente preparado
pelo decretou .9.414,de 13 de março findo, que
prorogou o prazo de, seis mexes, contados da
assignatura do contracto de 31 de março de
1911, é dirimir a pena convencional e crear
situação nova ao caso, o que não ha por onde
impugnar, como expediente eivado de qual-
quer vicio que affecte sua legalidade.,,

N. 1.023, de 2, credito de 400:000$ á the-
souraria da Estrada de Ferro Oeste de Minas
á conta do que foi aberto peio decreto n. 9:381,
de 21 de fevereiro ultimo.—Ordenott-se o re-
gistro.

— Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio:

Aviso n. 484 de 19 de fevereiro ultimo, pa-
gamento de 600$ ao veterinario interino da
lnspectoria do Serviço de Veterinaria no 40
districto, Dr. José • Marianno de Campos. —
Mandou-se (lar registro á despeza, feita a an-
nullação indicada no aviso.

— Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Aviso ti. 1.777, de 12 do corrente, credito
de 600$ ao Thesouro Nacional, á conta da
verba 28".—fez-se registrar a distribuição do
credito.

—Ministerio da Fazenda—Processos:
De distribuição dos credites:
De 2:250$ á Delegacia Fiscal no Estado do

Rio Grande do Sul e de 3668663 á no Estado
do Maranhão, para despezas da verba 5";

De 300$ á Delegacia Fiscal no Estado do
Pará, idem da verba 6.

Mandou-se registrar a distribuição dos cre-
dites, feitas as annullações.

De concessão de aposentadoria:
Ao 1 0 ornejai da Directoria Geral dos Cor-

reios Benjamin Franklin de Arruda Camara e
ao carteiro de la classe da mesma directoria
Guilherme da Rocha Soares.— Julgou-se legal
a concessão, registrando-se a respectiva des-
peza.

Apostilla feita no titulo do chefe de secção
da Administração dos Correios do Estado de
Minas Geraes José Bellarmino Ferreira da
Silva, elevando o seu vencimento annual a
9:360$000.—Dando-se provimento ao recurso
interposto pelo Sr. Dr. representante do Mi-
nisterio Publico, foi declarada legal a apostilla
e ordenado o registro da despeza.

—Ministerio da Guerra:
Officio n. 326 da Direcção de Contabilidade

da Guerra, de 13 deste mez, com os numereis
do biario Official de 5 e 12, relativos ao con-
tracto celebrado com Placido Teixeira, João
Ramos & Comp., e outros, para fornecimen-
tos, e ao qual se acha annexo o officio n. 15
do Sr. Dr. 'representante Ministerio Pu-
blico, referente ao mesmo contracto,— Auto-
rizou-se o respectivo registro._ •

Processos de prestação de fiança:
Dos administradores das Mesas de Rendas

Federaes:
Antidio Corrèa de Sá e Benevides, em Ca-

nanéa, estado de S. Paulo, de 300$, em
• moeda corrente;

Sebastião Villa Nova, em Abbadia, Estado
da Bahia, de 200$, em uma caderneta da
Caixa Economica

• Do collector das Rendas Federaes em Nati-
vidade, no Estado de S. Paulo, José Firmino
de Oliveira; de 1:0008 em identico titulo.

Foram julgadas idoneas e sufficientes as
ditas fianças.

Da agente do Correio de 10, no Estado do
Ceará, D. Francisca de Vasconcellos Passos,
de 600$, em uma caderneta da Caixa Eeo-
nomica, pertencente ao padre Francisco Ma-
xim° Feitosa e Castro.-- Deixou-se de appro-
var a fiança, visto não constar da certidão de
fls. 6 do processo o nome do proprietario da
caderneta .

Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Teixeira
Soares:

— Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio— Avisos:

N. 1.502, de 11 do corrente, distribuição de
credito de 28:6568151 á Delegacia Fiscal do
Thesouro no Estado do Pará .— Ordenou-se o
registro.

N. 1.501, da me sma data, consulta sobre a
abertura do credito de 218:0008, para sub-
vencionar diversas instituições de ensino pro-
fissional e technico.— Resolveu-se que o cre-
dito póde ser legalment e aberto.

Mittisterio da Justica e Negocios Interiores:
Aviso mi. 1.701. de 13 do corrente. vou-

cessão tio credito de 600S á Del"gavia Fiscal
em Minas Gerae-.— Ma dou-se regist rar.

—Ministerio da Fazenda : Processa::
De concessão dos credito- de 3:6008, 250S e

6335333 ao Thesouro Nacional e ás Delegacias
Fiscaes no Rio Grande do Sul e Rio Grande do
Norte, para despezas da verba 5'; e 3:7508 á
Allandega do Rio de Janeiro, para as da.
verba 17".--Ordenou-se o registro da distri-
buição dos credites, feitas as annullações in-
dicadas.

De pensão a D. Izabel de Barros Madureira,
em virtude do decreto legisla ávo 2.573,
de 17 de janeiro deste anuo

De meio soldo e montepio a D. Maria Do-
leres Garcia de Magalhães

De aposentadoria ao 40 escripturario do
Thesouro Nacional Baymundo Melquiades
Gomes da Recita.

Foi julgada legal a concessão das pensões
e da aposentadoria e ordenado o re gistro da
despeza.

'	 da Marinha:
Aviso n. 730, de 49 de março proNimo

findo,consult ando sobre a abertura do credito
de 500:0008, ouro, para oceorrer a despezas
com os navios estacionados no Paraguay
Resolveu-se responder affirmativamente á con-
sulta.

Processos (12 prestação de fiança
Dos agentes do Correio
Aristides da Silva Menezes, de S. Christovão,

no Estado de Sergipe, de 4808, em urna ca-
derneta da Caixa Economica, de propriedade
de Apulchro Pereira Mattos

Martiniano Augusto Costa, de Sabará, no
de Minas Geraes, de 6008, em moeda cor-
rente, como reforço da anterior.

Do pagador da Com missão Fiscal das Obras
do Porto do Estado da Bahia José Rufino dos
Santos Cotias, de 1k:000$, em uma caderneta
da Caixa Economica, pertencente a Ernesto
Simões da Silva Freitas Filho.

Foram julgadas idoneas e sufficientes as
fianças_e o reforço.

Finalmente, foi approvada a redacção dos
accordãos lavrados nos processos de tomada

-de contas do ex-agente do Correio José Corra
Guimarães, mandando expedir-lhe quitação e
autorizando o levantamento da .resplQ,_'a•
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fiança, c do Collector Francisco José Gerarque,
considerando-o em 'debito pela quantia de
715637, e marcando-lhe o prazo de 30 dias
para o recolhimento da dita importancia.

Exercidos findos :
Requerimentos de Manoel Corraa de Araujo

e Petronilla Grave Pimenta Tanique, paga-
mento de 5673100 e 2665669, de dividas de
exercidos passados, por distt-ibuieão do credite
és delegacias tisnes nos Estado; tio Amazonas.
e Bahia.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Stapre/no Wribu nal r'ederal

14° sessão, em 24 de abril de 1912

Presidencia do Sr. ministro llerminio do Espi-
rito Santo. -Procurador geral da Republica,.
o Sr. ministro Muni.: Barreto

A's 11 1/2 horas da manhã abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs.ministros
Ribeiro de Almeida, Manoel Marinho, André
Cavalcanti, Oliveira Ribeiro, Guimarães Natal;
Amaro Cavalcanti, Manoel Espinola, Pedro!
Lessa, Canuto Saraiva, Godofredo Cunha, 1.4.1013

Ramos e Oliveira Figueiredo.
Deixou de comparecer, por se acharem gozo:

de licença, o Sr. ministro Epitacio Pessoa.
Foi lida e approvada a acta da sessão ane

tenor e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

Federal; .appellado embargante;:.:Deodato
Pinto dos Santos.—Foram recebidos' os em,
hargos, para, reformando-se o - -actordão
bargado, restaurar a sentença' a ppeliada,
contra os votos dos Srs. ministros Manoel Es-
pinola, Guimarã.es Natal e Oliveira Figuei-
redo.	 .

Impedido o Sr. ministro -Oliveira Ribeiro.
Presidiu o julgamento o Sr. ministro Ri-

beiro de Almeida. 	 -
N. 1.856—Capital Federal—Relator o Sai.

ministro Amaro Cavalcanti ; revisores o.-4
Srs. ministros Manoel Espinela e Pedro Lesse;
appellante Manoel Jesuino da Silva Portugal;
appellada a União Federal.—Julgou-se na° .
prescripta a acção e mandou-se que baixem
os autos, para que o juiz a quo julgue dc . mc-
rias.	 .

Impedido o Sr. ministro Guimarães Natal.
Presidiu o julgamento o Sr. ministro Ri-

beiro de Almeida.
Encerrou-se a sessão ás 4 horas e 15 minu-

tos da tarde.
O sub-secretario, Edmundo da Veiga:

DISTRIBUIÇÃO DE FEITOS

Recursos extraordinarios
N. 786 — Minas Geraes Recorrente, o

Culto Catholico de alariam Procopio; recor-
rido, padre Adriano Viegando.—AoExmo.Sr.
ministro Amaro Cavalcanti.
•N. 787 — Alagoas — Recorrentes, William4

& Comp.; recorrida, a Fazenda do Estado. —
Ao Exmo. Sr. ministro Manoel Espinola.

N. 789 — Capital Federal — Recorrente,
D. Anna da Conceição Jansen de Lima No-
vaes; recorrido, Firmino Francisco Lopes. —
Ao Exmo. Sr. ministro Canuto,Saraiva. '

N. '790 — S. Paulo — Recorrente, .1_,Ine
Peres; recorrida, 'a Fazenda do Estado.—
Ao Exmo. Sr. ministro Godofredo Cunha.

N. 791 — Pará — Recorrente, The London
and River Plate Bank United; recorrida, a
lntendencia Municipal de Belem. — .Ao
Exmo. Sr. ministro Leoni Ramos..

N. '792 — Rio Grande do Sul — Recorren-
tes, Bromberg & Comp.; recorrido, Engelbers

— Ao Exmo. Sr. ministro Oliveira
Figueiredo.	 -

N. 793 — Pará — Recorrente, The-London
and Brazilian Bank Limited;recorrida,, a Inten
dencia Municipal de 	 — Ao Exmo. Sr;-
ministro Ribeiro de Almeida.

N. 794 — Rio de 4aneira -- Recorrente,.
Francisco Machado Pereira; recorrida, a Pre-
feitura de Nictheroy. — Ao Exmo. Sr. mi-7
nistro Manoel Murtinho.

N. 795 — Pará, — Recorrente, The London
and Brazilian Bank Limited; recorrida,a Inten-
dencia Municipal de Belem. --Ao Exmo. Sr.
ministro André CaValcanti.

Appellações eiveis
N. 2.181—Capital' Federal—Appellante,

Juiz Federal da 2° vara; appellado, Domingo
de Azevedo e Souza.—Ao Exm. Sr. ministro
Manoel Murtinho.

N. 2.182-- --São Paulo-1° appellante, O juiz
federal; 2° appellante, a Fazenda Nacional;
a.ppellado, Manoel José Gonçalves Fraga.—Ao
Extu. Sr. ministro André Cavalcante. • -

N. 2.183—São Paulo-1 0 appellante, CoMe
panhia Nacional de Tecidos de Juta; 2° appel-
lante, Companhia Nacional de Aniagens; ap-
pellado, condo Alvares Penteado.—Ao Exm;
Sr. ministro Oliveira Ribeiro.

N. 2.184—São Paulo—l° appellante, o juiz
federal; 20 appellante, a Fazenda Nacional;
appellado, Francisco Pinheiro da Silva.—Ao
Exm. Sr. ministro Guimarães Natal.

N. 2.185—Paraná—Appellante, Estrada de
Ferro do Paraná; ampliada, D. .Maria Isabel:
Muller, por si e como tutora: de.seus, filhos
menores:—Ao Exrno. Sr. ministro Amaro Ca-
valcante.

N. 2.186-.-Pará—Appellantes, Ilenry. Ro-,
gers Sons Company United; appellada, D. Már--(
ria Heatriz'Alislop, representada por seu-MV

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes profe-
riu despacho de registro, em 2/ do corrente,
a Sr. Dr. presidente deste tribunal

Minister° da Viação e Obras Publicas —
Avisos:

N. 1.094, 1.098, 1.099, 1.100, 1.101 e 1.102,
de 19 do corrente, pa gamento de 9:570$01G,
2:821$078, 6:6505750, 12:11752'75, 79:665$331

546$500, das folhas do pessoal empregado
na Repartição de Aguas e Obras Publicas, re-
lativas ào inez de março proxitno findo ;

N. 1.111, do 20„ idem de 300$ a Adriano
de Abreu, de gratificação ;

N. 1.668, de 16, idem de 1:711$603 a fim-
ccionarios desta Secretaria de Estado, idem ;

—alinisterio da Agricultura, Industria e
Commercio—Avisos:

N. 1.613, de 20 do corrente, pagamento de
1:0005, de gratificação a diversos funcciona-
rios, por serviços extraordinarios;

N. 1.605, idem, idem de 8:000$ a José Ba-
ptista, Pereira como premio de animação;

N. 1.553, de 17, idem de 1:7905 a Ossvaldo
Ramos, de fornecimento e collocação de uma
caixa de agua, no edificio da Escola Superior
de Agricultura e Medicina Veterinaria;

' N. 1.490, de 11, idem de 1:1005 a Charles
_CNnreur, de gratificações em janeiro e leve-

, reiro ultimos;
• Ns. 1.497 e 1.516, idem

'
 idem de 500$ e

318$ a Henrique Porchat de Assis e outro,
idem.

N. 1.551, de 17, idem de 2:0005, como
•,; adeautamento, a. Felix Charlier, para des-

-'pezaÉ com e. installa.ção do Campo de Demons-
tração de «Itajahy», no Estado de Santa Ca-
tharina;	 .	 •

: , :N. 1.616, de 20,: idem de 1:4225580, da
folha de gratificação pelos serviços prestados

.. cartographia da directoria do Serviço de
Estatistica, relativa ao mez de março proximo

-.findo. •
-• —alinisterio da Justiça e Negocios Interiores

Ns. 1.813, 1.861 e 1.864, de 16, 17 e 18(10
.corrente, pagamento de 6:0005 a diversos se-
nadores, de ajuda de custo;

N. 1.705, de 8, idem de 24:0005 ao the-
soureiro da Liga Brazileira contra a Tuber-
culose, de subvenção;

N. 1.838, de 16, idem de 20$ a D. Maria
de Figueiredo, de gratificação;

.N. 1.840, idem, idem de 470$ a diversos,
de alugueis de predios;

N. 1.860, de 17, idem de 1:0005 ao sena-
dor José de Metello Carvalho Muniz Freire,
de ajuda de custo;

N. 1.863, de 18, idem de 255900 a Eduar-
do Frederico Alexandre, de serviço prestado
ao ministerio;

N. 1.872 idem, idem de 3335333, ao ba-
charel Antonio _Herculano de Souza Bandeira,
de gratificação.

— Minister° das Relações. Exteriores—
Avisos: .

Ns. 156 e 157, de 19 do corrente, paga-
mento de 62$400 e 388$ a Francisco Alves
& Comp. e outro, de fornecimentos a esta
Secretaria de Estado;

Ns. 158 e 159, idem, idem de 287$500 e
87$500 ao Serviço Telephonic,o, de assigna-
tura dos apparelhos.

— Minister° da Fazenda—Officios
N. 115, da Caixa de Conversão, de 22 de

março ultimo, pagamento de 9305 a Antonio
,FXancisco Gonçalves, de fornecimento e con-
certos de moveis.

.Requerimento de Joamiim Pessoá. Cavai-
,..eanti-de-Albuquerque, pagamento de 4645515,

dErVencimentoS. - -	 - •

JULGAMENTOS

Ilabeas-corpus
N. 3.182 — Capital Federal — Relator, o

Sr. ministro Ribeiro de Almeida; recorrentes,
os pacientes Manoel Marques e Antonio Dias ;.
recorrida, a 3° Camara, da Córte de Appella-
ção, — Foi confirmada a decisão recorrida,.
unanimemente.

Recursos extraordinarios.
isl. 503 — S. Paulo — ( Sobre, embargos )

— Relatar, o Sr. ministro alassoel Espinola ;:
revisores, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti.
e Godofredo Cunha ; recorrente embargante,
o major Antonio Joaquim de Carvalho Filho •
recorrido embargado, o Dr. Theodoro Dias'
de Carvalho Junior. — Foram desprezados os. .
embargos, Contra os votos dos Srs. ministros'
Manoel Espinola, Godofredo Cunha e juiz.
Octavio Kelly, que os recebiam em parte.

Impedidos os Srs. ministros Oliveira Itibei-
ro, Guimarães Natal, Pedro Lessa, Canuto
Saraiva e Leoni Ramos.

Além do Sr. juiz seccional do Estado do
Rio, Dr. Octavio Kelly, tomou parte no julga-
mento o juiz seccionai da la Vara deste dis-
tricto, Dr. Raul Martins.

N. 725 — S. Paulo — ( Mate,ria eleitoral )
Relatar, o Sr.- ministro Pedro Le,ssa ; re-.

visores, os Srs. ministros Canuto Saraiva e
Godofredo Cunha ; recorrente, o Dr. Raphael.
Archanjo Gurgel ; recorrida, a Camara Mu-
nicipal da capital de S. Paulo. — Conhecendo-
se preliminarmente do recurso unanime-
mente, negou-se-lhe provimento, contra o voto
do Sr. ministro Godofredo Cunha.

Presidiu o julgamento o Sr. ministro Ribei-
ro de Almeida.

Appellacões eiveis
N. 1.898—Capital Federal—Relator o Sr.

ministro Oliveira Ribeiro; revisores os Srs.
ministros Amaro Cavalcante e Manoel Espi-
nola; 10 appellanti, o Juizo Federal da 2°
Vara; 20 appellante a União Federal; appel-
lado, o capitão de corveta Joaquim de Albu-
querque Serejo.—Foi confirmada a sentença
appellada, unanhnemente.

Impedido o Sr. ministro Guimarães Natal.
Presidiu o julgamento o Sr. ministro Ribeiro

de Almeida.
Foi dada preferencia ao julgamento desta

appellação, a requerimento do Sr. ministro
relator e por deliberação do Tribunal.

N. .1.514—Capital Federal—(sobre embar-
gos)—Relator o Sr. niinistro Manoel Espinola;
revisores os Srs. míaistros Pedro Lessa e Ca-
-nutõ Saraiva; appellante ernbügada, 'a União
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,tor e outros.—Ao Exm. Sr. ministro Manoel
•Espinola.

N. 2.187—Capital Federal-Appellante, o
• .juiz federal da i a vara; appellados, Dr. Alva-

ro Carlos de Andrada e outros.—Ao Extu. Sr.
•Ministro Pedro Lessa

N. 2.188—Minas—Appellante, Alvaro da
Gama Cerqüeira; appellada, a União Federal.

• .-EAo Exm. Sr. ministro Godofredo Cunha.
N. 2.189—Capital Federal—Appellante, o

juiz federal da 2" vara; appellado, José Gon-
çalves Ferraz.—Ao Exm. Sr. ministro Leoni
Ramos.

N. 2.190—Capital Federal — Appellantes,
D. Henriqueta, Mitiaberry Pereira e Souza e
outros; appellada, a Companhia de Seguros
vSul-Arnericae.—Ao Exm. Sr. ministro Oli-
veira Figueiredo.

Recursos eleitoraes
N. 260--Rio de Janeiro—Recorrente, Ante-

tio, Lauro Martins; recorrida, a Junta de Re-
cursos.—D. ao Exm. Sr. ministro Manoel Es-
pinola, em 23 de abril de 1912.

N. 261—S. Paulo—Recorrentes, Drs. José
de Castro Rosas e Olympio Rodrigues Vieira
recorrida, a Junta de Recursos.—D. ao Exm.
Sr. ministro Manoel Espinola, em 23 de
abril de 1912.

N. 262-5. Paulo—Recorrente, Daniel de
Oliveira Cordeiro; recorrida, a Junta de He-
cursos.—D. aoao Exm. Sr. ministro Canino Sa-
raiva, em 23 de abril de 1912.

Homologações de sentenças estrangeiras
N. 652 — 'Capital Federal—Requerente, o

Banco Commermal do Porto.—D. em substi-
tuição ao Exm. Sr. ministro Manoel alurtinho,
em 23 de abril de 1912.

N. 655—Capital Federal—Requerente, João
José Soares Macedo.—D. ao Exin. Sr. ministro
André Cavalcanti, em 23 de abril de 1912.
AUTOS QUE BAIXARAM Á SECRETARIA, COM VISTA ÁS

PARTES.
Appellações eiveis

N. 2.047, da Capital Federal—P appellante
o juiz federal da 1 Vara, 20 appellante a União
Federal; appellada Fanny Worms.

N. 2.177, de Minas Geaaes—Appellante D.
Laurinda. Amelia da Cruz ; appellada a Fazen-
do Nacional.

Aggravo de petição
N. 1.455—Capital Federal—Aggravantes,

Gustavo Trinks c£: Comp. e D. Ambrosina Ma-
galhães Carneiro da Cunha e outro; agera-
.a• ada, a Fazenda Nacional.

Appellaeão criminal
N. 516—Capital Federal— Appellan te, o

procurador criminal; appellada, D. Maria
.Antonieta Armond Brandão.

Audiencia em 24 de.abril de 1912
Juiz sEmaNarao, o EXMO. SR . MINISTRO AMARO

CAVALÇANTI

Aberta a audiencia foram publicados os se-
kmintes accórdãos.

Agravos de petição
N. 1.486—Minas Geraes—Aggravaute, Tho-

maz Raso; aggravado, José Ilibeiro.—Nmg, ou-
seprovimento ao agravo.

N. 1.487—Capital Federal—Aggravante, a
União Federal ; aggra.vado, Julio WolIT Levin.
1-1-Não se conheceu do aggravo.

N. 956.—De6erido; apregoado, não compa-
receu.

Requereu, finalmente, a assignação do pra-
zo Jogai, sob pregão, a Jaeob Dullino, para
'arei. passar em julgado o accordão proferido
nos autos de apoellação civel ii. 1.60'...—De-
ferido; apregoado, não compareceu.

Requerimentos
Compareceu o solicitador da Fazenda Na-

cional Dr. Ildefonso de Azevedo e requereu
(L assignação do prazo legal, sob pregão, a

;Leandro Alves, para arrazoar nos autos de

\4
-apPeilação criminal n.527, sob pena de

e lançamento.—Deferido ; apregoado
.nite comnreceu.

Requereu mais a assignação do prazo le-
gal, sob pregão, ao capitão Liberato Augusto
da Silva ilibeiro,para ver pasTsalr em julgado
o accordão proferido, sobre embargos, nos
autos de appellação civel.

Compareceu depois o advogado Dr. Dano
de Moraes e disse, por parte do Dr. João Der-
nardino Cesar Gonzaga, que, tendo passado
em julgado o accordão proferido no recurso
extraordinario ii. 681, lançava a Fazenda cio
Estado de S. Paulo do prazo que lhe foi assi-
gnado para embargos e requeria que, sob
pregão, se houvesse o lançamento por feito.
—Deferido: apregoado, não compareceu.

Compareceu tambem o advogado Dr. Jose
da Silva Costa Neto e por parte do coronel
Antonio Cesario de Figueiredo, nos autos de
recurso extraordinario n. 700, vindos de
Matto-Grosso e em que o mesmo contende com
Barros c‘: Irmãos,tendo sido estes intimados sob
pregão, em audiencia de.1 O do corrente, para
os fins de direito, cio accordão que julgou o
alludido recurso e havendo deixado passar
em julgado esse accordão, sem juntar pro-
curação para requerer o que no caso cou-
besse, lançou-os do prazo para tal fim e re-
quereu que, sob pregão, se houvesse o Lança-
mento por feito.—iteferido; apregoado, itã°
compareceu.

Compareceu mais o advogado Dr. Thomaz
Gomes Viegas e por parte do Dr. Antonio
Carlos. Tinoco Cabral, no aggravo ii. 1.157
do Paraná, requereu que sob pregão ficasse:
lançado o azgravado Messias Ribeiro da Silva,
do prazo que lhe foi assignado, na audiencia
de 13 do corrente, para embargos.--Defe-
rido ; apregoado, não compareceu.

Compareceu, finalmente, o advogado
Dr. João Brazilio Ferreira da Silva e por
parte dos seus constituintes Raul Pompeu do
Amaral e sua mulher, no processo de recurso
extraordinario n. 651, em que contendem
com o Estado de S. Paulo, lançou a este do
prazo que lhe foi assignado para ver passar
em julgado o accordão, que deu provimento
ao recurso e requereu que, apregoado, se
houvesse o lançamento por feito, na forma da
lei.—Deferido ; apregoado, não compareceu.

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.
--

Ciiiete de A.ppellação
EDITAL

Faço publico que o julgamento das appella-
ções crimes: lis. 902, appellante, a Justiça por
seu promotor, appellado, Antonio Duarte Fer-
nandes ; 963, appellante, Raphael Bianchi-
mano, appellada, aJrttiçaç -995 appellante,
a Justiça por seu promotor, appeliado,
José de Souza Amorim, 13, appellante, Anto-
nio Martins, appellada, a Justiça, 17, appel-
lante, Camillo José Gonçalves (menor), appel-
lada, a Justiça, 20, appellante, Antenor da

appellada, a Justiça 28, appellante,
Berminio Lamanchão—serão julgadas na pro-
xima sessão da Terceira Camara, no dia 27 cio
corrente mez, ou nas seguintes.

Secretaria da Cita° de Appellação, 21 . de
abril de 1912. — O secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Sessão da Terceira camara em 24 de abril
de 1912

Presideneid do Sr. desembargador Nestor
liteira.— Secretario, Dr. Evaristo da Veiga
Gonzaga.

Presentes os Srs. desembargadores Moura
Carijó, Diogo de Aloirada e Cicero Seabra.

Esteve presente o Sr. Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do District° Federal.

JULGAMENTOS

Habeas-covpus
N. 54—Delator, o Sr. desembargador Diogo

de Andrada ; paciente, Annibal de Souza
Caldas.—Não se tomou conhecimento por não
estar devidamente instruido, unanimemeute.

N. 55 — Relator, o Sr. desembargador
Moura Carijó ; paciente, Avelino Baptista
Brum.—Concedeu-se a ordem para que o Dr.
chefe de Policia .fazendo apresentai' o paciente
na sessão de 1 de maio proximo, forneça os
»ecessa rios esclarecimentos sobre os motivos
e legalidade da prisão do mesmo.

Recurso de letbeas-corpits

N. 15 Relator, o Sr. desembargador ei-
coro Seabra : recorrentes, José Antonio Joa-
quim, Antonio Manoel e José Joaquim ; recor-
rido, o Dr. juiz de direito da J a Vara Criminal.
—Negou-se provimento para confirmar o cies
pacho recorrido.

Aggravo de petição ai 1-1 na appellação crime

N. 053 — Belator, o Sr. desembargador
Moura Carijó; aggravante; Francisco Tãzeira
Coelho ; agg,ravado, Francisco de Assumpção
Mello.—Não se tomou conhecimento gor não
caber tal recurso em processo crime.

Appellações crime

N. 936 — Relator', o Sr. desembargador
Diogo de Anti patia; appellante, João Lima
appellada, a Fazenda Municipal.—Negou-so
provimento para confirmar a sentença appel
lada, unanimemente.

N. 943-1Ielator, o Sr. desembargador Ga
baglia, 1° appellante, João Ai-antes de Bit
lliões; 2° appellante, Armando de Almeida, 3
appellante, Antonio Lopes de Oliveira; appel
lada, a Justiça.—Deram provimento á appel
'ação do 1° e 2° appellante para absolvel-os e
negar provimento é appellacão do 3° appel-
lante para confirmar a sentença appellada,
unanimemente.

Tomou parte neste julgamento o Sr. desem-
bargador Gabaglia, relator.

N. 950—Belator, o Sr. desembargador Ci-
Cel'Q Seabra; a ¡meliante, a Fazenda Municipal;
appellado, Jose do Carmo.—Negou-se provi-
mento para confirmar-se a sentença appellada
contra o voto do Sr. desembargador Diogo de
Andrada, (Inc clava provimento para impor-se
ao réo a multa requerida.

N. 978 — Delator, o Sr. desembargador
Diogo de Andrada; appellante, Antonio Fer-
reira de Souza Torres, representado por seu
procurador, conselheiro Narciso Fernandes
Silva Neves; appellada, a Fazenda Municipal.
—Negou-se provimento para confirtnar-se
sentença appellada, unanimemente.

N. 079 — Relator, o Sr. desembargador
Moura Carijó; appellante, Antonio Ferreira
de-Souza Torres, representado por seu pro-
curador, commendador Narciso Fernandes
da Silva Neves; appellada, a Fazenda Muni-
cipal. — Negou-se provitnento para confir-
mar-se a sentenea appellada, unanimemente.

N. 980 — Delator, o Sr. desembargador
Ditem de Andrada ; appellante, conde de
Diniz Cordeiro, procurador do commendador
Narciso Fernandes da Silva Neves, represen-
tante cie Antonio Ferreira. de Souza Torres
appellada, a Fazenda Municipal. — Negou-se
provimento para confirmar-se a sentença
appellada, unanimemente.

N. 985 — Relator, o Sr. desembargador
C.icero Seabra ; appellante, Ignacio Patrão
appellada, a Fazenda Munivipal. — Negou-se
provimento para confirmar-se a sentença
appellada, unanimemente.

N. 1.000 — Delator, o Sr. desembargador
Moura Carijó ; appellante, a Fazenda Muni-
cipal ; appellados, Lopes da Silva (5..• Comp.—
Negou-se provimento para contirmar-se a sen-
tença appellada, contra o voto do Sr. desem-
bargador Diog,o de Andrada, que condemnava
o réo na multa.

N. 3—Relatou', o Sr. desembargador Diogo
de Andrada ; appellante, llottorio de Oliveira;
appellada, a justiça. — Negou-se provimento
para confirmar-se a sentença appellada, una-
nimemente.
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N. 8—Relator, o Sr. d~mbargador Moura
Carijó ; appellante, José Ferreira da Silva ;
appellada, a Justiça. — Negou-se provimento
para confirmar-se a sentença appellada, una-
nimemente.

N. 11—Relator, o Sr. desembar gador Ci-
cero Seabra ; appellante, Benigno Lopes Fo-
gaça (2° tenente); appellada, a Justiça.—
Negou-se provimento para confirmar-se a
sentença appellada, unanimemente.

N. 12 — Relator, o Sr. desembargador Ci-
cero Seabra: appellante, Joaquim Duarte;
appellada, a Justiça.—Negou-se provimento
para confirmar-se a sentença appellada, una-
nimemente.

N. 2!fr — Relator, o Sr. desembargador
Moura Carijó ; appellante, Joãa Baptista da
Silva ; appellada, a Justiça. — Negou-se pro-
vimento para confirmar-se a sentença appel-
lada, unanimemente.

SORTEIO

Recursos crime

N. 201 — Ao Sr. desembargador Diogo de
Apdrada.

N. 3—Ao r.desembargador Cicaro Seabra.
EM MESA

Recursos crime
Ns. 5 e 6.

PASSAGENS

Appellações crime

N. 061 — Ao Sr. desembargador Moura

N. 997 — Ao Sr. desembargador Diogo de

N. 993	 Ao Sr. desembargador Cicero
S,albra.

Embargos de nulidade

Ns. 1.332, 1.666 e 1.135 — Ao Sr. desem-
bargador Nestor Meira.

COM DIA

Appellaçães crime
S. 13, 17, 2a, 28, 902, 963 e 995.

ACCORDÃOS PUBLICADOS.

Appellações crime

Ns. 036, 950, 11, 21, 3, 079,.8, 12, 978, 980,
985, 991 e 1.000.

Juizo da Sexta Vara Civel
JUIZ, DR . LAMOUNIER JUNIOR — ESCRIVÃO,

1. S. PINTO JUNIOR

Acção ordinaria
Autores, Alberto Luiz da Rosa e sua mu-

lher ; réo, Antonio Julio dos Prazeres e outro.
— Deferido a cóta.

Embargos de terceiros

Embargante, José Bento Alves de Carvalho;
embargado, Lucio Nunes da Silva. — Rece-
bida a appellação no &feito devolutivo.

Embargante, Barro; Tendler ; embargada,
a massa fallida de George Karasik. — Jul-
gados provados os embargos.

Executivo

Exequente. Banco do Brazil ; executados,
A. Gomes Moreira e outros. — Julgada
desistencia.

Execução

Exequente, J. A. de Azevedo ; executado,
A. Gomes &Comp. — Em prova.

Follencia

Baratta & Manzano. — Homologada por
sentença. a concordata feita. pelos falidos

• com seus credoroà.

Juizo du 1'1-inteira l'retoria
Civel

JUIZ,	 . s nzx O eNeein.k	 Escrul o, non.A-n.ito
LEITE

ordinnrins

Autor, Joaquim Ferreira. de M ., ora : ré,
Companhia LIN 0111.1. e Colonização de S. Paulo.
—Recebida a conr . stiV:ãO, CID prova.

Autor, Alberto Angusto de Cai dito 	 ré,
'Fite Rio de Jancirà Lint and	 — Jul-
gada procedente.

l'ealm, as executivas
Exequente, comi , Sebastião do ; ex-

ecutado, C. da Silva Braga.— Julgada proe-
dente a penhora feita nos bens de exuemado.

Exequente, A. M. Mede,iros	 executado,
Antonio Augtmo de Souza e Sá, 	 ' , mbar-
gante. — Mantido o despacho a2,..2.rax:Ido
11s. 36.

ti? '11aPid

Autora, lhleiii Ze312,' n )lis; réo..:,
& COM p. — FuL, id a improcedente 	 ("011(le-
inflada a autora nas custas,

Xolificeedo

Notiticante, Amalia Julia Fernandes da An-
drade; notificados, Carlos Augusto Peanha e
outro.— Em t prova.

Acção da prestação de contas

Autor, Joaquim Gonvis Leite; réu, Alvaro
Leite de Carvalho.—Em prova.

EDITAES
Juizo de Direito da Terceira

"Vara Civel
De citação, COm o prazo de 60 dias

O Dr. Auto Forte, juiz pretor. em
exercicio no juizo da 3 Vara Civel,
deste Districto Federal:

Faço saber aos que este edital de ci-
tação com prazo de 60 dias vrem„-at
deite conhecimento tenham, que no in-
gresso da execução que a Irmandade da
Santa Cruz dos Militares inove a Fran-
cisco Lopes Ferraz, me foi dirigida
a petição do teór seguinte :
Sr. Dr. juiz da 3' Vara Uivei. A Ir-
mandade da Santa Cruz dos Milita-res,
na execução que inove a Francisco Lo-
pes Ferraz, requereu a citação deste
para fatiar aos termos da mesma ex-
ecução ; e o official de jusi iça, port'in,
certificou que o executado não roi en-
contrado, por se achar' ausante na Eu-
ropa, sem determinar o trair. E' o caso,
portanto, de se proceder a citação por
edital, pelo que requer n supplicanle
que seja admittida a jusi i ficar o se-
guinte com as testemunhas ipi e no acto
apresentar : que o exo.•utado 1 :pan-
e ISCO LOpe ,,, Ferraz se aciri ausento na
Europa, sem se sabi r o puuto em que
pára ; 2^, que o executado r .- 1) pode ser
citado pessoalmente, pelo tacto acima
exposto. Por isso reqa,, r ,tue seja justi-
ficado quanto basto e 5: , 	 alvará de
edital para a citação. Inibi : C.1,in nos jor-
naes de mai = circularTw , H Capital.
Nestes termo s— 1'. tleieri::ii. Rio de
Janeiro, 18 de abril de 1912. Julio Adol-
plm Fontoura Guedes advogado.
(Estava sellada,. Na cila .ia petição foi
proferido o despacho 1 10 Ifur .,eguinte
Designe o escrivão dia p hora para ter
togar a justificação. Rio. 18 de abril de
1912.—Jayme de Miranda. E itoldo a sup-
plicante justificado a au s enaia 110 sup-
plicado que se acha- na Eurta.a em legar
incerto e não sabido, po r este cito e

chamo o dito supplicado Francisco La,-#
pes Ferraz, com o prazo de 60 dias, para
que no de 24 horas, que correrão cri
juizo, depois de findo aquelle de 6(1
dias, pague a supplicante a quantia do
(10:0878220), quarenta contos oitenta a
sete mil e duzentos e vinte réis, impor;
landa total do mandado requisitorio que,
contra o mesmo foi expedido e se acha'
junto aos respectivos autos e em que foi
condemnado pelos julgados proferidos na
acção ordinaria que a supplicante lhe
moveu, sendo 30 :0008 de capital julgado;
8:275$ de juros legaes em quatro annos;
sete mezes e caco das de 26 de junho de
1907 a 31 de janeiro de 1912 e 1:8128220
de custas contadas além dos juros e cus-
tas accrescidas e que accrescerem até
final, sob pena de, se não pagar, ou.não
nomear bens a penhora, no referido prazo
de 21 horas, se proceder á penhora em
tantos de seus bens, quantos bastem e
cheguem para pagamento da execução;
Meando o executado desde já citado para
todos os mais termos e actos da execução,
até final liquidação,sob pena de revelia e
sciente de que as audiencias deste juizo
são as segundas e quintas-feiras, á 1
hora da tarde, no Forum, á rua Menezes
Vieira, (antiga dos Inválidos) n. 152.
E para que chegue a noticia do dito ex-
ecutado eu alguem que por elle se inter-
essar, mandei passar este e mais dous
de igual teôr que serão publicados pela
imprensa e um deites affixado no togar
publico do costume. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro,aos 23 de abril de
1912. E, eu. Manoel Estanislau Cruz Gai-
vão, escrivão o subescrevi.--Auto Fortes.

Juizo de Direito da Sexta
Vara Civel

De convocação dos credores de Manoel
Ferreiro Mano, unico socio sobrevivente
da firma Araujo & Ferreira, estabele-
cida ci. rua dos 47'021 j OS . 11. 1, 2mra se
reunirem na sala dos audiencias deste
juizo, á rua Menezes Vieira n. 152, no
dia 3 de maio proximo futuro, á 1 hora
da tarde, afim de doliberarem sobre a
proposta de con(ordata apresentada
pela mesma firmo cos seus credóres
de p«gamento de 30 dos seus credi-
tos, dez dias depois de homologado a
sua concordata 'pio v. ratira e reclama-
rem o que for a b o m de seus inter-
esses

O Dr. José Affonso Lamounier Junior,
juiz de direito da 6° "Vara Civel do Dis-
tricto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem, que por parte de Manoel Ferreira
Mano, unico socio sobrevivente da firma
Araujo & Ferreira, lhe fo-i dirigida a pe-
tição de concordata instruida na fórma
do art. 149, § 2°, n. 1 a 4, § 3' da lei
n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908, a
cuja petição deu o despacho do teor se- -
glititoii,d2e :Despachod—o .119.7:rLrea jonoelsIcririiexl-.ãojIGI:
livros e dé vista dos autos ao 1)r. curador.

f •
fallides,
teor se-

vicie. E tendo sido leito os autos com
\v"
voltaram

1 aomDero. meu raadi()) 1r,otriiiiloseamoa s(sioa.;

2.021, de 1908, pelo

giunte.: Promoção—O - peticaioenàarrdioo einos
truiu o pedido de fls. 2 de 	

m-

edianeleoifnfe.rece 
a 09Dor. Rio, 12

Junior. E
Lsuo conclusão,

do- teor se-

queuaer it i. a 29;

marcando o 'escrivão dia

de abril de 1912.—T. Barros

nos termos
incite";
tendo subido os autoe n

proferiu o despacho
Despacho—Prosiga-sQguinle:

No-
meio comm issar ios os credores 'Alvares
e hora para :i assembléa de credores. No-
do art. uso,	 2°,

Pollery ,X. Comp., Teixeira Borges & cortip,-
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.ffl'Fernandes, Sampaio Comp. Rio, 13
de abril de 1912.—Lantounier Junior. Em

!virtude do que se passou o presente edital,
1-mlo qual são convocados os credores de
'Manoel Ferreira Mano, unico socio so-
brevivente da firma Araujo Ferreira,
-Para se reunirem no logar, dia e hora
..;acima designados, afim de deliberarem
sobre a rropo:da de voncordata apresou-
tada pela mesma firma aos seus credo-,res de pagamento de 30 ;!, dos seus ere-
'ditos, dez dias depois de homologada a
'sua contordata t , reclamarem o que for
á bem de seus interesses. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 13 de
'abril de 1912.— E eu, João de Souza
Pinto Junior, eserivão. o subserm
José Alfonso Ltantm'n;,../. jw2t0,..

Juizo da Sexta, Vara Clivel
Fallencia de 'Vaia (k: Comp.

• AVISO Aos cREDOnES

Scientifico aos credores da fallencia de Maia
Sz Comp., que as relacões C dOCUMCDIDS apre-
sentados pelo synitiéo se acham no carlorio
:deste juizo durante cinco dias a disposieão dos
interessados que quizorem examinar. Durante
,esse prazo os credito ,: ineluidos naquellas re-
k lacP,: poderão ser impugnados quanto á sita
' legitimidade, importa mia ou classificarão. Os
'credores sociaes p,dcrão reclamar c 'entra a
'inclusão ou classWarão des credores parti-
culares do.s sorios..\ iMpugnarão será dirigida
ao juiz por meio de requerintmto instruido
com documentos, ju s iiti e at: ries ou outras pro-
Nas.

Rio do Janeiro, 23 (1, , abril de 1012.-0 es-
crivão, João de SOUZ, 1 Pild0

Juizo da Sexta Vara Civel
FaDencia de Maia & Comp.

AVISO AOs CREDORES

Scientifico aos credores da fallencia de Maia
Comp. que, de ordem do Exmo. Sr. Dr.

' juiz do Feito a requerimento do syndico, foi
r designado o dia 30 do corrente, ao meio dia,á
rua Menezes Vieira u. 132, anti ga dos Invali-

, dos para ter logar a 1 assemblea.
Rio de Janeiro, 11 de abril de 1012.--O es-

crivão, João de Sonzo Pinto Jitnior.

RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

blEZ DE ABRIL DE 1912
Renda arrecadada no dia 21:

Fni ouro 	 	 101 : 138*108
•Em 'papel 	 	 303:881S.112

--------
Total 	 	 500 : 012$910

Renda arrecadada de 1 a 21

Em igual pujado xle 1911 	  6.8ã9: 0865598
do corrente 	  	  8.031: 2105233

-------
,Differein:a a maior em 1912 	  1.112:1325635

Recebedoria do District° Federal
RENDA DO DIA 2'k DE ABRIL DE 1912

()Minaria 	
Consumo:

'Fumo 	 	 0.1025000-Bebidas 	 	 5701$800
.Phosphoros 	  4:100$000
Calçado 	 	 ').720S000

-Velas 	
,Perfumarias... 'n," 4165000. _

E. pharmacett-
tinas 	

Vinag.re 	
Conservas
Cartas de jogar
Chapeos
Tecidos
Bengalas
Sal 	
Registro. 	

1:3938000
11.1Ss011

" • 2 n i050 O

'110$0( 0

1:0108000 23:2395G00

Extraordinaria 	 	 1'75,5000
Dep,osito 	

	
4.85000

Renda com applieação espe-
cial 	

	
060$850

48: ((605966
!lenda de 1 a 23 de abril de

1912 	 	 A18:211-5200
--------
1.106:2035166

Em i gual periedo de 1911 	  1.7:1:1435772

EDITAES E AVISOS
Ministeri()	 ,Tiistic:a o

Neg-och.s interiores
CONCCIIRENCIA PADA A EN:Etaï.,:Ão DAS onnAs

DE QUE CAnEcE o EinEicio CoNTica"0 A0
NACIONAL Dl: ALIENADOS

mal e m do Sr. el'enlieiro encarre-
gado dá s obras de-te ministerio. em
eumprimento do avi o 1.557. de 27 de
março proximo passado, do Exmo. Sr.
ministro da Justiça e Negocios Int crio-
res, faço publico que no dia. 25 do cor-
rente mez, ás 2 horas da tarde, neste es-
criptorio, serão recellit i ns e abertas pro-
postas para a execueão das obras de
que carece o •difieio conl igki0 ao Hos-
pital Nacional de A/ limados,	 aecordo
com as iespectivas esperif icações con-
tidas neste edital, mediante as seguintes
condições

1", a questão de idoneidade dos pro-
ponentes será, julgada antes da abertura
das propostas

2', as propostas. cujos autores não li-
verem sido considerados idoneos, não
serão abertas

3, a concurrencia versará somente so-
bre o preço da totalidade da obra

4°, os proponentes deverão comparecer
a este escriptorio, no dia e hora acima

, indicados, com suas propostas em três
vias, em enveloppes fechados, devida-
mente datadas e assignadas, com indica-
ção de suas residencias e, em envelop-
pes separados, todos os documentos que
possam comerovar a sua idoneidade

5, as propostas serão feitas com tinta
preta, sendo sómente urna das vias es-
tampilhada, e nellas declarado, sem
emendas, entrelinhas ou rasuras, em al-
garismo e por extenso o preço da totali-
dade da obra. Cada proposta, assim or-
ganizada e devidamente sellada, será,
fechada em envoluero lacrado, sobre o
qual o proponente escreverá : — Pro-
posta de F... (nome do proponente)

6', cada proponente depositará prévia-
mente no Thesouro Nacional, mediante
guia expedida por este eseriptorio e
que se dará somente até a vespera do
dia mareado para o recebimento e aber-
tura das propostas, a quantia de 50$ em
moeda corrente, para garantir a assigna-
tura do contracto, caução essa que re-
verterá ao Thesouro Nacional si o pro-
ponente preferido se recusar a assi-
gnal-o ;

7*, o proponente preferido pelo Sr.:
ministro será, em seguida, convidado

por aviso inserto no Mario Wicial
vir, dentro do prazo de :inco dias, as-
signar o respectivo contracto, que ficará
sem effeito, revertendo ao Thesouro Na-
cional a caução a que se refere a clau-
sula 6° si, dentro do prazo alhadido, não
vier cumprir essa formalidade

8', o deposito constante da clausula
6' será elevado a 1:0008 para garantia
e fiel observanda do contracto que for
lavrado com o proponente preferido, o
qual não poderá ser assignado seni apre-
sentação do respectivo certificado

9, as propostas não poderão conter
sinão uma formula de completa sub-
missão a todas as clausulas deste edital
• o preço que o proponente offerece. •
Não se tomarão em consideração quaes-
quer orçarias de vantagens não previstas
110 edital de roneurrencia, nem as pro-
postas que coidiverem apenas offered_
niento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata

10', as propostas serão recebidas e
abertas &ante dos coneurrentes ás 2
horas da tarde do dia acima indicado
e a inscripção encerrar-se-ha ás 3 horas
da tarde do dia anterior

11, a preferencia caberá de direito
ao autor da proposta mais barata, por
inininia que seja a differença entre dia
e qualquer outra

12, o preço maximo acima do qual
não será arveit a nenloima proposta é
de 10:4848567

I3,o contradante mie	 ns: trabalhos
e e constam do prosonle	 (len to
Pspa(:', O de ás horas (1,-pois da assigna-
tura do contra ído. s ujeitando-se á sua
P0SCIAO, com perda total da caução. si
exceder ao prazo e s tipulado nesta clau-
sula

14, o contraclante ficará sujeito á
multa de 100$ diarios. si exceder ao
prazo de 60 dias estipulado para a con-
clusão da obra

15, no caso de igualdade de condições.
a preferencia recahirá no proponente
que já tenha executado trabalhos de
importancia para este ininisterio a juizo
da administração :

16, o material a empregar-se será de
primeira qualidade, podendo ser rejei-
tado, a qualquer inomenl o. o mie, a juizo
da fiscalização, não satisfizer tal con-
dição, devendo ser retirado do local da
obra dentro do prazo de 24 horas, sob
pena de multa de 100f000

17, o contraciante receberá de uma sç
vez, no Thesouro Nacional, a importan-
cia do seu trabalho, depois de entregue
e acceito pelo engenheiro do ministerio.,

Especipwdes

Sala de visitas -- Pintura a alumini0
da grade da escada. Forração a papel das
paredes.

()nado n. 1 -- Pintura a olsina das pa-
redes com gregas.

Abertura de unia porta de 1,45)<3,40,
fornecendo e assentando a respectiva es-
quadria, que deverá ser em madeira de
lei e igual ás existentes.

Entrada nova, do lado -- Pintura a ol-
sina das paredes com gregas.

Rasgar urna janella em porta, forne-
cendo e coliocando liumbraes e escada
com seis degráos de cantaria ; gradil de
ferro fundido e corrimão, sendo de so-
leira de naarmore ; fornecer e assentar
urna porta de segurança, de madeira do
lei e uma dita de vidro, igual ás existen-
tes.

Quarto n. 2 -- Pintura a olsina das pa-
redes com gregas..

Quarto n. 3	 Igual serviço ao do
flumrtoyi, 2,

23:611$516

1,



•nnn..C.	

Ministeric• (la .11 - 11..4içoa e Ner,-,o-
cio .-; Interiores:

deco:	 e;.quatirms. Assentamento de h- ganizada e ilevolmente sellada. semi
drillo l nacional sobre base de conc reto e fechada em envolnero lacrado, sobre o
azio...ios• 'nas paredes.	 qual o proponente escreverá : — Pro-
• Fo loo:,:i ownt o e installação de um posta de F... (nome do proponente);
foo.'.o o tooeert o da pia.	 6", cada proponente depositará pré-

1-woon I•o leiri s; ;30 ,,: fundos — Concerto viamente no Thesouro Nacional, me-
- cio Ianque. Fornecimento e assentamento *liante guia expedida por este e.scripto-
de duas caixas de agua para 1.500 litros, rio, e que se dará sõmente até a vespera

.Idem de um water-rloset para criados, do dia marcado para o recebini ‘ oito e

.Substituição da divisão de madeira por obertura das propostas, a quantia de
outra de madeira de lei, pintada a oleo 500, em moeda corrente, para garan-
pelas duas faces. 	 •tir a assignatura do contracto, caução

Paredes externas e muros -- Pintura a essa que reverterá ao Thesouro Nacio-
oleo das paredes externas do edifieio, nal si o priiponeide preferido se recusar

•grades e mezaninos, não sendo preciso a assinal-o:	 .
no gradil da frente e lado. Caiação a cór	 7', o proponente preferido pelo Sr.
da cozinha. Emboço, reboco e caiação dos ministro será, 'cm seguida. convolado,
muros.	 por aviso inserto no Morto tmiciqi, a
, 'Iluminação electrica — Installação da vir. dentro do prazo de cinco ilia=, assi-
Alluminação clectrica, fornecendo os me- gnar o respectiv o contracto, que ficará
spectivos apparelhos, sendo lustres de sem ef feit o revertendo ao Thesooro
ires luz nas salas de jantar e de visitas Nacional a c'oineão a (pio se ref,:eo3 a
e pendentes ou arandelas nas demais. 	 clausula 0`. si dentro do prazo alludido

Impermeabilização do solo com coo- não vier oUpprir essa lonnalidade
p•ereto de 1-3-5. Pintura a oleo de todos	
i:

8' o deosito constante da clausula
os tectos, gregas e esquadrias dos o- sera clivado a	 ,. para garan ti adi-	 o . , . o	 ,o	 1 :000s
versos commodos, com excepção claquel- e fiel observando do contracto que fôr
les já mencionados para olsina.	 lavrado coroo propoaante pfeferido, o

Toda a pintura a oelo será a ires de
• mão e bem assim a dália.	 qual não eodi rá ser aSS1goa -13 5e111 IIIII:e"

-	 AS argamassas serão de 1x3 de cimento seutação cl ..) respootive	 cont
cerlit iea_do;	

. cr
,

C areia.	 .	 tr, as propost o s não poderão

O ladrilho, com excepção da cozinha , saião uma tórroo l a li eDinpleta sub.iiiis-)

será de ceramica de 1' qualidade, a juizo são a todas as cla istOos deste echt‘at e4

da fi scalização; bem assim o azulejo o PreÇo q ue o Pr•)P onPnle, offele y• 1 ?,....,
qual levará a re spectiva moldura.	 tomarão cm considerai o quaesiptas 

no
iei t 1

Todos os soalhos serão concertados e ferias de Nanta gens 1110 Previs

afagados.	
edital de coneur.ericia, nem as prol os-

. Escriptorio de Obras do Ministerio da tas que conliverem r-da..nas offerecimen-
Justiça e Negocios Interiores, 16 de abril to de unia redacção sobre 

a proposta

de 1912. ,-- O cscripturario, Loureiro mais barato;

Quarto n. 4 — Forração a papel das pa-
redes.
. Construcção de uma parede de alvena-

ria de tijolo em toda a altura, em substi-
tuição do tabique de madeira existente.
•19vando unia porta ao centro, nas mesmas
condições da do quarto n. 1.

Fornecer e assentar duas venezianas de
madeira de lei, com as respectivas mar-
cas, iguaes ás já existentes. Substituir as
soleiras de ladrilho por ma.more.

Corredores — Substituir uma soleira
por marmore.

Collocar gradil de ferro fundido com
Corrimão na escada.

Quarto n. 5 — Alvenaria de tijolo nas
mesmas condições do quarto n. 4 — Pin-
tura a olsina das paredes e gregas.

Woier-eloset e banheiro — Demolição
de unia parede. Construcção de uma dita

• de cimento armado, com a espessura de
0,05 e de 1,60X2,25.

Substituição do forro — Pintura a olco
das paredes, tecto e gquadrias.
• Fornecimento e assentamento de azu-

Jejos nas paredes até a altura de 1,70, in-
clusive rodapé de ladrilhos.

Levantar o soalho, fornecendo e assen-
tando ladrilho convi:Uca sobre base de
concreto.

Fornecimento e assentamento de um
woier-closet, unia banheira de. ferro es-
maltado de seis pés, uni bid o t, uma caixa
.de agua para 1.500 litros, uni ralo, para
lavagem do quarto, tudo prompto a tua-
ce tonar.

uni ine 7.anino em janella, forme-
a rosp..-tiva esquadria nas condi-

111111i . :'os anteriores e bem assim
•( 1 1.	 oeuezioo	 nas mesmas condições.

flt. lahlar — Assentamento do la-
drimo ceramica soine base de concreto e
bem assim azulejos nas paredes até a al-
tura de Im,70. inclusive rodapés.
- Cezinta — nhO	 oleo das paredes,

CONCURRE: si 	D.',DA Os ACCP,EselMoS DE
QUE NE ..1	 A INsTALL.v_ao SANI-
'MED.\ 1),	 Ai:10 DO CATTETE, E DADA
IREPARDS \	 S1DENCIA DO CHEFE DA
CASA .N111.11''.!;

De ordeoi do Sr. engenheiro encarre-
regado da- ;e as deste mio isterio. em
cumprimeo !, o: aviso ri. 1.851, de 17 do
corrente i.leo	 Exmo. Sr. ministro da
Justiça e Nt . ( tuitts 1111 eriores, faço pu-
blico que. on it:d o. de maio vindouro.
ás 2 horas da tarde, neste escriptorio,
serão ri•echida- pr0 00..aas para a con-
strucção (It . leo pavilhão sana ardo no
Palacio do (1:1 ti', e concertos na casa
do chefe 11,; Militar, de aceõrdo
com as rtool-livas especificações conti-
das neste I doai, mediante as seguintes
condições:

1', a meo l ão de idoneidade dos pro-
ponentes juloada antes da abertura
das propo-la

2', as prmio s t cujos autores não
tiverem sido considerados idoneos não
serão alerta'

3', a coovOrrencia verSará ~ente
sobre o pccro oa totalidade da obra:

4", os pr;lonn o oi PS deverão eompare-
cer neste	 !0:.io, no dia e hora
ma indica ios. colo suas propostas em
tres vias. (on	 PlOppCS fechados, devi-
damente dia ;e l as	 assignadas, com in-
tampilhad,-. . e urdias declarado, sem
veloppes separados, todos os documen-
tos que possam comprovar . a sua idonei-
dade;

5', as proposta s serão feitas com tinta
preta, sendo sõmente uma das vias es-
tampilhada, e n n •1Ias declarado, sem
emendas, entrelinhas ou rasuras, em al-
garismos e por cxtenso, o preço da tota-
liddea da obra. Cada proposta, assim or-

da tarde, do dia acima indicado, e a
inseripção encerrar-se-ha ás 3 horas da
tarde do dia anterior ;

11, a prefereencia caberá de direito
ao autor da proposta mais barato, poí.
minima que seja a differença entre ella
e qualquer outra

12, o preço maximo, acima do qual
não será acceita nenhuma proposta, é
de 7:2098707

13, o contractante iniciará os trabalhos
que constam do presente edital dentro
do espaço de 48 horas depois da assi-
gnatura do contracto, sujeitando-se á
sua rescisão, com perda total da caução,
si exceder ao prazo estipulado nesta
clausula

11, o eontractante ficará sujeito á
multa de 1008 diarios si exceder ao pra-
zo de 60 dias estipulado para a conclu-
são da obra

15, no caso de igualdade de condições,
a preferencia recaliirá no proponente que
já tenha executado trabalhos de impor-
tancia para este rninisterio, a juizo da
administração

16, o material a empregar-se será de
primeira qualidade, podendo ser rejei-
tado, a qualquer momento, o que, a juizo
da fiscalização, não satisfizer tal condi-
ção, devendo ser retirado do local da
obra dentro do prazo de 21 horas, sob
Pena de multa de .100$000

17, o contractante receberá de uma
só vez, no Tliesouro Nacional, a importa,n-
cia do seu trabalho, depois de entregue
e acceito fido engenheiro do ministe-
rio.

Especificações
a) as fundações terão a profundidade

exigida pelo terreno, a juizo do enge-
nheiro do ministerio:
• b) as alvenarias dos alicerces serão
de pedra e argamassa de 1X3 de ci-
mento e areia;

e) as de tijolo serão feitas com arga-
massa de 1X4 de cimento, areia e tijolo .
de primeira qualidade;

d .) a camada inipermeavel será de con-
creto batido. de 0,15 na dosagem de
1X3X5, de cimento, areia e pedra;

e) o emboço e reboco externo, será
de cimento branco Lafarge, na dosa-
gem de 1X3;

f) o interno, será de 1X3 de cimento
e areia e cal pura:

g) o ladrilltainento será ceramica
Trotior, com argamassa de 1X3 de ci-
meint)tooeazaorelei

 azulejo será branco, com moldu-
ra e rodapé, até altura de 2 metros, e
assente com argamassa de 1X3 de ci-.
men

)toos mezaninos
eareia;;i

dido; 
	 serão de

de lei, sem defeito al gum, e f eferragensro   fun-
i) toda a esquadria será de madeira

de Primeira qualidade;
k) as calhas e c onductores, serão de

cobre de Ir;
I) a pintura interna das paredes será

a olsina, com as mãos de tinta que forem
necessarias, a juizo do engenheiro do mi-
nisterio.

a

 vi) as esquadrias, madeiramento da co-
bertura, mezaninos, etc., serão pintados

(=deo, na conformidade da letra ante-
riOr;
de madeira de lei a PParelbada, sem bran-

n) o made iramento da cobertura será

cos ou outro qualquer defeito;
c) a cobertura será de telhas Eternit;
p) a construcção da calçada, em volta

do pavilhão, será de concreto de 0,15,
com ladrilho trotoir e meio fio de can-
taria lavrada;

q) os aPparelbos assentes -e Dromplos
funccionar, constam dos9	 seguintes:

horas_ Quatro latrinas. De lu gQ. Wdamant laser,„ tas diante dos concurrentes. ás 2Mayor.	 10 as proposta s serão recebidas e aber-
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tas, com respectivos apparelhos de la-
Vagens;

Um mictorio da calhas duplas de
barro vidrado, com 4,50 de comprimento,
tendo o fundo forrado de azulejos bran-
cos, com tubo e virola de metal;

Um ralo para lavagem do solo;
Concertos na casa do chefe da Casa

Militar.
r) pintura a oleo da fachada, fingindo

marmore, igual ao já existente, e nas
condições da letra I;

s) pintura a oleo de toda a esquadria
da fachada, nas condições da letra ante-
rior;

t) idem a aluminio dos gradis das sac.-.
eadas;

u) mudar o portão do fundo do corpo
da guarda, e inslallal-o no muro diviso-
rio do Palacio Presidencial, no logar in-
dicado, fazendo todos os reparos necessa-
rios em ambos.

Escriptorio de obras do M inist orio da
Justiça e Negocios Interiores, 21 de abril
de 1912. — O eseripturario, Loureiro

1)ireetoivia Gel-ai de Sande
Publica

D , ) ordem do Sr. Dr. director geral, convido
Os proprietarios ou arrendai arios dos predins
abaixo designados, ou seus liámos pro-
curadore s , a comparecerem no (lia e hora in-
fra indicado, nos rei', •ridos preclios, atim de

• assistirem a vistoria sanivaria que "ienes vae
ser effectuada, sob as penas da lei:

Rua Leoncio de Albuquerque n. 10, dia 20
do corrente, a 1 1/2 horas da tarde

Rua Leoncio de Albuquerque n. 16, dia 26
do corrente, a 1 3/4 horas da tarde

Rua Leoncio de Albuquerque n. 31, dia 26
do corrente, ás 2 horas da tarde

Rua do Proposito n. 23, dia 26 do corrente,
ás 2 1/4 horas da tarde

flua	 Proposito n. 11, dia 29 do corrente,
a 1 1/2 horas da tarde

Rua do Proposito n. 46, dia 29 do corrente,
a 1 3/1 horas da tarde

Rua do Proposito n. 42, (lia 29 do corrente,
ás 2 horas da tarde

Rua do Proposito n. 30, (lia 20 do corrente,
ás 2 1/1 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 20 de abril de 1912. — O secretario
interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

Useola de Minas
Edital ti . 470

De ordem do Sr. Dr. director da Es-
cola de Minas esta secretaria faz sciente que,
até o dia 9 de junho futuro, estará aberta
nesta secretaria, a nova inscripção para o
concurso do togar de .substituto effectivo da
setima secção desta escola. Compõe-se a se-:tinia secção das seguintes inaterias: grapho
estatiea, resistencia dos materiaes de con-
strucção e determinarão experimental de suares istencia, technologia tias profissões de-
1l-le i-W-11'es e do constructor mecanico, hydract-lira, liquidos e gazes, machinas operatrizes,
niachinas hy-draulicas, abastecimento de aguaii esgotos e hydratilica agricola, sthermodyna-rniea e motores thermicos, (art. 7° do re gu-lamento que baixou com o decreto n.
de 26 de maio de 1910).

Os candidatos deverão satisfazer as exigen-
cias dos arts. 57. 58, 59, 62, 63 e 64 do co•
digo do ensino, que baixou com o decretoir 3. 890, de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas de OuroPreto, .9 de março de 1912.-0 secretario,JaPi e Gesteira.

13rig,ada, Policial	 IIistricto
Federal

Intendencia
EDITAL PARA A VENDA DE ARTIGOS SEM APPLICAÇA0

NESTA BRIGADA

De ordem do Sr. coronel commandante faço
publico que até o dia 26 do corrente, nesta
intendencia,se recebem propostas para a venda
dos artigos constantes da relação abaixo pu-
blicada.

Os Srs. proponentes que desejarem infor-
mações dirijam-se a esta repartição, onde lhes
serão prestados todos os esclarecimentos.

Intendencia, 19 de abril de 1912.— Odilio
Bacellar It. de Mello, tenente-coronel di-
rector.

Relação dos artigos sem applicação nesta
brigada, a que se refere , o edital acima

Discriminação
Botinas de couro amarello, pares 	
Botinas de lona parda, pares
Botinas de lona branca, pares 	
Botões nickelados para collarinhos 	
Calças de brim kaki 	
Camisetas de flanella 	
Divisas de cadarço branco com

fundo kaki para 1° sargento,
pares

Divisas de rodara branco com
Piuti kaki pata 2) sarg.ilito,
liares

Divisas de cadareo branco com
fundo kaki para' 1° sargento gra-
duado, pares

Divisas de cadarço branco com
fundo kaki para 2° sargento gra-
duado, pares

Divisas de cadarço branco com
fundo kaki para cabo de esqua-
dra graduado, pares 	

Divisas de panno encarnado com
fundo mescla para 1' sargento
graduado, par-

Divisa de panno encarnado com
fundo mescla para 2° sargento
graduado, pares

Divisas de panno encarnado com
fundo mescla para cabo de es-
quadra graduado, pares 	

Gorros de panno azul antraceno 	
Kepi de patino mescla 	
Platinas cie corrente de metal ama-

relha, pares 	
Tunicas de brim kaki 	
Volantes de brim branco 	
Volantes de brim pardo 	
Alamares dourados, jogos
Mamares de retroz amarello, jogo.
Calças de panno azul turqueza 	
Tamancos, pares 	
Alamares prateados para musicos,

jogos 	
Mamares encarnados para corne-

teiros e tambores, jogos 	
Mamares brancos, jogos
Polainas de couro amarello, pares.
Brim kaki escuro para officiaes,

metros
Brim pardo para volante de pra-

ças, metros
Baetilha azul, metro 	
Baetilha encarnada, metros
Cadarço azul de lã 	
Estrelfas de metal amarello para

kepis 	
Platinas de corrente de metal

branco para officiaes, pares  •
Sontache azul, metros 	

Intendencia, 19 de abril de 1912.— Odilio
Bacellar II. de Mello, tenente-coronel, di-
rector._

Ministerio da Fazenda,
Directoria do Patrimonio Nacional

DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA A VENDA DE DUAS

DATAS DE TERRAS DENOMINADAS “TERRAS DO MO-

NIZo,NO MUNICIPIO DO RIO BONITO, ESTADO DO RIG

DE JANEIRO, AUTORIZADA POR DESPACHO DO EX.MO .
SR. MINISTRO DA FAZENDA, DE 21 DE MARÇO UL-
TIMOordem do 

Sr. director e a contar daDe
presente data, fica aberta concurrencia pu-
blica com o prazo de 30 dias, em que serão
recebidas nesta directoria propostas para
compra das referidas terras. A primeira data
está situada no alto da serra e mede mais ou
menos 400 m ,0 de testada no travessão de José
Lopes Esperto e fundos na estrada geral que
vae para o Porto das Caixas; confrontando, do
lado do nascente, com terras dos herdeiros do'
commendador Cezar e Joaquim Pereira do
Mesquita e do poente, com as dos herdeiros do
mesmo commendador Cezar. A segunda data,
com 880m ,0 de testada, na estrada em que a
outra termina, e fundos no travessão do Rio
Secco; confrontando pelo nascente com as ter-
ras da Irmandade de N. S. da Conceição, do
Dr. Antonio Mattos e Silva e do finado padre
Manoel Joaquim Catharina e do poente, com
as dos herdeiros do finado Joaquim Pereira
da Silva e outros. Essas terras fizeram parte
do espolio de D. Anua Joaquina, da Conceição
Muniz, julgado vago e devolvido á Fazenda.
Nacional por sentença do Juizo de Orphãos e
Ausentes do termo do Rio Bonito, de, 6 de
marco de 1881, , em cujo ca,rtorio existe o re-
spectivo processo.

A Fazenda Nacional fica livro e desembara-
çada Ho qualquer responsabilidade relativa-
mente á extensão e limitação das referidas
datas de terras, visto corno as venci-a com as
extensões e limitações com que as recebeu.

Servirá, de base para a concurrencia a
quantia já offerecida de 10:0005, abaixo da
qual nenhuma proposta será tomada em con-
sideração, não obstante não ficar o Ministerio
da Fazenda obrigado a acceitar qualquer
preço acima daquella quantia que se offereça,
desde que não seja conveniente á Fazenda
Nacional.

As propostas serão abertas á 1 hora da tarde
do dia 14de maio proximo futuro,na prenca
das Srs. proponentes, que as rubricarão, não
sendo tomadas em consideração as que não
tiverem sido entregues em cartas fechadas e
lacradas, devidamente selladas, datadas e as-
signadas, ou as que contiverem emendas, ra-
suras ou outro qualquer defeito que dé Iogar
a duvidas.

As mesmas propostas deverão conter, por
extenso e em algarismos, a importancia offe-
recida e vir acompanhadas dos respectivos
documentos de deposito da hnportancia de
1:000S, feito na thesouraria geral do Thesouro
Nacional, por meio de guia passada por esta
directoria, para garantia da assignatura de
escriptura pelo proponente que fir preferido,
deposito este que reverterá para a Fazenda
Nacional, si não fôr assignada a escriptura
no prazo de 10 dias, contados da data em que
fôr publicado no Diario Official o despacho
acceitando a proposta.

Das propostas deverá tambem constar a de-
claração expressa de que o coneurrente, no
caso de ser preferida sua proposta, respei-
tará aos aetuaes occupantes das alludidas ter-
ras a posse decorrente da sua occupação, uma
vez que os mesmos attendam aos direito que
a União tem no caso.

Sub-directoria technica do Patrimonio Na-
cional, 15 de abril de 1912.—Chrisliuo rlo
Valle, sub-director.

Alfandega do Rio de Janeiro
Edital de praça n. 14

Pela inspectoria da Alfandega, do Rio de
Janeiro se faz publico que, ás portas dos ar-
mazens ns. 3, 8, 12, 16, nos dias 30 de abril
2 e 4 de maio de 1912, ao meio-dia, se hão de(.

Quantidade:
206

8
31

32.410
11

823

43

47

7

11

34

111

101

165
tio

1

136
6

4.20;3
14

2
1

29

160

152
2.382

2

').718,55

85,0
1.395,0

1.994,95
410,0

11.086

7
228,0
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— João Monteiro da Luz, 1° secretario. —
Luiz de Affonseca, 20 secretario.

ACTA DA 1SSEMEdA MAL EXTRAORDINARIA Dt

COMPANHIA MANUFACTOR A FLUMINENSE REALI-

ZADA EM 12 DE ABRIL. DE 1912.
Em 12 de abril da 1012, á 1 hora da tarde,

ha sala do escriptorio da Companhia alanu-
factora Fluminense, á avenida Rio Eranco
h. 61, primeiro andar, reunidos os Srs. ac-
cionistas representando por si e por pro-
Curação dezesete mil setecentos e setenta e
cinco acções, representandoassim mais de 371
do capital da companhia, o Sr. Dr. João
Brazileiro de Toledo Franco, que já se achava
presidindo a assembléa geral ordinaria, sob
proposta do Sr. João de Deus Freitas, unani-
memente approvada, continúa na presidencia
e bem assim os secretarios nos respectivos
lugares.

O Sr. presidente convida ao 1° secretario
para ler a exposição e proposta apresentadas
pela directoria nos seguintes termos: — Em
exposição que a directoria teve oceasião de
fazer em assembléa geral realizada em 10
de março do mino proximo passado, paten-
teou a conveniencia da consolidação da di-
vida fiuctuante creada em virtude da acqui-
sição de machinismos, construcaão de casas
e augrnento do edificio da faariea nova e
outros melhoramentos, pedindo então auto-
rização para contrahir um emprestimo por
debentures de mil contos de réis em 2s liy-po-
theca

Verificando-se mais tarde que na asara
ptura do emprestimo em vigor existia uma
clamada que inhibia de contrahir novo em-
pressinto sem que o que fazia objecto da
escriptura estivesse resgatado em sua tota-
lidade, deixou assim a directoria de utilizar-
se da autorização então concedida.

Entretanto, a directoria não desistiu da
prudente idéa de consolidar a divida fim-
atuante e nesse intento resolveu pedir auto-
rização á assembléa geral para contrahir um
emprestimo de quatro mil contos de réis,sendo
parte destinada á conversão do emprestimo
actual e o restante destinado á consolidação
da divida fluctuante. Para tal fim, com ap-
provação do conselho fiscal, apresenta á as-
sembléa geral dos Srs. accionistas a seguinte:
Proposta—A directoria da Companhia Mann-
factora Fluminense, ouvido o conselho fiscal,
achando de maior conveniencia aos interes-
ses da companhia a convarsão do eraprestimo
actual e a consolidação da divida fluctuante,
pede autorização para fazer uma emissão de
vinte mil debentures a 2005 cada uma, juros
no maximo de 7 0/0 ao anno, ao par ou abaixo
pelo melhor typo que fôr possivel obter a
amortização annual não inferior a 1 °/ ao
311110.

Approvada esta proposta, fica implicita-
mente autorizada a directoria a dar em ga-
rantia da emissão de (ame° mil contos de réia
os bens que a companhia possue.

O fabro para qualquer questão relativa a esta
emprestimo será o da cidade do Rio de Ja-
neiro.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1912.--João
de Deus Freitas.—Carlos Julio Galliez.—A. M.
Ewbank.

O Sr. 2° secretario é convidado a ler o re.s•
pectivo parecer do conselho fiscal assim con-
cebido: Parecer—O conselho fiscal da Compa-
nhia Manufactora Fluminense, tendo exami-
nado devidamente a exposição feita pela dire-
ctoria e, estando de accórdo sobre a couve-

• niencia de dar-lhe a autorizaçao pedida para
• Una nova emissão de debentures, nas condi-

ções e fins que alta indica, é de parecei qua
a proposta apresentada seja approvada .pea s

• Srs. accionistas,
• Rio de Janeira., 11 de abril de 1912.— José
Gonçalves Fones.—João Brazileiro de ToledoFranco.

Posta cru discussão a proposta, pede a pala-
vra o Sr. Francisco !piado Botelho para man-
dar li mesa a seguinte emenda: Attendendo
á duração da sociedade, proponho que o prazo
do emprestimo seja de 26 annos no maximo.

Rio do Janeiro, 12 de abril de 1912.—
Fra,s;aeo Ignaeio Botelho.

Ningue:n mais pedindo a palavra, é encer-
rada a discussão e posta a votos e unanime-
menta approvada a proposta da directoria

a entenda do Sr. Francisco agnado Bo-
telha.

O r	 residente, á vista do resultado, comi-
a directoria aspar em execução a delibe-

l'a . :1) sancsionada pela assembféa.
Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-

dam° levantou a sessão a 1 1/2 da tarde, e
rara constar lavrou-se a presente acta, que
voe waianada pela mesa e accionistas presen-
tas. — João Brazileiro de Toledo Franco, pre-
si, Um — João Monteiro da Luz, 1 0 secreta-
rio. — Luiz de Affonseca, 2° secretario. —
João Joavtint Ramas e Sulco, por procuração
do .1,-,s,"; Domingues Teixeira Valia e Antonio
Teixeira Vaile. — João Monteiro da Luz, por
pracuração de Maria Carolina Rodrigues Gui-
marães Ficais e do Dr. José Rodrigues Pei-
xoto. — Ewbank. — li. 1. Morrissy.
— João de Deus Freitas, por procuração de
sua senhora, D. Anna de Figueiredo Freitas,
de suas filhas, D. Anua Freitas, D. Isabel
Freitas, D. Leopoldina, Freitas e seu filho João
Baptista Freitas. — Bernardino Pinto da Fon-
seca. — Cypriano de Oliveira Costa, por pro-
curação de Antonio Pedro de Andrade.— An-
tonio Augusto Ferrei pa. — Horacio A. da
Costa Santos. — Banco Commercial do Rio de
Janeiro Cypriano de Oliveira Costa., dire-
ctor. — Georg Brune, por procuração de Ga-
brielle Brune. — London and Brasilian Bank,
Liinited : F. S. Pryor, gerente. — Luiz de
Affonseca, por procuraaão do London and Bra-
silian Bank, Limited e do Brasilianische Bank
fur Deutschland. — José Alberto Portella. —
Leitão, Irmãos & Comp. — Luiz da Silva e
(Medra. — Freitas Oliveira â Conip., por si e
por procuração de Antonio Nunes Bueno do
Prado. — Urbano Coelho de Gouvéa. — Deme-
thiltle Metello. — Alfredo Xavier da Silva. _
Francisco Leopoldo Il. Jardim. — Pompilio
de Rezende. -- Joquint F. Mendes. — José
Goleçalces Fontes. — Carlos Raulino, por si e
por procuração de Anua de Maria Vallado.—
Asociaoao S. C. de Jesv. — Constança Val-
delaro.	 Hortencia ti. Valdelaro. — Leonor
11:fnichon. — Maria Gabriella Valdelaro. —
Padre Pedro Boss. L. Robiehez. — Jero-
nymo Romano Junior. — Ethel E. Finlay,
por procuração de John A. Finlay. — José
.darves de Andi : ,tde, por sua mulher, Eu-
aonat da Silva Marques Andrade. — João
Ped,.,.ira do Coufa Feri az. — Carlos Julio
Gabiez. — Leonardo A. R. da Costa. — Eu-
gent.0 Jucanon. — José Pereira de Magalhães.
— i ociseo Ribeiro Mor,irs. — Iria de An-
ta' it:2 Botelho. — Francisca I(Jnacio Botelho.
— Galo iel de Andrade BoleUto Sobrinho, por
si e por procuração de Maria Ribeiro de Au-
dia L; Botelho.

Sociedade Vabril Santo
Antonio

ItELAWRIJ APITWENTAP') y . SESSIO DA ASSIMBLtiA
GERAL EM aa DE •irIL DE 1912

Srs. socios—Em eamprimanto da lei, vamos
relatar as factos mais invariantes occorridos
duranta, o armo anda, esa relação á nossa
cru 1

Liaugdra;?-
A nossa fabrica de aniagem comeaou a tra-

balhar em 2 de fevereiro de 1911, porém a

Obras

No fim do anuo proximo passado fomos obria
gados a montar uma officina mecanica para,
auxiliar o serviço da fabrica; a construir dous'
barracões nos fundos da fabrica, e augmentar.
o do nosso almoxarifado, afim de que a ma-
taria prima, productos fabricados e accessorioa,
estejam sempre bem accommodados.

Finanças

Pelos balanços annexos podereis verificar O
estado das nossas finanças.

Fundo de reconstrueção

Conforme o demonstrativo da conta do
lucros e perdas, verão que levamos a credito'
deste titulo a importancia de 11:1705610.

Augmento de capital

Em virtude de novas construcções e au-
gmento de machinismos, tornou-se insufficiento
o capital realizado de 300:0005, tendo attin-
gido o custo da nossa fabrica a 400:3945685;
e, como os lucros do anno, liquidos, montam
a 100:5355500, vamos propor aos Srs. socios
o seguinte:

Deixar na conta de lucros e perdas
10:5355500, para novo exereicio, e levar á
conta dos Srs. soemos 90:0005, sendo elevado
o capital da empraza a 390:0005000.

Einprestimo

Havendo na actualidade constante procura
de palmo de algodão, proprio para saccos,
resolvemos pedir-vos autorização para effectu-
armo.; uma operação de credito, até á quantia
de 300:0005, que nos habilitará a criarmos
urna secção do referido artigo.

Com a referida quantia de 300:0005, po-
deremos fazer acquidaão de 120 teares re-
spectiva fiação e edifirio de ferro, poderá() se
m au:' mar uma parte deste novo edificio den-
tro de cinco a seis mezes.

Para este effeito, como para o de augmento
do capital, convocamos uma assembléa geral
extraordinaria ,que resolverá comei mais conve-1'
Mente parecer aos nossos interesses.

conclusão da montagem das machinas durou,
mais algum tempo, de modo que o serviço só
se normalizou de abril em deante.

Producção

Até ao dia 31 de dezembro nossa producçãt
foi dc 3.071.291 metros, e as veadas attingi-•
rani a 3.036.55,5. 5 metros, de sorte que fe-
citamos o balanço sem stock, devido á laxai,
dado com que os Srs. Alves, Vieira & Comp.
collocaram os nossas productos, devido não
só aos seus bons esforços, como tambein á Nb,
qualidade e acabamento dos mesmos, pelo
que teern conquistado preferencia em todos Os,
mercados.

Machinisino3

Depois de concluida a montagem, cohhece-
mos a necessidade de, para melhorar o aca-
bamento, angmentar algumas machinas, que
encommendamos e já chegaram, as quaea
muito nos vão auxiliar no referido acabamento
e na regularidade da producaão, habilitando-
nos a executar encommendas de pannos para.
diversos fins.

Pessoal

Continuam todos os chefes a prestar Os
melhores serviços, e quanto aos operarios só
temos que os louvar não sarnenta do excellente
trabalho como do bom comportamento.

Rio de janeiro, 25 de abril de 1012.-
À

Alves, Maiulim â Comp.

,
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designado para o recebimento das pro-
postas.

Nesse dia, com as formalidades do cos-
tume, serão abertas as sobreaartas entre •
gues, desentranhando-se delias os do-
cumentos de prova de idoneidade e reu-
nindo-se as propostas de preços de unida-
des fechadas como se acharem em um se •
fundo envolucro, que, depois do lacrada
e rubricado pelos proponente:, presen-
tes que o queiram fazer lioata" desiosi •
tado sob a guarda do secretario

Dentro de ires dias serã.• aohlicados
pelo Diario Official os nomes doa [esmo-
nentes julgados idoneos para o contracto,
annuneiando-se o togar, dia e hora para
abertura das propostas, sendo entiin resli-
tuidas aos demais proponentes as pt
tas respectivas, fechadas como Sosaal en-
tregues.

4	
•A Inspectoria Federal de Portos, Bios

t Calmes ae isiserva o dileito 	 julgai li-
vremente aobre a idoneidad. moral.
teria! e financeira dos propenentsa s• po-
derá igualmente anoullaa oresonis cem-
currencia, sem que fique ao : oreseavin-
les o direito ir reclama( o-sslq 	 in-
demnização sob qualquer iS tolo .

X?lit
Si no mesmo proponente rotibsr .n for-

necimento lotai desta concorrencia, o
deposito constante da clausula "Vil será
elevado a 20 :000N00.

Si ao contrario houver dnus concor-
rentes, um par:i cada fornecimento, será
mantido o deposito c,onslaid da mencio-
nada clausula VII para cada ion delles.

Esses no\oa depoaitos pods ao ser em
apolices da divida publica ou em dinheiro
sem juroa e garantirão a. "el ohservan-
eia de toda e qualqu e, das clausulas do
&alteado que fea lax-ado de amarelo com
as presentoà comi iói GIV cacto este que
só poderá sei :-,s-;;Ên„11(, ;) viste, do com-
petente resibn do dsposito	 -tue esta
clausula se sere .

No caso de evito idade do ennlracto, o
aontrael anta perderá a ranção eu' favor
da Caixa Especial de Portos.

xlv

Serão dispensados els to a c "S". caução a
que se refere a clausula VII os proponen-
tes CRIO jú a houverem feito na contou-
rencia chamada por edital de 10 de feve-
reiro ultimo e annullada por acto do Sr.
inspector -federal.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1912. —
Luiz de Castro, secretario.

Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes

CONCURRENCIA PARA CONSTRUCÇÃO DE DOUS ARMA-

ZENS INTERNOS DE 35m x 100°1 NA FAIXA DO CÃES

DO PORTO DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. inspector, faço publico que
foram considerados idoneos os concorrentes
Heitor de Mello e Lafayette B. 11. Pereira e
Hargreaves & Comp., cujas propostas foram
recebidas no dia 22 do corrente, para a con-
strucção de dons armazens internos, sem pla-
taforma, de 35 m x100m, ficando convidados os
concorrentes a assistir á abertura das pro-
postas, acto que terá logar no dia 26 do cor-
rente, á 1 hora da tarde, na sede desta in-
spectoria, á Avenida Rio-Branco n. 52.

.Na mesma °ocasião serão restituidos os do-
cumentos que serviram de prova para julga-

_	 Mento da idoneidade dos concorrentes.
Ílio de Janeiro, 21 de abril de 1912.— Luiz

de Castro, secretario.

IEstaaa,cla de Verro Central do
13razil

CONCBRRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MADEIRAS

PARA. AS OFFICINAS DO ENGENHO DE DENTRO

De ordem da directoria, faço publico que, ás
12 horas do dia 4 do proximo mez de maio,
nesta secretaria, serão recebidas propostas
para o fornecimento de treSentos (300) me-
tros enbieos de peroba parda, em tora sem
casca e falquejada, C0111 O comprimento mi-
(imo de 5 rs,00, esquadria minima de
500 mim x 500 mim e maxima de 1 u ,00 X
x 1,00 ; cento e vinte (12d) metros cubicos de
cedro vermelha, em tora sem ca sca e falque-
ja" com o camprimento minimo de 5m,00,
esquadria ruinima de 500 infin x 000 m i ni e ma-
situa de 1 a),00xl m s)0 ; cem (100) metros cobi-
cos de vinhotico amarelle, rui tora sem casca

falquejada, coo o comprimento minimo de
5as,00,esquad ria mOiiina de 500 mim x500 nilm
e maxima de 1 m ,00 X 1%00 ; e dez (10) nt itros
cubicos da jequetibá ro sa., em tora sem casca
e falquejada, com o comprimento minimo de
3°),00, esquadria ininima de 500 rn , On x 350 mim
o maxima de 1%00 x

Não serão acochas toras de peroba rosa,
cedro batata, vinhatico testa de boi, flor de
algodão, eabelleilia ou orelha de macaco.

A procedeacia das madeiras será indicada
nas propostas.

O fornecimento será effectuado até 31 de
dezembro do corrente animo.

O preso deve ser estabelecido em reis por
melro cubico de tora entregue no pateei da
estação Maritima.

A cai-im peliria versará apenas sobre o preço
em moeda nacional por unidade de material,
cabendo a preferencia do direito ao autor da
proposta mais barata, por miranta que seja a
differença entre ella e qualquer outra.

As propostas, que devem estar devidamente
sollaaasslatadas e assignadas e com indicação
das respect ; vas residencias, serão entregues
em envolucro fechado contendo por fóra o
assim mpto e nome dos proponentes.

Este envolucro deve ser acompanhado de
temi ()atro, em separado, contendo todos os
documantos que possam provar a idoneidade
do proponente e, bem assim, o recibo da
caacão de 2:000S previamente feita na the-
sout:aria desta estrada, para garantir a aasi-
gnatura do contracto, canção que reverterá
para os cofres da mesma estrada si o propo-
nente preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes apresentados. , serão annunciados o dia
e hora para abertura e leitura das propostas
que, antes de qualquer decisão, serão pu-
blicadas.

A Estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos
quaes não acceita nenhum.

As propostas não poderão conter sinto
um t fórmula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas
offerecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada com o direito de de-
cidir a que cabe a preferencia.

Secretaria da directoria da Estrada de Ferro
Central do Brazil, 24 de abril de 1912.-0 Se-
cretario,' Manuel Fernando Figueira,

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia 31anuthetora,
minense

ACTA DA ASSEMBliA GERAL ORDINARIA DA COMPAn
NULA MANUFACTORA FLUMINENSE, REALIZADA EM
12 DE ABRIL DE 1912

Em 12 de abril de 1912, á meia hora da
tarde, na sala do escriptorio da Companhia
Manufactora Fluminense, á avenida Rio Bran-
co n. 01, primeiro andar, reunidos os Srs. ac-
cionistas representando por si e por procura-
ção dezesete mil setecentas e setenta e cinco
acções, o director, Sr. João de Deus Freitas,
declara haver numero sufficiente para, na
Nana da lei, constituir a assembléa geral or-
dinaria, e propõe para presidir os trabalhos o
Sr. Dr. João Brazileiro de Toledo Franco, o
que foi acceito.

Assumindo este senhor a presidencia, con-
vida os Srs. João Monteiro da LUZ e Luiz Vi-
cente de Atfonseca para secretarios, que,
acceicando, tomaram seus togares.

O Sr. presidente declara aberta a sessão e
diz que a presente assembléa, convocada por
annuncios nas folhas (liarias, com antecedeu-
cia do prazo, como determina a lei das socie-
dades anonymas, é para julgar das contas
prestadas pela directoria na sua gestão do
anno de 1911, do pawcer do conselho fiscal, e
tendiam proceder á eleição do conselho fiscal e
supplentes.

O Sr. presidente convida o Sr. 1° secretario
a ler a acta da ultima assembléa ordinaria,
que, posta em discussão e ninguem pedindo
a palavra, é immediatamente approvada.

Por ter sido requerido, o Sr. presidente
dispensou a leitura do relatorio da directoria,
visto estar publicado na imprensa e achar-se
distribuido em avulso aos Srs. accionistas. 	 •

Em seguida, o Sv. 2° secretario é convidado
a ler o parecer do conselho fiscal, que, posto
em discussão junto com o relatorio da directo-
ria e p inguem pedindo a palavra, são appro-
vados, deixando de votar a directoria e o con-
selho fiscal.

Passando em seguida á segunda parte da
ordem do dia, o Sr. presidente declara que
se vae proceder á eleição do conse.lho fiscal e
supplentes; depois do intervallo necessario
para os Srs. accionistas munirem-se das ce-
didas, procedeu-se á eleição, sendo recolhidas
doze cedidas, que, apuradas, deram o se-
guinte resultado:

Para membros do conselho fiscal:
Dr. José Rodrigues Peixoto 	 	 940 votos
Dr. João Brazileiro de Toledo

»Franco 	  940
José Gonçalves Fontes 	  940 »

Para supplentes:
Francisco Ignacio Botelho 	

9Luiz da Silva e Oliveira 	  9994440u	 0
Eugenio Juvanon 	

O Sr. presidente proclama eleitos para
membros do conselho fiscal os Srs. Drs.
José Rodrigues Peixoto, João Brazileiro de
Toledo Franco e José Gonçalves Fontes • e
supplentes, os Srs. Francisco Ignacio Bole-
Mo, Luiz da Silva e Oliveira e Eugenio Ju-
variou .

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente levanta a sessão á 1" hora da tarde e.
para constar lavrou-se a presente acta.
João Brazileiro cfe Toledo Franco, presld
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eaea na conformidade, d'o (Pl..; fôr estabe-
leeide pela MinisferiO sita Fazenda.

Os accôrdos promovidos pela• contra-,
etante serão submettidos á approvação
Goveane antes de se tornarem definiti-
vos.

XXVIII
contracto durará pelo prazo de 10

'armos, contado da data da aasignatura do
mesmo.

XXIX
Em caso de destatettigetkicia sobre a in-

kerpretuão de clausula do contracto en-
tre o Governo e ;1 teddractante, será a
<Mesta° submettida ao ministro da Viação
e Obras Publicas.	 -

Si a contractante não se conformar com
a resolução deste, será a queatão teaolvi-
da por arbitramento, segundo as formu-
las legaes.

Fica entendido que as questões previs-
tas ou resolvidas em clausula do con-
tracto, como as de multa. rescisão e ou-
tras, não são comprehendidas na presente
clausula.

XXX
A concessionaria não poderá transferir

o seu contracto sem prévia autorização do
Governo.

XXXI
A contractante obriga-se a cumprir fi-

elmente todos os regulamentos que exis-
tem ou vierem a existir, referentes e ap-
plicaveis ao serviço de navegação que the
é concedido, e que não forem contraries,
ás presentes clausulas.

XXXII
A concurrencia para este serviço de na-

vegação versará sobre o valor da subven-
ção por milha navegadas respeitados os
limites fixados para o numero de viagens
e importancia da subvenção.

O numero total de milhas corresponden-
tes ás viagens exigidas durante um armo,
éa segundo a clausula IV, de 435.318 mi-
lhas.

XXXIII
A preferencia será dada ao coneurrente

que pedir menor subvenção por milha na-
vegada e, no caso de propostas eguaes, as
que, além disso, dér provas de estar me-
lhor preparado para iniciar, no menor
tempo, os serviços de navegação, antes ao
prazo determinado na clausula X.

XXXIV
Os proponentes apresentarão provas do

idoneidade de sua capacidade em servi-
ços da mesma natureza e dos recursos
para a execução do mesmo serviço e, bem
assim, o documento da caução de que
trata a clausula seguinte.

XXXV
Corno garantia da assignatura do con-

tracto, os proponentes farão no Thesourd
Nacional uma caução de 10:000$, em
moeda corrente, caução essa que rever-
terá para os cofres da União, caso o pro-
ponente deixe de assignar o respectivo
contracto, no prazo de 30 dias, contados
di data em que pelo Diario
fôr feita a notificação da acceitação da
sua proposta.

XXXVI
r,

As propostas serão escriptas por ex-
tenso, sem rasuras, entrelinhas ou emen-
das, e sem condição alguma fóra deste
edital, declarando os proponentes a sub-
,venção que pretenderem para a execução
desse serviço de navegação, de conformi-
dade com este edital e nos termos da
"clausula XXXIII, fechando-as em enve-
Ippp_e !urges, Lebrq o qual tsagz...ão:

Proposta de	 (nome do pro-
ponente).

Reunirão a esse enveloppe as provas
da sua idoneidade e o recibo da caução át
que se refere a clausula XXXV.

Todos esses documentos serão fechados
era um segundo enveloppe, igualmente la-
crado, que será entregue no dia designada
para o recebimento das propostas.

Nesse dia, cern as formalidades dry cos-
tuma, serão abertos todos os enveloppes,
desentranhando-se delles os doctunentoa
de prova de idoneidade e reunir/de-se os
enveloppes com as propostas de preços.
fechados como se acharem, em um mes-
mo envoluero, que, depois de lacrado e
rubricado pelos proponentes que o quei-
ram fazer, ficará, depositado na Inspectos
ria Geral de Navegação, sob a guarda (Pd
inspector geral.

Dentro de Ires dias, serão publicados
pelo Diorio os nomes dos propo-
nentes julgados idoneos para o contracto
o annundado o dia para a abertura das
propostas de preços, sendo neste dia re-
stiluidas troa demais proponentes as res-
pectivas prepostas fechadas corno foram
entregues.

Inspectoria literal de Navegação, 2 de
abril de 1912. — Julio KOttcr, inspector
geral interino.

Taireetorin Crera]. 4108 Cor-
reios

Sub-Directoria do Expediente
Da ordem do Sr. director geral interino,

convido a comparecer tiesta suli-directoria,
afiui de prestai' esclarecimentos dentro do
prazo de 10 dias, a contar desta data, o esta-
feta desta repartição, Aluizio Gonçalves Lopes.

Capital Federal, 23 de abril de 1912.—Ser-
vindo de sub-director, o chefe de secção, Eu-
genio Augusto 1Vandecli.

Miuh4torio da Viação e Cabras

Inspectoria Federal de Portos, Rios
e Canaes

FORNECIMENTO DE 50 VAGÕES ABERTOS. DE
LOTAÇÃO DE 20.000 KILOGRAMMAS CADA
UM, PARA BITOLA DE 1111,00, E 40 VAGÕES
ABERTOS, DE LOTAÇÃO DE 30.000 limo-
GRAMMAS, CADA UM, PARA BITOLA DE
1111,60, DESTINADOS AOS SERVIÇOS DO
CÃES DO PORTO DO RIO DE JANEIRO.

Em virtude da autorização constante do
aviso n. 12, de 16 de janeiro do corrente
anno, o Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas, e por ter sido annullada a con-
currencia, chamada por edital de 10 de
fevereiro do mesmo anile, para o forne-
cimento a que este se refere, faço publico
que á 1 hora da tarde do dia 1 de maio pro-
sim°. no escriptorio desta inspectoria, á
Avenida Rio-Branco n. 52, serão recebi-
das propostas para o fornecimento de 50
vagões de 20.000 kilogrammas para bi-
tola de 1111,00, o 40 vagões de 30.000 ki-
logrammas, para bitola de lm.60, todos
abertos, sob as seguintes condições:

Cincoenta vagões terão a capacidade
de 20 toneladas cada um, e serão desti-
nados á bitola de 'Ini 3O0; quarenta vagões
terão a capacidade de 30 toneladas e se-
rão destinados á bitola de Im,60.

Todos os vagões serão do typo tubu-
lar..

O preço de cada vagão, montado e en-
tregue nos depositos 'da Fiscalização do
Porto do Rio de Janeiro, não deverá exce-
der de 3:600$ para os- vagões da bitola
de 1m,00 e 4:800$ para os do bitola de

neluidas nos preços de cada

vagão todas as desoezas até o locai` da en
trega, com e'xécrição dos direitos aduanei-
ras. Não serão tornadas em consideração
as premnatas de preço superior. As Oda-
gra.phias e especificaçõea respectivas se
acham á diRposicão dos Srs. roam rrentes
no escriatforio acima mencionado, onde se
prestarão todos os esclarecimentos de que
precisarem .

O prazo para entrega da primeira me-
tade da encommenth de cada typo de
te metade, dons mezea depois.
da assignatira do contracto, e o da restan-
te metade, dons inezeà depois.

I V
pagamento seva em ditos preilações,

sendo de 50 /, 15 (Abra depois da entrega
dos vagões no (ferroado da Eiscalizsção do
Porto do Rio de Janeiro e 59 a,' daeois de
experinieutados e recebidos.

V
No roof ra cl o serão eatabelerialas as

penas pela inobaervancia de suas clau-
sulas, em farma de multa ou rescisão, e,
bem assim, o modo de resolver as ques-
tões que fie. steseitarem entre a Fiscaliza-
ção do Porto do Rio de Janeiro e o contra-
ctante.

•A concurrencia versará sobre a ido-
neidade dos proponentes e o preço de
cada vagão. Os concurrentes deverão
apresentar documentos de se acharem
quites dos impostos de industrias e pro-
fissões e dos da municipalidade para nea
gociar.

VII
As propostas deverão ser acompanha-

das de certificado do deposito na the-
souraria desta inspectoria, da caução
de 10:000$, que reverterá em favor da
Caixa Especial de Portos .caso o pro-
ponente escolhido deixe de assignar o
respectivo contracto no prazo de 10 dias,
contados da data em que, pelo Diario
Off icial, lhe fór notificada a acceitação
da sua proposta.

VIII
As propostas não poderão conter si-

não uma fórmula de, completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e os
preços que os proponentes offerecerem;
escriptos em algarismos e por extenso,
sem rasuras, entrelhinhas ou emendas.

Não se tornarão em consideração
quaesquer offertas ou vantagens não
previstas neste edital de concurrencia
nem as propostas que contiverem ape-
nas offerecimento de uma reducção soa
bre a proposta mais barata.

IX
A preferencia caberá de direito ao ara-

tor da proposta mais barata para cada
typo de vagão, por mínima que seja a
differença entre ella o qualquer outra.

X
No caso de igualdade entre duas bit

mais propostas, a sorte designará qual
delias deverá ser escolhida.

XI
As propostas, devidamente sellada.a

assignadas, serão fechadas em sobrecarta
lacrada, sobre a qual o proponente decla-
rará: — Proposta de F... (nome do pro-
ponente). A essa sobrecarta reunira as
provas que puder apresentar de sua ido-
neidade e o recibo da caução a que se
refere a condição VII, que será dividida
em partes iguaes para as duas propostas.,

Todos esses documentos serão fecha
dos em uma segunda sobrecarta, igual....
mente lacrada, que, será entregn 10 410j—	 -
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: ação das importancias, cessando a res-
ponsabilidade da contrctante desde que

:na occasião da entrega, se reconhecer
acharem-se intactos os sellos appostos,
sem nenhum signal de violação;

6°, os objectes reme tt idos á Secreta r'
da Viação e Obras Publicas, ao Mose,.

•Nacional do Pará, do Amazonas e do
•Acre;

7, os objectes destinados ás exposi-
ções officiaes ou auxiliadas pelo Go-

.yerno Federal ou„ dos Estados;
8°, as sementes e mudas de plantas

destinadas aos jardins e estabelecimen-
tos publicos;

9°, os animaes reProductores de raça
i ¡mira, á requisição do Governo Federal,
.do dos Estados ou da administração do
'Acre, não excedendo de dons em cada
vapor e viagem,correndo o trato pelo re-
.quisitante;

10, as Machinas agricolas e adubos
-4	

-chimicos, á requisição do Governo Fe-
deral, do dos Estados ou da achninis-

, tração do Acre, até duas toneladas de
pezo, em cada vapor e viagem;

11, duas toneladas de cargas perten-
:contes ao Governo Federal, ao dos Es-
tados ou á administração do Acre, não
incluindo os objectos mencionados nos
paragraphos anteriores;

12, um ou dous praticos do Governo
que for ou forem encarregados de ve-
rificar os vanaes.

XVII
'As tarifas de fretes serão confecciona-

-das com o abatimento de 15 . % para to-
das as mercadorias e de 40 % para os
generos alimenticios, sobre as tarifas ap-
provadas pelo Governo para a The Ama-
zon Steam Navigation Company, Limi-
ted, devendo ser apresentadas á approva-
ção do Governo até 90 dias, improroga-

..veis, contados da assignatura do contra-
cto. Para as tarifas de fretes de mercado-
rias ou de outros transportes por conta
do Governo Federal, Esladoal ou da Ad-
ministração do Acre, serão feitos nas no-
vas tarifas os abatimentos de 15 % As
tarifas de passagens não poderão ser
maiores do que as approvadas para a The
Amazon Steam Navigation Company, Li-
mita], devendo, para as passagens por
conta do Governo federal, Estadoal ou da
Administração do Acre, haver um abati-
mento de 30 %. As novas tarifas serão
postas em vigor desde que sejam appro-
Nadas,_gi podendo ser alteradas de dous
'em dous manos, lã revisãodas mesmas,
-de mutuo accôrdo.

A contractante apresentará ao seu fis •
'cal, segundo os modelos que lhe forem
apresentados, a estatistica do movimento
'de passageiros e cargas, receita e despeza
dos vapores, quer nas linhas subvenciona-
das, quer nas linhas extra-contracto, dis-
Criminadamente e' , por trimestres, obri-
gando-se, neste particular, a ministrar,
com brevidade, á Inspectoria Geral de Na-
vegação as informações e dados que lhe
forem requisitados, afim de servir de
base ao certificado que, na fórma dos re-
gulamentos da Fazenda Nacional, houver
'de senexpedido para a isenção de direitos
'aduaneiros, conferida por lei ás empre-
zas de navegação; apresentará, igualmen-
te, a contractante ,com a necessaria ante-
bedencia; uma relação minuciosa dos ge-
neros e 'artigos; destinados ao uso e con-
sumo dos navios, passageiros e pessoal de
bordo, que- tiver de importar em cada
semestre, com aquella isenção, .devendo a
relação ser organizada - de -.accbrdo com o
'conSumo. médio, _verificado nos semestres
anteriores, e vizada pelo fiscal junto á
•coritraciante.,

XIX
• 'A's vistorias a que, pele) regulamento
das capitanias dos portos,, estão sujeitos
os vapores da contractante, - assistirá o
fiscal junto- á empreza, sendo o mesmb
fiscal avisado com 24 horas de antece-
dencia

Além das vistorias regulamentares, fi-
cam os vapores da contractante sujeitos
áquellas que forem julgadas indispensa-
vais pelo fiscal junto á empreza.

XX
Para as despezas de fiscalização, entra-

rá a eontractante para o Thesouro Nacio-
nal, por semestres acleantaclos, com a
quantia de 12:000$ annuaes.

XXI
Pela inobservancia das clausulas do

contra( • n, si não fôr provada causa de
força uHor. a contractante ficará sujei-
ta á:, seguintes multas:

1. 0 De quantia igual á importancia que
teria de receber, si deixar de Lazer algu-
ma das viagens deste contracto, que será
rescincido si a interrupção das viagens
exceder o prazo de 90 dias, em qualquer
linha.	 •

2.° Del :000$ a 2:0009, si a viagem co-
meçada não for concluida, caso em que
não terá direito á respectiva subvenção;
si a viagem fôr, porém, interrompida por
motivo de força maior, não lhe será im-
posta a multa, nem deixará de receber a
subvenção devida ao numero de milhas
navegadas, que será calculado pela der-
rota entre o ponto inicial da viagem e o
lagar em que se tiver dado o impedi-
mento.
• 3.° De 100$ a 300$, por prazo de 12 ho-
ras, que exceder da hora fixada para a
sallida do vapor dos portos iniciaes e dos
das respectivas escalas. Esse prazo será
contado ~ente quando a demora fôr
maior do ires horas.

4•° De 100$ a 200$, por dia de demora
na chegada dos vapores.

5.° De 200$ a 100$, pela demora na en-
trega das 'malas postaes ou pelo mão
acondicionameno delias; de 500$ em caso
de extravio.

6.° De 300$ a 500$, pela infracção ou
inobservancia de qualquer das clausulas
deste contracto para a qual não haja
multa especial.

As multas serão impostas pela Inspe-
toria Geral de Navegação, por proposta
do- fiscal—junto á empreza,_ com recurso
ao Ministerio da Viação e -Obras Publi--
ns, e deverão ser pagas na Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Pará, dentro do prazo de 10 dias, a
contar do dia da imposição, ou descon-
tadas da quota de subvenção que a con-
tractante tenha de receber.

XXII
A contractante poderá receber subven-

ções e favores dos governos dos Estados
do Pará e do Amazonas, sem prejuizo da
subvenção e favores que receba do Go•
verno Federal.

XXIII

A contractante, para garantia da
execução do contracto, depositará no
Thesouro Nacional, , em moeda corrente
ou em titulos da União, a caução de

80 :000$, apresentando o respectivo do-
cumento no acto da assignatura do con-
tracto.

XXIV
Em retribuiçÁo dos serviços acilna es.

pecifieados, o çontractante receberá uma

subvenção annual até 874 :239$080, a.ssinf

A) Linhas com inicio em Beléni
1. Linha de

Manãos .. 22:0008000
2. Linha do

Tapajoz	 15:7-í1$000
3. Linha de

Manés .. . 18:67-1$680
4. Linha do

Soliniões -
Javary	 54:6009000

5. Linha do
Madeira, . 41:8609800

6. Linha do
Juruti	 127:4889000

7. Linha do
Purús -
Acre .... 157:7859600

8. Linha do
'Oyapocli. . 159:5169000

9. Linha de
Pirabas . . 43 :2009000

Total ..	 640 :869$080
B) Linhas com inicio em Mandos

1. Linha dos
Aut•azes	 31:2009000

2. Linha do
Rio Negro 52:2989000

3. Linha do
Madeira  . 19:2969000
Linha do

Japurá
	

74:4969000
6. Linha do

Purús -
Acre ...-.- 56:0809000

Total
	

233:3708600

Total geral .	 874:2398080
Os pagamentos da subvenção serão fei-

tos no Thesouro Nacional, mensalmente,
segundo o numero de milhas effectiva-
mente navegadas multiplicado pelo valor
da milha, e de accórdo com as disposi-
cões da clausula IV, no que respeita ás
Unhas do Purús-Acre e do Juruá ; para
recebei-as, a contractante dirigirá um re-
querimento ao ministro da Viação e
Obras Publicas, acompanhado dos attes-
ados comprobatorios do serviço passa-

dos pelo fiscal junto á contractante, no
qual se determinará o numero cio milhas
navegadas, e visados pelo inspector ge-
ral de Navegação.

XXV
De conformidade com a subvenção, es-

tipulada na clausula anterior, para cada
linha-e -segundo _a sua extensão, mareada
na clausula IV, o preço da milha -navega-
ia fica assim determinado:
•-t) Linhas de ManCtos e do Tapa-

joz 	  115000
6) Linha de Manés 	  1$180
e) Linha do Madeira 	  18200
(i) Linha do Javary 	  18300

Linhas do Juruá e Purils-Acre 19600
O Linha -do Rio Negro 	  39500
a) Linhas de Japurá e Autazes 	  49000
h) Linhas do Oyapock e de Pira-
, bas 	  69000

XXVI
A contractante apresentará, quando

iniciar o serviço, um mappa demonstra-
tivo da 'distancia, em cada linha, entre os
portos de partida -e os das escalas, até os
respectivos termos, de accôrdo com o dis-
posto na clausula II da presente coneur-
vencia.

XXVII
A contractante obriga-se a estabelecer

o trafego mutuo com as empresas de na-
vegação que servem os portos de Belém,
no Pará, e INlanáos, no Amazonas, e bem
assim, -com as estradas de ferro que
nham ter a portos servidos pela conr-
tragtante, acautelados os intere_sse_S_
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. Linha do Solimões-Java-
ry—De Belém a Remate dos •

.• Males: 3.500 milhas a 12v' •	•yiagens por anuo 	
5. Linha do Madeira—De Be-

lém a Santo Antonio: 3.170
milhas a 12 viagens por

f' antro 	
6. Linha do Juruá—De Be-

lém a Cruzeiro do Sul:
'6.640 milhas a 12 viagens
-por anno 	

7. Linha do Pilei:is-Acre—De
Belém a Xapury e Senna
Madureira: 6.138 milhas a

' sete viagens por armo 	
Idem—De Belém a Xapury:

5.550 milhas a cinco via-
gens por armo 	

Idem—De Belém a Senna Ma-
, dureira: 5.160 milhas a

einco viagens por anuo. 	
)3.-Linba do Oyapock — De

Belém ao Oyapock: 1.417
. milhas a 18 viagens por

anno -	
D. Linha de Pirabas—De Be-

lém a Pirabas: 400 milhas
g 18 viagens por anuo 	
,

Total:- - -

, •••	 B) Inicio em Mandos
1. Linha dos Autazes—De

Manáos a Castello: 650 mi-
lhas a 12 viagens por armo., 	 7.800

2. Linha do Rio Negro—De
•Manãos a Santa Isabel:
.1.274 mi/tas a 12 viagens

' por anuo 	 - -	 15.228
3. Linha do Madeira—De Ma-
• nãos a Santo Antonio: 1.340

milhas a 12 viagens por
'armo	 - -	 - • -	 16.080

W. Linha. do Japurá—De Ma--
• nãos	 Jatuarana: 1.552
,; milhas a 12 ,viagens por
' 1 anno	 ......... .	 18.62.1
5. Linha do Punis-Acre—De
• Alanãos a Xapury: 3.700

milhas a cinco viagens por
armo 	 	 18.500

Idem—De Manãos a Senna
- ;. Aladureira: 3.310 milhas a

•
Cinco viagens por armo.,	 16.550

,	 Total .... .. .	 92.782
Total	 435.318

/Y. OS yafrores empregados nas meneio-
nadas linhas devem satisfazer ás se-

: guintes condições:
a) os destinados á linha de Afanes, do

• Tapajóz e do Madeira terão a capacidade
;Para transportar de 200 a 500 toneladas
'de carga, além do combustivel, accommo-
rdações para 60 passageiros de camara.em
Ibeliches, e alojamentos para 200 de peCia,
t•O marcha média continua de 12 milhas
Voe hora •
• b) os destinados ás linhas de Pirabas,
Ijavary, Purús-Acre, Juruá e Oyapock
t'errto a capacidade para...100 toneladas
,de carga, no minimo, além do cornbus-
)tivel, accommodações para 30 passagei-

j
rbs de camara e 50 de próa, e marcha
média continua de 10 milhas por hora

c) os destinados á linha do Rio Negro,
•klõ Japurá e de Autazes terão a capacida-
de para 80 .toneladas de carga, no mi-

imo, além do combustivel, accommoda-
.ões para 15 'passageiros de camara e 30

de presta, e marcha média continua cio O
ilhas por hora
d) todos os -vapores serão providos de

ta-tiraras frigorificas para conservação

das victualhas, de apparelhos para filtra-
ção de agua, de ventilação e illuminação
electrica-s, de banheiras e saudarias

VI
Os vapores deverão ser em numero

sufficiente para o serviço das linhas e
com a capacidade precisa para satisfazer
ás exigencias do commercio de todas as
escalas. Antes de ser encetado o serviço,
serão examinados pela Inspectoria Geral
de Navegação, que para esse fim requi-
sitará os technicos de que precisar, cor-
i•endo a despeza por conta da contra-
ctante.

No caso de serem acceilos- os navios,
a contractante entregará o documento de
custo e o certificado de construcção de
cada um á mesma inspectoria. Os planos
e descripção dos vapores que a contra-
ctante tenha de fazer construir serão pré-
viamente submettidos á approvação do
Governo.

Os vapores deverão ter a bordo os so-
bresalentes, aprestos e material necessa-
rios para os serviços de atracação, carga
e descarga, para accidentes de navegação
e incendi°, objectos de serviço dos pas-
sageiros e da tripulação e numero de
pessoal marcado peles vigentes• regula-t•mentos de marinha.

VIII
A contractante obrigar-se-ha a montar

e manter depositos nos pontos a que a
navegação atting,e, em todas as épocas do
anno, para receber e acondicionar as
mercadorias que não puderem seguir
logo para os pontos mais afastados.

IX
A contractante- obrigar-se-ha a não

commerciar, por sua conta ou por conta
de outrem, nos mercados servidos pelas
linhas de navegação de que se incumbir.

X
A contractante obrigar-se-ha a iniciar

e serviço contractado dentro do prazo de
seis mezes, contado da data da assigna-
tura do contracto, podendo esse prazo ser
prorogado até o maximo de 12 mezes
para as novas linhas creadas, e, não o
fszendo, será o contracto rescindido, de
pleno direito, por decreto do Governo,
sem dependencia de interpellação ou ac-
ção judicial, e a caução de que trata a
clausula XXIII não lhe será restiLuida.

XI
Os vapores que se inutilizarem no ser-

viço ou se perderem por accidente serão
substituidos por outros que satisfaçam
as condições acima, dentro do prazo ma-
ximo de 12 mezes. Da época do accidente
até á substituição do navio inutilizado ou
perdido, poderá ser o serviço feito por
navio tomado a frete e acceito pela
Inspectoria Geral de Navegação

XII
Os vapores gozarão dos privilegios e

isenções de paquetes, ficando, porém, su-
jeitos aos regulamentos de Policia, Sau-
de, Alfandega e Capitania do Porto.

XIII
Em qualquer tempo, durante o prazo

do contracto, o Governo terá o direito
de comprar ou tornar a frete, compulsci-
riarnente os vapores da contractante, fi-
cando esta obrigada a substituil-os por

	 ~Ma
outros, nas condições•exigidas nesle con-.
tracto, no prazo, de 18 Mezes, os que fo-
rem comprados, e, desde lego, os que fo-
rem fretados. A compra ou fretamento,
nos casos acima previstos, serão effe-
ctuados mediante prévio accordo sobre o
respectivo preço. Nos casos de força
maior, o Governo poderá lançar mão dos
vapores, independentemente- de accórdo
prévio, sendo posteriormente regulada a
indemnização.

•1 XIV
As viagens de cada urna das linhas

serão feitas com partidas - fixas; os dias
de sabida dos vapores, em cada uma das
linhas cia clausula II, a demora nos por-
tos de escala e o prazo da viagem re-
donda serão affixados em labella or-
ganizada pela contractante, de accdrdo
com o fiscal junto á empreza e sujeita
á approvação do Ministerio da Viação e
Obras Publicas, dentro de 90 dias da data
da assignatura do contento.

Os prazos de demora nos portos con-
tar-se-hão do momento em que os vapo-
res fundearem. quer seja em dia util,
quer em dia feriado, entendendo-se que
o maximo tempo de demora nos portos
não é obrigatorio, devendo as autorida-
des locaes despachar os vapores antes
da terminação deste -prazo, sempre que
seja possivel, logo que esteja concluido
o serviço de carga ou descarga.

XV
Quando os portos de Urucurá e Sil-

ves, nos mezes de setembro a dezembro,
se tornarem inaccessiveis devido á va-
sante dos rios, deixarão de se t visita-
dos pelos respectivos vapores, sem pre-
,juizo da subvenção, obrigando-se, po-
rém, a contractante, durante esse tempo,
a fazer o serviço de malas, cargas e pas-
sageiros do porto de Uricurituba, que
fica proximo.

XVI
A contractante. obriga-se a transpor-

tar gratuitamente em seus vapores:
1°, o inspector geral e o sub-inspe-

ctor de navegação e os fiscaes, quando
viajarem em serviço;

2°, os empregados do Correio, 'Alfan-
dega e do Fisco Estadual, quando segui-
rem em serviço do mesmo vapor, não
excedendo, porém, em cada viagem, de
um empregado de cada repartição;

3°, dons funccionarios publicos em
serviço, designados pelo Governo dos
Estados do Pará e do Amazonas ou do
Territorio do Acre, em cada vapor tt
viagem;

4°, as malas do Correio, que serão en-
tregues e recebidas nas respectivas
agencias postaes, mediante recibo, sendo
que o recebimento delias terá logar uma
hora antes da fixada para a partida do
vapor e a entrega quando este chegar
ao porto, tambem urna hora, no maxirno,
depois de ter fundeado. A conducção das
malas de terra para bordo e vice-versa,
será gratuitamente feita pelo contra-
ctante;

50, os dinheiros ou valores pertencen-
tes ou destinados aos cofres federaes ou
estaduaes, territoriaes do Acre ou muni-
cipaes. Nas capitaes dos Estados do Pará
e do Amazonas e nas prefeituras do
Territorio do Acre, a contractante rece-
berá e entregará os volumes de dinhei--
ros ou valores, por seus agentes ou pre-
postos, passando- e recebendo quitação
nas competentes repartições; no inte-
rior, os commandante dos vapores farão.
a entrega e o recebimento a bordo, não'
sendo, entretanto, quer nas capitaes;
quer no interior, obrigatoria • 	 verifi-'

•2. 000

34.88k

79.680

45.066

27.750

25.800

26.586

7.200

— 312.536
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'assentará. ° Sobre as azas 'das tezouras,
cujas peças terão de trabalhar a flexão.

As tezouras "serão de aço, dos typos
Polonceau e Inglez: empregar-se-hão do
typo inglez unicamente meias tezouras
de canto e °itã° nas abas do telhado.

Os detalhes das tezouras constam dos
'desenhos.

As calhas para as coxias serão de ferro
galvanizado e. os respectivos algerozes
serão de ferro fundido.

13// — Escadas

'Além da soleira terão mais ires de-
graos de cantada lavrada de 3m,00 X
X 0m,30 X Orn,20 exceptuado a do canto
para o primeiro annazem com fachada
sobre a rua Oito, cujos degraos serão

1in,10 X (MOO X 0m,20.
A cantaria será do melhor granito de

nossas pedreiras.
/X — Esquadrias

As bandeiras, mezzaninos e janellas
serão de ferro forjado, estas ultimas en-
vidraçadas.

Os portões serão de ferro corrugado,
enrolando-se sobro tambores metallicos,
do lado da rua (lama e da rua Oito
para o atanazem do canto, e serão cor-
rediços do lado das linhas ferroas, for-
mados do chapas de aço mantidas por
armação metallica.

Todos os portões lerão as ferragens
necessarias para garantir um fechamento
seguro.
• X — Pintura

• A pintura será lisa em Ires mãos es-
"tendendo-se a toda a armação metal-
lica viSivel e ás esquadrias.

XI —P la ! a f orma

Terá a largura de Ires metros e cin-
coenla cenlimetros e será revestida de
inna capa d., cimento de um a dons cen-
limetros de espessura, assente sobre uma
ramada de concreto de 0111,15.

A muralha do arrimo será de alvenaria
ordinaria, de pedra argamassa » -I com o
troco de uni de cimento para Ires de areia
(1000, cujo traço será lambem empre-
gado no rejuniamento da parte visivel.

O coroamento da muralha será de can-
taria lavrada com 0m,20 de espelho e
0111,50 de largura.

A cobertura da plataforma apoiar-se-
ha em consolos metallicos firmados nas
columnas das paredes e será constituida

, por telhas franceias assentes sobre ripas
metallicas.

Na aba do telhado correrá unia guar-
nição de ferro galvanizado acompanhando
as calhas 'decobre que se ligarão aos
algerozes igualmente de cobre.

X1 I —G e e ral idade s

Todo o material a empregar-se será de
'primeira qualidade, a juizo da Fiscali-
zarão do Porto do Rio de Janeiro.

O terreno para a edificação será en-
tregue livre e. desembaraçado.
. Rio de Janeiro, II de abril de 1912.—
Luiz de Castro, secretario.

(Ila Viação e Obras
leas

INsPECToRIA DEDAL DE NAVEGAÇÃO

Concurreneia para o,serviço de navegação
dos rios dos Estados do Pará e do Anta-
:buas do Territorio do Aci,e, e linha

• ~vitima até o Oyapock.

De ordem' do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, a Inspectoria Geral de
Navegação, em observancia do disposto
no art. 33, verba •, da lei n. 2.544, de

4 de janeiro de 19,12, receberá propostas
para o contracto do serviço de navegaç4o
fluvial . do -rio Amazonas e seus tributa-
rios, e maritima até o Oyapock, no dia 2
de maio do corrente anno, ás 2 horas da
tarde, sob as seguintes cliasu/as:

A séde da empraza contractante será
em Belém do Pará; deverá, porém, ter
uma succorsal em Main:tos, Amazonas.

A contractante obriga-se a manter com
regularidado as seguintes linhas do na-
vegação a vapor e viagens .1,4)11411s:

a Caio partida inicial de Belém, no
Estado do Pará:

I. Linha de Manilos—Uma viagem
mensal até Manáos, no Estado do Ama-
zonas, com escalas pelos !tortos (le Bre-
ves, Garupa, Porto do Moz, Prainha.
Monte Alegre,	 Santareni, Aleinquer,
Obidos, Parinlins,	 Uricurituba e Ita-
coal ima.

2. Linha do Tapajoz—nua viagem
mensal até Itaituba, no rio Tapajaz, com
escalas pelos portos de Antonio Lemos,

rupá, Prainha. Monte Alegre, santa-
mui. Peito, Avalias, Uricurituba e Bra-
zilia Legal.

3. Linha do Manés—Uma viagem men-
sal até Manés, com escalas pelos portos
de Muaná. Boa Vista. Oeiras, Curralinho,
Antonio Lemos, °ocupa. . Alineirim,
Prainha. Monte Alegre, Santarem, Alem-
quer, Obidos, Villa Juruty, Faro e Pa-
rint bis.

4. Linha do Solimões-Javary—Uma
viagem mensal até Remate dos Males,
no rio Javary, com escalas pelos portos
de Maniios, alanacapurn, Codajaz, Coa ry,
Teffé, Caissara, Fonte. t3áa, Tovantins,
S. Paulo de Olivença e Tabatinga.

5. Linha. do Madeira—Uma viagem
mensal até. Santo Antonio do Rio Ma-
deira, com estadas pelos portos de Uru-
curá, Si Ive, Itacoatiara, 'Borba, Vista
Alegre, Boca do rio Ariimaná, Santa
Rosa, Manicoré. Bom Futin .o. Boca do
Carapanatuba, Boca das Tres Casas, Cin-
tra, Ilumaytá, Missão de S. Francisco,
Boa Hora e Boca do Javary.

6.-Linha do ,Turuá—Uma viagem men-
sal até Cinzeiro do Sul. no rio Juruá,
com escalas pelos portos mie Manáos,
Teffé, Porca do Juruá, Marary e S. Fe-
ippe.

Na época da vasante, não podendo os
navios , proseguir, a viagem terminará
no porto . accessivel, sem prejuizo da
subvenção normal.

7. Linha do Purús-Acre—Nos • cinco
mezes das cheias, uma viagem mensal
até Xapury, no rio Acre,e outra até' Senna
Madureira, no rio Purús, com escalas
pelos porlos de Manáos, Manacapurú,
Bocca do Purús, Berury, .Girajaratuba,
Piranhas, Ariniii, ninaria, Jahurú, Bocca
do Tapaca, Caratiú, Canotama, Baila-
Vista, Asionm. Assahyttiba, Labrca, Pro-
videncia, Sepatiny, Yutanalian e Ca-
choeira. e dali i em deante com escalas
pelos portos das margens dos respectivos
rios. Nos outros sete mezes, será feita
apenas urna viagem mensal áquetles ex-
tremos e com as mesmas escalas.

.Na. épOca da vasante, não podendo os
navioS proseguir, a viagem terminará
no porto accessivel, sem prejuizo
subvenção normal.

.8. Linha do Oyapock-18 viagens an-
nuaes, com intervallos nunca maiores de

21 dias, até o Oyapock e com escalg
pelos portos de Chaves, Bailique, Monte,r;
negro. Calcoéne- e Counani.

9. Linha do •Pirabas-18 viagens ali-
nuaes, com intervallos nunca. maiores de
21 dias, até Pirabas, com escalas por Cot-.
lares, Porto-Salvo, Vigia, S. Caetano,•
Curuçá, Marapanin, Maracanan e Sa,
Buas.	 . • ,.

.b) Com partida inicial "ent Mandoã •
Estado do Amazonas:

I. Linha dos Autazes—Uma viageni
mensal até Castello, no rio .Autaz-Assú,
com escalas pelos portos de Bocca dos
Autazes, Bom Futuro, 5, Joaquim,
Coapiranga. Japeina, Pantaleão,' Pira-
tininga, S. José e Campo Alegre. • 	 . '

2. Linha 'do Rio Negro—Uma viagetri
mensal até Santa Isabel, no rio Negro,
vom escalas pelos portos de Tauapeassil,
Ayrão, Moura, Carvoeiro, Barcellos, Mo,
reira e Thomar.

3. Linha do Madeira—Uma viagem
mensal até Santo Antonio, no rio IM'a-
doira, com escalas pelos portos de Borba,
Vista Alegre, Bocc,a cio Aripuaná, Santa
Rosa, Manieoré, Bom Futuro, Bocca
Carapanatuba, Sun das `Eras Casas,
Cintra, Humaytá, Missão de S. Francisco,
Boa Hora e Borra do Javary. 	 •

4. Linha do Japurá — Uma viagerri
mensal até Jutuarana, no rio Japurá(
com escalas pelos portos de Codajaz, Tef-
fé, Borra do Japurá. Miara, Jarapuy„
Bom Futuro, Floresta, Receio. Mame-
loca, Egualdade o Maguary.

5. Linha do 'Punis-Acre Nos c,inrci
mezes, das cheias, uma viagem mensal
até Xapury, no Rio Acre, e outra. até
Senna Madureini; no Rio Plirás, com es,
calas pelos portos de Manacapural, Boaca
do Purús, Berury, Guajaratuba, Pira-
imitas, ltatuba, Ariman, Tanariá,-JaburtY,
Boeea do Tapauá, Caratiá, Canutama,-
Balla Vista, Assimila, Assalytuba, La-
brea, Providencia, S.epatiny, Huytana-
han a Cachoeira, e (tahi em cleante com
escalas peles portos das margens dos
respectivos rios.

Fica entendido que, além das viagens
aqui determinadas para cada linha, na
clausula anterior?, poderá a contractante
fazer outras viagens extraordinarias, se-.
gundo os interesses do commercio.

Além das escalas determinadas para.
cada linha; poderá outrosim o Governo,
de accôrdo com a contractante, estabe-
lecer outras escalas, supprimir ou siib-
stituir as que ficam mencionadas

'
 por

outras que mais convenham aos interes-
ses geraes : comtanto que no primeiro
caso, não haja augmento de despesa para
os cofres publicos, c no segundo, se a ex-
tensão da linha for diminuida, haja uma
reducção proporcional na respectiva
subvenção.	 •

IV •
De conformidade com os dados actua,

fica officialmente fixada a extensão .em
milhas, para uma viagem de ida e .volta.
em cada uma das linhas e pata o total
das viagens por anuo, marcadas na clau,
sul II, a saber

A) inicio ént

1. Linha de Manáos—De
lém a Manáos: 1.850 mithas 	 •
a 12 viagens por anho  • - 1	22.000

2. Linha do Tapajoz-De
1ém a Itaituba: 1.312 mi, •
lhas a 12 viagens por anno., • 15.144

3. Linha de Maués—De Be,
lém a Manés: 1.318
a 12 viagens por anno.
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'1S2 Inspeciona Federal de Portos. Rios
Canaes entregará. livre e descri-Mara-

ç,	 ao contractante a área precisa para,	 a
a execução das obras previstas neste

e:st c	 IX

A coricurrencia versará sobre a iclonei-
tiade do proponente e o preço da cons-
•rucção. Para ser considerado idoneo todo
'concorrente terá que apresentar do-
;"cAmentos provando ter executado obras

: •sémelhantes e juntar o recibo do imposto
'de industrie e profissões, o alvará de li-
cença de constructor e o certificado do

'deposito na thesouraria desta inspectoria
da caução a que allude a clausula X se-
'guinte.

fetees'

Cada proposta deverá ser acompanhada
- do certificado do deposito na thesouraria
*desta inspectoria da quantia de 20:000e
que reverterá para os cofres da Caixa
Especial de Portos, caso o proponente
'escolhido deixe de assignar o respectivo
termo do contracto no preso de 10 dias,
em que pelo Diario ()trivial lhe for noti-
ficada a acceitação de sua proposta.

XI

,) O deposito constante da clausula X
será reforçado com o desconto de 5 %
importaucia de cada uma das contas
mensaes até ttingir a somma de 50:000$,
que não vencerá juros, para garantia e
fiel observancia de toda e qualquer das
Clausulas do contraído que for lavrado de

• accórdo. com as presentes condições. No
easo de caducidade do contracto o con-
tractante perderá esta caução em favor
da Caixa Especial de Portos.

XII
-s propostas deverão limitar-se a in-

dicar os preços de unidade constantes da
relação das respectivas quantidades de
trabalho, que os proponentes encontrarão
no escriptorio technico desta inspectoria,
Sendo esses preços escriptos em alga-
rismos e, por extenso, sem rasuras, en-
trelinhas ou emendas, nas columnas cor-
respondentes da mesma relação e não
Podendo a proposta conter condição al-
guma fóra deste edital

Cada proposta assim organizada e de-
iridamente sellada será fechada em so-
bre-carta lacrada sobre a qual o propo-
nente escreverá: proposta de (nome
do proponente).

essa sobre-carta 'eunirá as provas
que puder apresentar de sua idoneidade

o recibo da caução a que se refere a
condição X.
• Todos CS333 documentos serão fecha-
dos em uma segunda sobre-carta igual-
Mente lacrada que será entregue no dia
designado para o recebimento das pro-
postae.

Nesse! dia, com as formalidades do cos-
tume serão abertas todas as sobre-car-
tas retirando-se delias os documentos
pomprobatorios de idoneidade e reunin-
do-s: as sobre-cartas com as propostas
de preços de unidade, fechadas como se
Sacharem, em uma unica sobre-carta que,
depois de lacrada e rubricada pelos pro-
ponente s presentes. que o quizerem fazer,
ficará depositada nesta inspectoria.

• 1 Dentro de cinco dias serão publicados
Dieeio Officiai os nomes dos propo,

MARIO OFFICIAL

nentee julgados idoneos para o contracto,
annunciando-se o dia para abertura e
ttitnra das propostas. sendo nesse dia
eestileidas aos demais proponentes as
suas respectivas propostas fechadas como
tinham sido entregues.

A insitectoria, que s e reserva o direito
tli jtilar livremente sobre' a idoneidade
moral. industrial e financeira dos propo-
nentes, poderá igualmente mundiar a
presente concurreneia si achar inaccei-
tavcis os preços pedidos nas propostas,
seio que fique aos proponentes o direito
tIL reelamar qualquer indemnização sob
qualquer titulo.

XIII

A preferencia será dada ao concor-
rente que apresentar ne nor preço para

ronstrucção. Esse prece será caleulado
multiplicando as quantidades de traba-
lho guie figuram na reialaie impressa de
que trata a condição XII tolos meros de
unidade apresentados eida proposta.
sommando-se os divcros produrtos as-
sim encontrados; esta so n Milla scra
prcço da construcção• paia o effeito
comparação das propos1 as

Paragrapho unico. Viva expressamente
entendido que as qunni idades de trabalho
indicadas na relação inutressa servirão
apenas para a comparação das propostas,
devendo °oportunamente ser rectifica-
das sem alteração dos precos de unidade
de acceirdo COM as medições definitivas,
Os necessidades do serviço e as indicações
desta inspectoria, nos termos das pre-
sentes condições.
• Rio de Janeiro, 11 de abril de 1912.—
Luiz de Caste°, secretario.

DESCRINÃO

• Os armazens projectados, em numero
de dez, compor-se-hão veda uni de duas
coxias de 10mX5Orn com o pé direito in-
terno de seis metros.

Estes armazens darão frente para a
rua Gama e fundos para as linhas fer-
e-as ficando o primeiro com fachada la-

teral sobre a rua Oito e apresentando
um canto quebrado na intersecção dessa
rua com a rua Gama

Na fachada posterior haverá urna pla-
taforma coberta, corrida, com a largura
de 3m,50 e servida pelas linhas ferre-as.

O soalho dos armazens fieará a 80 cen-
timetros de altura acima do uivei da rua,
sendo o accesso ao mesmo feito por es-
cadas de cantaria lavrada.

Todos os armazens serão construidos
de concreto armado e aço, sendo a illu-
minação e ventilação asseguradas por
intermedio de lanternins nas coxias.

Os diversos trabalhos a executar cons-
tam das seguintes especificações.

ESPECIFICnõES

1—Alicerces

Serão de Concreto armado, ligados in-
timamente, formando systema.

A composição do concreto será 1X3X0,
um de cimento, tres de areia doce e seis
de pedra britada que possa passar etn sua
maior dimensão por um annel de seis
c entimet ros.

Os alicerces apresentam duas secções
differentes: urna em ferina de 1. formada
Por um quadrado de Oni.5X0in.5 repou-
sando sobre uni rectangulo de um metro
de base por 0m,5 de altura ; outra
de fdrma rectangular. formada por um
rectangulo de 0m,5 de base por um metro
de altura.

A armação metallica dos alicerces do
primeiro typo é composta de duas series
dO Yergalhões de Om,021 de diametro,

" A1)111 de 1012
n•••••nnn~1,

dispostos na seuti ,Jo Iongittglinai e li-
gados por barras de repartição de 0m,005

ditimetro, dispostas ao sentido trans-
versal com o espaçamento de Orn.30;
serie superior e connwsta de sete ferros
e a inferior de 11 ferros no sentido longi-
tudinal.

Nos alicerces do segundo typo a ar-
mação 'Maneei consta de duas séries
dos inesmos vergalhões 'ligados por
identicas barras rie repartição, sendo
tanto a serie superioe como a série infe-
rior eompostas de sete ferros no sen-
tido 'tingi( udinal.

11—Cita 011208
Serão de secção cruciforme e consti-

tuidas por quatro eantoeiras de aço de
0an100X0,m100X0,m010; terão seis me-
tros e oitenta de comprimento e serão
firmadas em sapatas de ferro fundido.

Iii — Vigas de treliça

Sobre as columnas repouzarão no sen-
tido Iongitudinal vigas de treliça for-
madas de montantes verticaes con-
trafichas em diagonal, que farão o tra-
vejamento das co l.— nas na sua parte
superior. A altura dessas vigas será de
0,m40 constando os detalhes dos re-
spectivos desenhos.

/V -- Paredes

As paredes serão de concreto armado,
formando paineis limitados pelas co-
Intimas no sentido vertical e as vigas
de treliça no sentido horizontal.

O concreto a empregar-se será com-
posto de uma parte de cimento, duas
de areia doce e quatro de pedra miuda-
mente Irritada (cangica) e o metal será
o ferro estirado (déployét n. 15, cujas
amarrações far-se-hão por vigas T es-
paçadas de uni metro e sessenta centi-
metros no sentido horizontal.

A espessura das paredes sem o re-
vestimento será de 10 centimetros.

Tanto interna como externamente as
paredes serão revestidas com cimento
do typo Vicat na proporção de um de
cimento para dons de areia doce, com
espessura approximada de um centi-
metro.

No revestimento das paredes está ili-
dindo o das columnas de forma tal que
estas affectem tanto externa como inter-
namente a apparencia de pilastras.

V — Fachadas

Além do revestimento geral, as pa-
redes serão ornamentadas com arga-

ração estabelecida nos desenhos.

massa de cimento typo Vicat na pro-

areia doce. de modo a apresentar a deco-
porção de uni de cimento para dous de

V/ — Sólo

Será constitoido por uma espessura
de sessenta centimetros de terra piloa-
da em tres camadas successivas de vinte
centimetros que servirão de lastro a
uma chapa de concreto de quinze
centimetros, formada de urna parte de
cimento, Ires de areia doce e seis de
Pedra britada, sobre a qual assentará
um lençel de asP b alto de cinco centi-
metros de espessu ra, formando o soalhe
do atanazem.	 f

VII — Telhado	 I 'e

franceza encimada por
m

ntileacom
venezianas de ferroguaSlse.alrnaCitiiztdaeer	

lha

galvanizadoo e cobert ura de vidro fosco;
os vidros ficarão assentes em caixilhos

francezas apoiar-
aço espaçadas do

reasritpeallsiad%

nrel ie-ntialtãal°1ices°Lb;UrnetÇost que por sgu turno
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d) a concarrencia (preferencia) cabe de
direito ao autor da proposta mais barata, por
tninima que seja a differença, entre ella e
qualquer outra

e) é licito ao Governo estipular uma se-
gunda condição que, no caso de absoluta
igualdade entre duas propostas cola o direito
á melhor classificação, sirva para decidir a.
quem cabe a preferencia.

Secção Central da Imprensa Nacional, 8 de
abril de 1912.— O chefe interino, Silvino E.
Carneiro da Cnnha.

ini!sterio da :kl:avinha
Deposito Naval

De ordem do Sr. capitão de fragata director
do Deposito Naval, chamo concurrencia para
a venda de dons escaleres entregues como
imiteis, sendo um de 12 e outro de 11 remos.

As proposIos deverão ser aptesentadas no
dia 27 do corrente, á 1 hora da tarde.

secção do Deposito Naval.—Rio de Ja-
neiro, 21 de abril de 1912, Gentil de Alencar,
encarregado.

-•-
Ministorio dd Marinha,

Almirantado Brazileiro

SI:PERESTENDENCLA DO PESSOAL

D. t.r,leac do	 r. almirante Stiperinten-
d,mio do	 1, communico aos Srs. emidi-

jj),./•Hplo., ,) concurso lb?. pharina-
CPOtit'O ,. comracla•lo , da Armada que a lu-
..;peceoo tio stobie lerá togar sexta-feira 21; do
corrente, ao meio dia. nesta repartição.

Se gunda secção da Superintendencia
Pessoal, 22 de abril de 1012. — D. Venatevi,)
Nogueira da Sdva, capitão-tenente, medico au-
xiliar.

31inisterio da, -.Marinha.
Almirantado Brazileiro

scernix-rExof viu D ,- ) PESSOAL
De ordem chi Sr. -s ice-almirante superin-

tendente do pessoal, pelo presente edital
chamado a comparecer a esta superinten-
dendo, dentro do prazo de quatro dias, o Sr.
capitão tenente Raul Americo dos Reis, a
Objecto de serviço, sob pena de ser conside-
rado ausente.

Primeira soerão da Superintendencia do
Pessoa1,22 de abril de 1912. —Ca g tello Branco,
capitão de mar e guerra, chefe da secção.

--
--Nlinisterio da. Marinha,

Escola Naval
n ordem do Sr. capitão de mar e guerra

director, previno aos interessados que a com-
missão examinadora dos candidatos á carta
de piloto reune-se no proximo dia 25, ás 11
horas.

Escola Naval, 22 de abril de 1912. — Ama-
dor Buem) de Andrade, 1° official.

Ministerio da Guerra
Departamento da Administração

CAMPO DE SÃO CHRISTOVA-0

Oleo, graxa patente, verniz, glyccrina, remos
carrocinha, arreios e livros

De ordem do Sr. coronel chefe deste depar-
tamento, a agencia de compras distribue me-
moranda, até ás 2 horas da tarde, em 21 do cor-
rente mez, para acquisição dos artigos acima
mencionados.—José Antonio da Silva Coutinho,
agente de compras.

Ministerio	 Guerra
Oitava Região Militar

CONCURRENcIA
De ordem do Sr. general inspector, faço

publico que, no dia 29 do corrente, segunda
feira, á 1 hora da tarde, neste quartel ge-
neral, serão recebidas. em carta fechada,

proposta para , o fornecimento de generos ás7
praças desta guarnição e fortalezas de Santa
Cruz e Imbuby ; forragem e ferragem para
animaes, durante o 20 semestre do corrente
armo, a sabor:

Em kilos: assucar de t, assucar de 2, ar-
roz nacional, acallitio, banha de porco, bata-
tas, café em grão, café moldo, carne secca de
vacca manta especial ), carne fresca de
vacca, carne fresca de porco, goiabada, herva
matte, massa branca para sopa, manteiga na-
cional, marmelada, pão fresco, peixe salgado,
queijo nacional, toucinho nacional, verduras
e lempeiros. alfafa, capim, farello, milho
mi tido e lenha.

Liii iitros: aguardente nacional, azeite doce
de Lisboa, farinha de mandioca, feijão
preto novo, sal commum, vinagre e "vinho
virgem .

Dação: sobremeza ( duas bananas ou duas
laranjas  ).

Em unidade : ferradura collocada em cada
pata de cavallo, ferradura collocada, em cada
pata de muar.

As propostas serão em duas vias, a primei-
ra sedado e constituida pelas rela/:ões impres-
sas, fornecidas por este quartel general, am-
bas assignadas e com a indicação da casa
commercial do proponente, devendo as assi-
g,nottiros e os preços serem escriptos COM
clareza e sem emendas ou razuras.

iam oceasião da entrega das propostas os
concorrente: deverão apresentar recibo de
terem previaraente feito na Contabilidade
da Guerra, para garantia da assignatura e
execnc;in do re spectivo contracto, a caução de

•500S, que reverterá para os cofres publicos,
si o proponente preferido deixar de compa-
recer para assignal-o, no dia em que lhe for
notificado, documentos de terem pago em
seu mine ou no da firma social de que fize-
rem parte, o imposto da respectiva casa ou
escriptorin commercial, relativo ao semestre
vencido; provar que possuem bens de raiz,
moveis ou semoventes, mercadoria, dinheiro
ou tituleis de valor que importem em som-
ma nunca menor do que o valor do fornecimen-
to pretendido, salvo se apresentarem fiador
idoneo que se responsabilise pelo pagamento
das icultas em que possam incorrer, no caso em
que seus bens não sejam bastantes para tor-
nai-o efrectivo.

onanto ao mais, como preceinla o artigo 51
da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909.

Os Srs. interessados que precizarem de in-
formações dirijam-se a este quartel general,

:das 11 e meia horas da manhã ás 3 da tarde,
'-todos os dias uteis.

Quartel General em Nictheroy, 22 de abril
de 1912. — 1° tenente Miguel Mincrrino de

:Moraes, intendente.	 (.

Directoria Geral dos
Correios

Sub-directoria do Trafego Postal

De ordem cio Sr. sub-director do Trafego
convido os interessados a comparecerem,
dentro de 30 dias, na Sa secção da mesma
sub-directoria, afim de reclamarem as en-
commendas chegadas sem endereço de resi-
delicia nos vapores Astterias, Koning Frie-
drich e Habstaufen, para os destinatarios
abaixo:

Pelo Asturias: Baker, Alfredo Ebel, J.
Bloonfield, ãlappim Webb, The Rio de Ja-
neiro Mills Granaries, J. R. Zeising e Lucien
llallini.

Pelo Koning Friedrich: Nascimento Moris,
Alberto Macedo, Carlos Pian & Comp. e Ma-
rins Waciwii vick

Pelo Habstaufen: Paulo Lacerda Soares.
Rio de Janeiro, .28 de março de 1912. —

O secretario. Angelo Raul da Silva Castro. (,.

Ministerio da, Viaçlio e Obreioll
Publicas

Inspectoria Federal de Portos,? It10trir4
Canaes

EDITAI"; DE CONCURRENCIA PARA: A coNSTRU-±
CÃO DE 10 ARMAZENS EXTERNOS Dg
20X50,PARA AS OBRAS DO PORTO DO RIO DO
JANEIRO, COM UM Só PAVIMENTO.

De ordem cio Sr. inspector federal, tIg
accôrdo com o aviso n. 353, de 14 de ses`
tembro de 1911, faço publico que no dia
4 de maio futuro, ao meio dia, na séde:,
desta inspectoria, á Avenida Rio Branco
n. 52, serão recebidas e abertas propostas.
para a construcção de 10 armazens ex-
ternos de um só pavimento com plata-
forma, de 20x50, cada um, para as Obras
do Porto do Rio de Janeiro, com frente
sobre a rua Gama e partindo da rua Oitoi
sob as seguintes condições_:.

Os armazens serão construidos de lá=
teiro accórdo com os planos organizados
pela Inspectoria Federal de Portos, Rios
e Carmes, estando no escriptorio technido
da mesma, á Avenida Rio Branco n. 52, á
disposição dos concurrentes, os respecti=
vos desenhos e especificações.

II.-1~.
O preço total não poderá exceder dd

932 :275$100, estando incluido nesse'
preço todas as despeza s até o local da'
obra, com excepção dos direitos adua-
neiros.

Não serão tomadas me consideração
propostas de preço superior.	 _ .

III
'A fiscalização de todas as obras e trd,1

bailios ficará a cargo da Fiscalização da
Porto cio Rio de Janeiro, com a qual Q
contractante deverá entender-se directa-
mente sobre todos os assumptos concer.=
nentes á execução dessas obras.

A administração dos trabalhos da con'S=.
trucção caberá ao coniractante que. terá
a liberdade de empregar os apparelhos e,
processos que mais lhe convierem, res=
peitando, porém, o plano approvado,
especificações e demais condições do cena
tracto

IV	 9Tx

O praso para aconclusão geral "de follffa
as obras será de doze mezes, a contar de(
registro do contracto no Tribunal de7
Contas.	 ,

:57 	i•si.cm,,t,..„

Fica reservado a esta inspec.toria õ di=
reito de introduzir nos planos approvadoS
as modificações que entender iaecessarias i .
devendo, porém, fazei-o com a precisa •
antecedencia.

Si das modificações resultar prejuiro-,
para o contractante, será este indemni.a.
zado da respectiva importancia e na faltã
de accôrdo, as partes recorrerão ao ar,bi
tramento.

VI

No contracto Serão estabélécida9 R].
penas pelo não cumprimento das Clati
sulas, sob fórma de multas Ou rescignt
e, bem assim, o modo de resolver as ques
tões que se suscitarem entre esta insp&B
ctoria e o contractante.	 -

VII	 -"1"nizá
O serviço executado "eni bakia met rua

medido até o dia 15 do mez seguinte )11
pago provisoriamente pelog prevon
orçamento.	 •
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,Orlo Lote a. 58

JCC: Urna caixa sem numero,contendo
•águardente de aniz (dez garrafas.,, , pe-
sando bruto treze kilos.

Idem: Uma caixa sem numero, con-
tendo vinte e duas garrafas com cognac,
pesando bruto quinze mil e quatrocen-
tas grama-las: vindas de Bordeaux no va-
por francez Cordillêre, descarregadas em
19 de agosto de 1908 e consignação igno-
rada.

• • , , '; v1 nr -	 Lote n. 59

-	

-
Triangulo—PCC: Urna caixa sem nu-

Mero, contendo quatro garrafas com vi-
nho não especificado até 24°, pesando
bruto quatro kilos e quinhentas grammas,
;vinda de Antuerpia no vapor Verdi, des-
carregada cai 3 de setembro de 1908 e
c_onsignação ignorada.	 •

Lote n. 60

CE — Contra marca HCC: Tres barris
ns. 12.175177, contendo amarras de ferro,
pesando liquido mil e quinhentos kilos,
vindos de Liverpool no vapor inglez Oria-
na, descarregados em 3 de setembro de
1908 e consi gnados á ordem.,

.	 Lote a. 61,

XPM: Uma caixa n. 1, contendo 47
v,idros com essencias art•ificiaes, pesando
Oarenta kilos.

I(1em: 1 caixa n. 2, contendo 90 vidros
•rom essencias artificiaes, pesando onze
kilos e quinhentas grammas.

Idem: Urna caixa n. 3, contendo favas
"de baunilha, avariadas, pesando um kilo;
Chocolate commum, pesando bruto cinco
lilos; vindas de Nova York, no vapor
Iasquez, descarregadas em 9 de setembro
'de 1908, consignadas á Xavier Pinto Mon-
teiro,

14-"' 'Lote a. 62	 •

Triangulo — AB: Um rolo sem nume-
i^o, contendo arame farpado, avariado,
liesando bruto trinta e sete kilos, vindo
'de Santos, no vapor allemão Etruriu, des-
-carregado em 30 de outubro de 1908 e
consignado á ordem.

Lote a. 63

-1 Mie: Uma caixa sem numero, con-
tendo Ires garrafas com vinho não espe-
cificado, até 21°, pesando bruto oito

vinda de Hamburgo, no vapor alie-
Mão Coa Verde. descarregada em 7 de de-
zembro de 1908 e consi gnada a H. Marli
'WCOmp

•
'"'"'"••• Lote a. 64 •s -	 '

Seni iná•Éca: Uma caixa n. 3.836, con-
té.hdo dez garrafas com agua natural, de
14.ourdes, pesando dezesete kilos, vinda
rke Bordeaux, no vapor francez Sinai, des-
Latrre gada em 5 de janeiro de 1909 e con-
'kl:pada a Antonio Nunes Pires.

Lote a. 63

'Ir Circulo Andresen — Rio: Urna éaixa
`•••ern numero, contendo duas garrafas com
;vinho não especificado, até 24°, pesando
ibruto dous kilos e quinhentas e cincoen-
)ta gramma:, vinda de Buenos Aires, no
iYapor allemão S. Paulo, descarregada em
i14 de janeiro de 190'3, e consignação igno-
,gda,

Lote a. 66 "•
'	 •	 .. Urna caixa sem numero, •conten-

dW-Vinho não especificado, até 24°,pesando
bttito dez kilos e quatrocentas grammas,
-Ioda de Liverpool, no vapor inglez Ti-

144‘242, descarregada em 21 de janeiro de
iti.X_U .jcoãs.i_gnada a M. fl., da Silvas

Lote a. 67.
Triangulo—SCA—Contra marca 6.969:

Dons rolos sem numero, contendo arame
farpado,avariado pesando bruto setenta e
seis kilos,vindos de Bremen,no vapor alie-
mão Erlangen, descarregados em 1 de
maio de 1909, e consignados ao Syndicato
Central de Agricultura.

AR:álAZEM N. 8

Lote n. 68

DJ: Urna caixa n. 1, contendo canos de
ferro batido para chaminé, pesando dez
kilos; obras de ferro fundido, pesando
trinta kilos.

Idem: Uma caixa ri. 2, contendo cha-
minés de ferro batido. simples, pesando
tres kilos; um fogão de ferro, pesando
quarenta e cinco kilos; ferramenta gros-
sa, pesando cinco kilos; amostras di-
versas, pesando seis kilds, ad .valorem;
vindas de Amsterdam no vapor Rgaland.
descarregadas em O de novembro de 1910
e consignadas a Joseph Bauer.

• Lote V. 69
Victor P. Cunha : Urna caixa sem nu-

mero, contendo doze garrafas com agua
mineral, pesando nove kilos, vinda de Li-
verpool no vapor Ortega, descarregada
em 22 de novembro de 1910 e removida do
armazem da bagagem.

Lote si. 70

José Costa Gomes: Urna caixa de pinho
vasia, ad valorem, vinda de Liverpool no
vapor (Mega, descarregada cru 22 de
novembro de 1910 e removida do arma-
zem da bagagem.

Lote a. 71

Sem marca : Urna cesta sem numero,
contendo: roupa e diversos objectos usa-
dos, ad valorem vinda de Liverpool no
vador Ortega. descarregada em 22 de no-
vembro de 1910 e removida do arma-
zem da bagagem.

Lote a. 7.2

OU:- Urna caixa n. 27, contendo roupas
usadas ad-valorem, vinda de Liverpool no
vapor Ortega, descarregada em 22 de no-
vembro de 1910 e removida da bagagem.

Lote a. 73

Sem marca: Um baltit de folha sem nu-
mero, contendo roupas usadas, ad-valo-
rem, vindo de Liverpool no vapor Ortega,
descarregado cai 22 de novembro de 1910
e removido da bagagem.

"	 Lote a. 74

Losango 519: Uma caixa n. 41. contendo
lanternas para carro, pesando quarenta e
um kilos e quatrocentas grammas; cam-
painhas communs, pesando cincoenta e
dons kilos; obras de ferro fundido sim-
ples, pesando bruto, sete kilos; bicos para
gaz, pesando um kilo.

Idem: Uma caixa n. 12, contendo trinta
e quatro kilos de oleo para inachina de
costura e semelhantes; linha de algodão
pesando, nove e meio k lios' obras de ferro
fundido simples, pesando nove kilos:
obras de ferro fundido; envernizado, pe-
sando quinze kilos; obras de borracha
pesando dous kilos, ad-volorem ; vindas
de Liver000l no Vapor (Mega, descarre-
gadas em 24 e 25 de novembro de 1910..
e consignadas á ordem. ^

Lote a. 75
.111: Uma caixa n. 1, contendo obras

impressas de uma só cai', pesando bruto
cento e nove kilos; vinda de Liverpool
no vapor Ortega, descarregada em 24 de
novembro de 1910 e consignada á ordem.

Lote a. 76
DM: Unia caixa n. 1, contendo folhi-

nhas, pesando cento e dez kilos; vinda de
Liverpool no vapor Ortega. descarregada
em 24 de novembro de 1910 e consignada
á ordem.

AVISO
No dia do leilão, as mercadorias que

tiverem de ser arrematadas ou suas amos-
tras estarão a disposição dos Srs. pre-
tendentes que as quizerem examinar,
bastando para isso se dirigirem, antes do
leilão, ao fiel do atanazem.

Lavrado o termo de arrematação, en-
tregará o arrematante ao escrivão da
praça o signal de 20 %, em dinheiro, re-
cebendo deste um conhecimento extra -
hido do talão.

Alfandega do Rio 01; Janeiro, 17 de
abril de 1912.— O ajudante do inspector,
Antonio Dias S. do Lago.

Imprens:a Nacional
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL

No 20 SEMESTRE DE 1912
‘De ordem do Dr. director geral, faço publi-

co, para conhecimento dos interessados, que
no gabinete da directoria deste estabeleci-
mento se recebem propostas para forneci-
mento, durante o 2° semestre de 1912, de
material e objectos de consumo constantes da
relação, que Ode ser procurada nesta secre-
taria, onde, diariamente,das 10 horas ás 3 da
tarde, serão prestados esclarecimentos de
que precisarem, a contar da presente data
até o dia 30 do corrente mez, em que serão
abertas as propostas na presença dos Srs.
coneurrentes.

As propostas deverão ser apresentadas em
duas vias, sendo a primeira sellada e sem ra-
suras.

Os conctirrentes deverão depositar na the-
souraria desta repartição a quantia de 3008,
para garantir a assignatura do contracto,
perdendo essa caução o proponente escolhido
si o não assignar cinco dias depois de avisado
para fazei-o.

Deverão ainda os concorrentes enviar ao
almoxarifado desta repartição amostras dos
objectos a fornecer, afim de que sejam exa-
minadas devidamente.

O proponente escolhido depositará na The-
souraria Geral do Thesouro Nacional, antes
de assignado o contracto, a quantia de .!.;00$,
para garantia da execução deste.

Nesta concurrencia serão observadas as se-
guintes disposições do art. 54 da lei n. 2.221,
de 30 de dezembro de 1909, que lhe são ap-
plicaveis

a) a questão da idoneidade dos proponen-
tes será examinada e julgada préviamente,
antes de abertas as propostas. As propostas,
cujos autores Imã() tiverem sido considerados
idoneos, não serão abertas

b) as propostas devem ser abertas e lida.
demite de todos os concorrentes que se apre-
sentarem para assistir a essa formalidade.
Cada um rubricará as de todos os outros.
Antes de qualquer decisão, serão publicadas
na integra

c) as propostas DrIO poderão conter sinão
uma fórmula de completa submissão a todas
as clausulas do edital e o preço que o pro-
ponente offerece. Não se tomarão em consi-
deração quaesquer offertas de vantagens
não previstas no edital de concurrencia nem
as propostas-que contiverem apenas o afere-
cimento de uma reducção sobre a proposta
mais barata ;
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cez Colonia, descarregada em 12 de de-
zémbro de 1907 e cOnsignada a Julio de
Moraes.

Lote n. 32
Uma caixa n. 33.207, contendo

vinho aperitivo, pesando nove kilos; seis
garrafas, vinda de Barcellona no vapor
hespanhol Bel Grand, descarregada em 28
de dezembro de 1907 e consignada a
Miguel G. Arpon.

Lote n.

Vasco Abreu : Uma caixa sem numero,
contendo quatro vidros com xarope me-
dicinal, pesando liquido um kilo e qui-
nhentas grammas: oleia medicinal não es-
pecificado, pesando liquido quinhentas
grammas; folhas medicinaes, não especi-
ficadas pesando um kilo, e diversas
amostras, pesando um kilo, ad valorem,
vinda de Buenos Aires, no vapor nacio-
nal lupiter, descarregada em 18 de de-
zembro de 1907 e consignada ao mesmo,

Lote n. 31

AC: Duas caixas ias. 2 e 3, contendo
perfumarias (sabonetes), avariados, pe-
sando bruto cento vinte e seis lidos, Vin-
das; do llavre no vapor francez Canarias,
tesrat'rogadas mi 28 de dezembro de
1907 e consignadas á on.dem.

Lote n. 35

AH: Urna caixa ri. G, contendo livros
impressos para leitura, pesando trezentos
sessenta e quatro kilos; obras impressas
de tuna só cór, pesando quatro anil oito-
centos e cincoenta grammas; vinda cio
Havre no vapor francez Gaitarias. descar-
regada em 28 de dezembro de 1907 e con-

i gnada a Maeder Du Bois.

Lote n. 36	 •
AH: Urna caixa n. 7, contendo livro

impressos para leitura, pesando trezen-
tos e trinta kilos, vinda do Ilavre no va-
por franeez Cuitarias, descarregada em 28
de dezembro do 1907 e consignada a
Maeder Du bois.

Lote n. 37

ATI: Uma caixa n. 8, contendo obras
impressas de urna só cor, pesando cila-
coenta e cinco kilos, vinda do Havre no
vapor francez Canarias. desearregada
28 de dezembro de 1907, consignada á
Maeder Du Bois.

Lote n. 38	 •
AB: Trinta e oito engradados sem nu-

mero, contendo obras não classificadas de
vidro branco 11. 1, para serviço de mesa,
pesando liquido, já feito o abatimento de

Z dou s anil e quatroeentos e setenta
kilos vindos de Bordeair no vapor fran-
eez Yang-Tsi ,. tl. iregailns em 21 de fe-
vereiro de 1908, consignação ignorada.

Lote n. 39

FJ: Urna caixa n. 237, contendo obras
não cassificadas de cobre simples tin-
teiros. pesando bruto doz e kilos vinda de
Hamburgo no vapor alemão Ca» Frio,
d•scarragada em 12 de março de 1908 e
consignada a J. P. lloth.

Lote n.
LF: Quatro caixas ris. 647¡50, conten-

do mesa, cadeira e outros apparelhos pa-
ra gabinete cirurgico, ad-raloretn, vindas
de Hamburgo no vapor allemão Ca» Frio,
descarregadas em 12 de março de 1908 e
consignadas á Theodor \\T ine	 Comp.

Lote n. 41,

ftPC: Uma caixa ri. 200, contendo obras
não classificadas de ferro batido estanha-
do, posando bruto cincoenta o nove kilos:
obras não classificadas de cobre simples
pesando bruto una kilo quinhentas e se-
tenta grammas; vinda de Hamburgo no
vapor allemão Ca» Frio. descarregada
7 do março de . 1907 e consignalla a hoelia,
Pinto	 Comp.

Lote n.12

Cruzeta RCAJ: Urna caixa ri. 3.07, con-
tendo solução para limpar metaes, assi-
milavel ao esmeril n ,mia pó, pesando sete
kilos. vinda de Hamburgo no vapor alto-
mão Cap Frio. clesearregada em 29 de mar-
ço de 1908 o consignada á ordem. O mani-
festo dá a marca JCAJ.

Lote n. 13

r:ruzeta-11CAJ: Duas caixas ns.
contendo anil, pesando bruto, oitenta e
sele kilos.

Idem: Uma caixa n. 3.3, contendo
formicida, posando liquido, quinze kilos.
vindas •le Hamburgo no vapor anca-ião
S. Nirolas, doscarrogadas (In 20 de abril

19uS o consignadas á ordem. O mani-
festo (lá para ( . sto volume a marca cru-
zeta JCAJ.

Lote n. 4 1
F. T. Uma caixa n. 30.90o,

brinquedo s não (,speci ficados,
bruto cento o cinco kilos.

Idem: Uma caixa n. 36.901, contendo
barmonicas, posando bruto cincoonta e
quatro kilos: brinquedos não especifica-
dos, pesando bruto cincoenta o cinco ki-
los; vinda s do Hamburgo no vapor alie-
mão S. desearragadas (an. 20 de
abril de 1908 e consignadas ti ordem.

Lote n. 15

Cruzeta—JCAJ: Uma caixa n.
contendo (tiversas amostras ad-ealorent,
vinda 1.11' llnima t a iitu no vapor all(-mão São
Nicolas, desearregada em 20 de abril ale
1908 e vonsimada á ordem.

Lote n. 46
BUS: Unia barrica n. 3, contendo ci-

mento. posando liquido cento o quarenta
Vi	 Hamburgo no YailOV anC-

Mil()	 NOodos.. descarregada em 28 de
abril de 1908 e consignada á ,Yrd e m. O
manifesto da rt. 	 s . -

Lote n. 47
I: Cem caixas ris. 1 tl 100, contendo

sardinha s ¡ou conserva, pesando bruto
mil seiscentos o trinta e nove	 vindas
de Aufnerpia no vapor	 Rellenden
desTnrregida c: ,.um 27 de ab i •;; 1 1908
coa-ionclas á Norlon 1\leaw. 8,-. Comp.

Lote n. .18

GFG: Unia caixa n. 1. e on n ondo ver-
niz não especificado, posando brido cen-
to e trinta lidos.

Idem: Uma caixa n. 2, 1,0n14 , ndo pós
Para pratear e dourar, pesando bruto
quarinta kilos e oitocentas grammas.

Idem: Urna caixa n. 3, contendo ver-
niz não especificado, pesando bruto trin-
ta e dons kilos. vindas de Nova York no
vapor inglez Hugo Lendon, descarrega-
das em 3 e 1 de junho do 1908 e consi-
gnadas a Corra Leito (.5: Comp., o o va-
por, conforme o manifesto, é Hughen-
den.

Lote n. 49

Triangulo G: Vinte caixas e mais dez
(ao todo trinta volumes), contendo pa-..3
vafina em massa, pesando liquido douS
mil e quarenta e sete kilos. Acompanha
uma barrica com mercadoria escorrida;
desses volumes, vindas de Hamburgo nos
vapores: Pernambuco, descarregado C=
26 de maio de 1908, e os 10 volumes na
vaporEtrnrio, descarregados em 22 da
mesmo mez e consignados á ordem.

	

Lote n. 50	 a •

Exposição Brazileira: Urna caixa con
tendo nove garrafas com vinho não e-s:-
pecificado até 24°, Pesando doze kilos•-0
seiscentas grammas (bruto), vinda de
Marselha no vapor Pmvenee, descarre-
gada em 20 de julha de 1908 e consi-

	

gnada a Gonçalves Zenha	 Comp.

	

Lote 22. 51	 •

Duas baniras n. 73.119 é sem nu-t.
mero, contendo sangue de boi, pesando
liquido cento e quarenta kilos vindas de
Autuei-pia. no vapor inglez Virgil, des
carregadas em 30 de julho de 1908 e con-
signadas á ordem. O manifesto dá para
esta marca os ns. 63.118¡9.

	

Lote 22. 52	 -

LT: Uma caixa Il. 11.157, contendo te-
cido de al godão e borracha, pesando doz`d
kilo:;; oleadoii. ;:iLoCe. ;,: . saindo Ires ki-
los, e diversos obpaio,. altitis , inutiliza-
dos, cal volorc. nt, vinda 1 c;la-uow no va-
por inglez Nora/a, desrarr,, gada em 10 do.
agosto de 1908 e consignada a Marius
Spayer.

Lote 22. 53
GBIIC: Uma caixa n. 0.286, contendO

dons albuns para sellos, capa de papelão;
pesando bruto selo kilos: livros 'mores-.
sos para leitura, pesando don s kilos,
da cia Nova York no vapor Kellingron
olescarregada em 23 de agosto de 1908 e
consignada a Charles & Comp.

Lote 'it. 51

Brasilian River: Uma caixa sem nu-.
mero, contendo livros impressos para
leitura, pesando quatro mil e tresentas
granunas, vinda (1,- Ber4,1eaux no vapor
francez lang-Tsj, descai-regada em 29.
de agosto de 1908, consignação ignorada.

Lote Ti. 53

GAAC: Unia caixa se m numero, con-
tendi) dcze,eto garrafas coras vinho não
especi.ad, ald 1 g ,pe.-ando bruto onze
ldlos e setecentas grainmas, vinda de
Han-lburgo no vapor all: ., não Bahia, des-
carregada em l0 de ago,to (10 1908 e cor),
signada á Gonçalves Almeida Amarante:
& Comp.	 •

	

Lote n. 5C	 -	 t
Triangulo Coutinbo: 1 ao aixa sem

numero, contendo nove gaiatas com vi-
nho não especificado, ató 14', pesando.
bruto onze lulas e quinhentas grammasi
vinda de Hamburgo no vapor allemão
~ia, descarregado. em 10 de agosto de
1908 e consignação ignorada.

Lote n. 57
Falchi: Urna caixa sem numero, MI...

tendo duas garrafas com vinho não
pecificado. atA 24°, pesando bruto dtiaa
mil e quinhentas gramm.as, vinda de Bai4
colona no vapor hespanhol Bel Gra
desearregada em 21 ele agosto de 1908.,
consignada á Falehi Giannini 86. .Cor.2L37_,

cauí elido)
pesando
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thampton no vapor inglez ..eagon, descar-
regado em 23 do outubro de 1907 e con-
signada a Adolpho Ubaldino Xavier.

Lote n. 40
AUX: Uma caixa ri. 103, contendo

cbloroformio, pezando liquido quatro ki-
los ; vidros VaSiOS sem bocca e scm ro-
lha esmerilhado, n. 1, de cr, pez..ando
liquido, um kilo e oitocentas grammas ;
vinda de Southam p ton no vapor Arnoon,
descarregado. em 23 de outubro de 1907
o consignada a Adolpho Ubaldino Xa-
vier.

Lote n. 11
AUX '; Urna barrica n. 93, contendo

noventa e dous vidros com acido ~-
laico crystalizado, pesando liquido, qua-
renta e um kilos e quatrocentas, gram-
mas, com os rot.ulos avariados; vinda de
Southampton no vapor Armion. descar-
regado em 23 de outubro cie 1907 e con-
signada ao mesmo.

Lote n. 12

AUX: Uma barrica n. 97, contendo
trinta thermometros communs, dividi-
dos sobre vidros, de metal ordinario
quarenta e sete vidros com magnesia de
<Menu» pesando liquido, dons kilos
oitocentas e vinte granimos; produtos
chimicos não classificados, pesando li-
quido, trinta o quatro kilos seiscentas e
Iroso gramaras ml valorem ; vinda de
Soutirampton no vapor inglez Aragon,
descarregado em 23 de outubro de 1907
e consignada a Adolpho Ubaldino Xa-
vier.

Lote n. 13

Urna barrica n. 98, contendo
(fILIPCIlia e oito vidros com oleo do figado

baralho pesando liquido, dezenove
1, dos (rotulos avariados); vinte e quatro
vidros com licór de l3ismuth, pesando li-
quido, quatro kilo ,: e oitocentas grammas,
; . oro rotula.; ova: ;-,dos; quarenta e deus
vidros com einiwocação medicinal, pe_
sando liquido cinco kilos e cinatr~ntas
gnomos com polutos avariado; solu-
ção medicinal, doze vidros, pesando li-
quido frescatas grau-imas, :xarope me-
dicinal, 72 vidros ,pesando liquido Ires
kilos e seiscentas geammas: vinda St,u-
thampton no vapor inglez Amgon, des-
carregada cal 23 de outubro de 1907 e
ronsnada ao mesmo.

Lote n. 14

'AUX: Uma barrica n. 99, contei/cio: 20
vidros com f_lycerina pura, pesando li-
quido oito Lutos; extracto de caseara
sagrada, pesando liquido quiolien l as e
sessenta gramaras: extracto de mei-
mendro. nesnr.o liquido, tuas mil c,,nte
e sessenta gr;.:dinas: extracto de ..lcaçoz,
pesando liquido, quinhentas e sessenta
grarmnas: extracto de rhuibarbo, pe-
sando liquido, oitocentos e quarenta
„rarrunas: extracto 'noite de quina, pe-
sardo liquido. oitocen t w; o qoaronia
gramoras; productos chimicos não
sificados (extractos), pesando liquido dez
mil seiscenta s e quatro gramaras, ed va-
lorio, vinda de Southampton no vapor
Aragon, descarregado em 23 do outubro
de 1907.

Lote n. 15

AUX:. Uma barrica n. 100, contendo
trinta vidros com extracto de memen-
kdro, pesando liquido 840 grammas; trinta_

vidros emir ergotina, pesando liquido 840
granimos; opio, pesando liquido 1.500
grammas; diversas amostras, pesando um
kilo, ml valorem; noventa e oito vidros
contendo farinha de mostarda em pó, pe-
sando liquido 9 kilos e 800 grammas; pro-

chimicos não classificados (ex-
tractos), pesando liquido 5.402 gram-
mas, a(1 valorem; vinda de Southampton
no vapor Trdjoa, descarregado em 23 de
outubro de 1007 e consignada ao mesmo.

Lote n. 16
'AUX: Uma barrica n. 101, contendo

trinta pacotes com salsaparrilha, pesando
3(1 kilos; -10 pacotes com ipecacuanha em
pó, posando 10 kilos, ad valorem; vinda
de Soutnomplowno vapor Aragon, descar-
regado em 23 de outubro de 1907 e con-
signada ao mesmo.

Lote n. 17

AUX: Urna barrica Sonl numero, con-
tendo *oitenta e nove vidros com acido
pt e nico crystalizado, pesando liquido 35

ilos e 000 grammas; vinda de Southam-
piou no vapor inglez Arnoon, descaregada
em 23 de outubro de 1907 e consignada ao
mesino.

Lote 'n. 18
1-,o.-;ango LB: TPCS Caixas ns. 88113,

contendo um bolophote, cd valorem; V`ill-
(1,1S (IP Londres no vapor iiiglez Balem-

desearegadas cai 30 de outubro de
1907.

Lote n. 19

Lloyd Brazileiro: Dons engradados sem
numero, contendo cordoalhas de ferro,
correntes, amarra s, etc., pesando bruto
duzentos e sessenta kilos; vindos de Loa-
dos no vapor inglez Rellemlen. descarre-
gados	 4 de novembro de 1907.

Lote n. 20
Trimeçullo BBC: Tr(-'s engradados nu-

meros (32112 e 082, cwitendo verde de
qualqurr qualidade, pesando setenta e
cinco

Tdor:: Uma dito n. 023. contendo ama-
relio. jamm1n vinte e qua!ro kilos: vindos
di havr; . no vapor fran,.ez Colonia,
c.,;.1.,: n - n ,; n ..3 em 11 de de-rinbro de 1907;

Lote a. 21

MB: Duas caixas n,z, 27, contendo
circo,..nt a ehapds de vr l ro, branco,

seio aço, de 121X0,07 até ires
i-p'so.ira. medindo (pia-

i; O 0111 e eincoenta o tres e meio decimo-
t.0-; n niadrados: vind.r , do Havre no va-

Colonr, descarregadas em 11
de 1007.

Lote P. 22
3111: Unia caixa n. 288. contendo vinte

II' cinco chapas de vidro bran,.o, polido,
0p 01 ao. n !,, 0.0oX0.2 até ires

inilliLleiros de e ,-.. o s ura. medindo mil
O ceia d-cimetros ipiadra J o s : vinte e fres
• I r dr_, vidro, Lve aro, polido, bisearté,
sem co,a ele 0,72Y0,5 1 cf ., Ires millime-
tro-; do espessura, medi,: :o oitocentos e
lln ycnf a e quatro 41! • ii , 111P0 quadrados;
vinda do Havre no vapor francez Colono,
descarregado em 11 de de7,iqubro de 1907.

Lote n. 23

MB: Duas caixas ns. 289190, Contendo
cincoenla chapas de vidro branco, polido,
com aço, Iiiseauté, de 1,0::0X0,66 até tres

millimetros de espessura, medindo tres
mil novecentos e sessenta decimetros
quadrados; vindas do Havre no vapor
francez Colonia, descarregadas em 11 dá
dezembro de 1907.

Lote n. 24	 . y;

MB: Uma caixa n. 291, contendo vint8
e cinco chapas de vidro branco, polido,-
sem aço, biseauté, de 0,72X0,51, até tres
millimetros de espessura, medindo no-
vecentos e setenta e dous decimetros qua-
drados; cincoenta chapas de vidro branco,
polido, sem aço, biseauté, de 0,63X0,45, até
ires millimetros de espessura, medindo
mil quatrocentos e dezesete e meio de-
cimeiros quadrados; vinda do lavre no
vapor francez Colonia, descaregada em
11 de dezembro de 1907.

Lote n. 25
M: Urna caixa n , 292, contendo vinte

chapas de vidro branco, polido, biseanté,
de 0,72X0,51, de 3 milimetros de espes-
sura, medindo novecentos setenta e cinco
decimetros quadrados; vinte cinco cha-
pas de vidro branco, polido, com aço, bi-
seauté, de 3 millimetros de espessura;
de 0,81X0,60, medindo, mil duzentos e
quinze decimetros quadrados; vinda do
lavre no vapor francez Colonia, descar-
regado em 11 de dezembro de 1907.

Lote n. 26

MB: Uma caixa n. 293, contendo cinco..
emita chapos de vidro branco, polido, bi-
seauté, de 0,63X0,15, medindo, mil qua-
trocentos e dezesete decimetros quadra-
dos: vinte cinco chapas de vidro, branco,
polido, com aço, biseauté, de 0,72X0,54;
medindo novecentos e setenta e dous de-
eimetros quadrados, vinda do Havre no
vapor francez Colonia, descarregado em
11 de dezembro de 1907.

Lote n, 27
BN: TPCS engradados ns. 1, 2 e 3, cone

tendo um mausoléo para o tenente Re-
giaaldo Muniz Freire (obras não classi-
ficadas, de marmore ab valorem, vindos
do Havre no vapor francez Colonia, des-
carregados em 21 do dezembro de 1907
o consignados ao Club Naval.

Lote n. 28
HLC: Unia caixa ri. 69, contendo roca

Pa feita de tecido do seda (sete blusas).
enfeitadas, ad valorem, vinda de Sou-
thamplon no vapor inglez Amam?, &scan.'
re;L'ada em 21 do drzembro de 1907 e con-
sinada a Henry & Comp.

Lote n. 29
IILC: Uma caixa n , 6, contendo dou§

porta-Inu-ls do nnd,ira fina, peando
vinte Lilos (obra de talha), vinda de
Southarnf.ien no varor .-traffon,
de,..1:aure,: •=ada em 21 do dezembro de 1907.

-c consi gnada a Iicary	 Comp.

Lote n. 30
IILC: Urna caixa D. 8, contendo uma

nie , a de madeira fina, para centro, vin-
da de Sontampton no vapor inglez Aragoni
descarregado em 21 de dezembro dq.
107 e consignada a Henry & Comp.

Lote n. 31

26, 'contendo dou§

riados, quatro cadeiras de madeira finai

nnia (iceaiirx a	
pequenos, avo,

a

com braços, mordente, pesando onze

s o fjási dUe la

kilos; vinda do Havre no yapor frau,.
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Lote n. 54

AS: Seis caixas ns. 1-'6, contendo conchas
não especificadas, pesando bruto 691 kilos e
liquido 511 kilos, vinda de Fiume no vapor
Yokay, descarregadas em 16 de março de 1911
e consignadas a Cardiaiti & Contucci.

ArtMAZENI N. 12
Lote .n. 55

Sem marca: Uma cesta sem numero, con-
tendo roupa usada, ad valorem, vinda de Sou-
thampton no vapor Amazon, descarregado
em 31 de outubro de 1910 e consignação igno-
rada.	 •

Lote n. 56
SÃ: Um balá de pinho sem numero, vasio,

ad valorem, vindo de Southamptou no vapor
Ama:on, descarregado em 31 de outubro do
1910 e consignação ignorada.

Lote n. 57
Sem marca: Duas malas sem numeres, va-

sias, já usadas, ad valorem, vindas de Marse-
lha no vapor Provenee, descarregadas em
10 de outubro de 1910 e consignação i gno-
rada.

Loto n. 5S.

Ferreira Teixeira & Cioeio Brusco: Uma
caixa sem numero, contendo livros impressos
para leitura, pesando 27 kilos, vinda de
Iluenos Ayres, no vapor AVO!), descarregado
em 5 de outubro de 1910 e consignação igno-
rada.

Lote n. 59
. Losango NS: Uma caixa 11. G, contendo
obras de fio de ferro, pesando cento e eia-
coenia, e seis kilos, vinda de Marselha no

apor Proeeneo, descarregado em 13 de outu-
bro de 1910 e consignada a R. Carrique.

Lao P. 60
Quadrilatero Folgue: tina caixa n. 2.287,

conteuclo vinte pecas de tecido tinto da base
10x10 de mais de 19 grammas por metro
quadrado, pesando 191 kilos, vinda de Liver-
pool no vapor Oronsa, descarregado em 3 de
outubro de 1910 e consignada á ordem.

Lote n. Cl

RVAI: Uma caixa n. 11, contendo tecido de
seda liso, pesando sete kilos e meio. Tecido
de seda e algodão em partes iguaes, pesando
quatorze kilos, vinda de Marselha no vapor
Provence, descarregado em 17 de outubro de
1910 e consignada -á ordem.

Animem N. 16
Lote a. 62

T : Uma caixa n. 100, contendo bonecos,
annuncios com machinismos de dar corda, pe-
sando bruto eincoenta e quatro kilos, ad valo-
rem, xinda de Nova York no vapor Eastern
Prinee, descarregado em 11 de setembro de
1911, consignada á ordem.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que tive-
rem (10 ser arrematadas ou suas amostras,
estarão á disposicão dos senhores pretendentes
que as quizere.M examinar, bastando para

risso se dirigirem ) antes do leilão, ao fiel do
armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça
o signa! de 20% em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 22 de abril
de 1912.— O ajudante do inspector, Antonio
-Dias S. do Lago.

A_Ifandewa, do Rio de Janeiro
Em ott edir lleia, ao disposto no art. 38;; da

Consolidaçãa das leis das Alfandegas, faro
publico, para conhecimento dos interessados',
que, tendo sido descarregados em más condi-
ções e vasando os volumes abaixo mencio-
nados, devem os respectivos consignatarios
providenciar como lhes fôr mais com eniente,
no prazo de oito dias.

Outrosim declaro que, findo esse prazo, si
laes providencias não tiverem sido tornadas,
serão os ditos volumes vendidos em hasta pu-
blica, como aba ndOnados, Dos termos do ar-
tigo 2; da mesma Consolidação.

Vapor alemão Cai) Roca, entrado em 17 mie
abril de 1912:

Atanazem n. 9-0K: 1 barril n. 6.03;3,
usando.

Armazera n. 1s— IIC: 2 barris sem numero,
idem.

Al.C: 11 ditos idem, idem.
Almeida Tavares: 1 dito idem, idem.
JFC: G ditos idem, idem.
Dias Almeida: 4 ditos idem, idem.
RS : 4 ditos idem, idem.
Nobreza Santos: 4 ditos idem, idem.
Perei ra Carvalho: 4 ditos idem, idem.
CM & C: 1 dito idem, idem.
GAO: t; ditos idem, idem.
Dias Almeida: 1 dito idem, idem.
Fernando & Atoarão: 2 ditos idem, i(lern.
P	 O: 1 dito idem, idem.
AA.C: 1 dito idem, idem.
l a scceão da Alfandega do Rio de Janeiro,

em 24 de' abril de 1912.-- Pelo chefe, Ma:ri-
m/liana A. Ni/Rein/MU).

ektfandega do Rio de Janeiro

Terceira secção

EUITIL DE TNTE11100 Ao NECOCINNTE JOAoriAl C.
DE ALMEIDA COAR) ABAixo SE DECL yr,

Pela a, secção desta Alfanderra faz-se pu-
blico e intima-se a Joaquim C. de Almeida,
negociante nesta cidade, o despacho do 111rn.
Si'.- inspector, do 18 do corrente mez, que lhe
determinou vir, dentro cio prazo de oito dias,
pagando os direitos e a multa em que incor-
reu, retirar tres caixas que submetten a des-
pacho de importação pela nota n. 6.932, de
fevereiro ultimo, vindas no vapor Oacssant,
segundo a representação do conferente Del-
fino de nezeilde, visto como, tendo sido noti-
ficado para esse fim pessoalmente, negou-se a
dar se por sciente dessa notificação ; e por-
tanto, findo o prazo determinado Se providen-
ciará na fôrma da lei.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3 secção,
23 de abril de 1912. -- O chefe, 3/. Antonino
de Carvalho Aranha.

Alfandega do Rio tle Janeiro

Edital de praça a. 1.3

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio
de Janeiro, se faz publico, que ás pecos
dos armazens de consumo os. 3 e 8, nos
dias 23, 25 e 27 de abril de 1912, ao meio-
dia, se hão de arrematar livres de direi-
tos e no estado em que se acharem as
mercadorias seguintes:

AT1MAZEM DE CONSUMO

Lote n. 1

Olavo Mello ou Alvará Mello: Dous' pa-
cotes sem numero, contendo livros

• -	 • -

pressos para leitura, com capas de paph.,1
ião, pesando bruto 3.350 grarnmas, vin-
dos de França no vapor Ortega, data do,
refugo, 20 de fevereiro cio 1907, nos Colis'
Postaux, e consignados no mesmo, afas-
tados do edital n, 17, do 13 de junho do
1911, por haver engano na marca, do VO-
1 lone conforme a representação da 3' se-
cção da alfandega.

Artmami N. 3

Lote a. 2

FCC: Unia caixa n. C, contendo 2.09/
metros de tecido de algodão, tinto, da base
de 10x10, pesando mais de 60 grammas
por metro quadrado. pesando 1;.4uido cen-
to e quarenta e quatro k i los; vinda de Cie-
nova no vapor italiano (minto, ,losearre-
gada em 17 de dezembro de 1906, consi-
gnada á ordem.

Lote a. 3

TIL: Uma caixa n. 35, contendo caixas
vasias de macieira, para phosphoros, pe-
sando liquido vinte kilos; vinda de Ham-
burgo no vapor allemão Pernambuco,
descarregada em 17 de dezembro de 1906,
não consta do manifesto.

Lote a. 4

J. P. Roth,: Uma caixa n. 8.005, conten-
do livros impressos para leitura, pesando
dezoito kilos: obras não classificadas de
cobre (medalhas . pesando um kilo vin-
da do Rio da Prata descarregado em 31
de janeiro de 1907, no vapor irtglez Oro-
peso.

- Lote a. 5

AUX: Urna caixa a. 9 . 1, contendo 50 vi-
dros com giyeecina pura, pesando liquido
vinte um kilos e setecentas granimos; 132
vidros com xarope medicinal, pesando li-
r/ilido, otizo kilos e oitocentas granimos;
vinda de Soutbampton no vapor inglez
Xragoa. descarregado em 23 de outubro
de 1907.

Loli» a. 6

AUX: Uma caixa n. 95, contendo la-
xativo (sal de fructas noventa e Ires vi-
dros, avariados, pesando com os envolto-
rios, vinte e quatro kilos_ e quinhentas
grammas, vinda de Southampton no va-
por inglez /tragou, descarregado em 23
de outubro de 1907.

Lote n. 7

AUX : Urna caixa n. 96, contendo c inco-
unta e oito vidros com oleo de ligado de
bacalhOo, pesando liquido onze kilos
seiscentos grammas, vinda de Sou !liam-
pton no vapor inglez Aragon. descarrega-
do em 23 de outubro de 1907.

Lote n. 8

XPAI: Unia barrica n. 4.957, contendo
acido citrico, puro, pesando liquido cin-
ementa e dous kilos, vinda de Nova York
no vapor inglez Velasquez, descarregada
em 9 de setembro de 1908 e consignada
a Xavier Pinto & Monteiro.

Lote 9/. 9

AUX: Uma caixa n. 102, contendo car-
bonato de rriagnesio, puro , pesando bruto;
cineoenta e dous kilos; vinda "ge kopd
• •	 -	 -
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.	 Lote n..25

;• Losango JN contra marca L: Cirro barris
Contendo tinta em verniz, pesando liquido
6itdeentoS e- setenta kilos, Vindos de Southam-
pton no vapor Asturias, descarregados em 30
de marco de 1911 e consignadds a Il. Leão. I
(O manifesto dá ns. 421126.)

Lote. n. 26
LH: Cem arcos de ferro, pesando tres mil e -

setecentos (3.700) kilos, avariados, vindos de'
Hamburgo no vapor Pernambuco, descarrega-
dos em 28 de março de 1911 e consignados á
.ordem.

Lote n. 27

0111 : Urna barrica n. 10.223, contendo
ace" essorio de apparelho physico, ad valorem,
vinda de Hamburgo no vapor Pernambuco,
descarregada em 28 de março de 1911 e con-
signada a ordem.

Lote n. 28
•Cireuló JAIC: Um 'barril n. 4.019, contendo

	

vinho não especificado até	 grãos, pesando
liquido legal cento e oitenta	 e um kilos, vindo
de Bordéos no vapor illagellan, descarregado
em 11 de março de 1911 e consignado a Mau-
rico Consèil.

Lote n. 29
em marca : Mina inala sem numero, con-

tendo roupa feita de .1ã, ponto de malha,
pesando bruto dous kilos e oitocentas gram-
mas ; fita de seda, pesando bruto dezesete
kilos e tresentas e cincoenta grammas, Vinda
de Buenos Aires no vapor Cecilia, descarre-
gado em 20 de março de 1911.

Lote n. 30
Sem marca : Uma barrica sem numero,

contendo cimento em pó, pesando liquido
cento e dez kilos, Vinda de Santos , no vapor
Aachen, descarregado em 25 de setembro
de 1911. (Diz o manifesto não conferir Com a
marca dada pelo respectivo em-mem.)

ALMAZE31 N. 8

Lote n. 3-1

Sem marca : Uma caixa de pinho vazia,
sem numero, ad valorem, vinda de Amster-
dam no vapor Arnetelland, descarregado em 15
de dezembro de 1910 e de consignação igno-
rada.

Lote n.' 32

ASC : Duas caixas de pinho vazias, sem
numero, ad valorem, vindas de Amsterdam
no vapor Ametelland, descarregadas em 17 de
dezembro de 1910 e consignadas a Almeida
Siemanes & Comp.

Lote n. 33
CC : Uma caixa n. 1, contendo vinte e

quatro latas com produetos chimicos não
classificados, pesando 70 kilos, ad valorem,
vinda de Amsterdam no vapor Ametelland,
descarregado em 17 de dezembro de 1910 e
consignada á ordem.

Lote n. 34
Lozango C: Uma caixa n. 1, contendo

azeite de oliveira em nove garrafas, pesando
bruto oito kilos.

Idem: Uma caixa contendo 38 latas com
azeite de oliveira, pesando bruto 41 kilos,

•vinda de Buenos Aires no vapor Italie,
• butregáda em • 15 de fevereiro de OU e

de consignação ignorada.
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Lote n. 35
AIME—Contra 'marca AJ: Dez barris sem

numero, contendo oleo de coco, pesando bruto
1.550 kilos e liquido. 1.240 kilos, vindos de
}hiena: Aires, no vapor Relia, descarregados
ein /5 do fevereiro de 1911 e de consignação
ignorada.

Lote n. 36

Deus triangulos—CNIC: Urna caixa sem nu-
mero, contendo vinho não especificado de mais

14 grãos, pesando bruto 41 kilos e meio
(nove garrafas), Vinda do Rio Grande no va-
por Florianopolis, descarregado em 17 de fe-
vereiro de 1911 e de consignação ignorada.

Lote n. 37
TBC: Uma caixa n. 3, contendo quatro la-

tas com azeite de oliveira, pesando bruto 32
kilos, vinda de Buenos Aires no vapor Italie,
descarregado em -15 de fevereiro de 1911 e de
consignação ignorada.

Lote n. 38
MC: Uma caixa sem numero, contendo oito

garrafas com vinho não especificado de mais
de 14 grãos, pesando bruto 10 kilos e meio,
vinda do Rio Grande do Sul, no vapor Floria-
nopclis, descarregado em 17 de fevereiro de
1911 e de consignação ignorada.

Lote n. 39
S31/1 marca: Um barril sem numero,. con-

tendo vinho não especificado até 14 grãos, pe.
sando bruto 80 kilos e liquido 63 kilos, vindo
do Rio Grande do Sul no vapor Florianopolis,
descarregado em 1, 7 de fevereiro de 1911 e
de Consignação ignorada.

Lote n.
Figueiredo Antunes& Comp.: Um barril va-

zio, sem numero, vindo de Liverpool no vapor
Rio dc Janeiro, descarregado em 18 de feve-
reiro de 1911 e consignado a Figueiredo An-
tunes ST Comp.

Lote n. 41

A. E. WoRmann: Duas caixas ns. 1 e 2,
contendo duzentos e quarenta o quatro (244)
kilos de obras impressas de uma só côr; papel
para embrulho pesando trinta (30) kilos, vin-
das de Nova York no vapor Woglind, descar-
regadas em 8 de abril de 1911 e consignadas
a A. E. Voltmann.

Lote n. 42
A. E. Woltmann: Duas caixas ns. 3 e 4,

contendo obras impressas de um só cor, pe-
sando duzentos e cinco (205) kilos; obras
de zinco simples pesando dezoito (18) kilos;
tecido de algodão tinto da base de 10X10
de mais de 60 grammas por metro quadrado
pesando Ires (3) kilos e quatrocentas (400)
graminas, vindas de Nova York no vapor
Woglind, descarregadas em 8 de abril de 1911
e consignadas a A. E. Woltmann.

Lote n. 43
A. E. WoRmann: Uma caixa n.5, contendo

Obras impressas de uma só côr, pesando 98
kilos, vinda de Nova York no vapor Woglind,
descarregado em 8 de abril de 1911 e consi-
gnada a A. E. Woltinann.

Lote n. 44
KFC: Uma caixa n. 213, contendo obras

de ferro fundido simples, pesando seis kilos,
vinda de Nova York no vapor Woglind, des-
carregado. eni 8 (fé abril de. 1911 e consignada
á Ordem.
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Lote n. 45

Losango VG: Uma caixa n. 6, contendo
perfumarias, pesando bruto 05 kilos.

Idem: Urna caixa n. '7, contendo perfu-
marias em vidros ordinarios, pesando bruto
166 kilos.

Idem: Uma caixa n. 8, contendo perfu-
marias em vidros ordinnrios, pesando bruto
20 kilos ; clichés de cobre, pregados sobre
madeira, pesando um kilo ; obras de folha de
Flandres simples, pesando bruto seis kilos
obras não classificadas de estanho simples,
pesando bruto quatro kilos, vindas de Sou-
thampton no vapor Amazon, descarregadas
em 11 e 12 de janeiro de 1911 e consignadas
a Joseph Bauer.

Lote n. 4'6
Sem marca: Um sacco de viagem sem nu-

mero, contendo roupas usadas, ad valorem,
vindo de Southampton no vapor Amazon, des-
carregado em 9 de janeiro de 1911 e de con
sign ação ignorada.

Lote n. 47
AP: Seis volumes de ferro fundido simples

sem numero, pesando bruto 407 kilos, vindos
do Ilamburgo no vapor Gibraltar, descarre-
gados em 4 de janeiro de 1911 e consignados
á ordem.

Lote n. 48
MNC, contra marca casa Polassy: Duas bar-

ricas ns. 85 ou 1 e 2, contendo louça n. 4, pe-
sando bruto 710 kilos e liquido 450, vindas de
Hamburgo no vapor Gibraltar, descarregadas
em 4 de janeiro de 1911 e consignadas a
Martins Neves & Comp.

Lote n. 49
Quadrilactero — Kraffff X especial: Tres

fardos sem numero, contendo papelão não
especificado, pesando 290 kilos, vindos de
Buenos Aires no vapor G. Ingeborg, descarre-
gados em 8 de março de 1911 e de consi-
gnação ignorada.

Lote n. 50
EC: Um encapado sem numero, contendo

obras de ferro batido simples, pesando 20 kilos.
Idem: Um encapado sem numero, contendo

obras de ferro fundido simples, pesando li-
quido 10 kilos.

EC: Um amarrado de ferro fundido sim-
ples, sem numero, pesando bruto oito kilo.s,
vindos de Rosario no vapor Orion, descarre-
gados em 9 de março de 1911 e consignados á
Sociedade Nacional de Agricultura.

Lote n. 51

NCC: Nove barris ns. 305/13, contendo vinho
não especificado até 14 grá.os, pesando bruto
1.089 kilos e liquido 846 kilos.

Idem: Um barril vasio n. 314, vindo de
Fiume no vapor Yokay, descarregados em 15
de março de 1911 e consignados a Nicoláo Ca-
relli & Comp.

Lote n. 52
JLP: Uma caixa sem numero, contendo

obras de cobre não classificadas, pesando 13
kilos, vinda de Nova York no vapor Tapajdz,
descarregada em 8 de março de 1911 e consi-
gnada a John L. Paob.

Lote n. 53
AG: Uma caixa n. 603, contendo caixas de

papelão para perfumarias, pesando um kilo e
700 grammas, vinda de Fiume no vapor
Yokay, descarregado. em 15 de março de
1911 e consignada• á ordem. • • •	 • •
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%gie	 a-Charem, as mercadorias seguintes:
ATIMAZEM N. 3

Lote n. 1

Dons triangulos DOI-contra marca MCC:
Seis saccos sem numero, contendo garrafas
de vidro escuro, sem bocca ou rolha esmeri-
lhado, pesando liquido real, já feito o abati-
mento de 5 °,' 0 seiscentos e nove (609) kilas,
vindos de HaM'burgo no vapor allemão Per-
nambuco, descarregados em 23 de junho de
1010 e consignados á ordem.

Lote n.

Losango Flores -contra marca GURII e
JWIIC: Uma barrica, contendo cimento, pe-
sando liquido setenta (70) kilos, vinda de
Nova-York no vapor Woodeield, descarregado
em 3 de dezembro de 1912.

Lote n. 3

LS: Uma caixa n. 2.684, contendo diversas
amostras de perfumarias, drogas e productos
chimicos não classificados, ai valorem, vinda
de Buenos Aires no vapor Florianopolis, des-
carregado em ta de dezembro de 1910.

Lote n. 4

MM:	 barrica n. :10.192, contendo
apparelhos não classificados, de louça n.
pesando liquido (»areado f4ti) kilos; copos e
calices de vidro bran c-o n. 2, pesando liqui-
do dez (1W kiloz; brinquedos não especificados,
pesando bruto quatro (1) kilos ; baixellas de
cobre simples, pesando' bruto tres kilos e

• quatrocentas grammas; duas (2) (luzias de
facas com cabos ordinarios; doais trinchantes;
toalhas e guardanapos de panno de algodão
adamascado, pesando liquido onze (11) kilos;
toalhas de palmo de algodão felpudo, pesan-
do liquido(2; tilos, vinda de flordeaux no vapor

iiesearresrada em 7 de dezembro de
4910 e consignada )1 ordem.

Lite

Quadrante IIII: Fina caixa n. 8.119, contendo
21111 (1) apparellto phy , ico não classificado, ad
'valorem, vinda de Nova York no vapor Cor-
sican Princc, descarregado em 14 de dezembro
de 1010 e consignada ao Dr. Henrique Lande-
devil'. O armazena deu a marca HL.

Lote n.

Quadrante ISC contramarca -Losango
11. 1.140: uma caixa n. 7.759, contendo doze
(12) biombos forrados do algodão, vinda de
Nova YOrk no vapor COrSielln Prinee, descarre-
gado em 14 de dezembro de 1910 e consignada
a Jannowitzer SVhale ax: Comp.

Lote n. 7

Losango : Fina caixa n. 46, contendo ca-
talogos, pesando doze (12) kilos.

Liem: Uma dita n. 36, contendo 120 vidros
com elixir medicinal, pesando liquido doze
(12) kilos.

Idem: Uma dita n. 1, contendo pastilhas
comprimidas, -pesando liquido, dons (2) kilos
vinda de Nova York no vapor Corsican
descarregadas em 9 de dezembro de 1910 e
con s ignadas á ordem.

8
Losango Uma caixa n. colai endo 420

vidros com soluc.ão medicinal, pesando li-
qraklo doze (12) kilos.

Idem: Sete ditas 11 ::. 38;11, contendo 810
vidros com vinho medicinal, pesando liquido
cento e una (101) kilos, vindas de Nova N•ork
no vapor Coi-sican Prince, descarrogadas em 9
de dezembro de 1910 e consignadas á ordem.

Lote a. 9
Losango 11: Vinte e sete amarrados mis. 29,

25, ai, 30, 31, 34 . , 26, 4, 23, 10, 27, 22, 32,

11, 12, 17, 18, 15, 2, 3, 13, 7, 21, 28, 19, 16
e 33, contendo 1.080 vidros com vinho medi-
cinal, pesando liquido trezentos e quarenta e
nove (349) kilos.

Idem: tini dito n. 5, contendo 36 vidros
com elixir medicinal, pesando liquido seis
(6) kilos.

[dom: Tres amarrados mis. 6, 8 e 9, con-
tendo: 150 sidros com solução medicinal, pe-
sando liquido trinta e um (31) kilos, vindos de
Nova York no vapor Corsican Prince, descar-
regados em 9 de dezembro de 1910 e consi-
gnados A ordem.

Lote n. 10
Losango TI: Um amarrado n. 21, contendo 24

vidros com saccharuretos, pesando liquido
seis (6) kilos;

Idem: Uma caixa ou amarrado n. ã, con-
tendo 120 vidros com pastilhas medicinaes,
pesando liquido um kilo e duzentas (1.200)
grammas; 119 vidros com pós medicinaes com-
'postos, pesando liquido ires kilos e quinhentas
(3.500)grammas, vindos de Nova York no va-
por COPSiCall PrinCC, descarregados em 9 de
dezembro de 1910 e consignados á ordena.

Lote 7m. 11

Losango 5: Uma caixa n. 47, contendo pas-
tilhas comprimidas, pesando liquido seiscen-
tas (600) granamos; doze vidros com pós medi-,.
cinaes compostos, pesando liquido seiscentas
(600'. gra mmas;

Idem: Uma caixa n. 62, contendo saccharn-
retos , pesando liquido Ires (3) kilos, vindas de
Nova York no vapor Corsican Prinee, descar-
regada em 9 de dezembro de 1910 e consi-
gnados a C. N. Lefebvre.

Lote n. 12

Losango S: Unia caixa n. 65, contendo di-
versas amostras, ad valorem;

Idem : Onze amarrados mm. 4854 e 57/60,
contendo 336 vidros com vinho medicinal, pe-
sando liquido cento e vinte seis (126) kilos;

Idem : Tres amarrados mis. 55/56 e 61, con-
tendo 192 vidros com solução medicinal, pe-
sando liquido vinte e oito kilos e seiscentas
(28.600) granamos ; vindos de Nova York no
vapor Corcican Prince, descarregados em 9 de
dezembro de 1910 e consignados a C. N. Le-
fehrre.

Lote a. 13

GB: Uma caixa n. 3.472, contendo ferra-
menta mantmes, pesando quinze (13) kilos
vinda de Genova no vapor'Colmnbia, descar-
regado. em 23 de dezembro de 1910.

Lote n. 14

Uma caixa n. 1.314, contendo cigarros,
pesando quarenta e dons (42) kilos; fumo des-
fiado para cigarros, pesando dons (2) kilos;
vinda de Genova no vapor Columbiit, descar-
regada em 23 de dezembro de 4910 e consi-
gnada a G. Ottomann Comp.

Lote mm. 15

FK : Dez caixas, alumens diversos, con-
tendo obras não classificadas de papelão, pe-
sando quinhentos e quarenta 1:dos, ad va-
lorem.

Nein : Quatro caixas contendo sete
frascos com essencias não especificadas, pe-
sando liquido quinze kilos e quinhentas gram-
mas.

Idem : Quarenta e sete caixas contendo
vaselina, pesando liquido dons mil cento e
noventa Mios.

Idem : Uma caixa contendo fio de algodão
frouxamente torcido,para fabricação de rèdes,
pesando bruto ti-es kilos e duzentas. grani-
mos.

Idem : Cento e quinze caixas contendo
potes do vidro branca, sem rolha, ou , hooca

esmerilada, pesando liquido dons mil e quis
nhentos kilos.

Idem : Duas caixas contendo obras ¡III

pressas de uma só côr, pesando setenta E
cinco kilos.

Idem : Uma
pressas de mais

kitm : Cinco caixas contendo obras não
classificadas de folha de Flandres, pesando
bruto cento e noventa e cinco kilos, vin-
das de Nova York no vapor Corsican Prince,
descarregadas em 12 de dezembro de 1910 c
consignadas á ordem.

Lote a. 16

UM: Uma caixa mm.  1.780, contendo copos
e calices para o serviço de mesa, de vidro '
branco n. 1, pesando liquido doze (12) kilos,

i vinda de Genova no vapor Rira, descarregado
em 19 de janeiro de 1911 e consignada á
ordem.

Lote a. 17

CS: Duas caixas mis. 226 e 232, contendo
jornaes illustrados, pesando bruto cento e
quarenta (140) kilos, vindas de Genova no
vapor fica, descarregadas em 20 de janeiro
de 1911 e consignadas ao Giornale 'latia ig
Plata.

Lote n. 13

DSPC: Trinta barris, contendo vinho não es- •
pecificado até 11 gráos, pesando liquido legal
tres mil e oiteuta e nove (3.089) kilos, vindos
de Genova ntO vapor Rima, descarregados em
18 de janeiro de 1911 e consignados a De .5, 1,2-

fano ['atento & Comp.

Lote n. 19

Victor S. Alves: Ihn encapado sem numero,
contendo roupa feita de tecido de seda, não
especificado, enfeitada, pesando liquido tres
(3) kilos, ad valorem, vindo de Genova ij)
vapor fica e descarregado em 20 de janeir,)
de 1911.

Lote a. 20

VC: Uma caixa n. 3, contendo livros im-
pressos para leitura, pesando cena (100) kilos,
vinda de Genova, no vapor Riva, descarregado
em 49 de janeiro de 1911 e consignada a Al-
ceste De Ambrio.

Lote a. 21

Dotas triangulos CMC: Fina caixa n. 2, con-
tendo azeite doce, pesando bruto quarenta e
dons kilos e novecentas (42.900) grammas ;
vinda de Buenos Aires no vapor Espagne, des-
carregada em 30 de janeiro de 1911 e consi-
gnada a Coelho Martins Comp.

Lote a. 22
TBC: Unia caixa n. 3, contendo azeite doce,

pesando bruto trinta e nove (39) kilos, vinda
de Buenos Aires no vapor Espagne, descarre-
gado, em 30 de janeiro de 1911 e consignada
a Teixeira Berges S.: Comp.

Lote a. 23
Sem marca: Uma inala sem numero, con-

tendo roupas e objectos de uso particular,
usadas, cid valorem, vinda de Buenos Aires
no vapor Cecilia e descarregada em 21 de
março de 1911.

Lote n. 24
IIG: contra marca G: Uma caixa n. 722,

contendo papel para escrever (modelos em
cadernos ), pesando cento e sessenta e nove
(169) kilos, vinda de Buenos Aires no vapor
Ceylan, descarregada em 9 de março de 1911
e consignada a J. Lansac.,

) arrematai', livres de direitos e no estado em

caixa contendo obras im.
de uma cUr, pesando dóve.
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'PARECER do CONSELHO FISCAL

Srs. socios-0 conselho fiscal, em cumpri-
mento do seu dever, vem apresentar-vos o
parecer sobre o relatorio e contas do exerci-
do findo em 31 do dezembro proximo pas-
sado.

Pelo exame a que procedemos na escriptu-
ração e documentos relativos ao referido exer-
cicio, verificamos achar-se tudo de conformi-
dade com o balanço que, pela direcção, vos é
apresentado.

Tendo apreciado devidamente o que a di-
recção vos informa em seu relatorio, no sen-
tido de augmentar o capital social, somos de
opinião, como ella vos propõe, que, da conta
(duros e perdas» seja retirada a quantia de
90:000$ (noventa contos de réis), que se cre-
ditarão aos Srs. socios, na razão de 3005 (tre-
zentos mil réis), por quinhão, ou sejam 30 0/0
do seu capital, ficando assim elevado o ca-
pital social a 390:0003 (trezentos e noventa
contos de réis).

Igualmente pensa o conselho fiscal ser de
conveniencia-ao;; interesses sociaes que auto-
rizeis a direcção a fazer uma operação de
credito até á quantia de 300:0005 (trezentos
contos de réis), o que permittirá maior desen-
volvimento aos nossos negocios.

Terminando, propomos que sejam appro-
vadas as contas da direcção e que nesta acta
se consigne um voto de louvor pelo zelo e so-
licitude com que geriu os negocios sociaes.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1912. —Conde
de Arellar.—Antonio Gomes Vieira de Cas-
tro.—Luiz Francisco Moreira.

- DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE etccnos E PERDAS»

DA FIRMA EM COMMANDITA ALVES, MANDEI'

& comp.

Bonificação:
Pela concedida a Alves, Vi-

eira & Comp3 % em
1.058:9535065, importe da
aniagem que compraram
a cootar do inicio do fa-
brico até á presente data,
bonificação prevista e au-
torizada por dispositivo do
contracto social 	
Gastos gera.es:

-Pelos que se fizeram o grad-
ficaçoes abonadas aos so-
dos gerentes Antonio
Ignacio Alves Vieira e Joa-
quim Rodfigues da Silva
Mandim 	
Juros e descontos:

' Pelos que se pagaram por

	

suppriinentos havidos... 	
Conta de conservação da

fabrica:
Á0°/0 sob 111:7065110, lu-

cros que nresentou o-ba-
lanço dado, porcentagem

• esta definida no contracto
• social 	

Lucros e perdas:
Pelos que apresentou no ba-

lanço, sujeitos á delibera-
ção da assembléa geral...

Producto. fabril ( lucro
bruto):r.

Pela existencia da 'materia,
" prima e mais objectos aproe

x_prlados ao fabrico do ..teN

rido como do arrolarnelito
hoje levantado na fabrica.

Pelo producto 'rendido até
esta data como consta do
razão lis. 7 	

_1.208:2453005

180:9525661
.S.E.ou 0.—Rio de Janeiro, 30 de dezembro

de 1911 .—Alves, ~dita dz Comp.

BALANÇO DA FIRMA EM COMMANDITA ALVES

MANDIAI & come.
Activo	 .

Installação da fabrica e pertences:
Valores empregados no torre-

--no,.construcção, installação
e machnisinos 	  400:3945685
Producto fabril: -

Pelo arrolamento levantado da
materia prima e mais artigos
concernentes ao fabrico de
tecidos 	 	 322:7865716
Joaquim Rodrigues da Siva

Mandim:
Conta de gratificação:

Saldo devedor 	 	 4:3065600

727:4885001

Passivo

Capital:
Pelo realizado 	

	
300:0005000

Alves Vieira & Comp.:
Saldo credor 	

	
51:7855716

Letras a pagar:
Pelos acceites a vencer 	

	
257:9965145

Conta de conservação da fa-
brica:
10 0/, sob H1:7005110; lucros

do balanço, porcentagem
esta definida e autorizada
no contracto social 	 	 11:1705610
Lucros e perdas:

Pelos que apresentou este ba-
lanço 	 .	 100:5355500

727:4885001

S. E. ou O.— Rio de Janeiro, 30 de dezem-
bro de 1911.— Aires, Afundira & Comp.

'Sociedades do _Artes Csi rapina-
eas tio Victosssia,
(sstatto do Eipirito Santo)

Sociedade Anonyma
COM o CAPITAL DE 350:0005000

ESTATUTOS

- Sede, duração e fina

Art. 1.° A Sociedade de Artes Graphicas
de Victoria é uma sociedade anonyma que se
regerá pelos presentes estatutos.

Art. 2.° A sua séde social é na Capital do
Estado do Espirito Santo. A sua duração é de
50 annos, podendo esse prazo ser prorogado
or deliberaUo da assembléa geral.,

Art. - 3.° A'sociedade tem 'por 13m a ecqdod
ração-de uma typographia, lytographia e-serd
viços concernentes, papelaria, livraria e voada'
de todos os artigos de escriptorio.

Do 'capita

Art. 4.° O capital social é de 350:0005; &I,
vidido em .3.500 acções do valor nominal dfi
1005 cada uma e constituido pela fôrma se-
guinte:

1°, 320:0005 em dinheiro por entradas que
serão realizadas pelos Srs. accionistas infra
as.signados, sendo a primeira entrada (1(325 %
ou 80:0005; feita no acto da subscripção das
acções. A parte restante, á razão de 20 °/5, no
primeiro anno da fundação. A directoria fir
xará depois as chamadas pelo capital re-
stante;

2°, 30:0005 representados pelos valores dos
estudos, plantas, orça mentos, installação da
fabrica e concessões.

Art. 5.° Cada acção dará direito a uma
parte dos lucros somes e á propriedade do
capital proporcional ao valor realizado de
uma acção.

Art.0.° Os accionistas,guardada a proporção
relativa ás antigas acções que .po.ssuirem,
terão preferencia para a subscripção das no-
vas acções que forem enfitadas, sem que, to-
davia, possam allegar direito algum á sub-
scripção das acções que tiverem sido sub-
scriptas por outros accionistas.

A directoria regulará •as condições dessa
preferencia.

Art. -7.° E' facultado ao accionista integra-
lizar as suas acções antecipadamente; nesse
caso, elle -receberá sobre as sommas pagas
por antecipação uma -parte proporcional dos
lucros.

Art. 8.° A primeira entrada do capital será
provada por um recibo. Em seguida expe-
dir-se hão titules provisorios contendo as
dicações de todas as entradas feitas, os quaes
serão, depois da realização da ultima,entrada,
substituidos por títulos definitivos.

Art. 9.° O accionista que deixar de pagar
a sua entrada de capital, na itirma e no
tempo devido, pagara á sociedade, inde-
pmdente de , qualquer interpellação judi-
cial, os juros da mora, á razão de 6 °/„, ao
armo, contados sobre o valor da entrada não
realizada, desde o dia do encerramento da
prova da chamada.

Art. 10. Além disso, salvo acção do paga-
mento contra os accionistas remissos ou ces-
sionarios, cabera á sociedade o direito de fa-
zer vender em leilão as acções em falta, onde
e como convier, por conta e risco de seu dono,
á c,otação do dia, depois de notificado judi-
cialmente o accionista ou cessionario por edi-
taes publicados dez vezes durante o mez, em
uma folha de maior circulação no logar da
sede da sociedade. Os titulos 'provisorioà das
acções

'
 depois de vendidas estas, se tornarão

nullosde pleno direito e aos adquirentes se-
rão entregues novos titulos sob os ITIOSITIO$

numeros. Quando a venda não se effectuar
por falta de compradores, a sociedade po-
derá declarar perdida a acção e apropriar-s0
das entradas feitas ou exercer contra o accio-
nista e os cessionarios os direitos derivadoi
da responsabilidade contrahida.

Art. 11. Os titules provisorios são negocias"
veis desde que estejam realizados 40 °/„ do vas
lor do titulo das acções a que elles corresporg
dam.

Art. 12. A cessão será constatada por um
declaração lançada no verso do titulo,
gnada pelo cedente ou cessionario.

Art. 13. Só depois da integralisadak
acções, serão expedidos os seus titu/os defin.
tivos, os quaes serão entregues aos aedont.:'
tas em substituição dos provisorioL Itã
çpes passar"--

31:7685591

33:5595320

3:9185640

11:1705610

100:5355500

180:9525661

322:7865716'

1.066:4105950

1.389:1975666
Deduzindo:

Pelo producto entrado como
consta do razão lis. 7....
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Dá administraç'do .	 •

Art: • 20. A sociedade será, administrada por
uma 'directoria composta de um director-pre-
sidente e deus directoreaaas

- - _Art: • 27. A' directoria -aSsim composta com-
pete resolver e praticar todos os actos e dispo- .
sições.
• Art. 28. O presidente deverá ser proprie-
tario de 50 acções e os membros de 25 acções. •

Art. 20. As acções ficarão depositadas em
caução na caixa da sociedade com clausula de
inalienabilidade e só poderão ser restituidas
ao proprietario seis mezes depois de appeova- •
das as contas pela assembléa geral.
' Art. 30. O mandato do presidente durará

cinco annos e o dos administradores durará
sómente dotas, sendo pennittido. reelegel-os.

Art. 31. No caso de vaga do presidente o
mais velho o substituirá no cargo.

Art. 32. O presidente e os membros do con-
selho serão nomeados sempre pela assembléa
geral.

Art. 33. Compete ao presidente ou seu sub•
stituto todos os actos cie administração,
quaesquer que sejani, entre outros

a) presidir as assembléas geraes dos accio-
mistas e as sessões das directorias

b) executar todas as suas deliberações
e) dirigir e providenciar sobre o andamento

de todas as operações da sociedade, de accento •
sempre com o -conselho nos casos de disposição,
corno : alienação, compra e venda, compro-
missos, transacções, etc.;

d) assignar todas as actas, examinar e re-
solver, sob approvação do conselho, todos os .
negocies da sociedade.	 •

Art. 31. Os vencimentos da directoria serão
fixados pala assembléa geral que lhes poderá
dar porcentagem sobre os lucros liquides da
sociedade.

Art. 35. Os membros da directoria se vou-
nirão -em secção ao menos duas . vezes por,
mez. De todas as sessões da directoria se la-
vrará a respectiva acta no registro espe-
cial.	 • n

uma vez antes da época-fixada para ',a reta-
não da-assembléa geral ordinaria e publica-
dos pela imprensa antes de se verificar a
mesma reunião.

Art. 43. Além das assernbléas geraes orai-
nadas, haverá assenabléas 

t'
e•eraes extraordi-

liarias, sempre que a directoria entender con-
veniente ou quando fôr requerido por quatro
ou mais accionistas com direito de voto repre-
sentando pelo menos o quinto do capital
social.

Art. 44. A convocação da assembléa geral
será sempre motivada com a declaração dos
assumptos postos em ordem do dia e será an-
nunciada pela imprensa da Victoria com tres
semanas de antecealencia, indicando-se o
lonr e hora da retinia°.

Art. 45. As discussões e deliberações
assembléa geral só poderão versar sobro as-
sumptos da ordena do dia, insertos na cons-o-
cacão.

Art. 4a. Nas assernbléas geraea as delibe-
rações serão tomadas pela maioria de votos
presentes, decidindo afinal o presidente em
caso de impate.

Art. 47. Para que a assembléa geral possa
validamente fu»ccionar e deliberar, é indis-
pensavel que esteja presente o numero de ac-
cionistas, por si ou procuradores, que repre-
sente pelo menos inn quarto do capital so-
cial. Si esse numero não se reunir, nina nova
reunião será convocada por meio de anuam-
cios na imprensa, com antecedencia de um
moa. declarando-se 'Ienes (pie a assembléa
deliberará qualquer que seja a somma do ca-
pital representado pelos accionistas que Com-
parecerem.

Art. 48. A assembléa geral que tiver a de-
liberar sobre alterações ou modificações dos
estatutos,-desde que essas alterações não nau- -
dem o objecto essencial da sociedade, sobre 	 "
augmento ou reclinação do capital social, pro-; •
rogação do - prazo, fusão com entras socieda-
des, liquidação antecipada e nomeação , de li-
quidantes no fim da prazo social, será sempre
extraordinarm e carece, para valilamente
constituir, da presença de accionistas, por si
ou procuradores, que no minbno represen,em
deus terços do capital social, e as deliberações

•tomirlas devem ser adoptadas por uma maio-
ria comprehenclendo deus terços das acções
representadas.

Art. 40. Si, nem na primeira, nem na se-
gunda renoião,comparecee o dito numero de
socies,convocar-se-ha a terceira com intervallo
de una mez, contendi, a declaração cio que a
assembléa deliberará, qualquer que seja a
SOMIlla do capital representado pelos accio-
mistas presentes, desde que as deliberações
sejam tomadas cotia a maioria de dons terces
das acções rep Tese a tad as - -

Neste caso, além dos ~amacies, a convoca-
ção se fará pot , meio de cartas aos portadores
de acções nominativas. 	 -

Art. 50. As assembléias serão presididas
pelo presidente da directoria, qtae nomeará,
dentre os presentes, com a approvação
assembléa, dons accionistas que servirão de
escrutadores e um que servirá de secretario.

O presidente ou escrutadores e secretario
deverão ser eleitos pela assembléa. 'si dez ac-
cionistas com direito de voto assim o reque-
rerem.

De todas as reuniões de assembléa geral se
lavram-á uma acta (lua deverá ser assignada
pelo presidente e secretario e registrada nos
livros da sociedade e publicada até 30 dias,
quando muito, após a reunião, devendo ser
approvada na reunião ordinaria subse-
quente.

Art. 51. A acta da reunião extraordinaria
deverá ser redigida e approvada logo depoia
de encerrada a sessão si for possivel, ou eia
nova reunião expressamente convocado, para.
esse fim, no anuo da deliberação.

Ar. 52. 03 aceionistas menores, interdictos
ou mulheres casadaa com livre administraçãsa

. c • , Arta I. Será .permittido aos: accionistas
depositar titulós , ao portador nas caixas
sodaes, sendo-lhes entregues certificados no-
minativos correspondentes.

A directoria regularizará as condições e a
fórma desses depositos.

Art. 15. Os accionistas somente serão
obrigados até o valor nominal de suas acções.

• As acções serão assignadas por um membro
do conselho e deverão conter:

1°, numero de ordem ;
2°, valor que cada um representa ;
3°, a designação e denominação da socie-

dade;	 •
40 , os direitos que conferem aos dividendos

• e capital
50, a data da constinfição da sociedade e a

data da publicação dos actos consecutivos.
Art. 16. As acções transferiveis por en-

dosso ou ao portador, além das declarações
mencionadas no art. antecedente, conterão:

1°, a somma total do capital subseripto
2°, o numero das acções em que se divide o

capital
3°, a duração da sociedade
tio o dia e logar da reunião da assembléa

• geral.
Art. 17. haverá na sécle da sociedade um

livro de registros, com termo de abertura e
encerramento, numerado, para o fim de arde
se lançarem:

1°, o nome de cada accionista
2°, a declaração das entradas de capital

realizadas;
30, as inseripções da propriedade e as trans-

ferencias das acções com a respectiva data,
assignadas pelos cedentes e pelos cessionarios
ou por seus legitimes procuradores;

40, as -conversões das acções 	 tilados
ao portadore transferencia por endosso.

Art. 18. A propriedade das acções nomina-
tivas se estabelece pela inscripção no livro de
registro,

• Art. 19. • A cessão se opera pelo termo de
transfereucia lavrado no dito livro e assi-
galado peto cedente e pelo cessionario.

Art.. 20. No caso da transmissão da acção,
por titulo de legado de successão universal Ou
em virtude de arrematação ou de adjudica-
ção, o termo de transformada para o nome do
legatario herdeiro, arrematante ou credor
adjudicatario, não poderá ser lavrado sinão
á vista do alvará do juiz competente. No caso
de ter urna pessoa apenas usofructo sobre a
acção e mera a sua propriedade, o usofru-
ctuario exercerá os direitos que lhe competem
perante a sociedade, podendo o seu pro-
	 prietario exigir que a acção - fique-em depo--

sito, mediante a entrega de um certificado'
em que se declare que os seus direitos ficam
reservados.
. Art. 21. A cessão das acções- ao portador
se consuma pela simples tradicção dos ti-
tules.

Art. 22. O portador da acção se presume
dono emquanto o contrario não for provado.
Toda a acção é indivisivel em referencia á
sociedade.

Art. 23. Quando uma acção pertencer a
diversas pessoas, a sociedade suspenderá o
exercido dos direitos que a taes tittdos são
inherentes cmquanto um só individuo não
for designado para junto della figurar como
proprictario.

Arts 24. • Os titules perdidos, roubados ou
deteriorados serão substituidoa por novos
titules á custa. da sociedade, observadas as

-' s disposições da lei brazileira.
-Art. Os direitos e obrigações relativos

ás acções acompanham o respectivo titulo e a
propriedade de uma ou mais acções importa,
de pleno direito, adhesão aos estatutos da
ciedade. •

Art. 36. Os membros da directoria são pes-
soalmente e solidariamente responsaveis pelo
excesso ou abuso de poder, culpa ou fraude,
respondendo á sociedade pelos prajnizos que
dahi resultarem.

Da assembléa geral

Art. 37. A a,ssembléa geral legalmente
constituida é o poder supremo da sociedade.
Elia tem poder para resolver todos os nego-
cies, tomar quaesquer decisões e deliberações,
approvar e ratificar todos os actos que inte-
K;SS0111 a sociedade.

Art. 38. As suas deliberações, regular-
mente tomadas, obrigam _ a_todos_ os ,
anotas presentes e ausentes. rodos os accio-
nistas poderão comparecer á assembléa geral
.e discutir o objecto sujeito a sua deliberação.
Terão exercicio de voto aquelles que tiverem
uma acção.

Cada acção dará direito a um voto.
Art. 39. 03 proprietarios de acções

'portador só poderão exercer o direito de
voto si depositarem as - suas acções na séde
da sociedade oito dias, pelo menos, antes da.
assembléa geral.

Art. 40. Os accionistas podem se fazer re-
presentam; em qualquer reunião de assembléa
geral, par procuradores com poderes para
o acto, especialmente os de votar, con-
tanto-que não sejam conferidas a administra-
dores ou fiscaes e que sejam accionistas ou
procuradores.

Art. 4-1. A assembléa geral ordinaria se
reunirá annualmente na séde social no 1° sab-
bade de abril de cada anuo.

Art. 42. Esta assembléa discute e delibera
sobre o parecer dos fiscaes, o inventario, ba-
lanço e contas commerciaes dos administra-
dores. Para isso o parecer, inventario e ba-
lanço •annuaea serão organizados, pslo menos
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de seus bens, podem ser representados por
seus tutores, curadores, ou maridos, que ex-
hibiram os respectivos titules em fórma le-
gal.

Durante oito dias que precederem á reunião
assemblaa geral, serão suspenaas as trans-

ferencias de acções.
Balanços

Art. 53. O exerciciusocial começa sempre
a 1 de janeiro e termina a 31 de dezembro.
Só por excepção o 1 0 e.xercicio comprehenderá
o periodo que vae desde o dia da constituição
da sociedade. até 31 de dezembro de 1912,

Art. 51. Duas vezes por atino, no curso de
cada exercicio st,cial, em 30 de junho e 31 de
dezembro, será feito o inventario contendo a
indicação dos valores moveis e immoveis da
sociedade, bem como seu activo e passivo.
Este hm-catará) servirá de base para o levan-
tamento do balanço.

Art. 55. O segundo balanço semestral, cor-
respondente ao fim de uni exercicio social, se-
rá feito da modo a apresentar os resultados
do exereicio social inteiro.

Art. 56. Só par excepção,dnrante o primei-
ro exercita° que termina em 31 de dezembro
de 1912, haverá um só inventario e um só ba-

te
Art. 57. Cada anno, Ires semanas antes da

data da asembleit geral ordinaria, annuncia-
rá a administraçãe da sociedade que ficam á
disposição dos socios no proprio estabelecimen-
to, onde ella tiver a sua séde

ta cópia dos balanços contendo a indicação
dos valores moveis e nnmoveis e synopsa das
divi:las activas e passivas, por classe, segundo

esse•	 tdos;
da relação nominal dos accionis-

em o numera das acaões respectivas e o
li pnee mento;

ca! , ias tias listas das transferencias de
ea• CIII detso-ismos, realizadas no decurso

de ma anuo.
Art. 58. Os accionistas, desde que paguem

as despezas, po:lerão receber a cóp i a do ba-
lance e de pareur do conselho fiscal.

:;0 Ate 30 dias, quando muito, após
a 1- Iniee da aseemblea geral, a acta re-
spe	 a set á publicada pela imprensa.

Discrimiaação dos lucros

pr:) , hteLos liquidos calculados
conforme os balanços, prescriptos no artigo
anterior, con s tituem os lucros. Desses lucros
deduzir-se-hão:

la um dividendo de 10 yo sobre o ca-
pital em aceões realizado;

20, do restante, unia terça para a dire-
ctoria;

3 0 , dez por cento para constimir um fundo
de reeerva social;

4°, a somma que a directoria julgar conve-
niente, quer para o complemento das amorti-
zações, quer para a constituição de um fundo
de previdencia .extraordinario;

30, o resto, para a distribuição de um segun-
do dividendo, sobre o capital realizado dos
accionistas.

Art. 61. Os pagamentos resultantes do 1°
dividendo serão feitos por semestre, a menos
que a assembléa geral resolva por outro
modo.

Art. 62. Os dividendos não reclamados den-
tro de cinco annos reverterão em beneficio do
fundo de reserva, salvo si o accionista provar
que os não pôde reclamar por motivo justo.

Disposições gemes

Art. 63. O fóro da sociedade é o da sede
social.

Art. 64. No caso da dissoluaão da socie-
dade, par qualquer dos artigos previstos pelas
leis, com assentimento por escriptura publica,
declaração da assemblea geral, dissol vencia,
ceesarelo dos pagamentos das dividas, termi-

. 442 ge pra,ao, re e ao do numero de .so-_

cios a MC 1105 (1 f ;	 011 de confor)11:dad,;
C0111 o estabelecido nos presentes estatutos, a
liquidarão se hirá antigavehneute, observadas
as disposições das leis.

Art. 65. Os liquidantes podem fai 'r a
transferencia ou eessl, do activo la sacia-
dole, para (UM 0,0 ra pessoa, singular ou
colleetiva, no mode a nas condições que me-
lhor consultem es int e resses sociaes.

Art. 66. Terminada a liquidarão e ex-
tinta.° o passiva, e sal-li que se verificar será
applicado, antes todo, ao pagamento dos
accionistas, que receb:rão quantia correspon-
dente ao capital realizado das suas acções.

Art. 67. A ie . •sente sociedade, ficará defini-
tivamente constitnida qtia.ndo estejam obser-
vadas todas as Mentalidades preseriptas pelas '
leis no decreto . 'tal, de 4 de julho de 1891. j

Antettor G ii mi '1 ,'m' . -- 11CzCO) ii)	 r Lcoae.—
Por procuração de Dr. Angusto liames, V,sco
de Alencastro.--Parh oc , )	 Comp.- -Francisco
de Paula PaClu;c0 - -	 SOU •arlinS (1 . 1 Costa.
—Jaymc Vieira de Rezende. —Louis Ilalphen.
Ubaldo Ramalhete .—llermilio Silva	 Ga-

Gatine, por procuração do Banco Hy-
pothecario e a Agencia Agricoia do Estado
do Espirito Santo.— José Beraardino Alces
Junior.— Waldemiro da Sikeira.—Por pro-
curação da Sociáte Miniére e M. B. Pereira
Borges, Carlos X. Birreto.—G. Tellier. —José
Ribciro de Souza.—Jerio de Deus Rodi igues
Netto.—Veredino Agniar.—Dr. Julio Pereira
Leite .—Cyrillino Simões.—For procuração de
Antonio de Souza Monteiro e Companhia
Industrial e Ethileadora.—Ubaldo Ramalhete.
—José li ibeiri.) Vernandes Coelho .—Joarptirre
Guimarães.— Fernando de Souza Monteiro,
bispo do Espirite Santo.—Por proeuraçao de
José Caetano l'imentel, Jayme Vieira de Re-
seink —E. Virct, por procuração de Gabriel
Chautfour.

—
Estes estatutos foram registrados com as o presidente, para tlirieir os trabalhos.

Eactos da assemblas. constituinte na Junta 	 ' por unanimidade Lu :c lamado pr eeidente
Commereial de Victoria, em 13 de abril de o mesmo Sr. es. Marlinelli, que agradece
1912.	 e convida para secretaries os Srs. Da-

A sua directoria compõe-se:	 vid Haguenauer e Dr. José Saboia Viriato
Hyacinthe Gatine, director do Banco 113'- de Medeiros. Lida e approvada a acta

da assembléa anterior pede o Sr. presi-:pothecario e Agricola do Estado do Espere° dente ao Sr. secretario que proceda
Santo, presidente. -- Dr. Ubalde Rant ,Ilitee á leitura do relatorio da directoria, re-Meia, advogado.—Nelson Martins da Costa.,
negociante, iodes residentes em Victoria.

PUIR.P.:1-FURMA

Certifico que por despacho da Junta Com-
mercia I de dezoito de eerrente mez, se archiva- nt

mil seiscentos e trinta t! dois, os seguintes do- ra

	 lidos e unm ua	 e •
Pedisse 

approvados,-
ram nesta repartite, sob o numero tres

Si'.
em pqrieisei'ne

e)) deliberar sobre
1 que a assema

cnmentos referentes á eThe Colorie Company 	 oe:	 1--,	l 	

d

a deveria agora: i0
os seus estatutos publicados no Diario Offi	 o ordenado dos diree,.cial

	

	

inntgeuenobseers, 1sse a palavra. O

na. forma da

te

numero oitenta o oito, de quatorze do corrente art. 13 dos estatutos; ‘.,.». ":' a,
mez, conjunceamente com o decreto numero ctor ia

'	e
conselho fiscal - ' '-'''

', 

seusgr
upapidenirte-e2

nove mil quitileiates e doze, de Ires do referido para o exercido de 'eia Quanto á, pri-
mez, e demais documentos; uma publica-fórina meira parte, a assemld; 

,st
, 'a, por unanimi-

da carta de autorização que obteve, do Go- dade de votos. fixou ‘guirit
verno para fun	 tiaa Republica e a guia nados: a) para o direets
do pagamento do sello devido, feito no The,,	 ui- conto e qnhentos l'Ai>li 

réiS 

ente, unipresides

somas Nacional. Rio de Janeiro, vinte de abril 	 :5009; para cada um	

orde-
-
os demais (lira-.

mensaess

de mil noveceutos e doze.— Thedim Campos ' d	 In nsal 1:000$ores, um conto de reis
director. Estavam coitadas e devidamente' São tambem, por unanHi
inutilizadas duas estampilhas do sello federal ' a directoria, o conselho

	

il	 ,	 d

ruf.ttade, reeleitoá:
Iscai e os st1P-.

,	 .

no valor total de cinco mil e quinhentos reis. ' nlentes. Não tendo hava,
A' margem estava o seguinte: Pagou
reis: Assignatura do [ti'. director e-wa dez mil

um carimbo a palavra, o Sr. presidç

com ai eguintes dizeres: Junta Commercial da
Capital Federal. Era esta o contendo de um
documento qu e me fui apresentado para fazer
extraia'. a presente publica-fórma e ao pro-
prio original fielmente inc reporto em poder
do apresentante a quem entreguei com esta e
conferi, subscrevo e assigno nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos vinte e quatro dias do mez
de abril do anno de mil novecentos e doze.
E eu, José Affoaso de Paula e Costa, tabellião.	 3
subscrevi e assigno em publico e rasa.

Ri 2 .1 d b il d 1912 — Paula c Costa

mie .A.ltonyma .11a,rti:?‘

Rio tis. Jansiro—S. Paulo—Santos

ACTA DA ASSEMDLÉA GERAL onoiNARIA
REALIZADA EM 29 DE MARÇO DE 1912 mi

Aos vinte e nove dias do mez de mand
de 1912, nesta cidade do Rio de Janeira;
sécio da Sociedade Anonyma Martinelli,
rua 1" de Março n. 29, ás 10 horas da mw.,.
nhã, reuniram-se cio assembléa geral or-
(finaria os accionistas • la mesma sociea
dade, para esse tini pa'viamente convoa
cactos, conforme publicação feita pela dia
rectoria Diario (Mictai de 28 do Mez
corrente, á pagina numero quatro mil
cento e seis (1.106), verificando-se, pe-;
Ias assignaturas do respectivo livro, que.

mse achava presentes os seguintes Srs:
accionistas, representando o numero do
acções que vão tambem declaradas: João
Baptista Cardoso, 120 acções; Henrique
Paina 50 acções; W. H. T. Theunisse, 300
acções; A nton io de Abreu Lacerda, 20
acções; David Haguenauer, 15 acções; Dr.
Joaquim %ritmo de Azevedo Castro, 40
acções: Leepoldo Cunha Filho, 200 acções;
Francisco Martinelli, por seu procurador,
José Martinelli, 900 tua:Cies: Giuseppo
Martinelli, 1.000 acções. e Dr. José Saboia-
Vim-iate de Medeiroa 1 0 acções, que depo-
si latam na séde da si na forma
da lei. O Sr. 0. Martinelli, director.
presidente da sociedade, declarou que
achando-se presentes. accionistas em nu-
mero legal para a instellação da assem-
bléa geral ordinavia da Seciedade Anony-
ma Martinelli, convidava-os a elegerem

lativo anno eocial findo em 31 de
dezembro de 1911, e do parecer do con-
selho fiscal sobre o mesmo. Estes do-.
eumentos, que se acham publicados na
D iai'io OffcWI de 2g

cento e quatro,
de marçomarço correntes

o,	 ea r	 o

'
quem pedisse

; cerrada a sessão. E naa e declarou en-
toais havendci

'	
c%`i'lnada depois

a tratar lavrei a presene
subscripta e por todos ç„ etat POr mim.
de ser lida e achada .Ha noueauer, 1° secretw forme.---Davicti
Mailinelli.—Por procurai-' :;— GzusePP4
Mart inelli, Giuseppe,.ue FyancescO

' H. T. Theunisse. — Llen»nelli.
I, Francisco de Abreu Lacergiegt ue Pant. --i

' Cunha Filho. -- Dr. José ,— Leopolda,
de Medeiros. — João Ba?,(!boia VIDiat4

— Dr. Joaquim. Mariano c4"Ya Cardostif
itro. ,-., .0g:Ri_d 112~uez, aztVedo ~,
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Companhia Territorial do Rio de Janeiro	 CAPITULO II

EscrupTum PRELIMINAR PARA CONSTITUIÇÃO DA SOCIEDADE ANO-
NYmA COMPANHIA TERRITORIAL DO RIO 'DE . JANEIRO, QUE EN-
TRE SI FAZEM O DR. ALBERTO DE FARIA, O VISCONDE DE MORAES
E ournos, NA F0RMA ABAIXO:

Livro n. 865 -- Folhas 15

Saibam aflauteis esta virem que no anno do Nascimento
de i.,tOsso Seiii, esns (nri-du de 1912, aos 20 dias do mez
março, nesta cidade do Pio de Janeiro, em meu cartorio, pe-
rante mim babellião, coneeirecerani como partes justas e con-
tractadas: o Dr. Alberto de Faria„Tosé Julio Pereira de Moraes
(visconde de Moraes), o conselheiro José Bento de Araujo, Ar-
thur Ribeiro de Castro, Carlos Alberto Muniz Gordilho, Dr. Ro-
drigo Octavio de Lan ggaard Menezes, Horacio Belfort Sabino,
Cincina to Cezar da Silva Braga, João Alves de Lima, Alfredo
Pujol, José Cezario da Silva Bastos, Antonio de Gouvaa Giudice,
Alfredo Cezar da Silva Braga, Persano Pacheco e Silva, e Dr.
Bento Ribeiro de Castro; o segundo portuguez, viuvo, os de-
mais brazileiros; residentes os seis primeiros nesta cidade do
Rio de Janeiro, o ultimo nesta cidade lambem, e os demais na
cidade de S. Paulo, e representados Horacio Belfort Sabino,
Cincinato Cezar da Silva Braga, João Alves de Lima, Alfredo
Pujol, Jose Cesario da Silva Bastos, Antonio de Gouvõa Giudice
e Alfredo Czar da Silva Braga, pelo Dr. Rodrigo Octavio de
Langgaard Meeeze.-;., nos termos das procurações passadas em
S. Paulo. em Letels do tabellião Giudice, do 7" officio, em 17 e
24 de eevereiro e 8 de mereo, e em notas do tabellião
do 5" officio. em 22 de. fevereiro, tudo do corrente anuo, e o
penultimo ¡,elo Dr. Alberto de Faria, nos termos da procuração
passaria na mesma cidade de S. Paulo, em notas do tabellião
Macedo. do 2" officio, em 1 do mez de março, lambem do corrente
anuo, instrumentos que ficam registrados no livro com-
petente e archivados neste cartorio; os presentes de mim ta-
bellião conhecidos e das testemunhas abaixo nomeadas e assi-
gnadas, Lambem minhas conhecidas,do que dou fé; tendo-me sido
distribuiria a presente escriptura pelo bilhete que fica archi-
vado. E, perante as mesmas testemunhas, pelas partes presen-
tee-outanemies, e reciprocamente outorgados, me foi dito que
teem entre si, 'Isto e contrariado constituir, com séde nesta
ceda& de 'tio de Janeiro, uma sociedade anonyma com o capital
4,1,1.'20o:0(W, sob a denominação de Companhia Territorial do

Ji!11( • i o, coe) O Objeel ivo de adquirir e vender proprieda-
des teeritoriees no District° Federal, consi rucção de predios
por conta propria e de terceiros e operações congeneres; so-
ciedade que de facto começavam a constituir pelo presente
instrumento elo fórma legal, e dever-se-ha reger pelos estatu-tos em :,..ognicla transeriplos e os quaes já se acham assignados.por todos os subscriptcm' s (por si ou seus procuradores bas-tantes) da totalidade das acções em que se divide o capital so-cial.

Estatirtte‘. da S nu: cclatle. Anonyma Companhia Territorial do Rio
de Janeiro

CAPITULO I

FIM, SÉDE, PRAZO DE DURAÇÃO E CAPITAL

Ari.. 1.0 Sob a denominação de Companhia Territorial doRio te f:ineiro, fica constituida uma sociedade anonyma, regi-
da por estes estatutos e pela legislação em vigor, tendo por fim:a compra de p ropriedades territoriaes no Districto Federal,para vender a retalho, abrindo ruas e fazendo quaesquer tra-b

alhos' e ronstrucções por conta propria ou de terceiros, queas melhorem e valorizem, bem como qualquer outra operaçãocongenere.
Para graplio unico. Poderá a companhia fazer toda a sorte

de operações bancarias que tenham por objecto auxiliar os•fins sociaes.
Art. 2." A séde da sociedade será na cidade do Rio de Ja-neiro.

Art. 3.° O prazo dê -duração da 
companhia será de vinteamos, podendo ser prorogado.

Art. 1." 
O capital social será de mil e duzentos contos de-reis (1.200 :000$1 d ividido em 6.000 a c ções integradas de du-zentos mil réis ( 200) cada uma.

ASSEMBLÉA GERAL

Art. 5." A assembléa geral será conatitu ida pelos accioniS-
tm que possuirem cinco ou mais acções imwriotas com antece-
dencia não menos de oito dias antes da reunião, ou depositadas
até a vespera da 'reunião si forem ao portador.

Art. 6." Os accionistas que possuirem menos de cinco ac-
ções poderão assistir ás reuniões da assembléa geral; não terão
porém o direito de votar.

Art. 7.° A assembléa geral reunir-se-ha em sessão ordina-
ria no mez de maio de cada anno.

Paragrapho unico. O anuo social decorre de primeiro de
janeiro a trinta e um de dezembro.

Art. 8.0 A assembléa geral só poderá validamente delibe-
ror quando representado no minimo um quarto do capital so-
cial.

§ I.° Si no dia designado para reunir-se a assembléa geral
não houver numero legal, será novamente convocado, podendo
então deliberar com qualquer numero desde que exceda de ires,
excluidos deste numere, os directores e os membros do conse- •
lho fiscal.

§ 2." Si se tratar de reforma de estatutos, de dissolução da
sociedade, de venda global do acervo social ou de augmento
do capital, para que a assembléa possa funccionar é necessario
que estejam representados dous terços do capital social e neste
caso serão feitas segunda e terceira convocações, só na ultima
podendo com qualquer numero validamenle funccionar.

§ 3." As d e liberações da assembbs a geral serão tomadas
por maioria de accionistas; caso, porém, seja exigido por qual-
quer accionisla, o serão por acções coniando-se uni voto por
grupo completo de cinco acções.

§ 4.° Depois de verificado pela directoria haver numero
teeal, serao as reuniões da assembléa geral presididas por um
, ccionisla acelanaulo na occalo. o qual com :11:Ica deus outros
paro secretaries: occorrendo duvidas ou reclumações proceder-
se-lia á eleição do presidente da essembléa.

Art. O.° A' assembléa geral compete:
I, discutir e deliberar sobre ae cen as e vele H da dire-

ctoria e sobre os pareceres do conellio i iscai;
II, eleger a directoria;
III, eleger o conselho fiscal;
IV, resolver sobre todos os aeeuelpius do inteeesse serial.

CAPITULO III

DIRECTORIA E C0NSELII0 FISCAL

n•1 es directores em numero de dons serão designa-
damenie t•leitos pela assembl ,; a geral, por escrutinio secreto, e
per maioria absoluta de voto.

Paragrapho unico. Para exercer o togar de director é pre-
ciso caucionar 20 acções da companhia. as quaes não podeião
ser alienadas emquanto não forem approvadas pela assemblea
geral as contas do periodo de sua administração.

Art. 11. Além das altribuiçõe,s geraes como membros da
directoria competirá como attribuição especial: ao presidente,
a representação da companhia em juizo ou fóra deite, podendo
demandar e ser demandado por mandatarios devidamente con-
slituidos, bem como a administração geral da sociedade e a di-
recção dos serviços technicos e financeiros; ao secretario, a or-
ganização das actos, a guarda do archivo da companhia e a do
livro de transferencias.

Art. 12. O mandato da directoria será de quatro annos, po-
dendo os seus membros ser reeleitos.

§ I.° Durante o impedimento prolongado de qualquer dire-
ctor será este substituido por um accionista á escolha do outro
director e do conselho fiscal.

§ 2.° Si qualquer director resignar o cargo ou deixar de
exercel -o por mais de seis mezes, sem licença da assembléa ge-
ral, proceder-se-ha de accôrdo com o que dispõe o paragrapho
antecedente até a primeira reunião ordinaria da assembléa ge-
ral na qual será eleito o substituto.

Art. 13. Competem á directoria conjuntamente todos os
actos de administração da companhia, a compra e venda de bens
moveis, immoveis ou semoventes pertencentes ao acervo social
e a fixação, mediante prévia audiencia do conselho fiscal, dos
dividendos semestraes, observando o disposto nos arts. 15 e 16.

§ I.° A directoria só poderá funccionar estando presentes
os directores. No caso de divergencia entre elles será convo-
cado o conselho fiscal. Nas deliberações conjuntas da directoria
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• conselho fiscal, terá o presidente em caso de empate além
de seus votos o voto de qualidade., -

§ 2.° Os directores serão remunerados com conto e ein-
'coenta mil réis meneaes.

Art. 11. O conselho fiscal será composto de tres membros
bffectivos e de liais supplentes, avvionistas ou não , 0 1 0 11 05 an_
nuabnente pela assembléa geral, 4111 510' reunião ()Minaria. Nes
seus impedimentos os membros Alo conselho fiscal serão SAIO-
•stituidos pelos supplentes na ordem da votação.

Para g rapho unien. Os membros do conselho fiscal per,-
berão eincoenta mil réis.

CAPITULO IV
LUCROS LIQUIDOS, FUNDO DE RESERVA E DIN IDENDOS

Art. 15. Serão considerados lucros sovii-i• • s os proibidos li-
iquidos das operações declaradas no adigo I° destes estatutos.

1 1. 0 Dos lucros liquidos serão deduzidos semestralmente
W 7, para o fundo do reserva e o restante será destinado ime
dividendos e as porventagens que forem fixadas pela asseei-
bléa geral.

1 2." Os dividendos, que decorridos vinco annos após a HI:1
distribuição, não forem reclamados, perimem em b.enefie141
.companhia, sendo a importaneia respectiva levada a fundo de
reserva.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1912.---Alberlo de For;a.
por si e como procurador de Persano Pacheco e Silva.—.1oN•.'
Bento de. Araujo.—Árthae Ribeiro de Castro.—Carlos

Gordilho.—Rodrino Ortorio de Lanuoard Menezes, por

.Si e VoIllo procurador de }torrado Belfort
Cezar da Silvo Braga—João Alves de Lima—Alfredo
José Cesario da Silva Bus1o8.--Antonio de Gourda
Alfredo Cezar do Silva. Braga.--Bento Ribeiro de
vara voltadas e devidamente inutilizadas quatro estampile.is
federaes de t rezentes réis cada uma. Reconheço verdadeiras as

eiie 1)1 . . Alberto de Faria, conselheiro José Brado de Artieje,
Arillur 1.1 ; iedro de Castro, Carlos Alberto Muniz
Dr. Riotrieo OH tolo de langga.ard Menezes e Dr. Bento
de Cast re. :l	 1 JimeirO. 15 de luziria, de 1912. Eni testi:me:dm
lia Verçial • ' .	 O signal publico .--L'coei8to	 de Rorms.
E mais: disse e iv., que devendo o onloreanie r,,eiproeament., 014-

torgado visconde de Moraes entrar tiara vonatituir capital cevo
RS propriedades terriforme zi sitead nas creguazia, de lia ;o
O Intim-ima dc, sl. , District° Federal e pelo mesmo adquiridies (-1(:•-•
liqiiiPin!-	 e , :Hopanhia Agrivola 4.1e Viação, Constructorii
Indtisteial	 Tnien4ma e Traja por escriptura de 3 de noGeilliri•
de 1O0:3, iledas netas e poet-riormente adjudicada s aii
mesmo vi -:11 i. .aloraes no inventario e partilha dos bens da
seu enaal ! troe: il'ito por falhado-lente de sua esposa D. Lel-
tr ina	 l\gralhees Moraes, viacendessa de Moi.aes.

ela ., •r a etettira publica de partilha amigavel
com O s filhos do moaino visconde de Manas aos 29 de
de 1910 coa nolaa deste cartorio e ralifivada por outra de 1 de
setembro do n.e s mo armo e competentemente ratificada ji t it ; .
cialmente e homologada por senlimça de 22 de setemiit•a ,1.•
1910, do juiz da la Vara de Orphãos desta capital, nomearam
de commum ave:Mato. para na fórma da lei avaliarem os dites
bens que se adiam livres e desembaraçados de qualquer loja,-
theva OU maus real de qualquer natureza e. não ser o fõro a go:.
estão sujeitos alguns. que são terriraos de marinha, lia \
porém, sobre a desapropriação de unia faixa dest es tei
uma ace;io proposta pela Companhia Brazileira de Energia 1:ii
ctrica no Juizo da Ia Vara Federal, os Srs. Antonio Gonçalvi •
Roma, Eduardo Ferreira Piamos e Arthur Ribeiro de Ciso,'
ficando ainda expressamente entendida que o mencionado ed -
torgante e outorgado visconde de il,-e • ries não entra sinão caei .
bens que adquiriu pela referida escriptura e nos mesmos
em que na dita escriptura contéin.exceptuados os eeguint,i,: elo
tio da Olaria e mais as parles seguintes já vendidas e de , :i n •'

bradas das diversas unidades, componentes do fedo (e:or.
res.am as rospeetivas escripturas en seadas nas seguintes
9 de abril de 1907 quatro parles de terreno aio Mailet•ei
Garrafão -vendidas á Light & Power. 1 iv. 277, fls. 68 de-1,-
tas; 29 de outubro de 1907 tres lotes de terreno 4'n) Mie ! 'l •
vendidos a Paul ino José da Costa. liv. 786. fls. 2G v. 	 •- e -
tas; 6 de janeiro de Ba18, uma faixa de 1 Pr• e110, da n17. '1 , 1, , 41.,
Areal, vendida á Insoectoria de Obras Publicas, tabedie, pao.
him, liv. 156, fls. 85; 9 de setembro de 1911. una teia-,
Ire as estaeoes de Olaria e Ramos (Estrada de Ferro
diria , vendido a Carlos Custodio Nunes. liv. 854, fls.
12 de dezembro de 1911, uma faixa de terreno na Estrola
Marechal Raneel, vendido ao Banque Suisse, lis-. 859.
destas notas; unia faixa de terreno vendida á Companhia
poldina, para sua linha dupla por escriptura de 19 do eorrenta
mez de março no liv. 501 á folhas 91 v., tabelllião Ca.-He
O eello foi pago pela verba do leór sire-,uinte; 45, .21. 10i

1:3206000. Pagou uni conto tresentos e vinte mil réis de sello.
Recebedoria da Capital Federal, 20 de março de 1912.-0 fiel
do thesoureiro. A. Vianna.-0 escriNão, P. Castro.» E assim ha-
vendo dito e declarado me pediram para lavrar o presente in-
51roment 0 que é por todos assignwin e pelas testemunhas An-
tonio da Cunha Barbosa e Manoel José Loureiro, depois de lhos
haser lido na presença das mesmas iestemunbas, do que dota
fé, por mim Evavisto Valle de Barri-is, [abelhão, que a es-
c! 'evi.—Alb erto de Faria.—Visronde de 11oraes.-1.'odrillo Oeta-
rio de Lua flg go rd Aleoezes.—José Rindo de lraajo.—Arthur

de Costro.—Carlos Alberto Aluniz Gordilha—Dr. Dento
,1, ,,; wbejru	 ('ostro.—Antonio da Cunha Barbosa.—Manoel

Lu?, teimo.

; , 11 , 1114. N. 1'1';	 CONSTITUIÇÃO DA 5o01F.D.WE
;	 • ; .1,:o To111.11, DO 1110 DE JANI .:11 , :l	 ENTRE si

E' 4-J e	 1 . oi ifl4 FARIA, o VISCONDE DE Mo11.1ES E OUTROS
 eIX.0:

(Livro 867, fl. 1)

Saibam imaidos este instrumento de e s eriplura publica
irem que 14 animo do nascimento de Nosso Senhor Jesus
hristo de 1912. aos 27 dias do mez de março, nesta cidade

(te Rio de Janeiro, em meu eartorio, perante mim ¡abelhão,
vompareeeram partes justas e contracladas: o Dr. Alberto
de Faria. Jesé Julio Pereira de Moraes (visconde de Moraes),
comodheiro José Bento de Araujo, Arthur Ribeiro de Castro,
ceelos Alberto hoiu iz Gordillio, Dr. Rodrigo Odavio de Lang-
42111(1 Menezes. Iforacio Belfort Sabino, Cincinato Cesar

BSilva maga, João Alve-: de Lima, Alfredo Pujoi, José Cesario
da Silva Bastos, Antonio de Gouvêa Giudice, Alfredo Casar da
Silva firage. Persano Pacheco e Silva e Dr. Bento Ribeiro de
1:e s tro; o segundo portuguez, viuvo, os demais brazileiros,
os seis piamoiros residentes nesta cidade do Rio de Janeiro,
o ultimo nesta cidade lambem e os demais na cidade de São
Paulo e representados Horacio Belfort Sabino,. Cine inato
Cesar da Silva Braga, João Alves de Lima, Alfredo Pujol,
Jiisé Casario da Silva Bastos, Antonio de Gouvea Giudice e
Alfredo CA`S01' da Silva Braga pelo Dr. Rodrigo Octavio
Liwggaard Menezes, nos termos das procuraçõis passadas em
S. Paulo el» notas cio ¡abelhão Giudice do 7° officio em -17
e 21 do fevereiro e 8 de março, em notas do tabellião Sil-
veira do 5" officio em 23 de fevereiro, tudo do corrente armo,
e o penultimo pelo Dr. Alberto de Faria nos termos da pra-
i'llração nas-eido na mesma cidade de S. Paulo em notas do
Ichellião Mac edo do 2° officio em do mez de março, tombem
,In corrent, anno. instrumentos que estão archivados neste
,e.rtorio e ler is! matos no livro proprio n. 230; OS pre,21.11.eS,
mim tabellião conhecidos e das testemunhas abaixo nomeadas

assignadas, lambem minhas conhecidas, do que dou fé, bem
eeino do me haver sido distromida esia escriptura pelo bi-
! ! .ete que fica arehivado. E, perante as mesmas testemunhas,
oidos outeegardes e. reciprocamente outorgados me foi dito
aite no intuito de organizar de acendo com a lei a sociedade
companhia Territorial do Rio de Janeiro haviam por es-
eriptura de 20 do corrente mez de março, lavrada neles no-
tes, nomelolo ires louvados para avaliarem os bens teeritoriaes
com que coateibuiti para constitnição do capital social o ou-
torgante recierocamente outorgado \ isconde de '‘ioraes, e
Indo os referidos louvados apresentado o laudo que adeante
ze transcreve, havia o mesmo sido apresentado, estudado e
ipprovado por todos os outorgantes e outorgados (excepto o
visconde de Moraes por ter-se abstido de votar) pelo que
-cana os ditos bens, na fórie ; da lei, ;levedos pelo valor de

! , 00:0008 achado pelos lom idos e incorporados ao patri-
:Ionio social para parte de seu capital conforme se acham
leseriptos no dito laudo, devendo o outorgante reciproca-
alente outor gado visconde de Moraes receber como represei).-
l etivo de sua contribuição igual valor de acções via compa-

intearadas e ao portador. O laudo é de teor s-eguinte:
! audo—Oa ?baixo aseignados, !peritos nomeados ide com-
mum ziete'irdo pelos accionistas da sociedade anonyma Com-
- inbia Territorial do Rio de Janeiro para avaliar os bens
territoriaes com que entra o visconde de Moraesle-i(a,sriaraaas

me•slituie'io do capital social, tendo procedido 
ás ne

iligenci;:: e estudado os respectivos titulos de Req uisição e
oblatas, verificaram o seguinte: os bens em questão foram

quiridos por escriptura publica de 3 de novembro de 1903
constam das seguintes propriedades, cujos titulos de aequi-

<icão pala Companhia Agricola, de -Viação, ConstructorBauell
,lu	 m	 mstrial de Inhaúma e Trajá, tambe 	 examinaram:

a) fazenda do Areal, outro'ora denominada de Irlajá,ld,,aiiaa
l.'pguezia deste nome, comprad saaD. Ai n A	 da 

e 

Ao Areal,naLfauziezna d
yão viuva, por escriptura de 30 de março de 1891, a,

. , :: iannoetzt assa doet abvei‘llei nãdo al,)arocic• ta cidade.	
.diversa s constrticçcie4 e bengeitoria..5
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-tem por limites a estrada do Areal e Portinha a estrada do
Irajá ao Portinha a estrada da Pavuna e a estuada ao Col-
legio dc Traja. As suas dimensões, mais ou menos exactas, a
sua topographia e área em metros constam das medições e
plantas executadas pelo engenheiro leão • Guilherme do \i-
incida Reis, planta que foi assignada pela referida vima Bu-
lhões Sayão, sendo calculada iimrroximadamento em
2.191.420 m2, depois de deduzida a parta vendida pelo vis-
conde de Moraes á Fazenda Nacional, conforme a escriptura
a que se refere a relação adeaute;

b) fazenda e terras de Provedor. Cordovil e Meninos, na
Treguezia de Traja, compradas a \Vence:siai) Cordovil de Siqueira
'e Mello, por Si e como procurador de sua mulher I). Felicidade
Ferreira de Abreu Cordovil, por ascriptura de 17 de abril de
1891, lavradas em notas do (abelhão Dario desta Capital, e a
D. Joaquina Eulalia Cordovil Maurity, \luva, por escriptura de
21 de julho de 1891, lavrada em notas do mesmo (abelhão.
Pela primeira eseriptura de 17 de abril de 1891 constam as se-
guintes confrontações e varacteristicos da propriadade: a fa-
zenda Provedor, á qual estava incorporado o sitio chamado dos
Meninos, depois sitio Grande, comprebendendo toda a fazenda,
casa da vivenda, diversas mmstrucções e beinfeitorias, confina
por um lado com a estrada de Irajá, por outro com D. Anua
Agostinho Cordovil de Siqueira, co-herdeira da fazenda refe-
rida, parte sul, e hoje pertencente ao co-herdeiro Antonio Cor-
dovil. As terras, casas e mais beinteitorias confinam pelo lado
do travessão com os outros co-herdeiros Joaquina, Franaisco,
Arma e Wencesláo, e por outro lado pelo sitio que foi de D. Rosa,
com o da Capella, caminho do Porto Velho e com as terras do
Braz de Puma. Pela segunda eacript uva. de 21 de julho de 1891,
foi adquirida parte da :'azenda PrIfveder, a qual está incorpo-
rada a outra denominada sitio dos Meninos, confinando por um
lado com o caminha ambarqua, por outro com Francisco
Cordovil de Sidde i l'a e Men°, POP otiti . Polo (*tini farras da fa-
'colida do Vigario iiaral e pie eulro 1d. crad o rio Mariiy. inclu-
sive Ires casas f - ' mais beinfeir orla s. Ons iaratis assiai adoaj!•ida:;
pertenceides ti/7111(1as Piovveor. sitio dos Malditos, lambam
denominada ColÁlovil, a63.414 ma foram aMeeiormeide vemft-
dos, ficando a áae e total desta s fazandas vailuzida aperoximada-
mente a 1.113.000 in2. As marmitas carreapondentae á parte
destes terrenoa já foram adquiridas pelo visconde da Moraes;

c) fazenda de N. S. da Graça ou do Vigario Geral. Esta
fazenda foi comprada a João de Azevedo Fernandes Guimarães
e sua mulher D. Eulalia de Bulhões Saão Guimarães, por es-
criptura de 25 de março de 1891, e ao capit qo Antonio Felix
Mtz. Filho e sua mulher D. Anna Bulhões Sei-vão Martins, por
estai fura de 21 do mesmo mez e anno, ambas lavradas em
notas do tabellião Dano desta cidade. Segundo a referida escri-
ptura dc 21 de março,os terrenos da rui:adia N.S.da Graça ou
do Vig,ario Geral constam da planta levantada cm 1883,assignada
por N. M. Queiroz, a qual pira lodos os (arfados sena como do-
cumentação das divisas desses terrenos, perteneendu integral-
mente aos então vendedores .signatario s da referida escriptura
de 25 de marco a parte onde existe a casa de residencia e que
confina com a de João de Azevedo Feminil:1es Guimarães, com
o sitio da fazenda da Agtia Grande, com ferras de Manoel Banca
é com as de A: Cordovii; que além dessas terras determinadas
e limitadas pelo traço encarnado da planta, existe mais a pro-
prieriada indivisa de metade da parte em que tem a rasideneia
João de Bulhões Mattos Marcial, seu genro, a qual metade tem

• testada para o rio Merity em uma face, em outra com as de
Çardovil e em outra com as do dito Azevedo Guimarães e sua
nuir:er. Pela escriptura de 25 de março, os terrenos adquiridos
pela Cempanhia Agricola constam da planta l aVantada por N.
M. Queiroz em 1883, na qual está a assignatura do vendedor
João de Azevedo :Verti:entes Guimarães, indicando a parte então
vendida, a qual confina por um lado com o rio Merity, por outro
com a da co-liardeira Eugenia, viuva, e seus filhos, com terras
do Capão Grande ou de A. de QUeirOZ,C01 .11 as de João Gomes,José
de Aquino e Florencio ou Agua Grande. Desses terrenos,
162.603 m2 foram anteriormente vendidos a D. Izabel Regina
pela Companhia Agrieola, por escritura de 30 de dezembro de
1897, em notas do tabellião Castro, e posteriormente por aquella
a João Manoel Alves Pereira, poa escriptura de 4 de janeiro de
1905, em notas do Labellião Evaristo, sendo actualmente a área
total approximadamente de 6.600.000 m2

(1) situação de Vicante Carvalho. Comprada por escriptura
dd 10 de julho de 1891, lavrada em notas do tabellião Dano
desta cidade, a Manoel Luiz Machado e sua mulher D. Maria
Fausta Malheiro Machado, a D. Carolina Maria de Jesus Ma-
chado, viuva, e Luiz Lucio Caetano da Silva e sua mulher
D. • Constança nCarolina da Silva e a Marcos Machado.
As terras e bemfeitorias situadas todas na freguezia de
Irajá, assim designadas e descriptas: terrenos e bemfeitorias

• Comprados a Antonio José Luiz de Queiroz e sua mulher, por•_pseriptura de 13 de novernb.ro de '1880 lavrada em notas db

tabellião Silva, de Inhaúma; nos ditos terrenos existe umã,
casa na parada de 'rajá, da Estrada de Ferro Rio do 'Ouro;
es terrenos teem frente para a estrada, confinando por um
lado com terras de Lazaro de Almeida e do outro com a Es-
ti ada de Monsenhor Felix, antiga de traja, até encontrar os
tarrenos de João Manoel Machado Sobrinho, com as mais de-,
signações explicadas na dita eseriptura de 1880, exceptuandoi
porém, desta venda, os terrenos que, segundo a mesma eseri,
ptura, confrontam com José da Costa Bajahy. Terras e beiri
reitorias denominadas Situação Vicente Carvalho; essas terras
vão da via ferrea referida, antiga estrada da Pavuna, ás
vertentes da serra Vicente Carvalho, medindo ;66 metros, in-
cluindo nas terras ires casas pelo fjnas,a vasa do mui mada e bem-
leitorias agricolas que pertenaeram a Manoel Luiz Mavhado;
a situação na margem da Estrada ili Ferro do Rio do Ouro,
em frente ao munpo chamado da -Vivente Carvalho. medindo
151,08, terminando em um vallão que serve de divisa aos
herdeiros do falleeido Dr. Maia e pelos Iwil1S em linhas rectas
com Manoel Teixeira Pinto Costa e a dita viuva Carolina
Maria de Jesus Machado, comprai:andando casa, pomares e.
dentais beinfeitoria, sant excapção; unia :situação na mar-
gem da Estrada loi tella por mala tent IOs e fundos:
cerca de 350 melros, sendo a frerda daquella estrada pelo
lado da venda e confinando pelos funde eian terrenos do
Nendedor,.por um dos lados com Dataviii.e , José da Cunha e
por outro lado (ano Antonio Corrda e ia locum Iludia recta
até onde vomeçam os terrenos que roseevou para si 0 Vell-
dedo' . Marcos Machado, entrando tio, larranes vendidos uma:
pequena casa, tudo de eonformidada ca l a d¡zeras da men-
cionada, eseeiptura de 1d do ialH) 1•, j 801 . Das( ''rias da
Situação Vivente Carvalho lit.11 `a 2 Itt. ‘andiclos anterior-
mente, restando actualmente uma arca aimroximada de
1.031.000'2;

e .; lotes de terrenos na Penba e Sitie 11) POrt imdw Cora
eoilsflUeçõ . s. henlíiIuIi.is vime- taad, a \aitonio Joa-

(mim it . Vascomellos a sua inulner	 H 1 .	 +,,,;;1 n 1 :na Amado
1101' e,, n • pi.11 rzt de. 10	 o de P-;;“, la-

vra n ;a cl nOt;1-; do tabailião Dario, &ata	 Os terrenos
13„, 11 1 1 ,, fortt t )	 p01'	 por es-

cr,piura ,; tft . a2 de novan i aro e 12 de	 i 1'1.- 1 de lavra-
(ir em-d nota,do tabaidia, dasvo, dasa ( . 0h:ia, e constam da
plaida junta aos autos da execuçad oronievida contra Manoel.
José Pereira da Cindia Couto e outros pelo ca pitado do escri-
vão Cabral Velho, da 1" Vara Uivei desta Capital, de cuja
planta apresentarain Os vendedores cópia exacta, que assigna-.
ram, para Servir de auxiliar effeetivo dos LerrellOS, exce-
p tuand o os lotes mis. 2, 3, 1, 5, 29. 39. 39 e 19, numerados
na plaida, e o que abi temo a denmninação de sitio de Antonio
Joaquim de Vasconcellos, todos os nada lotas eom todas as
Liemfeitorias e const micções de lidai:pua . mi(ureza. exce-
ptuando-se as plantações do alguns 1.)e: t i aujo a lora i n vendidos
á Companhia Agrieola. Pela mesma ase ruptura ile 18 de maio
de 1801, vomprou a mesma companhia o sitio no togar do
Portinha na	 COM vasa e beinfeitoeias, tendo os res-
'meti os Éell'elluS pela estrada do Portinim -;:a",G0 nas linhas
lateraes 220 metros e de largura no fundo igual ao da frente,-
sendo os terrenos situados na froguezia de [rajá. Dos ter-
renos da Penha, 99.373 I2 foram anteriormente vendido-á
restando uma arca approximadamente de ;00.000 metros
quadrados;

f) sitio de Mirapenha ou Cala-mana-ia. Esti a; terrenos corri
casas e bemfeitorias, situados na ft egiadia do frajá. foram
comprados á D. Philadelphia da Carvalho Paes de Andrade,
D. Pensylvania de Carvalho Paes do Andrade e Alexandre dà
Carvalho Paes de Andrade. solteiros, por carril-atua de 18 -
de março de 1891, lavrada em notas do (abelhão Dano, desta
Capital. Os terrenos confinam por um lado com a praia ou
mangue, por outro com Auguela José da Costa, Francisco
Ennes e finalmente com o caminho do Portinho e bem assim:
cinda por uni cios lados com as terras de Joaquim Pontes..
A arca desses terrenos é approximadamente de 616.0002;

g, sitio no Portella, Garrafão, na fre guezia Ir. 'rajá,:
comprado pela companhia a João Ferreira Seita e sua mulher
D. Carolina Ignacia de Oliveira Serpa, por escriptura de 6 de
maio de 1891, lavrada em notas do tabellião Dano, desta ci-
dade; segundo a escriptura de acquisição, esses terrenos me-
diam cerca de 800 metros de frente, dividindo por itin lado:
com terras de Manoel Pinto dos Santos e Jacintho Soares,
por outro com as de Octaviano José da Cunha e tendo fundos
para a antiga estrada que segue para a do Barro Vermelho,:
havendo, porém, intercalado um terreno de Octaviano José cla.
Cunha e outro, e outro de 22 metros de José Manoel da Silvai
no caminho do' Castro; nestas terras existe uma casa graude¡::
coberta de telhas e seis pequenas e outras bemfeitorias. Da4ii
terras do Garrafão, sessenta e tres mil quinhentos e trinta eP
nove metros e uwodectmetros_guadrados-, bemcon-
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ns. 55, 56, 57 e 58, medindo 3.600' 22 foram anteriormente
vendidos pela Companhia Agricola, ficando a area actual re-
duzida approximadamente a 160.000 2 depois de deduzida
a. parle vendida pelo visconde de Moraes á Companhia Liaht

Poa ar, conforme a planta junta á esariptura a mia sa
xefere a relação mais adeante.

h , terrenos com casas e bemfeitorias comprados a _baio
Manoel Machado Sobrinho, viuvo, por escriptura de 21 da jirau)
de 1891, lavrada em notas do tabellião Dano, desta cidad(.
Eatas terrenos situados na freguezia de 'rajá medem a71
metros de frente pela estrada de Monsenhor Felix e fundos
para a estrada Marechal Rangel, que lambem Ode ser frairta,
confinando por um lado com Luiz Minas Arcas e com terras
do casal do vendedor Machado Sobrinho e pelo outro com
Manoel Luiz Machado, Lazaro de Almeida e Claudino José
Cardoso. A área destes terrenos está inclinada na da situação
Vicente de Carvalho, sob letra I);

i) sitio do Portinho da Penha, na freguezia de Irajá, com-
prado a Manoel da Costa Azevedo por eaeriptura de 13 de abril
de 1911. lavrada em notas do tabelião Dario, desta Capital,
As terras do Portinho da Penha, com pequenas casas e outras
bemfeitorias, teem 38 braças ou 83 metros e GO centimatroa
de frente . e 100 braças ou 220 metros de fundos e outras 09
braças e dous palmos de frente ou 218 metros e 24 centimetros
na estrada do Portinho e 100 braças ou 220 metros de fundos,
dividindo por um lado com terras da irmã, de José Antonio
da Silva e Francisco Antonio da Silva, D. Izabel Maria e Ma-
noel José da Cunha Couto, sendo a área approximadamante
de 66.000m2

i) sitio da Capella, Fabrica da Cotia, freguezia de Traja,
comprado a José Ribeiro Bastos, viuvo, por escriptura de O de
abril de 1891, lavrada em notas do tabellião Dario, desta Capi-
tal. Este sitio segundo a escriptura de acquisição com casa de
-vivenda e terras que confrontam por um lado com as de
Wencesláu Cordovil e com o porto de Irajá, pela frente com a
estrada do Porto Velho e fundos com terras de Filão Garcia,
tenda a oram. de N ela latina e que a face destas terras do
lado mal imo é na linha que segundo a lei se considera um-

-

	

	 vinhas, é foreiro ao municipio, sendo a área approxima(la-
mente de 12:3.258m2, excluidas as marinhas

k) largo ou Campo da lareguezia, situado na freguazia de
1- rajá, comprado a José Joaquim n de Aquino e sua mulher,
D. Euphrosina Maria de Aguiar, por escriptura de 29 de
abril de 1891, Lavrada em notas do tabellião Dano, desta Ca-
pital. O homovel em questão é unia data de terras com frente
para o campo ou largo da Freguezia, pela estrada que vao
para o Areal e do outro lado para Vicente Carvalho comprehen-
dendo unia casa com varanda e mais um terreno, de sorte que o
actual forma uma figura irregular mas que é determinado por
limites coar terrenos que foram de Claudina de tal, com a antiga
o largo da faeguezia de Traja, onde existem casa antiga e outras
bemfeitorias sendo a arca approximadainente de 40.0001112.

1) terreno na atracara que foi de Marcolino, na freguezia
de Irajá, comprado a Luiz Lopes Fragoso e sua mulher, D.
Philomana Carolina Fragoso, por escriptura de 19 de maio de
1891, lavrada em notas do tabellião Dano, desta Capital. Se-
gundo a mencionada escriptura, o terreno na atracara que foi
de Marcolino José Soares tem 94 metros de frente e 261 de
fundos, confronta com terras do mesmo Luiz Lopes Fragoso e
sua mulher, Manoel Avila Bittencourt Gonçalves, com as bem,
f itorias que forem encontradas Cujos terrenos foram
obtidos por compra feita em 1871 a Firmino Lopes Fragoso) e
por escriptura em notas do escrivão Cunha, em Irajá, sendo

arca approximadamente de 20.737m2
)n) sitio do Rio das Pedras, na freguezia de Traja, comprado

-a Adão Gonçalves Corrêa por escriptura de 16 de abril de 1891,
lavrada em notas do tabellião Dano, desta Capital. O sitio
e terrenos têm 140 metros para Estrada de Ferro Central do
Mania com fundos que tiverem até a valia divisaria da fa-
zenda do Campinho, tendo um marco de pedra, confMando pelo
lado esquerdo com terrenos cie TI:omaz Au gusto Vianna e pelo
direito com terrenos do dito Adão Gonçalves Corraa, existindo
no lado esquerdo tres marcos de pedra bruta, havendo nos mos-
moa duas casas e outras bemfeitorias, sendo a arca approxi-
madamente de 36.487m2.

n) Terrenos na estrada do Portada ou aladureira, na fre-
guezia de 'rajá, comprados a Joaquim José Marques e sua mu-
lher, D.Lucinda Pacheco Marques. por escriptura de 2 de maio
de 1891, lavrada em notas do tauelliao Dardo desta ciciada
Segundo a escriptura referida, os terrenos com casas e bernfei-
tortas confrontam na frente, onde teem 618 metros, com a es-
trada do Portella, por um lado com Manoel de Moraes Machado
e Caetano José de Azevedo, pelo outvo com Condido de tal ou,
com quem de direito fór e pelos fundes COM /WORM

Desses terrenos; cento e doas mil setecentos e cincoenta e ciciai
metros quadrados foram vendidos anteriormente, sendo a arca
actual approximadamente de 100.000 m2 depois de deduzidas
as partes vendidas pelo visconde de Moraes á Companhia
Light ca. Pov.-ar e Paulino Joaquim da Costa, conforme as es-
tripturas a que se refere a relação mais adeante.

o, Lote de terreno ti rua Santa Amelia, na Penha,comprado
a Marga , ' Joaquim Frade. por escriptura de 13 de abril de 1891,
lavrada em notas 410 tabellião Dario, desta cidade. O lote de
terreno situado na freguezia de traja, conforme a planta a que
se refere a mencionada escriptura, sob o n. 30, tem de frente
para a rua Santa Amelia 220 metros, pelo lado do mangue 120
metros de largura nos fundos 232 metros, confrontando de um
lado com o mangue e pelo outro com o lote n. 32, sendo a área
desse terreno approximadamente de 27.000 m2, que se acham
incluidos no total dos 700.000 m2 constantes da lettra E.

Terrenos no Portinho, freguazia Traja, comprados a
Joir- o José dos Passos. Ludueena Luiza dos Passos, solteiros,
Hyppolito Josa dos Passos por si e por sua mulher, D. Maria
Candida dos Passos,Roberto Fredarico da Cunha e sua mulher,
D. Idalina Salomé da Cunha, por esceiptura de 28 de julho de
1891. lavradas am notas do tabellião Dano, desta cidade. Se-
gundo a referida escriptura, os terrenos teclai 36 metros e 60
centimetros de frente pela eatrada do Portinho e teem 110 me-
tros de fundos ata a valia da fazenda Grande, com todas as
bemfeitorias e mais umas terras no mesmo togar, e que Icem
pela estrada do Portinho para o Praz do Pinna 105 metros
e seis cent imatros i pala linha 1a oral confroutrando com Ma-
noel da Costa Azevedo 220 metros, pelo lado, dividindo com
as marinhas igual medição, sendo a área approximadamente
de 37.400 m2.

g terras na estrada do Portella, perto do Areal, na fre-
guezia de traja, compradas a João Fernandes Fortes e sua mu-
lher I). Eugenia de Lemos Fortes, por escriptura de 1 de abril
de 1891, lavrada em notas do tabellião Dano, desta capital.

Segundo a mencionada escriptura, as terras com as
demarcações e confrontações constam da avaliação procedida
por occasiao do inventario de Manoel Fernandes, pae e sogro
dos transmittentes, com as casas e bemfeitorias e mais umas
terras na estrada do Portella e mais umas terras com casas e as
confrontações designadas na escriptura de 12 de setembro de
1887, era notas do tabellião de traja. Estas terras todas Icem
pelo lado da estrada do Pulinho 347 metros de frente e do lado
5.17 lA metros e no togar denominado Monsenhor 247 IA me-
tros, sendo a arca approximadamente de 112.437 m2.

r) Terras na fazenda do Portalla, na freguezia de Traia,
compradas a D. Augusta Mendes da Casta Fortes, por escri-
ptura de 17 de abril de 1891, I . vrada em notas do tabellião
Dario, desta Capital.

Segundo a mencionada escriatura este immovel é a terça
parte de uma data de terras deamem ln'adas da fazenda do
Portella, com fundos até o sitio do major Moreira, hoje deno-
minada do Abreu, com 248m. Gcm. pala estrada do Areal,
confinando com terras do vendedor, visconde de Moraes, ora
adquiridas, estando a sua área comprehendida na do
112.437 m2 constante da letra Q.

s) Terreno do Braz do Pioria, na freguezia de Irajá, com-
prado a Jaso) Francisco dos Santos e soa mulher, D. Amelia Jo-
senha Mucnry dos Santos, por escripinra de 2 de julho de
1891,1avrada em notas do tabellião Dardo, desta cidade.

Segundo a mencionada escriptura do acquisição, o ter-
reno do Braz do Pinna, com beinfeitorias, mede de frente para
a lado da Penha 205m. 7cm. e trinta e seis metros pelo tal
chamado do Quintung,o, sendo em certa altura atravessado pata
estrada que VaP de !rajá ao porto do mesmo nome e patos
fundos do Quitungo, até onde de direito elle deva chegar, corre
o terreiro em linha transversal seguindo sempre a configu-
ração dos que lhe ficam limitrophes, existindo rtai"nas de -
antigo edificio ; confina pelo lado da Penha com Antonio
Gonçalves Boaventura e pelo lado do porto de Irajá eom Fran-
cisco José Lobo Junior. sendo a área ap proximaeaamenta da
257.674 1112.

t) Sitio do Porto Velho, freguezia de Ira..já comprado a
Bernardo José Affonso por si e como procurad far de sua mulher,
D. Luiza Angela Fortes de Affonso, por eacriptura de 10 de
abril de 1896, lavrada em notas do tabcpaaa Dario, desta Ca-
pital.

Segundo a referida escriptura de acquisição, o immovel.
tem os caracterist i aos seguintes; medem as terras pouco mais;
ou menos í rAr. fr ,:nle para o rio S. João de Merity até encontrara

I a cerca do tara ano de D. Joaquina Maurity '77 metros e a partir!
dali ata frer divisa com as terrã do. fallemido AMonio 0-arc1att;
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• nedindo de frente :155-metros .e 60 centimetros e fundos de
'imbos até o mar•e onde ,existia alma casa boje .ein rumas seira
,fue estas 'determinações -de metros sejam absolutamente
ienes, sendo a arca approximadamente de 58.000,m2.

Destes terrenos' foram desmembrados alg&ns lotes- que,
conforme foi indicado no legar competente, o visconde de Mo-
aos havia vendido. Estas vendas são as constantes da relação

seguinte:
A) por escriptura de 9 de abril de 1907, em notas do ta-

bellião Evaristo, •a, The Rio de Janeiro Light e% Power Ca
Ltd. 91.815,m2 situados em «Madureira» e «Garrafão», con-
forme a planta junta á escriptura;

n) por escriptura, de 29 de outubro de 1907, em notas do
mesmo tabellião, a Paulino Joaquim da Costa doas lotes de
terreno á rua Tavares Guerra, em Madureira, tendo de lar-
gura pela frente da mesma rua 15 metros cada em e igual
largura nos Tundos e de extensão 60 metros. Dividem pele
esquerda com herdeiros de Manoel João Ferreira vulgo adice-
nambuco» e pela direita com terrenos do vendedor. E mais ain
lote á mesma rua de largura na frente de 44 metros, larguei,
aos fundos de 15 metros e de extensão GO metros, dividindo
pela esquerda com terras que foram de D. Fausta Silva e
pela direita com os herdeiros do supradito Ferreira vulgo
Pernambuco. Medem estes Ires lotes approximadamente

•3.780,m2.
C) por escriptura de 6 de janeiro de 1903 em notas do

tabellião Ibrahim Machado, á Fazenda Nacional, uma faixa
de terreno de 1.770 metros de comprimento por seis metros
de largura, da fazenda do Areal, frguezia de traja. A planta
deste terreno acha-se junto á escriptura e a arca tola/ do
:nesmo é de 10.620,m2.

D) por escriptura de 12 de dezembro de 1911 em notas do
tabellião Evaristo, ao (Banque Suisse pour le commerce aran-
ger» unia faixa de terreno na estrada do Mrechal Rangel pro-
eimo da estação Vicente Carvalho, Estrada e!e Ferro Rio
.l'Ouro, que partindo desta termina na estrada da lav.-una,
e,endo de extensão 300 metros por 15 de largura, confrontando
com :terrenos do vendedor, sendo a sua area de 4.500,m2.

e) por escriptura de 19 de março de 1912, em notas do ta-
bellião Castro, á Leopoldina Railway Company o predio e ter-
reno na estrada da Penha n. 182 e parte do de n. 182 A, antigos
sem numeres, e Mais os terrenos em Ramos, Penha, Cordovil e

' Vigario Geral, medindo o total dos terrenos 49.844,m2,40 con-
forme as plantas N L P 32, 158, '34, 35, 33, 36, 29 e 31 assigna-
das pelo engenheiro II. E. Gungther. Das casas existentes nas
diversas propriedades, convem destacar as seguintes, unicas su-
;enes ao imposto predial, conforme os talões que nos fo-
ram apresentados. Na fazenda do Cordovil, Caminho do Qui-
!vingo, sem numero, duas casas terreas; em Braz de Piano,
Caminho do Quitungo sem numero, uma casa terrea; na Penha.
rua do Couto sem numero, tres casas terreas; na estação da
Penha, sem numero, uma casa terrea; na estação da Penha,
sem numero, Ires casas terreas; na estação da Penha
a. 182 A, urna casa terrea ; na Penha, sitio de Mira Penha,cami-
aho do Pertinho if-.-2,antigo, uma casa terre,a; no mesmo cerni-

_ aho do Portinho ns.4 e 6 e 1,3,5 e 7 antigos,seis casas terreas; no
sitio do-Pertella; Garrafão,-á travessa Portella n. 2, uma casa
'.errea; no sitio do Rio das Pedras, á rua João Vicente -
ama casa terrea. Deixam os abaixo assignados de mencionar
neste laudo o sitio da Olaria, Lambem denominado Pau Ferro
e José Bento, e um lote de terras na estrada da Penha, fre-
guezia de Inhauma (entre Olaria e Ramos) e referidas na es-
criptura de compra do visconde de Moraes de 3 de novembro
de 1903, sob as letras A e M, porque este terreno o dito vis-

-e:indo' vendeu-o por escriptura de '9 de setembro de 1911, em
,Llótas 'do tabellião Evaristo,- o 1° 'que é o sitio da Olaria, o mesa
ao visconde se reserva para si, excluindo-o dos bens com
que entra para o capital da companhia. Deste sitio, excluido
.ionio já foi dito, o visconde de Moraes concorda em desmem-
arar ,para accrescer aos bens que constituem capital, a parte
los terrenos comprehenclidos da recta entre as lettras E e B, e
a. parthada primeira até ao limite dos terrenos de propriedade
lo Ministerio da Justiça, confrontando com o sitio do Je-
ronymo, herdeiros de Peixoto e Irmandade de Nossa Senhora
da Penha, e do •lado ()oposto com o sitio da Olaria na parto que
a visconde de Moraes se reserva, segundo já foi mencionado,
nmpletando ,estas indicações com a planta que tiveram pre-

• -sente e que assignam com o visconde de Moraes.
• E tendo assim attentamen.te procedido ás nece9sarias

'iligencias -e , estudos, calculando os abaixo assignados que a
rea total dos referidos terrenos comprehende approximade-

-conte -a treze milhões e quinhentos mil metros quadrados,
, ia conformidade 'e termos da escriptura de 3 de novembro de

Rropriedades já alienadas e considerando_	 _	 _

que actualmente o valor dos niencionadds terrenos é muito
•superior ao que tinham na data da - mesma .eSeriptura, avaliam
tudo em globo comprehendendo todas 'as .bemfeitorias exisa
tentes, em 900:000$ (novecentos contos de réis) . Pelo que,
lavram o --‘Pasente laudo que assignam. Rio de Janeiro;
23 de, março de 1912.— Antonio Gonçalves Roma.— Arthug
Ribeiro de Castro.—Eduardo Ferreira Ramos. Estão coitadas
quatro estampilhas representancro 38600 de solto devidamente'
inutilizadas. E mais disseram que, tendo sido approvado por,
todos (menos o visconde de Moraes) o dito laudo, e faltando
ainda a somam • de 300:000$ para complemento do capital
social de 1.200:000$, parte do capital que, será realizado
em dinheiro pelos outorgantes e reciprocamente outorgados
na proporção abaixo detalhada, havia o primeiro outorgante,
e reciprocamente outorgado Alberto de Faria, feito no The-
zouro Nacional o deposito de 10 % sobre os referidos 300:000$
conforme consta do conhecimento que é do -teor seguinte, :j
N. 1.089— Thesouro Nacional — N. 1.217.— 1912. A folhas
55 do livro da Caixa Geral fica debitado o thesoureiro geral
major Francisco Fonseca, por 30:000$ recebidos da Com-.
ermida Territorial do Rio de Janeiro, 10 % sobre a quantia dá,
trezentos contos de réis, capital da mesma companhia em
dinheiro, que é incorporada pelos Srs. Alberto de Faria e
outros, 30:000$. E para constar se deu este assignado pelo
thesoureiro, commigo escrivão. Rio de Janeiro, 25 de março
de 1912.— Pelo thesoureir3 geral, Raul de Almeida.-0 es-.
crivão, E. Bernardes da Silva.

E achando-se assim contituida legalmente a companhia
declararam os outorgantes e reciprocamente outorgados que
a proporção com que cada um entrará para a constituição do
capital social, conforme as chamadas que forem sendo feitas
é a seguinte : Alberto de Faria, 750 acções ; José Bento de

•Araujo, 20 acções; Arthur Ribeiro de Castro, 10 acções; Carlos
Alberto Moniz Gordiiho, 30 acções; Rodrigo Octavio cio Lang-
gaard Menezes, 75 acções; Horacio Belfort Sabino, 150 acções;
João Alves 'de Lima,. 45 acções; Alfredo Pujol, 75 acções
eincinato Gozar da Silva Braga, 150 arções ; José Ce-,
serio da Silva -Bastos, 75 acções ; Antonio de Gouvèa
Giudice, 30 acções; Alfredo Cesar da Silva Brava, 45 acções
Persano • Pacherio e Silva, 30 acções; Bento Ribeiro de Castro,
15 acções; Visconde de Moraes, 4.500 acções. •

Concordaram os outorgantes 'reciprocamente outorgados
que para a primeira administração servissem como directores:
Alberto de Faria, presidente, e conselheiro José Bento do
Araujo, secretario; o para o conselho fiscal: Dr. Rodrigo Octaa
vio de Langgaard Menezes, Carlos Alberto Moniz Gordilho e-
Dr. Cincinato Cezar da Silva Braga. O imposto predial do la
semestre do corrente exercício foi pago pelos conhecimentos do
ris. 66.242 a 66.245-60.3a9 a 06.312-63.347 a 63.349— 63.233
—63.234 — 33.236 — 66.373 — 66.377 — 66.378 — 65.891 —
67.979 e 67.915. Esta escriptura não paga imposto de trans-
missão por virtude do art. 51. n. 6, do decreto n. 2.819 de
janeiro de 1898. E achando-se por esta Miaria constituida
e em fórma legal a sociedade anonyma « Companhia Ter-
ritorial do Rio de Janeiro » me pediram que lavrasse em
minhas notas a presente escriptura que lhes sendo lida o
as testemunhas presentes José Gabriel de Azeredo Cm',
tinho e Manoel José Loureiro, assianam todos perante

-rnim,_Evaristo Vette de Barros, tabellião, que a escrevi.,
Alberto de Faria, 750 aceõeea -por - procuração - de _Persand
Pacheco e Silva, 30 acções; Visconde de Moraes, 4.500 acções;;
José Bento de Araujo, 20 acções; Arthur Ribeiro de Castro;
10 acções; Carlos Alberto Moniz Gordilho, 30 acções; Rodrigo.
Octavio -de Langgaard Menezes, 75 acções; e por procuração de
Cincinato Cesar da Silva Braga, 150 acções;Horacio Belfort
Sabino, 150 acções; João Alves de Lima, 45 acções; Alfredo:
Pujol, 75 acções; José Cesario da Silva Bastos, 75 acções
Antonio de Gouvêa Ciudice, 30 acções; Alfredo Cesar da Silva
Braga, 45 acções e Dr. Bento José Ribeiro de Castro, 15 acções.
J. G. A. Coutinho.—Manoel José Loureiro.

Certifico que', por despacho da: Junta Commercial dis 13 de
corrente, se archivaram nesta repartição sob n. 3.631 as
seguintes documentos referentes á Companhia Territorial de
Rio de Janeiro, constantes das escripturas de constituição pas-
sadas no tabellião Evaristo Vette de Barros, a saber: os seuS
estatutos, a lista nominativa dos subscriptores das acções corre
o numero de cada um, o laudo da avaliação dos bens que pas-s
saram a fazer parte do seu capital, do deposito da decima parte
do seu capital em dinheiro e do pagamento do sello devido,-
feitos no Thesouro Nacional.

Rio de Janeiroi 20 de abril de 1912.—Isidoro Camii-o71,
direetot4,	 _

.À



Art. 4.° Para a admissão das pessoas do
sexo feminino torna-se necessario, além das
exigencias do artigo antecedente, que não
tenham idade superior a 35 annos.

Dos direitos dos socios

Art. 22. A sociedade será dirigida por
urna administração composta de 15 membros,
sendo presidente, vice-presidente, 1° secre-
tario, 20 secretario, thesoureiro, procurador e
nove conselheiros eleitos annualmente pela
assembléa geral.

Art. 25. Ao presidente compete:
§ 11. Representar a sociedade em juizo e,

em geral, em suas relações para com terceiros,
ou fazei-a representar por meio de commis-
sões do conselho, quando para isso seja
mister.

DO CAPITAL SOCIAL

Art. 34. O capital da sociedade será com-
posto dede tudo quanto dia possa accumular,

Parageapha. uni. As apoliees geraes só
podeneser vendidas para compra de predios
ou para , hypothecas e isso depois de autori-
zada a administraçeo pela maioria dos sedes
presentes á asseinbléa geral em que fôr tra-
tado este assuinpto.

Art. 37. A sociedade não contrahirá divida
alguma, a não ser quando autorizada pela
assernbléa geral, nem fará juncção cora outra
cosirmil, embora do naeemo unem, sino
quando estiver em decadencia, e depois de ser
isso approvado pela maioria (les socioe pree
sentes á asecrublea geral.

Art. 44. Slipprima-se.
Sala das asseeribiées Fraca' da Sociedade de

Beneficencia ateimaria a D. Pedro de Alcans
tara,(ouir'ora. S. U. 13. D. P. II).

. Disposições. geracs

Art. 57. Os socios não respondem subsidia-
riamente pelas obrigações que os seus repre-
sentantes contrahirene expressa ou intencio-
nalmente, em nome da sociedade.

Capital Federal, 23 de abril de 1912.
Directoria actual:.
Presidente, Eloy Martins dos Santos Ja-

como
Vice-presidente, Manoel Joaquim alerinho,

no exercício do cargo de presidente •
1° secretario, Luiz Gonzaga da Costa
2° secretario, Alberto Galdino Leal
Thesoureiro, Candido José do Bom SLIG-

cesso
Procurador, Guilherme Pinto Sampaio.

Agsociaç.ão Piro tazttera, do
COmmei-cio a Varejo

-
CAPITULO I

Da associação. e MUS fins

Art. 1. 0 À. Associação Protectora do Com-
mareio a Varejo fundada ne.sta Capital e com
sede á rua Senador Euzebio n. 59 é uma
associação da qual só podem ser soeios todos os
negociantes de varejo estabelecidos no District°
Federal, tendo por fins o seguinte: -

a) Protecção directa aos sete; assbciados,
bem como a toda a collectividade amolece-
cise.

b)Defender os seus associados por intermedio
dos seus advogados, 'emante qualquer juizo ou
instancia, repartições publicas federaes ou mu-
nicipaes, empresas de qualquer e‘sp.ecie, compa-
nhias de seguros ou outras quaesquer, aonde
os interesse-e des associados reclamem a sua
protecção, sendo que á directoria compete,
antes das causas irem para o juizo, interce-
der cum os seus bons officios perante as partes
litigantes. E uma vez não conseguindo que
as partes em litigio cheguem a uni accordo, e
que sejam compsllidas a recorrer aos tribu-
naes, não só o, associação fornecerá aos seus
associados os seus advogados, como lambem
lhes prestará todo o auxilio moral e material
até final liquidação de sentença.

Paragrapho imigr.); Fica sem effeito esta
protecção, quando as partes litigantes perten-
çam ambas a esta associação, o que não impe-

' dirá que a directoria lhes preste moralmente
o concurso que lhe fór reclamado, afim de
harmonizar amigavelmente as duas partes ele
bugio.

Arte 2.° Para fiel execução » do artigo. pre-
cedente,e suas alíneas, a associaeão terá usa'
advogado e um despachante permanentes, e . a
directoria contractará outros extraordinaria-.
mente quando disso haja necessidade e os
assuinptos o reclamem.

The l3e-rlitz School or
rAtingung-es:

EXTRACTO MELA REGISTRO DE Assocuçxo CONSTI-
TUIDA EM PERSONALIDADE JURIDICI (LEI N. 173,
DE 10 DE SETEMBRO DE 1893, E DECRETO N. áf.7,75s,
DE 16 DE FEVEREIRO DE 1903, ART.. 30, LETRA, G
E ART. 32).

Denominação

The Berlitz School of Languages.
Fins

Ministrar e difundir a instrucçã.o primaria,
secundaria. e superior, não só no Rio de ias'
neiro como em qualquer ponto do paiz.	 !, •

Séde
A série e fôr° juridieo da Associação serão

na cidade do Rio de Janeiro.
Fundo social e sua applicação

O fundo social e sua applicaçã.o serão deter-
minados poio director geral e conselho fis-
cal.
Moda pelo qual é adminiWada. e representada

em juizo. e em geral eia suas relações para -
com terceiras
A asseciação será administrada por um di-

rector geral e por mn conselho fiscal, com-
posto de tree associados; será representada
activa o passivamente, ern juizo e nas rela-
ções para com terceiros, pelo director geral

Responsabilidade
Os associados não respondem subsidiaria-

mente pelas obrigações que os representantes
da associação contrahirem expressa ou interr.!
cionalmente em nome desta.

Fundadores
. ingTieemzeple Newkombe Kniglit, Oscar Spicer,

Florindo Loureiro Sampaio, João
-Wilmann, Antonio Pinto de Almeida, José'
-Rodrigues Faria Almeida, José Ribeiro RQ-
drigues Faria Guimarães e Luiz Augusto dá
Silva.

Directoria actual

Templo Newkombe Anight, directo*rge.ral,;
Montague Holland linight • Osçar Spicer -"e'

dedueldas. as desp&rai; sendo convertido em
asoliees da divida • publica, • predios ou hypos
theeas, conforme fôr resolvido pela asseinblea
geral, attendendo-se aos interesses sociaes e
sempre com a maior segurança.

Sociedade de 13eneficencia,

SOCIEDADES CIVIS

l.Slenioria a D. I"ediro de
cima

Outr'ora S. Ir. B. D. Pedro, II

ESTATUTOS

CAPITIII.0, I

Da sociedade e seus fins

Art. 1. 0 A sociedade fundada a 9 de no-
' vembro de 1873, nesta cidade de S. Sebastião
.• do Rio da Janeiro, com o titulo de Sociedade
. União Beneficente D. Pedro. H, passa a deno-

minar-se — Sociedade de Benefieencia alemos
ria a D. Pedro de Alcantara, compõe-se de
illimitado numero de socios sem distinceão de
sexo, nacionalidade, credo politico e religioso,
e tem por fim:

•, § 1. 0 Beneficiar seus associados quando en-
ferme e impossibilitados de trabalhar ou pre-
sos não sentenciados.

§ 2.° Concorrer para os funeraes dos falte-
eidos e auxiliar o transporte dos que prova-

' rem necessidade de mudar de clima.
§ 3.° Conceder, de urna só vez ou , mensal-

mente, um auxilio á família dos que fallec,erem
quites com a sociedade e não estejam compre-

i hendidos nas disposições do § 4° do art. 13.
Art. 2.° A sede da sociedade não será mu-

dada da cidade onde foi fundada.

Da admissão dos socios

§ 2° do art. 12. Requerer a convocação da
assembiéa geral quando julgar necessawio ao
bem social ou aos seus direitos, devendo esse
requerimento ser firmado, pelo menos, por
30 socios quites e no goso dos direitos socia.es,
declarando a razão que tem para a convo-
cação, a qual, não lhe poderá ser negada nem

; espaçada por mais de 15 dias, caso em que os
requerentes a convocarão por si. Em qualquer
das hypotheses correrão por conta dos peti-
cionarios todas as despezas que se fizerem
para tal fim.

CAPITULO LX

Do conselho administrativo

Art. 9.° A directoria será eleita por um
anuo e compor-se-ha de trese membros: uni,
presidente, um vice-presidente, um 1° e um 2°,
secretario,um 10 e um 2° thesoureiro, um pro-,
curador, une bibliotecario e uma commissão
fiscal composta de cinco membros.

Art. 11. A associação será. representada
em qualquer juizo ou instancia pelo presiden-
dente ou seu substituto legal, tendo os mes-
mos autorização para passar procurações 00; •
advogados. respectivos.

Art. 39. Os socios não respondera subsidia-e
riainente pelas obrigações que os seus- repre-
sentantes contrairern, expressa ou intencio-
nalmente, em nome da associação.

O presidente da assembléa geral, G. F.. de
Oliveira . 1° secretario,. Carlos Gr aiff . —2° se-;
cretario, A.. D. Carvalho.

Directoria actual e socios fundadores:
Presidente, Jbsé Mendes de Vasconcellos;

vice-presidente, Horacio Antonio Teixeira;
lee seeretario, G. F. de Oliveira; 2° secretario,
Carlos Graiff; 1° thesoureiro, A. de Pinho; •
20 thesoureiro, Diogo E. de Mello; procurador,
A. Nogueira de Castro; bibliothecario, A. Cor-,
rea Villaça.	 -

Commissão fiscal:
Hermogenes da Silva Freire, Manoel Duarte

Vieira, M. Gonçalves Braga, José Gomes Bar-
bosa o Manoel da Silva Pinho.
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ristopher Perçy, Knight; membros çlo eonse-,Solho fi§cal.
Rio de Janeiro,. 2 . deabri1 de 1912. —

Fundador e apreSentante, Temple Neulcombe
Knight.

PUBLICAÇÕES • DIVERSAS

A Equitativa
Avenida nio lEtra.neo

O que diz a • revista Seguros, Commercio e
Esta tistica, do Porto, publicação que, com co-
nhecimento technico, acompanha o movimento
das empresas de seguros do Brasil e Portugal,
sobre o ultimo relatorio da Equitativa, refe-
rente ao armo social encerrado ein 30 de ju-
nho proximo passado, em seu numero de fe-
vereiro deste armo:

«A Equitativa do3 Estados Unidos do Brasil»
—Em o passado numero coube-nos inserir na
integra o relatorio e contas desta notavel mu-
tualidade vida brasileira. A extensão com
que esses documentos vieram a lume em nos-
sas columnas, dispensa-nos agora de demora-
das transcripções por aquelle . modo já conhe,

Frisaremos, entretanto, como mais im-
portantes na vida das empresas como a Equi-
tativa, as seguintes verbas do activo:
Apolices da di-

vida publica 4.033:4415124
Bens de raiz 	 2.531:185215
Empresti m o s

sobre hypo-
thecas 	  1.446:1135882

Empresti m o s
sobre cau-
ção de apo-
lices em . vi-
gor 	 	 451:0065010

Dinheiro • e m
cofre e com, banqueiros.	 933:0675075

Juros e ala-
ieis°l	 a me-b	 •

ceber 	 	 728:3615616
Premios

ridos
	

477:4745677 10.601:5515029

Para fazer frente ao passivo
das verbas seguintes:

Reservas te -
chnicas 	 9.080:1175551

Sobras perten-
centes a mu-
tuados 	 	 366.:5845813i0.447:0325370

--
na um excesso de. 	 	 157:5225559

que exhibe a companhia a coberto de todas as
eventualidades, viSto . como as demais verbas
do activo e passivo equivalem-se em boas con-
dições de liquidação. Despesas geraes sendo
de 1.033 7715532 sobre uma receitado reis
5.52f:3375175 representa uma porcentagem

.de 19 °/c. que deverá ser reputada muito ra-
zoavel. Si, entretanto, á primeira verba jun-
tarmos 969:9805835, elevaremos aquella por-
centagem a 36 Vo, já bastante regular por se
tratar de unia companhia mutua, mas não
exagerada.

Detivemo-nos com bastante attenção ante
a exposição feita pelo presidente da «Equita-
tiva», conde de Affonso Celso, e não resistimos
ao prazer de clamar o cuidado de nossos lei-
tores e dos mutuados interessados para os se-
guintes valores . adquiridos sob a -gestão. de
trinta e dons mezes desse probo e notavel

	

4.300. apolices da divida pu- 	 •
blica, nominal 	  4. 300:0005000

.	 .	 ,	 ..,
Fmprestimo sobre . ia hylio'x -, -	 .

theca 	 	 859:3095000
Ditos sobre canção de apoli-

les em vigor 	 	 721:0885750
Bens de raiz 	 ...	 826:3475979

	

SemmandO  —	 6.506:8055729

o que exprime um penedo de actividade e
abundancia de negocios lisonjeirissima para
ok: creditos da companhia e para a direcção
Affoliso Celso.

O conde de Affonso Celso não ha duvida
que deu valioso impulso á «Equitativa», ele-
vando-a mais e mais consolidando-a no con-
ceito publico. Dedicando-se com a sua vasta
cultura e a sua Unhada probidade ao encargo
que aos mutuados da companhia lhe puseram
aos hombros, a obra do seu profundo labor
ali está a attestar-se, em curto prazo, em re-
sultados de primeira ordem.

São nossos votos, que devem ser os dos mu-
tuados da «Equitativa» e de todos os homens
de bem que Deus conserve por largo tempo á
testa da grande mutualidade brasileira o ho-
mem de escól que é Affonso Celso; — será lar-
guissimo o seu futuro.»

ra,rantia. da A.ma zonia

Sociedade de Seguros Mutuos sobre a vida

Sorteio realizado em 31 de março de 10P2

Foram contempladas as seguintes apolices:
14.819 — D. Maria Candida Ribeiro, São

Paulo. •
11.129 — Dr. Thomaz Alves, S. Paulo.
9.342— Isidre Coimbra liamos, Goyas.

- • 8:305 — Coronel Antonio Augusto da Cunha,
Capital Federal.

15.245 — Alexandre Tornes, Santa Catha-
nina .

14.868 — José da, Silva Corrêa, Pernam-
buco.	 •14.115 — Manoel de Abreu Faria, Alagôas.

11.429 — Francisco Martins Cavalcanti,
Pará.

Todos os segurados são do plano Dote e Se-
guro Saldado e vão receber Cinco contos de
réis em DINHEIRO e mais uma apolice saldada
de IGUAL VALOR, sem onus futuro de premios,
sem contar que a primitiva póde continuar
em vigor pelo pagamento de novos premios,
entrado em sorteios subsequentes e podendo
ser contemplada mais vezes.

Pedir prospectos e informações no Departa-
mento dos Estados do Sul

	 Avenida  Central —  Rio de Janeiro

Succursaes e agencias emn todos os Estados.

ANNUNCIOS
Companhia Geral de Mellio-

ra,mentos em Pernambuco
ASSE3IBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convido os Srs. accionistas a se reunirem
em assembléa geral extraordinaria, no escri-
ptorio da companhia, á rua Primeiro de Março
n. 71, 20 andar, á 1 hora da tarde do dia 26
do corrente, para tomarem Conhecimento e
resolverem a respeito de proposta do conselho
fiscal, que envolve a-reforma dos estatutos e
economia da companhia.

Os Srs. accionistas de acções . ao portador
deverão depositar os - seus titulos no escripto-
rio da companhia, tres dias antes da assem-

éa.
Rio de Janeiro, (7 de abril de 1912. — O

Presidente, J. G. Pereira Lima.-

Ti40TR-ag

DACAPITAL IIIMIAL

Companhia de Loterias Na...
eiona,es cio Rrazil

Extracções publicas, sob a fiscalização do
Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sabbados, ás
3 horas, á rua Visconde de ltaboraby n. 45.

HOJE

16:0200000
Por 15000

DEPOIS DE AMANHÃ
A'S 3 IRE1AS DA TARDE

231 ---	 .

50:00(4000
Por 4:5000

Sabbath, 4 de maio
A'S 3 HORAS DA TARDE

227' — 8'

100:000$000
Pot- S5000, em cleeimos

GRANDE E EXTRAORDINARIA LOTERIA

PARA S. acoÃo
240 — 1'

EM 21 E 22 DE JUNHO

TRU ZOFITZIOZ

lo 100:000$

2° 100:000$
30 200:000$

Por S1500, em cleeimos

Os pedidos de bilhetes do interior devera
ser acompanhados de mais 500 róis
para o porte do correio e dirigidos aos agentes
geraes NAZARETH & C., rua • do Ouvidor
n. 94: Caixa a. 817. Endereço telegraphieo,
Lus'vel.
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A.Arita :	 I O Coei	 Comp.
(Degolai:lento para o)(uitsitino oe )

Swiedado aisrcommsndita por acçõescreio	 5.1'd, de 27 de fevereiro de
1901 	 	 839k
( Couress,-w do p.. , ona) do, )	 D,:acreto
ii .:3.)f59, de 21. do nu tobro de 1908 	 1S0Off

OBRAS DA IMPRENSA NACIONAL
Á VENDA NA

Livraria Cruz Coutinho

J. Rneiril dos Santos
RDA DE S. JOSÉ NS. 82 e 84 — RIO

A
(COa o ministeri) da)

Decreto u. 1.606, de 29 de dezembro
de 1906 	 	 ;.;500

ALlimaament o do eleitos-em, ria
'Republica. — Instrucçõi s para o
decreto a. 5.391, de 12 de dezembro de
1901 	 	 S500

A.ut01nto1-( .1.-: de pvi-tva, — (Tabella
para) 	 	 $200

.Allada4 1epram4HIlelatorio apresentado ao
Millisterio da. Fazenda sobre tiscaliza('ão
das) por Leopoldo L.de Alencar. 	 18000

.A.cção	 mpliada)— Lei o. 928,
de 28 de outubro e decreto /J. 3.175, de
4 de novembro de 1899 	 	 8300

Aats-11.14 . tat — 1ol1)rinac iies	 fraemonto.
hi , t( • ;	 1S090

Amds-oltoati i —(Tra ité) por-Liais 550j0

1kii(' 11H (1(! (-!altecii.-)..i-oo-;
rili	 (I 	 35090

13011 ,4 	lie r,iRIZA*3.4,	 -
• - - 11: •Crao O. 3.271, )1 2 do

maio •¡	 1S0'1 n 1

13a.aseo 41...`4::: traí	 O:s-
eroa:	 1.-:fe2, de 20 do nov.:min.° de.
1907 	 	 8500

C

` N:to i311.,rtitar-se hoje a assembléa
g,.ral or.liffari t dessa socida.de, fica transfe-
rida para. O dia 20 de inalo praxiino, pelo que
ficara ib'S‘31..jiC,0?1V0eatiOri 03 comina ti i ta rios,
á tispsi ;1() das (times continuam os documen-
tos . a qua se referi: o art. 147 do decreto
a. •11, de N01.

Rio do Janeiro, 20 de abril de 1912.—
Custodio Ovellw 8.! 1:0111p.

Com patallia. Culioral de Coa-
tx• littet: C'S	 1.* baila, .9

tomo sOo

Não se tendo reunido numere suficiente de
acciouist mi a a convocação da assembléa
Zerai a realizae-se a 21 deste nwz, as Srs.
,t,x)y);3ta.; sao. pela so.gunda voz, convocados
para se rolinha-9o, no dia 30 d ) corrente, ao
meio dia, no 2' andar do largo da Carioca
o. 21, alho do tomarem conhecimento do
estado la liquidação, provendo definitiva-
mente •obm as oporac, 5e• e transacções que
foroni occoss irias.

As ac ,.5.-) ao portador serão depositadas
com ittierv:Illo tres dias, na jórma da lei,
á rua da. Allandep.` o. 14. sobrado, escri-
plorio da companhia,.

Rio , io lan dro, 21 de abril da 1912, —Os

cai- ta	 r::-.,; f t....ill (11a, Ir- op I a "h1 ica.),
peio i fr. i'.,r )idat de Sá. (M) 	 	 10$000

aidt),4 1-Celaa -Tio:m: 	 Ç-,.;:et,es".
1. 11 c netb. , 2 volumes (M) 	 	 Q,$))00

Codiiii.-4, 1 'onall da Iteivoutuldica:
do,s	 • -•.-4( i..il.oss	 TIni41.!1,-;	 (tf}	 luiraclanies.

RIO DE JANEIRO
	

BERLIM

Installaçnes de Força e Luz em cidades, fabricas e outras estabelecimentos, Estradas de Ferro, bonds electricos, Elevadcres electricos, etc,

Lampadas &chás as mais economicas

D.IDA-naSIrr0 In?) 31Arr

46, RU A	 DA ALFANDEGA,4156

TrAjano de Medeiros & Com
ENGEIIEIROS

80, RUA GENERAL CAIVIA_RA, 80

RIO DE JANEIRO

ferro e madeiraFabricantes de material rodante. Moinas completas para trabalhos em
Importadores de machinas, pontes, material fluctuante, etc.




